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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

INTRODUÇÃO

As crianças do Ensino Fundamental vivem mudanças significativas no processo de 
desenvolvimento, que impactam diretamente as relações que estabelecem consigo mes-
mas, com os outros e com o ambiente em que atuam. À medida que adquirem mais 
autonomia para se movimentar e se deslocar, as crianças interagem mais com o espaço ao 
seu redor e conseguem se relacionar mais intensamente com múltiplas linguagens. Nesse 
contexto, deparam-se com situações que envolvem observação, análise, argumentação 
e ampliam suas descobertas. No ambiente escolar, todas essas variáveis se combinam e 
podem potencializar suas experiências. 

O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do 
fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argu-
mentar, de interagir com diversas produções culturais, de fazer uso de tecnologias 
de informação e comunicação, possibilita aos alunos ampliar sua compreensão de 
si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre si e 
com a natureza. (BRASIL, 2018, p. 58)

Considerar a criança sob essa perspectiva e trabalhar com os conhecimentos de Arte 
e Educação Física de maneira articulada pode contribuir muito para a formação integral 
do aluno no sentido da comunicação, compreensão e expressão de seus pensamentos, 
anseios, desejos, críticas e emoções. 

Por isso, explorar de modo articulado habilidades e competências relacionadas a esses 
dois componentes contribui para que o aluno se desenvolva consciente de suas ações e 
reflexões. Pensar em protagonismo juvenil é pensar na formação desse sujeito crítico, 
que deve ter atitudes positivas e decisões assertivas no que se refere às relações sociais e 
à humanidade. 

A ÁREA DO CONHECIMENTO ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA
Tomando por base as práticas e interações que caracterizam as atividades humanas, 

esta coleção entende Arte e Educação Física como partes de uma área do conhecimento. 
A proposta pedagógica, no entanto, mantém a coerência dos conteúdos de cada compo-
nente, sem deixar, todavia, de explorar as devidas articulações entre eles.

Nesse sentido, o trabalho proposto desenvolve-se a partir da conexão estabelecida entre 
dimensões do conhecimento comuns entre os componentes e que são sempre acionadas em 
conjunto. São elas que articulam e garantem o acesso às seguintes unidades temáticas: 

Arte: Artes visuais, Música, Dança, Teatro, Artes integradas. 
Educação Física: Jogos e brincadeiras, Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas.
Entre essas dimensões não há hierarquia ou ordem para trabalhar no campo pedagógico.
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CESAR DINIZ/PULSAR IMAGENS

• Criação: envolve criar, produzir e construir algo, individual ou coletivamente, a partir de 
um objetivo. Relaciona-se com investigação e sentimentos, ideias, desejos e representa-
ções. Esta dimensão é permeada por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, 
negociações e inquietações.

• Crítica: explora a compreensão do espaço por meio de relações estabelecidas com ele, 
consigo mesmo e com o outro, além do estudo e da pesquisa. Faz parte desta dimensão 
articular pensamentos sugestivos a ações. 

• Estesia: dialoga com a experiência sensível dos alunos no que se refere a espaço, tempo, 
som, ação, imagens, próprio corpo e materiais diversos. Nela, une-se a percepção à sensi-
bilidade como caminho para conhecer a si mesmo, o outro e o mundo, estando o corpo 
no protagonismo da experiência, usado em sua totalidade por meio de emoção, intui-
ção, sensibilidade, intelecto e percepção. 

• Expressão: relaciona-se ao processo de manifestar externamente criações subjetivas, 
individual e coletivamente, por meio de procedimentos artísticos e a partir de elementos 
constitutivos de cada linguagem, considerando seus vocabulários específicos, bem como 
suas materialidades.

• Fruição: diz respeito à possibilidade de sensibilização nas práticas artísticas e culturais, 
o que gera prazer e estranhamento. Nesta dimensão, os sujeitos entram em contato 
com produções artísticas e culturais de tempos, espaços e grupos sociais diversos. 

• Reflexão: baseia-se na construção de argumentos e ponderações acerca das experiências 
fruídas pelos sujeitos, envolvendo os processos criativos, artísticos e culturais. Consiste na 
atitude de interpretar e analisar as manifestações artísticas e culturais, no papel de cria-
dor ou de leitor.

Esta coleção lança mão de propostas, análises, pesquisas, produções, criações, repro-
duções, experimentações que visam resgatar e construir valores individuais e coletivos, de 
maneira a conhecer, compreender, interagir e respeitar as diferentes manifestações e prá-
ticas corporais. 

A escolha de textos, imagens e proposições tem como princípio a identificação e 
o reconhecimento da identidade coletiva, regional, nacional, bem como entender e 
conhecer outras culturas e suas influências nas diversas manifestações artísticas, esporti-
vas e corporais. 

Arte e Educação Física caminham pelo percurso formativo dos alunos explorando 
muitos elementos em comum, sejam eles conceituais, procedimentais ou atitudinais, valo-
rizando sempre as discussões, as observações, as produções e criações, usando ele-
mentos específicos de cada área de maneira articulada e organizada. 

Esta obra da área de Arte e Educação Física irá propor:

• Estratégias pedagógicas adequadas a cada faixa etária e suas indivi-
dualidades.

• Valorização da história e da identidade cultural dos alunos, e sua 
participação de maneira protagonista durante todo o processo de 
ensino-aprendizagem. 

• Proposições e atividades que estimulam e desafiam os alunos a se 
expressarem pelos diferentes tipos de linguagens, e a compreen-
derem regras, combinados, adequações e adaptações em prol da 
inclusão.

• Proposições e atividades que proporcionam o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais, contribuindo para uma convivência sus-
tentável com seus pares, professores e familiares.
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO ENTRE ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA
Cada componente curricular – Arte e Educação Física – traz os conteúdos próprios para cada ano, 

desenvolve as habilidades da BNCC, bem como os elementos essenciais para a alfabetização propostos 
pela Política Nacional de Alfabetização (PNA).

O quadro a seguir mostra os conteúdos de cada ano de Arte e de Educação Física e os momentos em 
que a conexão é mais explicitada para planejar os aspectos a serem desenvolvidos com os alunos. 

Unidade 1: Nas linhas e nas cores do mar

Capítulo 1: Que tal brincar de marinheiro? EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Já viu um mar agitado assim?
• Mão na massa! – Barangandão: cores do mar EF

• Ideia puxa ideia – Palavras que parecem ondas
• Reunir o mundo – Dê um giro no ar EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Qual é o som do mar? EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Embarque na melodia
• Mão na massa! – Um instrumento para ouvir o som 

do mar
• Ideia puxa ideia – Ondas de versos
• Reunir o mundo – Invente seu mar com sons, cores 

e linhas
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: O mar de dentro da gente EF  
Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – O que dança o mar EF

• Mão na massa! – Movimentos do mar EF

• Ideia puxa ideia – Um abraço de polvo EF

• Reunir o mundo – Do mar em tinta e papel
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: De dentro do mar 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Em um mar de cores
• Mão na massa! – Desenho misterioso do mar
• Ideia puxa ideia – Na areia da praia
• Reunir o mundo – Nadar bem juntinhos EF

• Meu lugar no mundo – Peixes diferentes
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Unidade 2: O traçado das águas doces
Capítulo 1: As linhas retas da chuva 
Unidade temática: Artes integradas

Unidade 1: Brincadeiras e jogos
Unidade temática: Brincadeiras e jogos
Capítulo 1: Brincadeiras e jogos de fuga e perseguição
• Pega-pega simples
• Pega-ajuda
• Pega-pega caranguejo
• Corre cutia
Capítulo 2: Brincadeiras de corda
• Boca da baleia
• Brincadeira de corda tradicional
• Brincadeiras de corda com cantigas e parlendas
• Ideia puxa ideia – Parlendas e cantigas populares
• Reloginho
• Cabo de guerra A  
Capítulo 3: Amarelinha
• Amarelinha tradicional A

• Competição de amarelinha
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 2: Esportes
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Atividades pré-desportivas
• Derruba-castelo com os pés
• Derruba-castelo com as mãos
• Ideia puxa ideia – Entrevistando familiares sobre 

esportes praticados
Capítulo 2: Esportes de precisão
• Jogo de boliche com garrafas PET A

• Arco e flecha
• Mão na massa! – Como fazer arco, flecha e alvo A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 3: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas

Capítulo 1: Equilíbrio e deslocamentos no solo
• Pega-pega com posições de equilíbrio
• Pega-pega vela
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Unidade 1: Construir com terra
Capítulo 1: Trabalhar a terra EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Canto da terra 
• Mão na massa! – Fazendo sua moradia 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Capítulo 2: Sons da nossa terra EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Cantar ajuda no trabalho 
• Mão na massa! – Representando o som EF

• Ideia puxa ideia – Mutirão em casa EF  
• Reunir o mundo – Minha casa, minha cabana 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 3: As cores da terra
Unidade temática: Artes visuais

Unidade 5: Brincadeiras e jogos
Unidade temática: Brincadeiras e jogos

Capítulo 1: Brincadeiras e jogos de fuga e perseguição

• Pega-corrente

• Nunca três

Capítulo 2: Brincadeiras com saltos

• Elástico

• Pulando corda individualmente

Capítulo 3: Brincadeiras e jogos de manipulação

• Cinco Marias

• Batata quente

• Ideia puxa ideia – Brincadeiras e jogos populares e 
suas origens A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

• É mesmo um universo! – Formas com água
• Mão na massa! – Pintar com água
• Ideia puxa ideia – A natureza da chuva EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: A tinta líquida e transparente
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Gotas podem ser arte?
• Mão na massa! – Gotas coloridas EF

• Ideia puxa ideia – Formas aquareladas
• Reunir o mundo – Em uma aquarela
• Meu lugar no mundo – De onde vem a água 

da torneira?
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Os caminhos das águas
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Traçando as águas
• Mão na massa! – Pintura aguada
• Ideia puxa ideia – Histórias nas águas do rio EF

• Reunir o mundo – Quando o azul invade a avenida
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Se eu fosse…
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – A imaginação que a 

água traz
• Mão na massa! – Meu corpo de boneco EF

• Ideia puxa ideia – Um rio cheio de histórias
• Reunir o mundo – Uma cena dentro do quadro
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

• Pega-pega avião
Capítulo 2: Circuitos de deslocamentos e equilíbrio
• Deslocamento na trave/corda
• Mamãe da rua imitando os animais A

• Deslocamento em dois apoios (carriola/carrinho de mão)
Capítulo 3: Rolamentos
• Rolamento lateral A

• Rolamento para trás
• Rolamento para frente
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 4: Danças
Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Brincadeiras cantadas
• Borboletinha
• Marcha soldado A

• Cabeça, ombro, joelho e pé A

• Mão na massa! – Construção de um instrumento 
musical: caixa musical ou Ocean Drum A

Capítulo 2: Brincadeiras de estátua
• Brincadeira de estátua tradicional
• Estátua no chão
• Estátua com bolas A

Capítulo 3: Explorando os diferentes ritmos
• Entrando no ritmo A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

• É mesmo um universo! – Colorir com terra! 
• Mão na massa! – Preparo de tinta com terra EF  
• Ideia puxa ideia – Reunir a terra com as mãos 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Objetos que nascem da terra
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Imaginar com a terra 
• Mão na massa! – Modelar a terra EF  
• Meu lugar no mundo – Família Vitalino e a cultura 

de Pernambuco
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 2: Agir sobre a terra
Capítulo 1: Através do som dos corpos EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Dançar o coletivo EF  
• Mão na massa! – A paisagem sonora no corpo EF  
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 2: Olhar o que brota da terra
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Terras imaginadas
• Mão na massa! – Decalque das plantas
• Ideia puxa ideia – Desenhando com ciência 
• Meu lugar no mundo – Você é o que você come! EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 3: O lugar da cena
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – Um jardim cheio de 

emoções
• Mão na massa! – Palco: um lugar para a ação EF  
• Ideia puxa ideia – Pequenos achados na terra 
• Reunir o mundo – Faça um cenário sonoro EF  
• Meu lugar no mundo – Em conexão com a mata 
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Quem dança sobre a terra? EF

Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Vamos brincar de gatos EF  
• Mão na massa! – No ritmo do animal misterioso! EF  
• Ideia puxa ideia – Por dentro da terra como um tatu EF

• Reunir o mundo – Um grupo de animais que 
cantam! EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 6: Esportes
Unidade temática: Esportes

Capítulo 1: Corridas

• Corridas individuais

• Ideia puxa ideia – Caminhada em família

• Corrida de revezamento (estafetas)

Capítulo 2: Saltos

• Salto em distância

• Saltos em equipe (soma dos saltos)

• Saltos sobre a corda

Capítulo 3: Lançamentos

• Batalha das bolas

• Bola foguete
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 7: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas

Capítulo 1: Saltos

• Saltos estendido, carpado e grupado

• Jogo das posições

Capítulo 2: Giros

• Giro com bola

• Jogo das cores A

Capítulo 3: Acrobacias

• Rolamento para frente completo

• Estrela ou roda

• Parada de mão (plantar bananeira)
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 8: Danças 
Unidade temática: Danças

Capítulo 1: Explorando a lateralidade

• Dançando com auxílio de fitas

• Dança com bolas

• Deslocamentos e formações coreográficas A

Capítulo 2: Explorando os movimentos nos 
diferentes níveis

• Brincadeira de estátuas animais

• Dança da corda

Capítulo 3: Dançar junto, dançar com...

• Trem doido coreografado

• Todos podem ser coreógrafos A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA
Unidade 1: Criar no ar
Capítulo 1: Deixar-se levar no ar EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Levado pelo ar! EF

• Mão na massa! – Espelhos voadores EF

• Ideia puxa ideia – No balanço do ar
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 2: Enxergar o ar
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Vapor de flor
• Mão na massa! – Tornar o ar visível EF

• Ideia puxa ideia – Os nomes do ar
• Reunir o mundo – Uma rajada de vento
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 3: Descobrir a cor que flutua 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Cores e formas rodando 

no ar
• Mão na massa! – Fazendo um móbile EF

• Ideia puxa ideia – Números no ar
• Reunir o mundo – O canto do vento
• Meu lugar no mundo – Ventando arte
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Gesticular nas nuvens 
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – Voando com a melodia EF

• Mão na massa! – Expressar como atores EF

• Ideia puxa ideia – A voz que declama no ar
• Reunir o mundo – Dança ou teatro? EF

• Meu lugar no mundo – Eu sou diferente de você? EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 2: Corpo que venta EF

Capítulo 1: Olhar o maracatu chegar EF

Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – A dança do maracatu EF

• Mão na massa! – Entrar no ritmo do maracatu EF

• Ideia puxa ideia – Balé geométrico
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 2: O ar que transforma e cria 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – O ar que faz flutuar
• Reunir o mundo – Bonecos de ar
• Mão na massa! – Instalação de vento EF

• Meu lugar no mundo – Brincando com o ar EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

Unidade 1: Brincadeiras e jogos 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos
Capítulo 1: Brincadeiras e jogos populares A

• Corrida: Pedra, papel e tesoura
• Octopus
Capítulo 2: Jogos coletivos
• Queimada
• Mangá, Tobdaé
• Pique-bandeira
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 2: Esportes 
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Jogos pré-desportivos de futebol
• Golzinho
• Futebol maluco (4 gols)
• Gol a gol
• Futebol de cabeça (Xikunahati) adaptado
Capítulo 2: Jogos pré-desportivos de handebol e 
basquetebol
• Passe-gol
• Passe-cesta
• Meu lugar no mundo – Mulheres no esporte
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 3: Ginásticas 
Unidade temática: Ginásticas
Capítulo 1: Explorando deslocamentos e equilíbrios
• Posição da ponte
• Passando embaixo da ponte
• Pega-pega ponte
Capítulo 2: Introdução à ginástica rítmica
• Explorando os aparelhos A

• Mão na massa! – Confeccionando fitas e maças da 
Ginástica Rítmica A

• Juntando os elementos de maneira criativa A

• Momento da criação coletiva A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 4: Danças 
Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Danças do Brasil e do mundo
• Conhecendo as danças urbanas
• Batalha de dança A

Capítulo 2: Danças regionais: Boi-bumbá ou Bumba 
meu boi
• Passos do Boi-bumbá A

• Dançando o Boi-bumbá com a turma
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA

Unidade 1: A beleza do fogo
Capítulo 1: Na nossa imaginação
Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Fogo contido ou que 

se espalha?
• Mão na massa! – O fogo da transformação EF

• Ideia puxa ideia – Leitura de imagem: uma ideia 
de fogo

• Meu lugar no mundo – Cuidados com o fogo
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Dançar em volta do fogo EF

Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Dança circular EF

• Mão na massa! – O calor de dentro no espaço 
de fora EF

• Ideia puxa ideia – A geometria do corpo acelerada 
pelo fogo

• Reunir o mundo – Dança com desenho EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Pintar com o calor do fogo 
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – A expressão do fogo 
• Mão na massa! – Tinta sólida ou derretida? EF

• Ideia puxa ideia – Cera para muito mais!

Unidade 6: Brincadeiras e jogos 
Unidade temática: Brincadeiras e jogos
Capítulo 1: Brincadeiras populares de diversas partes 
do mundo A

• Esconde-esconde ao contrário (Alemanha)
• Esconde-esconde (Brasil)
• “Da Ga“: Serpente (Gana)
• Que horas são, seu lobo? (Austrália)
• Sol e lua (matriz indígena)
• Mão na massa! – Construindo um pega-bola A

Capítulo 2: Jogos de queimada
• Pare (Colômbia)
• Jogo de queimada russa (Rússia)
• Ideia puxa ideia – Conhecendo outros países
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 7: Esportes
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Jogos de cooperação
• Frescobol
• Paredão com raquete
• Mão na massa! – Construindo sua própria raquete A

Capítulo 2: Beisebol e Softbol
• Compreendendo as regras
• Base 4

Capítulo 3: Frevo: empurrar o chão e voar EF  
Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Outros saltos no ar EF

• Mão na massa! – Saltar como dançarino de frevo EF

• Reunir o mundo – O encontro da dança com o teatro
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  
Capítulo 4: Escutar o som do ar EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Tem música no ar
• Mão na massa! – Fazer uma tempestade de vento EF

• Ideia puxa ideia – Outros frevos
• Reunir o mundo – Sentir ventar EF

• Meu lugar no mundo – Do que é feito o som?
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF  

• Mão na massa! – Construindo o boi-bumbá A

Capítulo 3: Coreografia coletiva
• Qual é o problema? A

• Montagem de sequência coreográfica livre A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 5: Lutas 
Unidade temática: Lutas
Capítulo 1: Jogos de ataque e esquiva
• Pega-tecido
• Pezinho
Capítulo 2: Equilíbrio e força
• Puxa-puxa
• Cabo de guerra
Capítulo 3: Capoeira
• A ginga A

• Golpe e esquiva
• Roda de capoeira
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA
• Meu lugar no mundo – Quem precisa de abelhas? EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Uma dança de bois EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – Bois em vermelho e azul EF

• Mão na massa! – Instrumento para dançar o boi EF

• Ideia puxa ideia – Boitatá: o protetor da natureza EF

• Reunir o mundo – Histórias do boi
• Meu lugar no mundo – Outras histórias ao redor 

da fogueira
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Unidade 2: Fogo, luz e calor
Capítulo 1: Raios de energia
Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – Faísca que ilumina
• Mão na massa! – Esculpir raios EF

• Meu lugar no mundo – Natureza que ilumina!
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Cores que aquecem e esfriam
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Incêndio de cores
• Mão na massa! – Figurativo ou abstrato? EF

• Ideia puxa ideia – Registrando suas impressões
• Reunir o mundo – Em direção ao Sol
• Meu lugar no mundo – Calor multicor
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Criar depois do fogo
Unidade temática: Artes visuais
• É mesmo um universo! – Criar com restos do fogo
• Mão na massa! – Desenhar a luz e a sombra EF

• Ideia puxa ideia – Carvão que esquenta
• Reunir o mundo – As chamas da imaginação
• Meu lugar no mundo – Queimadas no Brasil
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: O fogo em luzes e cores
Unidade temática: Teatro
• É mesmo um universo! – Cores do dia e da noite
• Mão na massa! – Corpo de luz em cena EF

• Ideia puxa ideia – Histórias contadas em voz alta
• Reunir o mundo – O fogo das tintas
• Meu lugar no mundo – Origens africanas
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Críquete
• Bets ou taco
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 8: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas

Capítulo 1: Circuitos com aparelhos

• Explorando circuitos

Capítulo 2: Acrobacias

• Rodante

• Parada de mão

• Ponte na parede

• Pula-sela A

Capítulo 3: Introdução à ginástica artística

• Compreendendo os aparelhos

• Barra fixa

• Juntando os elementos de maneira criativa A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 9: Danças
Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Danças regionais: Maracatu 
• Os primeiros passos do Maracatu A

• Dançando o Maracatu em grupos
• Desfile de Maracatu
• Ideia puxa ideia – As diversas manifestações do 

Maracatu A

Capítulo 2: Danças populares do Brasil e do mundo: jazz
• Roda do improviso
• Dança com materiais alternativos
Capítulo 3: Contar histórias por meio da dança
• Explorando os 4 elementos da natureza
• Montagem da sequência coreográfica A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 10: Lutas
Unidade temática: Lutas
Capítulo 1: Saudações
• Jiu-jítsu brasileiro e caratê
• Judô
• Ideia puxa ideia – Lutas pelo mundo A

Capítulo 2: Atividades de equilíbrio
• Empurra-empurra de costas
• Empurra-empurra de joelhos
• Quero sair
• Quero ficar
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE EDUCAÇÃO FÍSICA
Unidade 1: Diversão em movimento
Capítulo 1: O espetáculo na memória 
Unidade temática: Artes integradas 
• É mesmo um universo! – No equilíbrio do ar EF

• Mão na massa! – Gravando na sala de som
• Ideia puxa ideia – Movimento imaginado EF

• Meu lugar no mundo – Cada bicho em seu lugar
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Nas cores do circo de Matisse 
Unidade temática: Artes visuais 
• É mesmo um universo! – Miró e seu circo de cores
• Mão na massa! – Recortando cores EF

• Ideia puxa ideia – A ordem das cores
• Reunir o mundo – Música de circo é coisa séria!
• Meu lugar no mundo – Que cores você vê?
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: O som alegre do circo EF

Unidade temática: Música
• É mesmo um universo! – E o palhaço o que é? 

Músico! EF

• Mão na massa! – Tocando o tubofone
• Ideia puxa ideia – Meu palhaço
• Reunir o mundo – Escrevendo a música
• Meu lugar no mundo – É um palco de alegria
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Narrar a natureza com a luz
Unidade temática: Teatro 
• É mesmo um universo! – Luz e cor em movimento
• Mão na massa! – Narrar com luz e sombra EF

• Ideia puxa ideia – Como caminha a luz?
• Reunir o mundo – Eu e minha sombra
• Meu lugar no mundo – Iluminar os caminhos
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Unidade 2: Narrar ao longo do tempo
Capítulo 1: Congelar o tempo
Unidade temática: Artes integradas
• É mesmo um universo! – O tempo do som
• Mão na massa! – Desenhando no tempo EF

• Ideia puxa ideia – O tempo musical

Unidade 11: Brincadeiras e jogos
Unidade temática: Brincadeiras e jogos

Capítulo 1: Brincadeiras e jogos populares
• Arremesso de argolas
• Derruba-garrafa
• Balão no ar

Capítulo 2: Corridas populares
• Corrida do saco
• Corrida de três pernas
• Corrida equilibrando a vassoura
• Corrida de carriola

Capítulo 3: Brincadeiras e jogos e matriz indígena
• Corrida com tora (adaptada)
• Heiné Kuputisü (Corrida do Saci)
• Toloi Kunhügü
• Mão na massa! – Elaborando e organizando 

uma gincana A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 12: Esportes
Unidade temática: Esportes
Capítulo 1: Jogos coletivos com divisória
• Conhecendo modalidades esportivas derivadas 

do voleibol
• Toque e manchete
• Três ou cinco e corta
• Rede humana
• Vôlei-lençol
• Minijogo de voleibol
• Ideia puxa ideia – Esportes de rede/quadra dividida 

ou parede de rebote
Capítulo 2: Peteca
• Peteca sem rede
• Peteca com rede
• Mão na massa! – Construindo uma peteca A

AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 13: Ginásticas
Unidade temática: Ginásticas
Capítulo 1: Circuitos com aparelhos

Capítulo 3: Atividade de matriz indígena
• Derruba toco
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A4 -º
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• Meu lugar no mundo – Chegar na hora é importante
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 2: Identidade do corpo 
Unidade temática: Dança
• É mesmo um universo! – Identidade expressa 

na dança EF

• Mão na massa! – Dançar minha história no espaço EF

• Ideia puxa ideia – A história do outro
• Reunir o mundo – O corpo na arte
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 3: Identidade no tempo 
Unidade temática: Teatro 
• É mesmo um universo! – Tempo de espera
• Mão na massa! – Com qual figurino? EF

• Ideia puxa ideia – O que minha roupa diz sobre mim?
• Reunir o mundo – Figurinos que nos apresentam
• Meu lugar no mundo – Diferentes culturas EF

• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

Capítulo 4: Eu e o outro 
Unidade temática: Artes visuais 
• É mesmo um universo! – Memória de mim
• Mão na massa! – Memórias em seis tempos EF

• Ideia puxa ideia – Lembranças que me acompanham
• Reunir o mundo – Olhar adiante
• Meu lugar no mundo – Memória surreal
• O que estudei – Mandala de autoavaliação EF

• Circuito 1
• Circuito 2
Capítulo 2: Atividades circenses
• Rola-rola
• Desafio dos lenços 
• Equilibrista de vassoura
• Siga a bola
• Apresentação de acrobacias A

Capítulo 3: Ginástica acrobática
• Posições em dupla
• Posições em grupo
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 14: Danças A

Unidade temática: Danças
Capítulo 1: Danças populares do Brasil e do mundo: 
danças de quadrilha
• As principais formações
• Apresentação
• Meu lugar no mundo – Aprendendo a ser espectador
Capítulo 2: Danças regionais de matriz africana e 
indígena: Maculelê
• As batidas do Maculelê
• Criando e dançando Maculelê coletivamente
• Meu lugar no mundo: aprendendo a ser  

espectador
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A

Unidade 15: Lutas
Unidade temática: Lutas
Capítulo 1: Golpes de ataque, defesa e esquivas
• Posição de guarda
• Golpes de ataque
• Defesas e esquivas
• Golpes nos balões de ar
Capítulo 2: Esgrima
• Luta de esgrima com jornal
• Mão na massa! – Construindo uma espada adaptada 

de esgrima A

Capítulo 3: Luta marajoara
• Praticando luta marajoara (adaptada)
AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA APRENDIZAGEM A
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

Esta coleção está organizada para atender tanto o professor não especialista quan-
to aquele com formação específica em uma ou mais linguagens do componente cur-
ricular Arte, a saber: Artes visuais, Música, Teatro e Dança. Essas linguagens, ao lado 
de Artes integradas, constituem-se em unidades temáticas que embasam o trabalho 
proposto ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esse desenvolvimento é 
guiado por uma proposta pedagógica fundamentada no entendimento da Arte como 
exposto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

[...] [as linguagens da Arte] articulam saberes referentes a produtos e fenômenos 
artísticos e envolvem as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e re-
fletir sobre formas artísticas. [...] Os processos de criação precisam ser compreen-
didos como tão relevantes quanto os eventuais produtos [...] A prática investigativa 
constitui o modo de produção e organização dos conhecimentos em Arte. É no per-
curso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e perce-
bem uma poética pessoal. (BNCC, 2018, p. 193)

Nesse sentido, as proposições pedagógicas dos Livros do Estudante buscam viabi-
lizar, relacionar e mobilizar as dimensões – criação, crítica, estesia, reflexão, fruição, 
expressão – que articulam o conhecimento das linguagens da Arte e são acionadas 
sempre em conjunto, de maneira conectada. O Manual do Professor, por sua vez, traz 
orientações e referências para contextualizar e desdobrar as proposições pedagógicas 
em sala de aula. Além disso, apresenta o passo a passo para o trabalho com os alunos, 
material de pesquisa e elementos suficientes para o desenvolvimento de projetos.

Entende-se que o ensino da Arte trabalha as habilidades e os conhecimentos de ma-
neira direta, por meio da experiência concreta com a materialidade dos objetos artísticos, 
ressignificando os cotidianos e as rotinas a partir da pesquisa envolvida nos processos 
de criação. Não por acaso, os volumes estão organizados tematicamente em elementos: 
água (1o ano), terra (2o ano), ar (3o ano), fogo (4o ano), tempo e movimento (5o ano). 

Se, por um lado, a escolha dos elementos pode ser entendida em razão da influência 
decisiva da natureza como fonte de inspiração e matéria-prima para a criação artística, 
por outro, deve-se à abrangência da arte como uma forma de conhecimento que se am-
plia na relação com o mundo. É fundamental oferecer contatos sensíveis e lúdicos com o 
ambiente e com os elementos, como descreve Gandhy Piorski, a partir do elemento ar: 

Imaginar pelo ar é construir uma materialidade das levezas, da suspensão, dos 
voos, fazer brinquedos expansivos, com coisas leves, penas, setas, sublimações do 
brincar. Imaginar pela terra é fazer coisinhas enraizadas no mundo, na vida social, 
no interior das formas, buracos, miniaturas, esconderijos, numa busca pela estru-
tura da natureza. (PIORSKI, 2016, p. 20)

ORIENTAÇÕES 
GERAIS DE ARTE
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Os volumes apresentam assuntos que se expandem para além das linguagens da 
Arte. Os objetos e as práticas artísticas propostas alcançam contextos nos quais se 
desdobram em conexões por meio das quais atuam, por exemplo, no ambiente fa-
miliar e na comunidade, contribuindo também com a alfabetização dos alunos ao 
desenvolver pressupostos de literacia e numeracia previstos na Política Nacional de 
Alfabetização (PNA).

ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA

Estratégias de ensino e referências
Esta coleção foi pensada para oferecer encontros com a arte na escola a partir dos 

objetos artísticos e assim garantir uma base de sustentação e apoio para o trabalho do 
professor. Os objetos artísticos concretizam os processos de criação, e suas materialida-
des trazem consigo os fazeres que embasam o pensamento artístico a ser desenvolvi-
do. Assim como não é possível ensinar matemática sem entender soma e divisão, não é 
possível ensinar arte sem usar a própria arte, como indica Pierre Francastel: 

[...] [o pensamento plástico] é um dos modos pelos quais o homem 
informa o universo. Por conseguinte, deve necessariamente ser apre-
endido por uma tomada imediata em atos particulares – que nunca 
são autônomos, mas sempre específicos [...] o pensamento estético é, 
sem sombra de dúvida, um desses grandes complexos de reflexão e 
de ação em que se manifesta a conduta que permite observar e expri-
mir o universo em atos ou linguagens particularizadas. [...] O artista 
cria e criando ele pensa tanto quanto o matemático ou o filósofo [...] 
(FRANCASTEL, 1993, p. 4-5)

Por isso, são propostas estratégias de ensino relacionadas aos fazeres e aos objetos 
artísticos apresentados. Assim como esse contato fundamenta o ensino das Artes visu-
ais, cada linguagem da Arte ou cada unidade temática da BNCC mobiliza estratégias 
específicas de ensino e aprendizagem.

A Dança é compartilhada visualmente: são nossos olhos que, enquanto espectado-
res, recebem a dança. E um olhar apurado é essencial para qualquer educador: é pre-
ciso olhar e ver as crianças. As estratégias para ensino de dança nesta coleção buscam, 
a partir de um repertório contextualizado, estimular a pesquisa das crianças sobre suas 
próprias movimentações, sobre os saberes de seus corpos. Dentro da escola, a dança 
não deve ser vivida como uma simples reprodução de passos, mas sim como um espaço 
fértil para trabalhar o autoconhecimento e o respeito, assim como as características da 
própria dança (MARQUES, 2001).

O ensino de Teatro é proposto como uma prática que faça parte da vida das crian-
ças. As propostas visam que cada um consiga se expressar por meio dessa linguagem 
artística, assim como tenha recursos para compreender apresentações, seja em relação 
aos seus aspectos artísticos, seja no sentido de contextualizá-las social e culturalmente. 
(BARBOSA, 1998). Além do contato com o cenário, o figurino, a iluminação e a sono-
plastia, explora-se, nesta coleção, a interpretação teatral por meio da improvisação e 
dos jogos teatrais (KOUDELA, 1990, pág. 43).
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

O ensino da Música é abordado a partir do desenvolvimento da percepção sonora, 
do fazer artístico e da reflexão sobre ela. Trata-se de um processo pedagógico-musical 
que deve ser construído com as crianças, envolvendo experiências corporais, auditivas, 
sensoriais, por meio da exploração, pesquisa, criação, integração com a linguagem. 
Trabalha-se com os Métodos Ativos e suas estruturas metodológicas flexíveis, propon-
do ações de escuta, percepção corporal, fazeres em grupo, exercícios de criação e im-
provisação etc.

Percebe-se assim que, mais do que os temas trazidos pelos objetos artísticos, são os 
elementos da arte que são desenvolvidos. Com a reprodução dos objetos artísticos, as lin-
guagens são introduzidas concretamente, convocando as dimensões da Arte para que o 

aluno possa ativar sua sensibilidade e atuar como protagonista. Vale ressaltar, porém, 
a importância do contato real com a arte, em museus, teatros, apresentações etc.

Trabalho por Projetos
Para que os alunos comecem a compreender as características próprias de 

cada linguagem artística, esta coleção toma como referência a abordagem 
de Trabalho por Projetos, que prioriza a construção processual de conhe-
cimentos e aprendizagens, considerando o protagonismo das crianças em 
conjunto com a ação propositora do professor. Nessa abordagem, os profes-
sores projetam e propõem os caminhos a partir dos interesses e curiosidades 
das crianças, ou seja, atuam como mediadores de repertórios artísticos, pes-
quisas e referências que se relacionam com o projeto em desenvolvimento, 
e não como transmissores de conteúdos e conceitos já construídos (CELESTE; 
PICOSQUE; GUERRA, 2010).

Como ensina Mirian Celeste Martins: 

Ensino da Música é 
abordado a partir da 
percepção sonora.

PIXEL-SHOT/SHUTTERSTOCK.COM

A curadoria é criação! É campo dinâmico de agregação de experiências [...] Um pro-
fessor-curador assume esta ação quando organiza exposições e apresentações de 
seus alunos, assim como um educador em uma exposição são também curadores. 
Escolhem obras, espetáculos, músicas que serão apresentadas aos alunos ou visi-
tantes [...]. (MARTINS, 2014, p. 191)

Uma atitude de curadoria educativa é a do professor propositor, que constrói seu 
planejamento de maneira criativa e escolhe maneiras de propor vínculos entre os inte-
resses dos alunos e os projetos. Com a atuação dele, os alunos e seus repertórios artís-
ticos e culturais tornam-se protagonistas.

Aprendizagem em espiral
As proposições apresentadas nesta coleção devem ser seguidas considerando que 

os processos de aprendizagem se dão em espiral. Segundo Jerome Bruner, a partir 
do currículo espiral, referências artísticas podem ser apresentadas para as crianças 
bem cedo, desde que adaptadas a seus estágios de desenvolvimento. O desenvolvi-
mento da criança faz com que elas reelaborem as práticas artísticas em função tanto 
do desenvolvimento cognitivo quanto do aumento de repertório artístico e motor 
(BRUNER, 2006, p. 55).

Por isso, a repetição das práticas em Arte não é mecânica. Procura-se dar opor-
tunidade aos alunos para que experimentem a apropriação em novos contextos e 
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com progressão de desafios. Uma produção artística precisa ser feita, refeita e feita 
de novo com liberdade e espírito exploratório, permitindo ao aluno investigar as 
materialidades, instrumentos e ferramentas utilizadas. Também precisa ser olhada e 
compartilhada para ressignificar tais fazeres. Espera-se, por exemplo, que o desenho 
do aluno realizado no começo do ano tenha características diferentes daquele feito 
no final do ano, ainda que com um mesmo material. As avaliações diagnósticas, pro-
cessuais e finais ajudarão o professor a observar e a identificar tais apropriações e 
desenvolvimentos.

O Ensino por Territórios
Uma outra abordagem para ensino da Arte propõe priorizar as práticas artísticas, 

e não os conteúdos ligados ao seus produtos. Essa proposta, chamada Ensino por Ter-
ritórios, está relacionada com a imagem do rizoma, utilizada por Mirian Celeste, Gisa 
Picosque e Terezinha Guerra, a partir do conceito dos filósofos Gilles Deleuze e Félix 
Gattari (CELESTE; PICOSQUE; GUERRA, 2010, p. 190). Nessa abordagem, a imagem do 
rizoma faz oposição à imagem da árvore: enquanto a árvore está associada ao conhe-
cimento que cresce verticalmente, fundamentado nas suas raízes para formar tronco, 
galhos, folhas etc., o rizoma é outra forma de vida botânica, que cresce espalhando-se 
e convidando a percorrer diversos caminhos simultaneamente, indo de um território 
ao outro ao invés de escolher conceitos de base para percorrer um caminho único. 

Um exemplo: a ideia de árvore está relacionada com abordagens que priorizam o 
aprendizado do conceito de cores primárias. A partir do rizoma, por sua vez, vê-se o 
modo como as cores estão presentes na arte e no cotidiano e como podem ser traba-
lhadas. Esses caminhos podem passar pela experimentação com tintas e pigmentos e/
ou pela prática da fruição e da crítica de imagens com foco nas cores e/ou pela per-
cepção de como elas estão nos ambientes da escola. Ou seja, é o caminhar em zigue-
-zague, em rede, com conexões laterais sem hierarquia de começo, meio e fim. 

AVALIAÇÃO FORMATIVA EM ARTE E 
EDUCAÇÃO FÍSICA

A Arte e a Educação Física, pelas particularidades que 
apresentam no contexto dos processos avaliativos, muitas 
vezes demandam que se busquem caminhos que compor-
tem os critérios que de fato constituem seu trabalho coti-
diano. Atuar em outros espaços da escola e com materiais 
não usuais, por exemplo, já reconfigura a disposição dos 
alunos e exige maior consciência de grupo.

A atuação do aluno em Arte precisa ser vista de forma 
integral, pois os aspectos subjetivos influenciam forte-
mente seu desempenho. A avaliação a ser feita deve ser 
formativa, no sentido de ser: “[...] centrada nos processos 
cognitivos dos alunos e associada aos processos de 
feed back, de regulação, de autoavaliação e de autorregu-
lação das aprendizagens” (FERNANDES, 2006, p. 23).

As avaliações ajudam o professor a 
identificar apropriações e desenvolvimentos.

JOHO/SHUTTERSTOCK.COM
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

Avaliação em mandala
Para apoiar o professor, optou-se nesta coleção pelo uso da estratégia de Avaliação em 

mandala. 
Para os alunos, a avaliação em mandala se apresenta como uma autoavaliação pro-

cessual que contribui para que pouco a pouco eles construam a consciência sobre sua 
atuação e seus processos, tornando-se sujeitos protagonistas do processo educacional. 

Ao apresentar visualmente o que foi aprendido e o que falta aprender, a mandala 
traz para o aluno consciência de si e o sentimento de pertencimento. Entretanto, os 
alunos precisam ser orientados a se autoavaliar, e não se espera que o façam coeren-
temente de imediato. Por isso, nos momentos de avaliação processual e formativa, a 
roda de conversa é uma estratégia a ser utilizada para que todos possam iniciar esse 
aprendizado de forma coletiva.

Para o professor, a autoavaliação realizada pelos alunos pode fornecer elementos 
que o ajudam a entender melhor o que está, ou não, funcionando em seu plane-

jamento e em suas aulas e, se necessário, a partir disso, repensar suas estraté-
gias e seus métodos de ensino. Fazer a avaliação de seus alunos por meio 

da mandala, sob os mesmos critérios avaliativos, permite a comparação 
entre ambas (a do aluno e a do professor). Sugere-se que se faça a com-
paração pelo menos nos momentos de atribuição de notas, quando 
deve-se esclarecer o que o aluno já conquistou e precisa conquistar. 
Esse momento de conversa é sempre muito rico para ouvir o aluno 
e coletar dados sobre os aspectos subjetivos que o mobilizam, bem 
como para favorecer o feedback construtivo. 

Cabe ao professor definir o momento em que a autoavaliação 
deve ser feita. Contudo, quanto mais próxima da experiência prática, 

maior a compreensão do aluno sobre os critérios avaliados. Por isso, 
nesta coleção são apresentadas mandalas ao final de cada capítulo na se-

ção intitulada O que estudei.

Como o aluno deve usar a autoavaliação em mandala
Antes de tudo, é importante explicar aos alunos que se trata de uma autoavaliação, 

portanto, cada um deve ser estimulado a lembrar e a refletir sobre como foi, para si 
mesmo, a realização daquele aspecto que está sendo avaliado. O fato de ser uma au-
toavaliação não obriga nem proíbe que o resultado seja compartilhado. É possível que 
alguns alunos queiram pensar de maneira individual e silenciosa e outros queiram a 
opinião dos colegas para fazerem suas escolhas. 

As mandalas do Livro do Estudante vêm acompanhadas dos critérios avaliativos refe-
rentes ao que foi desenvolvido no capítulo que encerram. Para cada um dos critérios, o 
Manual do Professor apresenta as questões que podem ser feitas ao aluno para que ele 
consiga compreender o que está sendo avaliado naquele critério específico. (veja qua-
dro com a descrição dos critérios no Planejamento pedagógico, na página XXV). 

Deve-se, então, comentar com os alunos que, a cada um dos critérios, representa-
dos nos eixos da mandala correspondem círculos de tamanhos diferentes que devem 
ser pintados de acordo com a percepção que têm sobre o critério apresentado. O alu-
no tem a opção de pintar até três bolinhas, sendo que a primeira, mais próxima do 
centro da mandala, é a que representa a realização em que o aluno sentiu maior di-
ficuldade. A segunda representa uma atuação com grau mediano de dificuldade, não 
tendo sido nem muito fácil, nem muito difícil, e a terceira bolinha, a autoavaliação de 
que a atuação foi muito proveitosa naquele critério.

A avaliação em 
mandala contribui 
para que os 
alunos construam 
a consciência 
sobre sua atuação 
e seus processos.

WAVEBREAKMEDIA/SHUTTERSTOCK.COM
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Passo a passo para utilizar a mandala:  

1. Ver ao final do capítulo, na seção O que estudei, no Livro do Estudante, os cri-
térios que serão avaliados.

2. Explicar aos alunos como se dá o processo de autoavaliação e como colorir a 
mandala.

3. Organizar a sala em roda: cada um com seu livro e estojo.
4. Ler em voz alta, critério a critério, as questões indicadas no Roteiro de aula 

para orientar os alunos na autoavaliação. Esclareça as dúvidas.
5. Destinar um tempo para a escolha e a pintura do critério.
6. Ler o critério seguinte e as questões indicadas até os alunos terminarem de se 

avaliar e colorir toda a mandala.
7. Devolutiva avaliativa: retomar quais foram os critérios avaliativos utilizados e 

oferecer sua devolutiva a cada um dos alunos.

Como o professor pode usar a avaliação em mandala
Para preencher a mandala avaliativa de seu aluno, usar os dados coletados por ob-

servação durante as aulas, levando em conta a individualidade de cada criança, bem 
como os dados de suas autoavaliações previamente realizadas (se necessário, pedir o li-
vro do aluno e observar como ele reconhece seu próprio desenvolvimento em cada cri-
tério). Leia sobre a observação em Arte no Planejamento pedagógico, na página XXIV.

Na comparação entre as mandalas, a autonomia do professor na observação do alu-
no deve prevalecer, considerando que as proposições pedagógicas e os exercícios são 
oportunidades de olhar para a criança. O desenho da mandala final do professor pos-
sibilita visualizar o todo e, ao mesmo tempo, cada critério individualmente, observan-
do se o colorido está distribuído de forma equilibrada: onde a cor estiver mais próxi-
ma do centro é necessário maior atenção. As mandalas trazem dez critérios avaliativos 
do 3o ao 5o anos e seis critérios nos 1o e 2o anos.

Passo a passo para a avaliação comparativa: 

1. Verificar no Livro do Estudante o que pode ser avaliado em cada capítulo.
2. Ler a descrição e as questões relacionadas a cada critério avaliativo utilizado.
3. Atribuir a gradação a cada critério avaliativo (por exemplo, em uma escala de 1 

a 3, o 1 é atribuído à criança que intervém no fazer do colega sem sua permissão 
frequentemente; 2, a criança intervém no fazer do outro com menos frequência, 
buscando controlar seu ímpeto; 3, a criança intervém no fazer do outro pedindo 
autorização, por exemplo “Deixa eu te mostrar!”).

4. Marcar a gradação na mandala de dentro para fora, ou seja, do menos satisfa-
tório (uma bolinha apenas) ao plenamente satisfatório (três bolinhas).

5. Preencher o quadro de transposição de nota por aluno, caso necessário (leia 
como fazer a transposição no Planejamento pedagógico, na página XXII).

6. Levar a mandala preenchida para a aula e compará-la com a do Livro do Estu-
dante, observando as diferenças e semelhanças entre as duas avaliações.
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

O quadro Evolução sequencial dos conteúdos, além de sugerir a distri-
buição dos conteúdos ao longo do ano letivo, apresenta sugestões de mo-
mentos em que as avaliações e autoavaliações podem ser realizadas.

EVOLUÇÃO SEQUENCIAL DOS CONTEÚDOS
1o  B

im
es

tr
e

2o  B
im

es
tr

e

SEMANA UNIDADE 
TEMÁTICA TEMA  E OBJETO ARTÍSTICO ASPECTOS TEMÁTICOS  

1
• Vamos começar?
• 1. Para relembrar – Revisão
• 2. O que já sei? – Avaliação inicial

Avaliação diagnóstica

2

A
rt

es
 In

te
gr

ad
as

• Unidade 1 - A beleza do fogo (Sentir o mundo)
• Obra: A erupção do Vesúvio, de Pierre-Jacques Volaire
• Capítulo 1 - Na nossa imaginação (Descobrir o fogo)
• Obras: Lava, de Candice Japiassu, e Círculo de fogo, de 

Guilherme Teixeira
• É mesmo um universo! - Fogo contido ou que se espalha?
• Vídeo: Fogo, de Roman Signer
• Foto: Linha de fogo, de João Farkas

Percepção visual • Desenvolvimento de expressão oral
Percepção visual • Elementos de linguagem • Uso  da 
imaginação • Trabalho com diferentes materialidades • 
Desenho

3

• Mão na massa! - O fogo da transformação
• Fotos: Tocha olímpica e tocha indígena

Percepção visual • Uso da imaginação • Vivência do 
processo de criação • Trabalho com diferentes materialidades 
• Refinamento do cuidado gestual • Ações corporais • 
Desenvolvimento de expressão oral

4

• Ideia puxa ideia - Leitura de imagem: uma ideia de fogo
• Obra: São Jorge e o dragão, de Paolo Uccello
• Meu lugar no mundo - Cuidados com o fogo
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Percepção visual • Uso da imaginação • Refinamento do 
cuidado gestual • Desenvolvimento de expressão oral • 
Elementos de linguagem • Avaliação de processo

5

D
an

ça

• Capítulo 2 - Dançar em volta do fogo (Descobrir o mundo)
• Fotos: Fogueira e dança em festa junina

Percepção visual • Uso da imaginação • Elementos de 
linguagem • Traçados geométricos

6
• É mesmo um universo! - Dança circular
• Obra: A roda, de Camille Pissaro

Percepção visual • Uso da imaginação • Vivência do processo 
de criação • Desenvolvimento de consciência corporal • Ritmo

7
• Mão na massa! - O calor de dentro no espaço de fora Ações corporais • Desenvolvimento de consciência corporal • 

Expressão corporal • Ritmo

8
• Ideia puxa ideia - A geometria do corpo acelerada pelo 

fogo
Elementos de linguagem • Ações corporais • Desenvolvimento 
de consciência corporal • Expressão corporal • Ritmo

9
• Reunir o mundo - Dança com desenho Elementos de linguagem • Uso da imaginação • 

Desenvolvimento de consciência corporal • Expressão corporal • 
Ritmo • Refinamento de cuidado gestual

10 • O que estudei - Mandala de autoavaliação • Avaliação de processo

1

A
rt

es
 V

isu
ai

s

• Capítulo 3 - Pintar com o calor do fogo (Olhar o mundo)
• Obras de Carlito Carvalhosa
• É mesmo um universo! - A expressão do fogo
• Obra: Fogos de artifício, de James Ensor

Elementos de linguagem • Percepção visual • Usar a 
imaginação • Expressão gráfica

2
• Mão na massa! - Tinta sólida ou derretida? Vivência de processo de criação • Uso da imaginação • 

Refinamento de cuidado gestual • Elementos de linguagem • 
Trabalho com diferentes materialidades

3 • Ideia puxa ideia - Cera para muito mais! Percepção visual • Traçado geométrico

4
• Meu lugar no mundo - Quem precisa de abelhas?
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Expressão corporal • Vivência de processo de criação • Uso da 
imaginação • Desenvolvimento de consciência corporal • Ritmo 
• Avaliação de processo

5

M
ús

ic
a

• Capítulo 4 - Uma dança de bois (Escutar o mundo)
• Fotos de bois e dos pandeirões do Bumba meu boi

Elementos de linguagem • Percepção visual • Desenvolvimento 
da escuta sonora • Canto • Trabalho com ritmo corporal

6
• É mesmo um universo! - Bois em vermelho e azul
• Músicas: Paixão de coração e Meu amor é Caprichoso

Desenvolvimento da escuta sonora • Canto • Trabalho com 
ritmo corporal • Elementos de linguagem • Desenvolvimento da 
expressão corporal

7
• Mão na massa! - Instrumento para dançar o boi Uso da imaginação • Vivência do processo de criação • 

Instrumento de percussão • Criação de melodia • Ritmo • 
Desenvolvimento da expressão corporal

8
• Ideia puxa ideia - Boitatá: o protetor da natureza
• Fotos: desfile do cordão do Boitatá e alegoria de Boitatá 

no Festival de Parintins

Uso da imaginação • Vivência do processo de criação • 
Expressão gráfica • Desenvolvimento da escuta sonora • Canto
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3o  B
im

es
tr

e
4o  B

im
es

tr
e

2o  B
im

es
tr

e

SEMANA UNIDADE 
TEMÁTICA TEMA  E OBJETO ARTÍSTICO ASPECTOS TEMÁTICOS  

9

• Reunir o mundo - Histórias do boi
• Obra: Bumba meu boi, de Militão dos Santos
• Meu lugar no mundo - Outras histórias ao redor da 

fogueira
• Obra: Ao redor da fogueira, de Nikolay Bogdanov-Belsky 

Compreensão do lugar • Percepção visual • Elementos 
de linguagem • Desenvolvimento da expressão corporal • 
Compreensão de narrativa • Expressão oral

10 • O que estudei - Mandala de autoavaliação  Avaliação de processo

1

A
rt

es
 In

te
gr

ad
as

• Unidade 2 - Fogo, luz e calor (Sentir o mundo)
• Painel: 5 377 183 Sóis de pôr do sol do Flickr (Parcial) 

28/4/2009, de Penelope Umbrico
• Capítulo 1 - Raios de energia (Olhar a luz)
• Fotos: série Noites em claro, de Feco Hamburger

Percepção visual • Uso da imaginação • Elementos de 
linguagem

2
• É mesmo um universo! - Faísca que ilumina
• Música: Clariô, de Péricles Cavalcanti

Desenvolvimento da escuta sonora • Canto

3
• Mão na massa! - Esculpir raios Vivência de processo de criação • Trabalho com diferentes 

materialidades • Refinamento de cuidado gestual

4
• Meu lugar no mundo - Natureza que ilumina!
• Infográfico: Hidrelétrica
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Uso da imaginação • Elementos da linguagem • Percepção 
visual • Desenho • Avaliação de processo

5

A
rt

es
 V

isu
ai

s

• Capítulo 2 - Cores que aquecem e esfriam (Olhar o mundo)
• Obra: Primeira miragem, de Siron Franco

Percepção visual • Elementos de linguagem • Uso da 
imaginação

6
• É mesmo um universo! - Incêndio de cores
• Obra: O incêndio do Parlamento, de William Turner

Percepção visual • Elementos de linguagem • Uso da 
imaginação

7
• Mão na massa! - Figurativo ou abstrato? Percepção visual • Elementos de linguagem • Vivência de 

processo de criação • Trabalho com diferentes materialidades • 
Refinamento de cuidado gestual • Uso da imaginação

8

• Ideia puxa ideia - Registrando suas impressões
• Obra: Caderno de esboços, de William Turner
• Reunir o mundo - Em direção ao Sol
• Música: Estrada do Sol, de Antonio Carlos Jobim e 

Dolores Duran

Percepção visual • Elementos de linguagem • Uso 
da imaginação • Vivência de processo de criação • 
Desenvolvimento da escuta sonora • Trabalho com diferentes 
materialidades

9
• Meu lugar no mundo - Calor multicor
• Foto: fonte hidrotermal de Yellowstone

Percepção visual • Elementos de linguagem • Uso da 
imaginação

10 • O que estudei - Mandala de autoavaliação Avaliação de processo

1

A
rt

es
 V

isu
ai

s

• Capítulo 3 - Criar depois do fogo (Olhar o mundo)
• Obras de Frans Krajcberg
• É mesmo um universo! - Criar com restos do fogo
• Obras: Cavalo e cavaleiro e Duas bailarinas, de Edgar 

Degas

Percepção visual • Elementos de linguagem • Uso da 
imaginação • Expressão gráfica

2
• Mão na massa! - Desenhar a luz e a sombra Vivência de processo de criação • Uso da imaginação • 

Refinamento de cuidado gestual • Elementos de linguagem • 
Trabalho com diferentes materialidades

3

• Ideia puxa ideia - Carvão que esquenta
• Música: Coisa da antiga, de Wilson Moreira e Nei Lopes
• Reunir o mundo - As chamas da imaginação
• Obra: Cabeça em chamas, de Louise Bourgeois

Desenvolvimento da escuta sonora • Canto • Ritmo • Uso da 
imaginação • Percepção visual • Desenho

4
• Meu lugar no mundo - Queimadas no Brasil 
• Obra: Queimada, de José Bento
• O que estudei - Mandala de autoavaliação

Elementos de linguagem • Uso da imaginação • Percepção 
visual • Avaliação de processo

5

Te
at

ro

• Capítulo 4 - O fogo em luzes e cores (Encenar o mundo)
• Peça: O dragão de fogo, de Marcelo Lazzaratto
• É mesmo um universo! - Cores do dia e da noite
• Peça: A caminhada dos elefantes, de Miguel Fragata e 

Inês Barahona

Compreensão da iluminação • Luz e sombra • Uso da 
imaginação • Teatro de sombra • Percepção visual • Expressão 
corporal • Desenvolvimento da expressão oral

6

• Mão na massa! - Corpo de luz em cena Compreensão da iluminação • Luz e sombra • Uso 
da imaginação • Vivência de processo de criação • 
Desenvolvimento de consciência corporal • Elementos de 
linguagem • Expressão corporal

7

• Ideia puxa ideia - Histórias contadas em voz alta
• Escultura: Prometheus, de Paul Manship
• Peça: Prometeus acorrentado, de Jossi Wieler
• Reunir o mundo - O fogo das tintas
• Obra: Penélope, de Leandro da Ponte de Bassano

Compreensão da iluminação • Luz e sombra • Uso da 
imaginação • Elementos de linguagem • Vivência de processo 
de criação

8
• Meu lugar no mundo - Origens africanas
• Peça: Ananse: um herói com rosto africano, de Evandro 

Nunnes

Desenvolvimento da consciência corporal • Uso da imaginação 
• Expressão oral • Avaliação de processo

9 • O que estudei - Mandala de autoavaliação Avaliação de resultado
10 • O que aprendi - Avaliação final Avaliação de resultado
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

EXEMPLO DE MANDALA E TRANSPOSIÇÃO PARA NOTAS
Para fazer a transposição da mandala para o sistema de notas da sua 

escola, siga o exemplo a seguir. Leia a mandala e acompanhe os quadros.

2

3

4

6

1 RESPEITO 
AOS COLEGAS

5

CRIAÇÃO 
EM GRUPO

IMAGINAÇÃO

COMPREENSÃO 
DAS PROPOSIÇÕES

PROCESSOS 
DE CRIAÇÃO

CONSCIÊNCIA 
CORPORAL

PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO
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QUADRO DE TRANSPOSIÇÃO DA MANDALA PARA A NOTA PARA 1o e 2o ANOS

Para a distribuição dos valores à gradação da mandala, sugerem-se os seguintes pa-
râmetros: 

0 - o aluno esteve em aula mas não executou o que lhe foi solicitado

5 - o aluno fez o que lhe foi solicitado, mas pode melhorar

10 – o aluno fez o que foi solicitado, participou ativamente da aula, fez perguntas, 
propôs ideias, ajudou os colegas quando necessário, cumpriu com as proposições para 
casa e demonstrou, por meio de suas produções, a compreensão das propostas.

Se for necessário usar uma média, calcule-a dividindo a soma dos valores pela quan-
tidade de critérios. No caso do exemplo:

40/6 = média 6,7

No exemplo, foi utilizada a mandala com seis critérios, mas o mesmo procedimento 
deve ser usado para dez critérios. Leia o quadro:

CRITÉRIOS AVALIATIVOS (EXEMPLO)
GRADAÇÃO
0 5 10

A RESPEITO AOS COLEGAS    X  

B CRIAÇÃO EM GRUPO    X

C IMAGINAÇÃO      X

D COMPREENSÃO DAS PROPOSIÇÕES    X  

E PROCESSOS DE CRIAÇÃO      X

F CONSCIÊNCIA CORPORAL X     

QUADRO DE TRANSPOSIÇÃO DA MANDALA PARA A NOTA PARA 3o, 4o e 5o ANOS

70/10 = média 7,0

CRITÉRIOS AVALIATIVOS (EXEMPLO)
GRADAÇÃO
0 5 10

A RESPEITO AOS COLEGAS      X

B CRIAÇÃO EM GRUPO      X

C IMAGINAÇÃO      X

D COMPREENSÃO DAS PROPOSIÇÕES    X  

E PROCESSOS DE CRIAÇÃO      X

F AÇÕES CORPORAIS    X  

G RITMO  X    

H ESCUTA SONORA      X

I CONSCIÊNCIA CORPORAL  X  

J PERFORMANCE    X  
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

A OBSERVAÇÃO NA AVALIAÇÃO EM ARTE
É preciso lembrar que, em Arte, as habilidades se desenvolvem de maneira não line-

ar e, mais que isso, em tempos distintos para cada aluno. É impossível esperar os mes-
mos resultados numa mesma atividade para todos e ainda no mesmo tempo: o que 
se espera é justamente uma diversidade de resultados. Por isso, uma avaliação deve 
atentar ao processo e às etapas desenvolvidas, e não ao resultado desconectado de 
seu processo. Por exemplo, em uma proposição pedagógica que pede a exploração de 
tintas com pincel, é compreensível que o aluno tenha curiosidade de sentir a tinta com 
os dedos e experimente amassá-la. Tal curiosidade em relação aos materiais e usos de-
les faz parte da investigação artística. Por isso, sugere-se que o foco esteja na avalia-
ção das etapas do processo, e não no produto final. É essencial desvincular a nota do 
resultado, pois corre-se o risco de prejudicar profundamente o desenvolvimento das 
habilidades pretendidas. Não se aconselha que o professor auxilie os alunos na reali-
zação de suas criações em prol de embelezamento ou padronização.

Portfólio e documentação pedagógica
O portfólio, ou seja, a coleta das produções em folhas avulsas do aluno para ser 

olhada em conjunto, representa outra oportunidade de avaliação em Arte. Como su-
gere o educador Fernando Hernández:

A utilização do portfólio como recurso de avaliação é baseada na ideia da natureza 
evolutiva do processo de aprendizagem. O portfólio oferece aos alunos e professo-
res uma oportunidade de refletir sobre o progresso dos estudantes em sua compre-
ensão da realidade [...]. (HERNÁNDEZ, 1998, p. 99)

No caso do teatro, música e dança, os portfólios podem ser feitos com gravações de 
trechos das aulas. Observe-se que a boa qualidade e acondicionamento desses regis-

tros são necessários para que possam expor e propiciar reflexões qualitativas so-
bre os processos pedagógicos desenvolvidos. Atenção: antes de compar-

tilhar a documentação, é essencial ater-se aos direitos de proteção de 
imagem da criança, não veiculando os materiais sem autorização 

dos responsáveis e sem que as crianças se sintam confortáveis 
com isso.

Outro aspecto de uma avaliação processual é a documenta-
ção pedagógica, bem como escolher e refletir sobre o que é 
registrado. É importante que o professor observe e produza 
registros continuamente, como um diário de bordo pedagó-
gico. A documentação pedagógica é mais um caminho para 
estabelecer sentido para as experiências artísticas e educacio-

nais na escola. 

Em Arte, a avaliação deve atentar ao 
processo e às etapas desenvolvidas.

PRESSMASTER/SHUTTERSTOCK.COM
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CRITÉRIOS AVALIATIVOS DAS MANDALAS
Este quadro reúne todos os critérios de avaliação propostos na coleção e indica 

quais os anos em que são observados. A distribuição depende das proposições e 
do estágio de desenvolvimento dos alunos. Por isso, há critérios que são avaliados 
apenas no 1o ano e outros no 5o ano, por exemplo. No conjunto, todos os critérios 
são observados.

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO 1 2 3 4 5

Ação dramática
(teatro)

É a compreensão de que no teatro as histórias acontecem por meio de ações 
em um lugar imaginário, com texto teatral dito por personagens em cenas 
com começo, meio e fim. Com esse critério, é possível observar se a criança 
compreende o encadeamento das ações dramáticas em seus diferentes 
momentos.

Ações corporais 
(dança)

Para Rudolf Laban, com a estrutura corporal humana, o corpo é capaz de 
realizar onze ações. São elas: expandir, recolher, torcer, girar, deslocar o peso, 
inclinar, deslocar, pausar, saltar, cair, gesticular. O conceito de ações corporais é 
avaliado observando a maneira como a criança pratica essas ações. 

Canto 
(música)

É o ato de produzir sons musicais com a voz. Esse critério permite avaliar se o 
aluno foi capaz de entoar as canções sem gritar, não demonstrando esforço 
excessivo nas cordas vocais e buscando uma qualidade vocal satisfatória.

Cenário 
(teatro)

É o espaço no qual a história se passa. Observar se as crianças compreendem 
que o cenário é a elaboração do espaço de representação, feita com a 
interferência no próprio espaço.

Composição 
(dança)

É a maneira de articular e organizar os diferentes elementos da dança para 
criar o trabalho que ela imagina. Observar se a criança consegue articular os 
conhecimentos para desenvolver uma composição de dança. 

Compreensão 
conceitual 
(comum entre as 
artes)

Refere-se à apropriação de novos conceitos nas aulas. O aluno compreendeu 
os conceitos específicos desenvolvidos? Sabe usar o conceito em seu contexto 
original? Consegue articular o conceito em outros contextos?

Compreensão das 
proposições

A compreensão da proposição envolve organização material e espacial; 
responsabilidade, autocontrole e apropriação de conteúdo.

Consciência 
corporal 
(comum entre as 
artes)

É a habilidade de conhecer e usar o próprio corpo. Ao observar esse critério, 
você pode avaliar o cuidado que a criança tem com o tamanho de seus 
movimentos no coletivo, para não trombar com os colegas; se ela consegue 
regular suas movimentações de acordo com o que quer.

Coordenação 
motora 
(comum entre as 
artes)

A coordenação motora avalia como a criança lida com equilíbrio, 
lateralidade, organização corporal. Observar como a criança se move e 
orienta espacialmente, como responde a comandos corporais e como utiliza 
ferramentas artísticas. 

Criação em grupo
Faz parte do aprendizado da linguagem. Acompanhar no trabalho conjunto se 
os alunos observam o trabalho dos colegas, contribuem dando ideias, ouvem os 
colegas e produzem os fazeres coletivos. 

Cuidado gestual 
(artes visuais)

Diz respeito ao desenvolvimento da coordenação motora fina com os 
instrumentos artísticos. Observar se o aluno segura adequadamente as 
ferramentas, se modula sua força ao usá-las, se explora os resultados obtendo 
mais de um tipo de espessura de linha com o pincel, por exemplo.

Desenvolvimento 
de repertório 
(comum entre as 
artes)

No ensino de artes, repertório é o conjunto de referências artísticas e 
culturais que os alunos já possuem e aquelas que adquirem nos processos de 
aprendizagem. Ao longo do trabalho, é esperado que a criança ganhe em 
repertório. Observar se o aluno faz relação entre uma referência artística e 
outra, e se utiliza alguma referência aprendida ou de seu próprio repertório 
cultural em suas criações.
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

CRITÉRIOS DESCRIÇÃO 1 2 3 4 5

Domínio da força 
(dança e artes 
visuais)

Avalia como a criança lida com o tônus muscular, com sua força. Observar se a 
criança fica hipotônica, ou seja, usa pouco tônus, ou exagera na força.

Elementos da 
linguagem 
(comum entre as 
artes)

São os elementos que compõem cada linguagem artística. Observar se a criança 
reconhece e incorpora os elementos específicos da linguagem estudada. Em 
Artes visuais, se reconhecem linhas, pontos, formas, cores, espaço, movimento, 
material. Em Música, se percebem intensidade, timbre, melodia, ritmo, 
instrumentos e sons vocais, e diferentes instrumentos musicais. Em Teatro, se 
percebem as variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade 
de narrativas, personagens, tipos de teatro. Em Dança, são utilizadas diferentes 
formas de se mover em deslocamentos, planos, direções, caminhos, ritmos. 

Escrita e leitura 
(comum entre as 
artes) 

É entendida como processo de aprendizado da língua abrangendo seus usos 
sociais e culturais (remete à literacia). Seu desenvolvimento em artes deve 
ser avaliado a partir do conjunto de usos que a criança faz das palavras em 
suas diversas formas, sempre considerando o que é adequado para cada uma 
individualmente e também para sua fase de desenvolvimento.

Escuta musical 
(música)

Escuta é a capacidade de ouvir com atenção. Observar se a criança se mantém 
atenta durante o processo de escuta ativa, possibilitando o reconhecimento dos 
elementos musicais trabalhados durante o processo.

Expressão gráfica 
(comum entre as 
artes)

Diz respeito à apropriação da criança em relação ao desenho, utilizando-o como 
extensão de si, tanto de seus pensamentos, quanto de seu corpo. Dentro do que 
foi solicitado (de memória, de imaginação, de observação, figurativo, abstrato, 
representando algo específico ou não), a criança poderá escolher proporções, 
formas, cores e organização espacial conforme lhe convier.

Expressão oral 
(comum entre as 
artes)

É toda forma de comunicação que utiliza a voz e a palavra. Pode ser avaliada 
pela observação da capacidade do aluno para elaborar frases condizentes 
com o momento, assim como a capacidade de expressar seus pensamentos e 
sentimentos. 

Expressão oral 
(teatro)

Esse critério, no trabalho teatral, permite observar a diversidade de recursos no 
uso da fala, como diferentes intenções, que podem ser percebidas na variação 
do ritmo, da altura e da escolha de interjeições.

Expressividade 
(dança) 

Diz respeito a como a criança consegue manipular elementos da dança em prol 
de sua expressividade. Ela consegue, por exemplo, fazer um movimento mais 
lento quando necessário para expressar o que busca?  A criança consegue usar 
os elementos da dança para potencializar sua expressividade? 

Figurino (teatro)

Pode ser compreendido em sua relação com a criação do personagem, que 
faz parte de toda sua elaboração e não apenas como um elemento que chega 
na cena quando ela já está pronta. Observar como a criança reconhece a 
importância do figurino para compor personagens e cenas.

Iluminação 
(teatro e artes 
visuais)

É o elemento que, no teatro, é usado para destacar personagens, objetos, 
espaços etc. Observar a compreensão dos alunos de como a iluminação compõe 
a criação do cenário.

Imaginação 
(comum entre as 
artes)

Pode ser entendida como a capacidade da pessoa de criar novas imagens ou 
novas ações, para além daquelas vividas em sua realidade.

Improvisação 
(música, dança e 
teatro)

É a capacidade de criar ao mesmo tempo em que se performa, utilizando 
conhecimentos prévios de cada linguagem, e pode ser utilizada também como 
uma estratégia para criação. Pode ser avaliada na capacidade do aluno de 
encontrar soluções para uma proposta sem que essa solução tenha sido dada 
anteriormente.

Lugar (teatro)
Lugar é o espaço da cena, é um dos pilares do jogo teatral. Para avaliar a 
compreensão dos alunos sobre esse aspecto, observar se compreendem que a 
cena teatral ocorre em um espaço ficcional. 

Materialidade 
(artes visuais)

Em Arte, a materialidade é aquilo que podemos ver, tocar, fazer e sentir. Em 
Artes visuais ela é o papel, a caneta, a tela, a tinta, a argila etc.; na Dança e no 
Teatro, é o corpo e suas capacidades expressivas, o ambiente, o uso do tempo 
etc.; na Música, a percepção física do som e do silêncio, o contato físico com 
cada instrumento e suas especificidades etc.
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CRITÉRIOS DESCRIÇÃO 1 2 3 4 5

Narrativa 
(teatro)

É a capacidade de narrar uma história, dando continuidade entre suas partes. 
Observar se a criança explora diversas maneiras de narrar, com diferentes 
entonações ou ritmos.

Noção espacial 
(dança)

Considera como a criança se organiza no espaço. Observar se ela percebe a 
organização geral da sala e sua relação com os colegas, ou seja, se está perto 
demais, longe demais, se consegue aproveitar o espaço para a movimentação. 

Notação musical
É o sistema de escrita ou um conjunto de sinais gráficos que representam uma 
organização de sons, permitindo que um intérprete leia e a execute de maneira 
semelhante à ideia do escritor, compositor ou arranjador.

Números e formas 
(comum entre as 
artes) 

É a capacidade de compreender e aplicar conceitos numéricos simples (remete 
à numeracia). O seu aprendizado em artes deve ser observado a partir das 
habilidades da criança para fazer comparações, identificações de posições, além 
de noções de dobro e metade, multiplicação e divisão, todo e partes.

Ostinato melódico

A palavra ostinato tem origem no termo italiano que significa obstinado. É uma 
célula melódica (ou rítmica) persistentemente repetida. Com esse critério você 
pode observar como as crianças se comportam diante dessa forma de repetição 
musical. 

Percepção visual 
(comum entre as 
artes)

É a capacidade de observação visual de imagens de objetos artísticos ou das 
ações artísticas realizadas pela turma. Esse critério permite observar a capacidade 
dos alunos de fazer uma leitura visual, identificando suas características 
descritivas e articulando as informações que as imagens fornecem.

Performance 
(comum entre as 
artes)

A performance, como uma ação artística, é o ato de se apresentar. Com esse 
critério é possível avaliar como é para a criança estar em público apresentando 
seu trabalho.

Personagem 
(teatro)

Observar a compreensão dos alunos sobre a diferenciação entre um personagem 
e uma pessoa.

Plateia (teatro)
É o público presencial da peça teatral. Observar a compreensão que o aluno tem 
sobre plateia como parte das apresentações, interagindo com a cena, mesmo 
quando está silenciosa. 

Processo de criação 
(comum entre as 
artes)

É o caminho para a comunicação de algo (ideia, pensamento, história etc.) por meio 
da linguagem artística. Para avaliação desse critério, observar qual o movimento 
e envolvimento dos alunos no processo de criação. Perceber se o aluno consegue 
colaborar com o que está sendo criado.

Registro sonoro 
(música)

É toda forma de armazenar informações que faça uso de recursos musicais, o 
que inclui desde o registro por escrito (desenhos ou partituras musicais) até os 
registros, gravados. 

Respeito aos 
colegas

Práticas feitas de maneira coletiva pedem que o respeito aos colegas exista para 
que possam acontecer. Observar se, ao encostar no corpo do outro, ouvir o que 
ele tem para contribuir, criar junto, as crianças mantêm o respeito. A adequação 
nos momentos de falar e ouvir também pode ser avaliada nesse critério.

Respeito aos 
combinados/regras 

As propostas artísticas sempre envolvem acordos com os alunos, desde pegar o 
instrumento somente quando o professor autorizar ou respeitar as regras dos 
jogos teatrais. Quando a criança não segue as etapas de trabalho, a maneira 
de utilizar as ferramentas, materiais e o espaço individual e/ou comum, pode 
prejudicar a si mesma e ao grupo a desenvolver seu trabalho.

Ritmo (música e 
dança) 

È uma sucessão de tempos musicais de qualidades diversas. Com esse critério, 
é possível avaliar se a criança consegue dialogar com o ritmo da música em sua 
movimentação.

Som e silêncio Som é o movimento de um corpo sonoro que gera vibração e se propaga pelo 
ar. Já o silêncio é ausência de som ou ruído. 

Sonorização 
(teatro)

É a criação sonora feita para a cena teatral. Com esse critério, é possível 
observar se a criança consegue reconhecer como a sonoplastia é utilizada para 
compor cenas e peças teatrais.

Texto teatral 
(teatro)

O texto dramatúrgico é um gênero que tem como especificidade ser a base para 
uma montagem teatral, dialogando diretamente com a encenação e trazendo 
em sua estrutura informações para que os atores possam representar a partir 
dele. Observar a compreensão que os alunos têm dessas características. 
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ARTE E ALFABETIZAÇÃO
A Arte contribui com o processo de alfabetização que os alunos vivenciam ainda 

durante os anos iniciais do Ensino Fundamental. Nas proposições desta coleção, são 
trabalhadas, a partir das bases estabelecidas na Política Nacional de Alfabetização 
(PNA), a literacia, ou seja, as habilidades relacionadas à leitura e à escrita:

A literacia, termo originado do inglês literacy, deve ser entendida como uma se-
quência de aprendizagens que dependem da faixa etária e do nível escolar da 
criança. Desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, passando pelo Ensino Fun-
damental, a literacia transita por diferentes níveis de habilidades e competências 
relacionadas à leitura e à escrita. (SHANAHAN, T.; SHANAHAN, C., 2008 apud BRA-
SIL, 2019b, p. 21)

Bem como as habilidades de numeracia, ou seja, aquelas ligadas à matemática: 

A numeracia não se limita à habilidade de usar números para contar, mas se re-
fere antes à habilidade de usar a compreensão e as habilidades matemáticas para 
solucionar problemas e encontrar respostas para as demandas da vida cotidiana. 
(BRASIL, 2019b, p. 24)

Para melhor apoio ao professor, os momentos em que as habilidades de literacia e 
numeracia podem ser exploradas estão assinalados e trazem orientações específicas 
que remetem aos elementos previstos na PNA: 

No ensino das artes visuais, por exemplo, contribui-se para a literacia no momento 
em que os alunos aprimoram habilidades motoras fundamentais para a escrita com 
atividades de criação, utilizando diferentes instrumentos para desenhar, pintar, escul-
pir etc. Ao produzir imagens plasticamente, aprendem também a criar e a se expressar 
por meio de narrativas. 

O aprendizado da dança e do teatro também contribui no mesmo sentido, pois as 
crianças ampliam as possibilidades de se expressarem utilizando o corpo, a palavra, o 
ambiente e objetos cênicos. No ensino do teatro, os atos de imaginar e representar, 
com o uso de textos falados e escritos, colaboram para a fluência leitora e para o de-
senvolvimento da interpretação de textos.

A dança vai além do aprendizado de movimentos prontos, sendo um processo de 
interpretação e escrita com o corpo, como descrevem as autoras Costa, Silva e Souza, a 
partir da observação das ações de criação corporais e lúdicas: 

O corpo é conforme o que a criança deseja representar, compondo uma leitura e 
escrita (não gráficas) da ação lúdica. A criança lê e escreve corporalmente aquilo 
que faz parte de seu repertório, de suas experiências com a cultura. (COSTA; SILVA;  
SOUZA, 2013, p. 61)

O ensino da música também contribui para a literacia ampliando a compreensão da 
língua como um sistema de sons, ao trabalhar com as canções musicais, permitindo di-
versas formas de composição e expressão. 
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A numeracia, por sua vez, está nos trabalhos que envolvem noções de “maior”, 
“menor” e “igual”, por exemplo, nos movimentos da dança; nas comparações de ta-
manho em leituras de imagens ou para criar composições plásticas; nas artes visuais; 
e nos jogos teatrais que envolvem conceitos como “muito”, “pouco” e “ninguém/ne-
nhum” ou mesmo nas percepções de dobro e metade.

Por fim, a literacia familiar está presente ao longo de toda a coleção, ao serem pro-
movidas práticas que sugerem a participação dos familiares e responsáveis, incentivan-
do assim a vivência fundamental para o desenvolvimento das crianças.

INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE EM ARTE
As práticas pedagógicas também se dirigem à diversidade de pessoas e à necessida-

de de se trabalhar com currículos e projetos acessíveis. Por isso, não se deve imaginar 
um “aluno universal” que oculta os marcadores sociais de raça, gênero, sexualidade 
ou condições específicas fisiológicas, psicológicas, socioculturais, entre outras possibi-
lidades de indivíduos diversos. É a partir de práticas voltadas para a diversidade que 
devem ser consideradas as pessoas com deficiências.

[...] definimos a deficiência como uma perda ou anormalidade da es-
trutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica do indivíduo, 
representada pela exteriorização de um estado patológico e, em prin-
cípio, refletido por distúrbios no nível do órgão (Organização Mundial 
de Saúde, 2001). Mas esse conceito é incompleto; com o avançar dos 
anos, migramos do modelo médico, que colocava o indivíduo como 
causa, para o modelo social, em que a interação no coletivo é o que 
gera deficiências. Se o mundo é acessível, não há corpos ineficientes. 
(MEIRELLES, 2020, p. 16)

Ou seja, as práticas devem partir da acessibilidade para que as características indivi-
duais sejam consideradas e acolhidas. 

Alguns exemplos de adaptação de conteúdos:

•  Caso a proposta solicite movimentos corporais e a criança tenha alguma limitação, 
o professor deve adaptar a proposição para pequenos movimentos, somente com as 
mãos, por exemplo, com os dedos, com a cabeça. 

•  Para alunos cadeirantes, o professor pode manipular a cadeira de modo a acompa-
nhar o grupo.

•  Se há uma proposta de escuta musical e o aluno é surdo ou tem algum grau de defi-
ciência auditiva, o professor pode colocar as mãos da criança sobre o aparelho que a 
música está sendo tocada, para que ela sinta as vibrações.

•  Para alunos cegos ou com algum grau de deficiência visual é interessante que alguém 
o conduza durante movimentações corporais; nas propostas de artes visuais, é possível 
propor adaptações que considerem relevos e texturas, como composição com mate-
riais táteis (lixas, espumas, telas etc.) ou que criem relevos (como tintas relevo). 

Assim, a forma pela qual se entende o corpo determina a abordagem metodoló-
gica. Se o corpo é entendido como uma máquina, o usaremos, o provocaremos. Mas, 
se o entendermos como fonte de saber sensível, o desafio enquanto professor muda. 
O corpo e as habilidades de uma criança precisam ser tratados com extremo respeito, 
conhecimento, afeto e assertividade. 
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Área do conhecimento: ARTE E EDUCAÇÃO FÍSICA

ALENCAR, Thiago Di Alencar; MATIAS, Karinna. Princípios fisioló-
gicos do aquecimento e alongamento muscular na atividade espor-
tiva. Revista Brasileira de Medicina no Esporte, v. 16, n. 3, jun. 
2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbme/a/zQfL4XzPM 
NXYr4pp9T4r5Jt/abstract/?lang=pt. Acesso em: 4 jun. 2021.
• Artigo no qual se discute a importância do aquecimento e do 

alongamento muscular na prática esportiva.

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. 
Filosofando – Introdução à Filosofia (suplemento do professor). 
São Paulo: Moderna, 2016. 
• Livro didático de introdução à Filosofia que se baseia na história 

da disciplina e nas questões da atualidade para reflexões filosófi-
cas autônomas ao educando.  

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da 
arte: anos 1980 e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2014.
• Nesse livro, a autora revisa o trabalho com imagens no ensino de 

arte brasileiro, discorre sobre diferentes metodologias nacionais 
e internacionais sobre o assunto e revisa sua própria Abordagem 
Triangular.

BARBOSA, Ana Mae. Tópicos Utópicos. Belo Horizonte: COM 
ARTE, 1998.
• A obra discute diversos temas relevantes para o ensino da arte 

como: a arte considerada como cultura e expressão; a multicul-
turalidade; a relação entre imagem e palavra etc.

BARROS, R. S.; PEREIRA, M. J. B.; SANTOS, C. B. Mandala de Ava-
liação: oferta de instrumento para realização de  processos ava-
liativos no apoio institucional. Interface, Botucatu, v. 22, n. 66, 
p. 827-840, 2018.
• Nesse artigo, é apresentada a mandala de avaliação como instru-

mento eficiente de realização dos processos avaliativos.

BARROSO, Alan Villela. Teatro e Letramento na Educação de 
Crianças (Artes e Letras). E-book, 2017, Edição E-Kindle. Acesso 
em: 10 maio 2021
• A obra tem como foco a Pedagogia do Teatro e suas possíveis 

contribuições práticas e teóricas para o letramento das crianças. 
O estudo partiu de uma pesquisa com alunos de 2° Período da 
Educação Infantil para o 1° Ano do Ensino Fundamental de uma 
escola, localizada no estado de Minas Gerais.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricu-
lar: educação é a base. Brasília: SEB, 2018. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_
versaofinal_site.pdf. Acesso em: 4 maio 2021.  
• O documento apresenta as bases a serem consideradas pelos 

sistemas, pelas redes e pelas escolas do território nacional para 
desenvolverem seu projeto pedagógico. Compõem essas bases 
os pressupostos teórico metodológicos da proposta, as compe-
tências e habilidades que os estudantes devem dominar ao final 
de cada etapa da educação básica. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conta pra mim: guia de literacia fami-
liar. Brasília: Sealf, 2019. Disponível em: http://alfabetizacao.mec.gov.br/
images/pdf/conta-pra-mim-literacia.pdf. Acesso em: 4 maio 2021. 
• Documento que objetiva promover a literacia familiar como prá-

tica fundamental ao estímulo da leitura e ao desenvolvimento 
linguístico das crianças.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a 
educação especial na educação básica. Brasília: Seesp, 2001. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/diretri 
zes.pdf. Acesso em: 11 maio 2021. 
• Documento oficial que apresenta orientações para a adoção da 

educação inclusiva e para a universalização do ensino. 

BRASIL. Ministério da Educação. LDB: Lei de diretrizes e bases 
da educação nacional. Brasília: Senado Federal, Coordenação de 
Edições Técnicas, 2017. Disponível em: http://www2.senado.leg.br/
bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf. 
Acesso em: 21 set. 2018. 
• Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Para o 

ensino de Artes, é um marco que reúne importantes referências 
metodológicas da área e torna obrigatório o ensino das quatro 
disciplinas da arte: Artes visuais, Dança, Música e Teatro. 

BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Alfabetiza-
ção. Brasília: Sealf, 2019b. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
images/banners/caderno_pna_final.pdf. Acesso em: 4 maio 2021. 
• Documento oficial que apresenta a Política Nacional de Alfabeti-

zação (PNA), a qual busca elevar a qualidade da alfabetização e 
combater o analfabetismo em todo o território brasileiro. 

BRASIL. Ministério da Educação. Relatório nacional de alfabe-
tização baseada em evidências. Brasília: Sealf, 2020. Disponível 
em: https://www.gov.br/mec/pt-br/media/acesso_informacacao/
pdf/RENABE_web.pdf. Acesso em: 4 maio 2021. 
• Documento oficial que apresenta diferentes perspectivas da alfa-

betização baseado em evidências científicas. 

BRASIL. Ministério da Educação. Tempo de aprender. Disponível 
em: http://alfabetizacao.mec.gov.br/tempo-de-aprender. Acesso 
em: 4 maio 2021.
• Programa de alfabetização cujo propósito é auxiliar profissionais 

alfabetizadores a lidar com os principais desafios da alfabetiza-
ção no país.

BRITO, Teca Alencar de. Música na educação infantil. São Paulo: 
Peirópolis, 2003.
• A autora mescla teoria e prática em um guia sobre a importância 

da educação musical na formação de crianças.

BRITO, Teca Alencar de. Um jogo chamado música: escuta, expe-
riência, criação, educação. São Paulo: Peirópolis, 2019.
• Esse livro propõe, por meio de uma abordagem pedagógica, que 

a música seja um lugar de reflexão e reinvenção, em contínuo 
diálogo com as particularidades de cada aluno ou turma.

BRUNER, Jerome. In Search of Pedagogy: The selected works of 
Jerome S. Bruner. Nova York: Taylor & Francis Group, 2006.
•  O livro, publicado na língua inglesa e ainda sem tradução para 

o português, reúne diversos artigos nos quais o psicólogo da 
educação Jerome Bruner apresenta suas principais contribuições 
para o campo da pedagogia, incluindo a proposta de currículo 
em espiral.

REFERÊNCIAS COMENTADAS
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CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro.  Em torno do car-
naval e da cultura popular. Textos escolhidos de cultura e arte 
populares, Rio de Janeiro, v. 7, n. 2, p. 7-25, nov. 2010. Disponível 
em: http://www.tecap.uerj.br/pdf/v72/maria_laura.pdf. Acesso em: 
2 jul. 2021.
• Artigo que examina o lugar central ocupado pelo Carnaval nas 

formulações sobre a cultura popular propostas por dois livros 
clássicos: A Cultura Popular na Idade Média e no Renas-
cimento, do crítico literário russo Mikhail Bakhtin, e  Cultura 
Popular na Idade Moderna, do historiador inglês Peter Burke.

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. O boi-bum-
bá de Parintins, Amazonas: breve história e etnografia da fes-
ta.  Revista História, Ciências, Saúde:  Manguinhos,  Rio de 
Janeiro:  Fundação Oswaldo Cruz, v. 6, p. 1019-1046, set. 2000. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttex 
t&pid=S0104-59702000000500012. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Artigo que analisa a festado Boi-bumbá de Parintins  sob uma 

perspectiva antropológica. 

CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos: 
mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, cores, números. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1989. 
• Nesse guia de orientação, como definem os autores, encontra-se 

condensada em verbetes a atribuição subjetiva dada a cada item 
investigado, tanto ao redor do mundo quanto em todos os tem-
pos de que se tem notícia. 

CHIANCA, Luciana. Quando o corpo está na cidade: migração, 
identidade e festa. Galante, Natal, v. 2, n. 1, ano 3, jun. 2001.

COSTA, Marina Teixeira Mendes de Sousa; SILVA, Daniele Nunes 
Henrique; SOUZA, Flavia Faissal de. Corpo, atividades criadoras 
e letramento. São Paulo: Summus, 2013. 
• Considerando uma perspectiva histórico-cultural, o livro reflete a 

potência do corpo nas práticas de letramento, a partir da imagi-
nação criadora na infância. Com este ponto de vista as autoras 
relatam e analisam um conjunto de atividades educativas a partir 
das narrativas, imagens e brincadeiras criadas pelas crianças. 

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Felix. Mil platôs (volume 1). São Pau-
lo: Editora 34, 2011.
• Nesse primeiro volume da obra Mil Platôs, os filósofos refletem 

sobre imagens que têm ganhado importância para as aborda-
gens do ensino das artes, como rizoma, árvore, cartografia, de-
calque e mapa.  

DOURADO, Henrique Autran. Dicionário de termos e expres-
sões da música. São Paulo: Editora 34, 2004. 
• Dicionário de termos ligados à música erudita e à música popular 

usados em países e culturas diferentes.

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Fundamentos Estéticos da 
Educação. Campinas: Papirus, 1988.
• O autor discorre sobre a capacidade intelectual e racional do ser 

humano, cujos sentidos são desenvolvidos pelos símbolos estéticos. 

FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema Laban/
Bartenieff na formação e pesquisa em artes cênicas. 2. ed. São Pau-
lo: AnnaBlume, 2006.
• Apresenta em detalhes os estudos de Rudolf Laban.

FERNANDES, Domingos. Avaliar para aprender. São Paulo: 
Unesp, 2009.
• A obra aborda diferentes modalidades de avaliação, além de re-

forçar a importância e a necessidade do processo avaliativo no 
percurso da aprendizagem.

FERNANDES, Domingos. Para uma teoria da avaliação formativa. 
Revista Portuguesa de Educação, CIEd - Universidade do Mi-
nho, 2006, v. 19, n. 2, p. 21-50. Disponível em: https://repositorio.
ul.pt/handle/10451/5495. Acesso em: 26 jul. 2021.

• O artigo desenvolve o conceito de avaliação formativa a partir 
das teorias e definições de vários autores ao longo do tempo e 
de escolas teóricas distintas. 

FRANCASTEL, Pierre. A realidade figurativa. São Paulo: Perspec-
tiva, 1993. 
• Nessa obra, o autor analisa as relações teóricas da arte com a 

técnica e com outras disciplinas, aborda as especificidades da 
lógica e da forma de pensar com a arte, entre outros temas.

HERNÁNDEZ, F. Transgressão e mudança na educação: os pro-
jetos de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 
• O livro provoca educadores a repensarem as relações entre ensi-

no e currículo, propondo a construção de projetos baseados nos 
contextos dos/as estudantes, da sala de aula e das comunidades 
com as quais a escola interage. 

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: Perspecti-
va, 1990.
• Nesse livro, a autora discute a proposta de jogos teatrais como práti-

ca didática, a partir de diversas referências do ensino do teatro, com 
base em um experimento com crianças do Ensino Fundamental.

LAROSSA, J. B. Notas sobre a experiência e o saber da experiên-
cia. Universidade de Barcelona. Revista Brasileira de Educação, 
Campinas, n. 19, jan./fev./mar./abr. 2002 
• Ao se propor a pensar a educação pelo binômio  experiência/

sentido, o autor explora o significado dessas palavras tecendo 
um caminho de questionamento de seus usos iluministas, o que 
converge diretamente com o ensino das Artes. 

MARQUES, Isabel. Ensino de Dança hoje: textos e contextos. São 
Paulo: Cortez, 2001. 
• Escrito a partir do reconhecimento da dança como disciplina 

obrigatória na LDB 9.394/96, esse livro apresenta uma proposta 
metodológica de ensino de dança na escola do ponto de vista da 
linguagem artística e de seus procedimentos de criação.

MARTINS, Miriam Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, M. Terezi-
nha Telles. Teoria e prática do ensino de arte: a língua do mun-
do. São Paulo: FTD, 2010. 
• Esse livro apresenta a arte como área de conhecimento e a re-

laciona com os saberes a serem desenvolvidos na escola, tendo 
como referência o desenvolvimento de projetos e os processos 
de criação. 

MARTINS, Mirian Celeste (org.). Pensar juntos mediação cultu-
ral: [entre]laçando experiências e conceitos. São Paulo: Terra-
cota Editora, 2014. 
• O livro apresenta pesquisas sobre mediação, arte, cultura e ex-

periências de vida para refletir sobre a formação contínua de 
educadores. Propostas relevantes para o ensino das artes na con-
temporaneidade, como professor-mediador e curadoria educati-
va, também são abordadas. 

MEIRELLES, Isadora. Imaginando comunicações acessíveis no fu-
turo. In: RUBINO, Claudio; ARRUDA, Felipe (orgs.). Mediações 
acessíveis crônicas de acesso. São Paulo: Instituto Tomie 
Ohtake, 2020. 
• Nesse texto, a autora aborda o tema da acessibilidade a partir 

de um olhar diverso para o corpo humano e suas possibilidades, 
em contraposição a ideias que normatizam ou idealizam os seres 
humanos e suas capacidades. 

MOMMENSOHN, Maria et al. Reflexões sobre Laban, o mestre 
do movimento. São Paulo: Summus, 2006.  
• A obra traz diversos artigos sobre o trabalho e a vida de Rudolf 

Laban, um dos precursores da dança moderna e uma figura im-
portante para a dança-educação em todo o mundo. 
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MONTAGU, Ashley. Tocar: o significado humano da pele. São Pau-
lo: Summus, 1988.
• Esse livro discute a importância do sentido do tato para a saúde 

física e mental das pessoas, trazendo como embasamento pes-
quisas e descobertas da ciência. 

MOYA, Leise. Dancas circulares sagradas: a contribuição de 
Bernhard, Maria Gabriele Wosien e a imagem do corpo-dançante a 
sobrevivência das danças circulares. Tese (Doutorado em Ciências 
da Linguagem) – Universidade do Sul de Santa Catarina, Palhoça, 
2019. Disponível em:  https://www.riuni.unisul.br/bitstream/hand 
le/12345/7131/Leisi_Moya.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso 
em: 7 jul. 2021.  
• Tese de doutoramento que aborda a história das danças circulares. 

PICCININI, Elen Patricia. Resgatando a inteligência emocional 
através do corpo. In: VOLPI, José Henrique; VOLPI, Sandra Mara 
(org.). CONGRESSO BRASILEIRO DE PSICOTERAPIAS CORPORAIS, 
24. Anais [...]. Curitiba: Centro Reichiano, 2019.
• Artigo que aborda a inteligência emocional como saber do corpo.

PINAZZA, Mônica Appezzato; FOCHI, Paulo Sérgio. Documenta-
ção Pedagógica: observar, registrar e (re)criar significados. Revista 
Linhas, Florianópolis, v. 19, n. 40, p. 184-199, maio/ago. 2018. 
• Esse artigo aborda o tema do registro pedagógico e sua impor-

tância para a prática docente, recorrendo a diversas referências 
da área e apontando também para alguns equívocos recorrentes 
dessa prática. 

PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão: a natureza, o imaginário 
e o brincar. São Paulo: Peirópolis, 2016. 
• O livro aborda a imaginação, a ludicidade e o protagonismo das 

crianças a partir da relação com os quatro elementos da natureza: 
terra, fogo, água e ar. É um estudo sobre o brincar das crianças por 
meio de suas produções materiais, gestuais e narrativas.

SIMÕES, Cibele Forjaz. A eletricidade entra em cena. Revista Urdi-
mento (Udesc), v. 1, n. 31, p. 63-77, 2018. 
• Levantamento histórico das primeiras pesquisas e aplicações prá-

ticas da energia elétrica no teatro.

SPOLIN, V.  Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1977.
• Oferece aos profissionais envolvidos com o ensino e a aprendiza-

gem do teatro a possibilidade de refletir e compreender a teoria 
e a prática que cercam o fazer teatral.

SUGESTÕES DE LEITURA 
PARA O PROFESSOR
CAMARGO, Andrea do Carmo. Teatro de sombras: histórias de 
gerações. Arte na Escola. Disponível em: http://artenaescola.org.br/
boletim/materia.php?id=76995. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Artigo sobre a experiência de levar um projeto de Teatro de Som-

bras para uma escola de educação básica. 

DERDYK, E. O espaço da criação e a criação do espaço: arte 
na escola, no museu,  em casa. Arte na Escola, 2013. Disponí-
vel em:  http://artenaescola.org.br/sala-de-leitura/artigos/artigo.
php?id=70240. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Artigo que discorre sobre a importância de criar um espaço nas 

escolas para os alunos desenvolverem a criatividade livremente. 

DRAGÃO  DO MAR: CENTRO DE ARTE E CULTURA. Disponível 
em: www.dragaodomar.org.br. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Centro cultural do Ceará dedicado à difusão da arte e da cultura. 

FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO. Museu do Homem do Nor-
deste. Disponível em:  https://www.fundaj.gov.br/index.php/pagi 
na-muhne. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Museu que reúne referências culturais brasileiras do Nordeste.

IAVELBERG, R. Para gostar de aprender Arte: sala de aula e for-
mação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
• O livro explicita a arte como elemento essencial no processo de 

ensino e aprendizagem e na formação dos alunos. 

MUSEU AFRO BRASIL. Disponível em: www.museuafrobrasil.org.
br. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu cujo acervo é composto de obras da cultura africanas e 

afro-brasileira, de artistas nacionais e internacionais, produzidas 
desde o século XVIII até os dias de hoje. 

MUSEU DA EDUCAÇÃO E DO BRINQUEDO (MEB). Disponível 
em: http://www.meb.fe.usp.br/acervo.html. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O MEB tem mais de 2 mil objetos em seu acervo, entre brinque-

dos, jogos e materiais educativos, alguns dos quais podem ser 
vistos on-line. 

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM  (MIS/SP). Acervo on-line. Dis-
ponível em:  https://www.mis-sp.org.br/acervo/online. Acesso 
em: 7 jul. 2021. 
• O MIS/SP disponibiliza seu acervo on-line, o que inclui, além das 

obras de arte, arquivos de áudio de vídeo. 

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM DO RIO DE JANEIRO (MIS/RJ). 
Exposição MIS em 3D. Disponível em: http://www.mis.rj.gov.br/
mis-em-3d/. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O museu virtual do MIS disponibiliza algumas obras de seu acer-

vo em versão 3D.

MUSEU DA PESSOA. Disponível em: http://www.museudapessoa.
net. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Museu virtual e colaborativo que compartilha a história de vida 

de brasileiros por meio de vídeos, fotos e depoimentos escritos.  

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DO PARANÁ (MAC/PR). 
Guia para Educadores. Disponível em: http://www.mac.pr.gov.
br/Pagina/Guia-para-Educadores-0. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Material produzido para educadores, com atividades e informa-

ções para guiar alunos e professores pelas exposições do museu.

MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAND (Masp). Dis-
ponível em: https://masp.org.br/acervo/explore. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O Masp oferece uma visita on-line guiada para conhecer suas 

instalações e exposições permanentes.

MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL ADO MALAGOLI (Margs). 
Disponível em: http://www.margs.rs.gov.br. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• O Margs disponibiliza um catálogo com todos os artistas que 

fazem parte do acervo, o que inclui informações e imagens das 
obras de arte.

MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO (MAM/SP). Disponível 
em: http://www.mam.org.br. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• No site do MAM/SP, é possível ver o acervo do museu em alta 

resolução, além de ter acesso a todas as informações relevantes 
das obras de arte.

MUSEU DE ARTE MODERNA DO RIO DE JANEIRO (MAM/RJ). Dis-
ponível em: https://mam.rio/3D. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Tour virtual pelo MAM/RJ que permite explorar a arquitetura, os 

objetos e a história do museu.

NÓVOA, A.  Para uma formação de professores construída 
dentro da profissão. Lisboa: Universidade de Lisboa. Disponível 
em:  https://www.educacionyfp.gob.es/revista-de-educacion/dam/
jcr:31ae829a-c8aa-48bd-9e13-32598dfe62d9/re35009por-pdf. 
Acesso em: 7 jul. 2021. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petró-
polis: Vozes, 2014. 
• A artista, professora e formadora Fayga Ostrower examina a cria-

tividade e o ser humano criativo dentro de seu contexto social, 
cultural e econômico, trazendo conceitos como materialidade e 
imaginação criativa. 
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APRESENTAÇÃO

Olá, aluna! Olá, aluno!
Cada volume desta coleção vai levar você a uma aventura entre as artes e alguns elementos: 

água terra e tempo e movimentoar fogo

Neste livro, vamos explorar juntos o elemento fogo! 
As atividades vão mexer com seu corpo e você vai experimentar ver, ouvir, dançar e 

encenar. Assim, vai criar com artes visuais, música, dança e teatro.
Sua criatividade vai percorrer os caminhos do fogo entre luzes e faíscas de 

processos de criação!
Vamos juntos aquecer essas práticas criativas?

Bom trabalho!
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APRESENTAÇÃO

Olá, aluna! Olá, aluno!
Cada volume desta coleção vai levar você a uma aventura entre as artes e alguns elementos: 

água terra e tempo e movimentoar fogo

Neste livro, vamos explorar juntos o elemento fogo! 
As atividades vão mexer com seu corpo e você vai experimentar ver, ouvir, dançar e 

encenar. Assim, vai criar com artes visuais, música, dança e teatro.
Sua criatividade vai percorrer os caminhos do fogo entre luzes e faíscas de 

processos de criação!
Vamos juntos aquecer essas práticas criativas?

Bom trabalho!

RO
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MEU LUGAR NO MUNDO
Apresenta temas relacionados à 

sustentabilidade e estimula o aluno a 
perceber que as atitudes diárias podem 
ajudar a preservar o lugar em que vive. 
O aluno também é convidado, em mo-
mentos apropriados, a refletir sobre 
valores e atitudes que contribuem para 
a formação cidadã, bem como sobre 
o papel da arte como ferramenta de 
ação e de reflexão.

DESCOBRIR O MUNDO
Apresentação do objeto artístico 

principal de investigação.

ABERTURA DE UNIDADE
Explora os conhecimentos prévios 

do aluno por meio da leitura de ima-
gens e de questões que possibilitam 
discussão oral e coletiva dos aspectos 
a serem trabalhados. É um momento 
para que todo aluno possa se manifes-
tar, mesmo que as opiniões e ideias ex-
postas em relação aos conceitos ainda 
sejam parciais ou hipotéticas.

VAMOS COMEÇAR?
Retoma o conteúdo do ano ante-

rior – no caso do Volume 1, retomam-
-se conteúdos da Educação Infantil – e 
promove uma avaliação diagnóstica 
dos conhecimentos e competências do 
aluno.

CONHEÇA SEU LIVRO
Cada livro está estruturado em duas 

unidades de quatro capítulos. Os capí-
tulos, por sua vez, são compostos de 
seções, boxes e destaques que podem 
variar de um capítulo para outro, de 
acordo com os objetivos e os conteú-
dos a serem desenvolvidos.

A seguir, são apresentadas as seções 
que compõem os capítulos.
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O QUE APRENDI
Retoma assuntos abordados no 

volume e permite ao aluno aplicar os 
conhecimentos artísticos trabalhados, 
oferecendo oportunidade para o pro-
fessor realizar uma avaliação de proces-
so da aprendizagem do aluno.

TROCA DE OLHARES
Momentos de avaliação processual 

(formativa). É composta de itens indi-
viduais que, ao final do capítulo, inse-
rem-se na composição de uma Manda-
la de autoavaliação.

IDEIA PUXA IDEIA
Trabalha de forma interdisciplinar 

alguns conceitos desenvolvidos no ca-
pítulo. A retomada é feita em conexão 
com outras áreas do conhecimento 
permitindo ao aluno intensificar as re-
lações com os conteúdos aprendidos e 
ampliar seu repertório.

MÃO NA MASSA!
Seção procedimental para o desen-

volvimento de habilidades e aplicação 
de conhecimento. Proposições indivi-
duais, em dupla e em grupo, que pri-
vilegiam o fazer artístico e o respeito à 
produção dos colegas.

É MESMO UM UNIVERSO!
Apresentação de objeto artístico, 

com linguagem diferente da apresenta-
da antes, mas de mesma temática.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer formas distintas das ar-

tes visuais contemporâneas, cultivan-
do a percepção e o repertório ima-
gético, e explorar elementos consti-
tutivos das artes visuais como forma, 
espaço e movimento.

• Estabelecer relação das partes do 
corpo com o todo corporal, através 
de diferentes formas de se movimen-
tar em dupla e de danças em roda, 
experimentando diferentes formas 
de orientação no espaço e ritmos de 
movimento.

• Identificar e apreciar os gêneros mu-
sicais frevo e maracatu, percebendo  
elementos como os instrumentos e 
o ritmo.

• Explorar a teatralidade através das ex-
pressões faciais e dos processos narrati-
vos criativos em teatro, por meio da inter-
pretação de diferentes emoções usando 
apenas o rosto e da encenação de um 
diálogo com um colega.

BNCC
ARTE
• (EF15AR01) Identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer ele-
mentos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, cor, espaço, movi-
mento etc.).

• (EF15AR10) Experimentar diferentes for-
mas de orientação no espaço (desloca-
mentos, planos, direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento 
dançado. 

• (EF15AR11) Criar e improvisar movimen-
tos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos 

2  Qual destas imagens retrata um trabalho de arte contemporânea? Assinale.

O artista Andy Goldsworthy em 
cena do filme Inclinando-se 
contra o vento, dirigido por 
Thomas Riedelsheimer, 2017.

Vitória de Samotrácia, autor desconhecido, 
século 2 d.C. (aproximadamente). Escultura, 
pedra calcária, 245 cm de altura. Museu do 

Louvre, Paris.
• O que o dia a dia tem a ver com  

a arte contemporânea?

3  Escute a música que o professor vai colocar.

a) A música é:

  de quadrilha. X  frevo.

b) Assinale os instrumentos que você reconhece.

  Piano. X  Sopros.  Tamborim. X  Bateria.

Espera-se que os alunos mencionem que a arte 
contemporânea é feita de objetos do nosso cotidiano.
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Acende a luz: de Maestro Duda regendo a SpokFrevo Orquestra. Publicado por: Direto dos 
manguezais. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=83vxYTjsqYg. Acesso em: 25 jul. 2021.
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VAMOS
COMEÇAR?

1. Para relembrar • Revisão

1  Assinale os trabalhos que não seriam possíveis sem o uso intencional do ar.

As atividades desta parte apoiam 
a retomada das habilidades 
desenvolvidas no 3o ano dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e 
também o conhecimento que os 
alunos trazem de outras vivências. 
O movimento e a cultura corporal, 
a espacialidade, a criatividade, 
a capacidade de expressão e a 
compreensão oral são aspectos 
importantes a serem retomados 
com os alunos.

Detalhe da 
instalação Allegro, 
de Guto Lacaz, 2020.

O peixe dourado, de Paul Klee, 
1925. Óleo e água sobre papel 
e cartão, 49,6 cm × 69,2 cm.

X

X

Gigantes de ar, de 
Pia Fraus. Festival 
Internacional de Bonecos, 
São Paulo, 2000.

O cesto de frutas, 
de Arcimboldo, 
1590. Óleo sobre 
tela, 56 cm × 42 cm. 
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O QUE É O 
VAMOS COMEÇAR?

Este volume tem início com o Va-
mos começar? que está dividido em 
duas partes. 

A primeira, intitulada Para relem-
brar, é constituída de uma grande revi-
são, feita por meio de proposições que 
retomam conceitos e práticas desen-
volvidos no terceiro ano do Ensino Fun-
damental. O objetivo é que os alunos 
retomem e se recordem de conteúdos 
importantes antes de iniciarem novos 
processos de aprendizagem. 

A segunda, intitulada O que já sei?, 
possibilita a realização de uma avalia-
ção diagnóstica dos alunos. O trabalho 
com essas proposições iniciais visa, en-
tão, verificar que repertório os alunos 
têm a respeito de objetos e fazeres ar-
tísticos que envolvem, de alguma ma-
neira, o elemento fogo, por meio de 
diversas linguagens artísticas, como Ar-
tes Visuais, Teatro, Música e Dança. Os 
pré-requisitos necessários ao pleno de-
senvolvimento das habilidades propos-
tas por este volume e que inicialmente 
serão avaliados aqui incluem a consci-
ência corporal, a apreciação musical e 
o interesse em desenvolver proposições 
de cunho artístico e teatral. 
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estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os ele-
mentos constitutivos da música (altu-
ra, intensidade, timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de compo-
sição/criação, execução e apreciação 
musical.

• (EF15AR20) Experimentar o trabalho co-
laborativo, coletivo e autoral em impro-
visações teatrais e processos narrativos 

criativos em teatro, explorando desde a 
teatralidade dos gestos e das ações do co-
tidiano até elementos de diferentes matri-
zes estéticas e culturais.

EDUCAÇÃO FÍSICA

• (EF35EF07) Experimentar e fruir, de 
forma coletiva, combinações de dife-
rentes elementos da ginástica geral 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, 
acrobacias, com e sem materiais), pro-
pondo coreografias com diferentes te-
mas do cotidiano.

• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 
danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças 
em suas culturas de origem.

• Desenvolvimento de vocabulário
• Fluência em leitura oral
• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
As proposições desta seção trazem 

uma revisão de alguns conceitos apre-
sentados aos alunos no terceiro ano do 
Ensino Fundamental, no qual o estudo 
foi relacionado ao tema ar. Em Artes 
visuais, o reconhecimento da arte 
contemporânea será estimulado por 
meio dos objetos artísticos estudados 
anteriormente, retomando habilidades 
de percepção visual e materialidade. 
Em Teatro, serão retomados o movi-
mento e a cultura corporal, a espacia-
lidade, a criatividade, a capacidade de 
expressão e a compreensão oral. Em 
Música, serão revisitados o estudo do 
Frevo e da composição das orquestras 
formadas pelos instrumentos de sopro, 
bem como o desenvolvimento da per-
cepção sonora com os sons do vento. 
Em Dança, serão explorados o desen-
volvimento do tônus muscular a partir 
de formas de ser suporte para um co-
lega e de ser sustentado por ele, bem 
como a dança em roda. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, promover uma 

conversa com a turma para relembrar 
os artistas e os objetos artísticos que 
foram trabalhados no ano anterior: de 
que materiais eles são feitos? Quem 
se lembra do nome dos trabalhos e de 
seus autores? Em seguida, dar tempo 
para que marquem as opções corretas. 

Na proposição 2, perguntar: que 
materiais foram utilizados em cada 
uma das imagens? Então, retomar o 
conceito de arte contemporânea, res-
saltando sua relação com o cotidiano, e 
reservar um tempo para que os alunos 
marquem a opção correta. 

NUMERACIA
PNA

2  Qual destas imagens retrata um trabalho de arte contemporânea? Assinale.

O artista Andy Goldsworthy em 
cena do filme Inclinando-se 
contra o vento, dirigido por 
Thomas Riedelsheimer, 2017.

Vitória de Samotrácia, autor desconhecido, 
século 2 d.C. (aproximadamente). Escultura, 
pedra calcária, 245 cm de altura. Museu do 

Louvre, Paris.
• O que o dia a dia tem a ver com  

a arte contemporânea?

3  Escute a música que o professor vai colocar.

a) A música é:

  de quadrilha. X  frevo.

b) Assinale os instrumentos que você reconhece.

  Piano. X  Sopros.  Tamborim. X  Bateria.

Espera-se que os alunos mencionem que a arte 
contemporânea é feita de objetos do nosso cotidiano.
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1  Assinale os trabalhos que não seriam possíveis sem o uso intencional do ar.

As atividades desta parte apoiam 
a retomada das habilidades 
desenvolvidas no 3o ano dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e 
também o conhecimento que os 
alunos trazem de outras vivências. 
O movimento e a cultura corporal, 
a espacialidade, a criatividade, 
a capacidade de expressão e a 
compreensão oral são aspectos 
importantes a serem retomados 
com os alunos.

Detalhe da 
instalação Allegro, 
de Guto Lacaz, 2020.

O peixe dourado, de Paul Klee, 
1925. Óleo e água sobre papel 
e cartão, 49,6 cm × 69,2 cm.

X

X

Gigantes de ar, de 
Pia Fraus. Festival 
Internacional de Bonecos, 
São Paulo, 2000.

O cesto de frutas, 
de Arcimboldo, 
1590. Óleo sobre 
tela, 56 cm × 42 cm. 
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 3, os alunos deve-

rão perceber tanto o tipo de música 
que escutaram, o Frevo, quanto os ins-
trumentos envolvidos, bateria e sopros.

Na proposição 4, orientar os alunos 
a voltar a escuta tanto para a identi-
ficação dos instrumentos musicais 
quanto para a identificação das pro-
priedades dos sons emitidos por cada 
instrumento musical. Colocar a música 
Carnival of the animals e falar sobre 
os sons dos instrumentos: um instru-
mento toca sons mais agudos e o ou-
tro instrumento toca sons mais graves. 
Fazer uma segunda audição enquanto 
eles marcam os instrumentos que ouvi-
ram na obra musical. No caso, são dois 
violinos tocando melodias diferentes.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Ginástica

• A proposição 5 promove o movi-
mento corporal, por meio da explo-
ração das possibilidades acrobáticas 
do corpo, e pode ser complementa-
da por proposições do componente 
curricular Educação Física.
Na proposição 5, como aqueci-

mento, perguntar aos alunos se eles se 
lembram o que é ser o suporte, como 
ajudar o colega a subir e se eles pre-
ferem dar suporte ou saltar. Comentar 
que esse termo tem outro significado, 
dependendo do contexto, a fim de tra-
balhar o desenvolvimento de voca-
bulário com a turma. Perguntar: você 
já foi suporte para alguém que estava 
com dificuldade? Já recebeu suporte 
de alguém quando estava com algum 
problema? Em seguida, organizar a 
turma em duplas. Colocar alunos com 
altura e peso próximos para o exercício. 
Um aluno deve se colocar em qualquer 
posição, por exemplo: encolhido no 
chão, como um tatu. Para seu parcei-
ro avançar no deslocamento, ele deve 
se apoiar, de alguma forma, no colega, 
por exemplo: com cuidado, apoiando 
as mãos nas costas do colega, e co-
locando-se para a frente dele. Em se-
guida, deve escolher outra postura e o 

amigo que serviu de apoio agora passa por 
cima. Estimular os alunos a encontrar dife-
rentes maneiras tanto de se posicionar para 
ser apoio quanto para se deslocar apoiado 
no colega.

Uma das maneiras de orientar a realiza-
ção da proposição 6, é propor que cada 
aluno escreva as emoções escolhidas em 
um pedaço de papel, para depois buscar 
formas variadas de expressá-las. Auxiliar 
os alunos que apresentarem dificuldades 
no momento da produção de escrita. É 
importante conversar com eles sobre a pos-

sibilidade de expressar de diferentes ma-
neiras um mesmo sentimento ou emoção. 
As duplas podem ser feitas por afinidade 
ou em busca de ampliar as trocas entre os 
colegas. 

A proposta do jogo na proposição 7 é 
retomar as múltiplas possibilidades de lei-
tura de um texto, a fim de demonstrar a 
diversidade de soluções possíveis para um 
mesmo texto em uma montagem teatral, 
além de trabalhar a fluência em leitura 
oral. Fazer uma primeira leitura em voz 
alta, fazendo um tom de voz bem diferente 

7  Antes de encenar este diálogo, converse com seu colega:

• Qual será o contexto da cena?
• Quem serão os personagens?
• Sobre o que eles estão falando? Completem.

8  Em roda, escutem a música e relembrem como dançar 
o maracatu.

DICA  Ajude e peça ajuda aos colegas. 

a) Conecte-se com os  
colegas pelo ritmo da  
música e dancem juntos:
• Quatro passos de  

maracatu para a frente.
• Quatro passos de  

maracatu para trás.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Sugestão de música: Evolução de 
bateria, de Maracatu Estrela Brilhante 
do Recife. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=GmuOoaeuubs.  
Acesso em: 25 jul. 2021. 

Você pode abrir?

Não sei se vou poder.

Mas por quê?

Não encontro  

o/a ___________________ certo(a).
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Resposta pessoal.

Produção pessoal.

9
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4  Ouça a música Carnaval dos animais. 

a) Descreva os sons que você escutou.

b) Assinale o instrumento que faz esses sons.

Espera-se que os alunos 
comentem, em relação às 
propriedades dos sons, que ouvem 
sons graves e agudos: um violino 
toca os sons graves, e o outro 
violino toca os sons agudos.

Produção da dupla.

Produção pessoal.

Resposta pessoal.

Carnival of the animals. (Carnaval dos animais), de Camille Saint-Saëns. 9min59s. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=1L993HNAa8M&t=605s. Acesso em: 25 jul. 2021.

X

5  Relembre como dançar e ao mesmo tempo dar suporte  
ao colega. 

a) Encontre um colega para formar dupla.

b) Ande de um lado ao outro da sala usando o apoio do corpo do colega 
para avançar!

6  Escolha cinco emoções e expresse cada uma delas de duas maneiras dife-
rentes usando seu rosto.

EDUCAÇÃO FÍSICA
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• Fique em frente a um colega e tente identificar quais emoções ele es-
colheu expressar com o rosto.

8
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para cada personagem, por exemplo: um 
bem grave e um mais agudo. Em seguida, 
formar as duplas e pedir a eles que conver-
sem baixo na sala de aula, para definir em 
primeiro lugar em que história esse diálogo 
se encaixaria: o que aconteceu antes para 
que os personagens, estejam nessa situa-
ção? Em seguida, orientar a definir os per-
sonagens, onde estão e o que estão sentin-
do. Para finalizar, os alunos devem encenar 
o diálogo, interpretando a situação na qual 
os personagens estão. É interessante orien-
tá-los na experimentação de diferentes ma-

neiras de falar, antes de definir o contexto e 
os personagens. Antes de iniciar, pedir aos 
alunos que leiam o diálogo em voz alta, a 
fim de observar a entonação, a velocidade 
e o respeito às pausas. Um aquecimento 
que poderá facilitar essa experimentação é 
trocar a forma de falar em um jogo rápido 
que seja marcado por um sinal sonoro. A 
troca de duplas também poderá ser interes-
sante para que descubram outras soluções 
possíveis. Propor que utilizem o espaço de 
maneira variada, seja sentados, deitados, 
seja agachados ou em pé. A ocupação do 

espaço de forma variada, assim como o 
uso de diferentes qualidades de movi-
mento, também serão uma maneira de 
retomar a exploração dos gestos feitos 
como se estivéssemos no ar.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças

• A proposição 8 promove o desen-
volvimento de movimentos dançados 
organizados em passos e evoluções 
específicas e pode ser complementa-
da por proposições do componente 
curricular Educação Física.
Na proposição 8, retomar o passo 

do maracatu com os alunos. Trata-se 
de uma marcha, com as mãos fecha-
das, cotovelos dobrados, alternando 
as mãos com a passada no ritmo da 
música. Uma mão vai para cima, e a 
outra mão vai para baixo. Observar se 
os alunos conseguem entrar no ritmo 
individualmente e coletivamente. Mos-
trar como fazer o passo e pedir a eles 
que dancem juntos. Também é possível 
estimulá-los a rodar no tempo de uma 
passada antes de voltar para trás. 

7  Antes de encenar este diálogo, converse com seu colega:

• Qual será o contexto da cena?
• Quem serão os personagens?
• Sobre o que eles estão falando? Completem.

8  Em roda, escutem a música e relembrem como dançar 
o maracatu.

DICA  Ajude e peça ajuda aos colegas. 

a) Conecte-se com os  
colegas pelo ritmo da  
música e dancem juntos:
• Quatro passos de  

maracatu para a frente.
• Quatro passos de  

maracatu para trás.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Sugestão de música: Evolução de 
bateria, de Maracatu Estrela Brilhante 
do Recife. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=GmuOoaeuubs.  
Acesso em: 25 jul. 2021. 

Você pode abrir?

Não sei se vou poder.

Mas por quê?

Não encontro  

o/a ___________________ certo(a).

CL
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DA
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NE
 R

AV
EN

Resposta pessoal.

Produção pessoal.

9
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comentem, em relação às 
propriedades dos sons, que ouvem 
sons graves e agudos: um violino 
toca os sons graves, e o outro 
violino toca os sons agudos.
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a) Encontre um colega para formar dupla.
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para avançar!
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• Fique em frente a um colega e tente identificar quais emoções ele es-
colheu expressar com o rosto.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer elementos das artes vi-

suais, como as cores quentes, e usá-
-las na criação de um desenho.

• Perceber e explorar elementos rítmi-
cos e culturais da música do bumba 
meu boi, através da movimentação 
em roda e do canto. 

• Exercitar a imaginação e o faz de 
conta na criação de uma cena teatral 
com sombras. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR10) Experimentar diferen-
tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-
ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana. 

• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o 
faz de conta, ressignificando objetos 
e fatos e experimentando-se no lu-
gar do outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por meio de 
músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencio-
nal e reflexiva.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 

danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças 
em suas culturas de origem.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
O objetivo desta seção é verificar 

que repertório os alunos trazem a res-

peito das habilidades a serem desenvolvidas 
no quarto ano do Ensino Fundamental. Em 
Artes visuais, os alunos deverão elaborar 
um desenho usando cores quentes. Em Te-
atro, a criação, representação e observação 
de uma cena vai trazer o tema da ilumina-
ção. Em Música, os alunos entrarão em 
contato com o festejo do bumba meu boi, 
rico em ritmo e dança. Em Dança, as pro-
postas exigirão agilidade e dependem da 
atenção aos comandos do professor. 

ENCAMINHAMENTO

Apesar de a ABNT determinar outra 
regra, optamos por usar a ordem direta 
dos nomes dos autores nas referências 
desta obra para apoiar o processo de 
leitura dos alunos nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental.

Na proposição 1, perguntar quem já 

ouviu que as cores podem ser separadas em 

frias e quentes. Não citar quais são, obser-

3  Qual é o festejo tradicional do Brasil que tem canções  
em que aparece o boi?

a) Ouçam a música Levantando poeira e leiam a letra desta canção.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Espera-se que os alunos respondam bumba meu boi, boi-bumbá 
ou qualquer outra variação regional do nome da festa do boi.

Levantando poeira
Lá vai meu boi
Levantando poeira

Vem ver, morena,
No descer da ladeira
Filho da noite brilha
Como brilham as estrelas 
Em noite de lua cheia

Levantando poeira. Publicado por: Grupo Cupuaçu. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=a-fxlAW9nQw&list=PL9b875Ueu9VRMKGjYZWFnSztZh9vjJpHt&index=11.  

Acesso em: 25 jul. 2021.

b) Cantem a música e marquem o ritmo  
batendo palmas.

c) Sintam o ritmo com todo o corpo. Sigam as orientações para fazer 
os movimentos em roda: a cada palma do professor, vocês darão um 
passo na direção que ele indicar.

d) Façam tudo ao mesmo tempo: cantem, dancem e marquem o ritmo.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Levantando poeira. Publicado por: Grupo Cupuaçu. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=a-fxlAW9nQw&list=PL9b875Ueu9VR
MKGjYZWFnSztZh9vjJpHt&index=11. Acesso em: 25 jul. 2021.

Produção coletiva.
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2. O que já sei? • Avaliação inicial

1  Faça um desenho usando apenas cores quentes. 

2  Agora, você vai usar luzes para criar uma cena teatral. 

• Siga os passos da prática de palco:

Você vai precisar de:
• Sala escura e fontes de luz, que podem ser lanterna, abajur, luz branca 

ou luz colorida.

1   Decidam quem começa sendo o 
iluminador e quem faz os personagens. 

2   Imaginem uma cena e quais 
personagens fazem parte dela.

3   Os personagens são feitos de sombras 
projetadas na parede. Usem o corpo ou 
parte dele (como as mãos) na frente da 
luz para construir os personagens.

DICA   Vocês podem segurar pequenos 
objetos, se julgarem interessante.

4   Revezem-se nos papéis.

As atividades desta parte objetivam avaliar os conhecimentos prévios dos 
alunos em relação aos conceitos que serão formalizados neste volume.

Produção pessoal, fazendo uso de apenas cores quentes.

Produção coletiva.
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vando as escolhas que eles farão e prestan-
do atenção se alguém da turma já tem esse 
conhecimento prévio.

Na proposição 2, observar o conheci-
mento prévio dos alunos sobre iluminação 
e sobre como ela interfere na realização de 
uma cena. Dividir a turma em grupos e pe-
dir que cada um crie uma cena.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças

• A proposição 3 promove o desenvolvi-
mento de movimentos dançados e pode 
ser complementada por proposições do 
componente curricular Educação Física.
Iniciar a proposição 3 perguntando para 

os alunos quem conhece a festa do bumba 
meu boi. Colocar a música para que façam 
o processo de escuta, pedindo que ouçam 
com atenção o ritmo dos instrumentos 
percussivo e que acompanhem batendo 
palmas. Em seguida, fazer uma roda com 
os alunos, em pé. Iniciar o processo com o 
seguinte exercício rítmico/corporal: o corpo 

A partir do trabalho realizado aqui, 
será possível verificar quais são as difi-
culdades de cada aluno e em que es-
tágio de aprendizagem eles se encon-
tram, planejando ações pedagógicas 
que possam ajudá-los a desenvolver as 
habilidades necessárias para o traba-
lho com Arte. Uma das possibilidades 
é registrar o que foi possível observar 
durante a realização dessas proposi-
ções iniciais, ressaltando dificuldades 
e avanços. Aproveitar esse momento 
para definir quais serão as estratégias 
de observação e de registro que me-
lhor se adaptarão ao seu trabalho e às 
particularidades de cada aluno que faz 
parte da turma. 

deve estar posicionado de frente para 
a roda e os passos serão dados late-
ralmente, ou seja, enquanto os alunos 
andam em roda, o olhar e o corpo esta-
rão sempre direcionados para o centro 
da roda, e os passos são dados com os 
pés também apontados para o centro 
da roda. A cada palma sua, todos darão 
um passo para a direita. Dar dois sinais: 
uma palma rodarão para a direita; duas 
palmas, para a esquerda.

11

3  Qual é o festejo tradicional do Brasil que tem canções  
em que aparece o boi?

a) Ouçam a música Levantando poeira e leiam a letra desta canção.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Espera-se que os alunos respondam bumba meu boi, boi-bumbá 
ou qualquer outra variação regional do nome da festa do boi.

Levantando poeira
Lá vai meu boi
Levantando poeira

Vem ver, morena,
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Em noite de lua cheia
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b) Cantem a música e marquem o ritmo  
batendo palmas.

c) Sintam o ritmo com todo o corpo. Sigam as orientações para fazer 
os movimentos em roda: a cada palma do professor, vocês darão um 
passo na direção que ele indicar.

d) Façam tudo ao mesmo tempo: cantem, dancem e marquem o ritmo.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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AL
AN

 C
AR

VA
LH

O

11

D2-F1-1112-ARTE-V4-PIN-006-011-VAMOS-COMECAR-LA-G23-AV1.indd   11D2-F1-1112-ARTE-V4-PIN-006-011-VAMOS-COMECAR-LA-G23-AV1.indd   11 05/08/21   16:5905/08/21   16:59

2. O que já sei? • Avaliação inicial

1  Faça um desenho usando apenas cores quentes. 

2  Agora, você vai usar luzes para criar uma cena teatral. 

• Siga os passos da prática de palco:

Você vai precisar de:
• Sala escura e fontes de luz, que podem ser lanterna, abajur, luz branca 

ou luz colorida.

1   Decidam quem começa sendo o 
iluminador e quem faz os personagens. 

2   Imaginem uma cena e quais 
personagens fazem parte dela.

3   Os personagens são feitos de sombras 
projetadas na parede. Usem o corpo ou 
parte dele (como as mãos) na frente da 
luz para construir os personagens.

DICA   Vocês podem segurar pequenos 
objetos, se julgarem interessante.

4   Revezem-se nos papéis.

As atividades desta parte objetivam avaliar os conhecimentos prévios dos 
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Erupção (de um vulcão): 
quando o magma (rocha 
fundida que fica debaixo 
do solo) chega à superfície 
da Terra e se derrama 
como lava.

Predominante: que aparece 
em maior quantidade.

• O que está acontecendo nesta 
imagem?

• O elemento que as pessoas estão 
olhando é perigoso ou não?

• Qual é a cor predominante nesta 
imagem? Laranja.

As pessoas estão olhando a lava 
que sai do vulcão em erupção.

Sim, erupções 

MUSEU DE ARTES BEAUX, LYION, FRANÇA

vulcânicas são desastres naturais muito perigosos.

1313
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1
UNIDADE

A BELEZA 
DO FOGO

SENTIR O MUNDO

A erupção do Vesúvio,  
de Pierre-Jacques Volaire,  
1771. Óleo sobre tela,  
116,8 cm × 242,9 cm. 

MUSEU DE ARTES BEAUX, LYION, FRANÇA
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar uma obra de arte tradicional, 

a fim de cultivar a percepção, ampliar 
o repertório imagético e reconhecer 
elementos das artes visuais, como a cor.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Preparar-se para esta aula acessan-

do os links sugeridos na seção Cone-
xões.

Perguntar para a turma: de onde 
vem o fogo? É possível que citem, por 
exemplo, o fogão da cozinha. Questio-
nar: vocês já viram fogo sair de dentro 
da terra? Comentar que o fogo é tão 
bonito quanto perigoso. Por um lado, 
seu calor possibilita a construção de 
objetos do nosso dia a dia. Em altas 
temperaturas, amolece metais e permi-
te ao ser humano criar, por exemplo, o 
zíper de um agasalho, ou, ao derreter 
a areia com seu calor, viabiliza a fabri-
cação de vidros. Por outro lado, o fogo 
também pode destruir, como quando 
se alastra e queima uma floresta. Co-
mentar sobre os cuidados que as pes-
soas devem tomar para poder obser-
vá-lo: manter distância, nunca o tocar 
com o corpo ou com materiais inflamá-
veis, nunca o provocar e ter sempre um 
adulto por perto.

NUMERACIA
PNA

Para introduzir o assunto da obra de 
arte da abertura desta unidade, contar aos 
alunos a história de Pompeia, cidade toma-
da por uma explosão do vulcão Vesúvio, 
na região de Nápoles, na Itália, por volta 
de 79 a.C., que, atualmente, encontra-se 
adormecido. Aproveitar para trabalhar com 
eles o significado dos termos erupção e 
predominantemente a fim de trabalhar o 
desenvolvimento de vocabulário.

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, estimular 

uma discussão sobre os perigos do fogo 
e os cuidados que as pessoas devem ter 
ao olhar ou se aproximar dele. Então, se 
achar conveniente, mostrar à turma um 
trecho do vídeo sugerido na seção Cone-
xões e dizer que, apenas na Islândia, um 
dos lugares mais frios do planeta, se pode 
chegar tão perto de uma erupção vulcâni-
ca, pois rapidamente a lava é esfriada pela 

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   12D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   12 14/08/21   17:1014/08/21   17:10



13

Erupção (de um vulcão): 
quando o magma (rocha 
fundida que fica debaixo 
do solo) chega à superfície 
da Terra e se derrama 
como lava.

Predominante: que aparece 
em maior quantidade.

• O que está acontecendo nesta 
imagem?

• O elemento que as pessoas estão 
olhando é perigoso ou não?

• Qual é a cor predominante nesta 
imagem? Laranja.

As pessoas estão olhando a lava 
que sai do vulcão em erupção.

Sim, erupções 

MUSEU DE ARTES BEAUX, LYION, FRANÇA

vulcânicas são desastres naturais muito perigosos.

1313
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1
UNIDADE

A BELEZA 
DO FOGO

SENTIR O MUNDO

A erupção do Vesúvio,  
de Pierre-Jacques Volaire,  
1771. Óleo sobre tela,  
116,8 cm × 242,9 cm. 

MUSEU DE ARTES BEAUX, LYION, FRANÇA
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temperatura local e transformada em pe-
dra vulcânica. 

Na proposição 3, investir tempo de ob-
servação da imagem para que os alunos 
percebam que o laranja está em maior área 
do que o preto, por exemplo.

PARA O PROFESSOR
• Pompeia: onde a história se re-

conta. RTP Ensina. Disponível em: 
https://ensina.rtp.pt/artigo/pom-
peia-onde-a-historia-se-reconta/. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

PARA OS ALUNOS
• Milhares assistem à erupção vul-

cânica na Islândia. Por: Euronews. 
Disponível em: https://www.you 
tube.com/watch?v=ea1sqXni9eY. 
Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES
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Observe esta foto.

Círculo de fogo, de Guilherme Teixeira, 1999. Foto, 40 cm × 70 cm. Brasas acesas.

3  Descreva o que você vê na foto.

4  Como você imagina que se sentiria dentro desse trabalho artístico?

Resposta pessoal.

5  Em sua opinião, como o artista arrumou as brasas?

Uma circunferência feita de brasas incandescentes e um homem no centro dela.

Resposta pessoal. Ele deve ter arrumado as brasas acesas em círculo com a 
ajuda de um pegador, uma pinça gigante de metal ou uma pá, por exemplo.

Guilherme Teixeira pesquisa a relação entre arte e pedagogia. Em suas obras, ele propõe ações 
corporais colaborativas que exploram o caráter lúdico da arte.

GUILHERME TEIXEIRA

15
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar obras de arte contemporâne-

as, imaginando como foram produzidas 
e atribuindo sentidos a elas. 

• Reconhecer materiais e procedimentos 
não convencionais como elementos 
significativos das artes visuais, desen-
volvendo a capacidade de percepção 
e de reconhecimento.

• Geometria

• Produção de escrita

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

NUMERACIA
PNA

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
A imaginação sobre o fogo pode se ma-

nifestar nas chamas flamejantes, nas lavas 
do vulcão, nas brasas do que foi queimado 
e até onde a imaginação levar. Considerar 
nos objetos artísticos apresentados como 
cada artista se relaciona com o fogo: en-
quanto Japiassu imagina uma lava, pintan-
do-a sobre uma pedra vulcânica, Teixeira 
usa as próprias brasas quentes. 

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, desenvolver 

com os alunos a ideia de que o artista tam-
bém pode brincar de faz de conta quando 
cria seus trabalhos artísticos, comentando 
com os alunos que o objeto artístico lava 
se trata de uma pedra vulcânica fotografa-
da de perto, com pintura dourada aplicada 
sobre ela.

Na proposição 3, perguntar aos alunos 
se reconhecem a figura geométrica forma-
da pelas brasas. Depois, comentar com os 

INTRODUÇÃO  
AO CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Integradas 
tem como objetivos pedagógicos a 
identificação de elementos constituti-
vos da arte; o desenvolvimento corpo-
ral a partir de uma dança em roda; e o 
aprendizado sobre o símbolo de perigo 
relacionado ao fogo. Os alunos, então, 
serão convidados a reconhecer o fogo 
em pinturas, colagens, fotografias, ins-
talações e ações artísticas, explorando 
a beleza do fogo, mas também apren-
dendo sobre os perigos e os cuidados 
necessários que o fogo requer. Para 
tanto, é importante considerar alguns 
pré-requisitos, como como atitude in-
tencional e investigativa, disponibilida-
de para o trabalho de criação artística 
em linguagens diferentes.

QUE TAL BRINCAR 
DE MARINHEIRO?

• DESCOBRIR O FOGO
ARTES INTEGRADAS

CAPÍTULO

1 NA NOSSA 
IMAGINAÇÃO 

A artista Candice Japiassu transforma objetos: ela os fotografa, recorta 
e coloca em outro cenário, transformando-os em outras coisas.

Olhe esta imagem.

Lava, de Candice Japiassu, 2018. Colagem fotográfica. Impressão a jato de tinta, 40 cm × 28 cm.

Candice Japiassu é uma fotógrafa e artista visual alagoana. Em seu trabalho, explora o inusitado 
por meio de recortes, enquadramento e colagens fotográficas.

1  Com o que você acha que esta imagem se parece? 

2  Quais materiais você acha que a artista usou?
Resposta pessoal. Uma pedra pintada como se fosse um vulcão com lava.

CA
ND

IC
E 

JA
PI

AS
SU

Parece um vulcão com lavas escorrendo. 

14
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Observe esta foto.

Círculo de fogo, de Guilherme Teixeira, 1999. Foto, 40 cm × 70 cm. Brasas acesas.

3  Descreva o que você vê na foto.

4  Como você imagina que se sentiria dentro desse trabalho artístico?

Resposta pessoal.

5  Em sua opinião, como o artista arrumou as brasas?

Uma circunferência feita de brasas incandescentes e um homem no centro dela.

Resposta pessoal. Ele deve ter arrumado as brasas acesas em círculo com a 
ajuda de um pegador, uma pinça gigante de metal ou uma pá, por exemplo.

Guilherme Teixeira pesquisa a relação entre arte e pedagogia. Em suas obras, ele propõe ações 
corporais colaborativas que exploram o caráter lúdico da arte.

GUILHERME TEIXEIRA
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alunos que a circunferência é uma figura 
bastante presente nas produções do artista 
Guilherme Teixeira, que, nesse caso, usou-
-a para simbolizar uma espécie de campo 
de proteção ao seu redor. Sua presença no 
meio da circunferência demarca tanto o 
centro da circunferência quanto sua busca 
pelo seu próprio centro interior. Essas ob-
servações propiciam um momento de de-
senvolver a geometria.

Na proposição 4, deixar que a imagina-
ção dos alunos flua livremente, auxiliando-

QUE TAL BRINCAR 
DE MARINHEIRO?

• DESCOBRIR O FOGO
ARTES INTEGRADAS

CAPÍTULO

1 NA NOSSA 
IMAGINAÇÃO 

A artista Candice Japiassu transforma objetos: ela os fotografa, recorta 
e coloca em outro cenário, transformando-os em outras coisas.

Olhe esta imagem.

Lava, de Candice Japiassu, 2018. Colagem fotográfica. Impressão a jato de tinta, 40 cm × 28 cm.

Candice Japiassu é uma fotógrafa e artista visual alagoana. Em seu trabalho, explora o inusitado 
por meio de recortes, enquadramento e colagens fotográficas.

1  Com o que você acha que esta imagem se parece? 

2  Quais materiais você acha que a artista usou?
Resposta pessoal. Uma pedra pintada como se fosse um vulcão com lava.

CA
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Parece um vulcão com lavas escorrendo. 
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-os a fazer o registro escrito sobre como se 
sentiriam no centro dessa circunferência, a 
fim de trabalhar a produção de escrita. 

Na proposição 5, propor aos alunos 
que levantem hipóteses em uma conversa 
sobre como o artista deve ter organizado 
as brasas.
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1  Observe a imagem 1 e converse com um colega. 

a) Descrevam o que vocês veem na imagem.

Espera-se que os alunos mencionem o fogo e a vala por onde o fogo parece correr 

e identifiquem o solo com pedras ou areia.

b) O que vocês acham que vai acontecer na continuação do vídeo?

Espera-se que os alunos imaginem que o fogo vai se mover seguindo o retângulo 

marcado no chão.

2  Quais cuidados você acha que o artista tomou para conter as chamas e 
não provocar um incêndio?

Espera-se que os alunos associem o retângulo marcado no chão a uma forma de delimitar o 

caminho do fogo. Além disso, pode ser que mencionem o tipo de material não inflamável que foi

colocado ao redor do fogo (pedras ou areia) para que as chamas não se espalhassem.

3  Esse fogo é:

X  contido.    livre.

• Explique sua resposta.
Espera-se que os alunos comentem que as chamas são 
controladas, por isso se trata de um fogo contido.

17
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Fogo contido ou que se espalha?
O fogo que se espalha pode ser muito perigoso! Por isso, os artistas pre-

cisam tomar vários cuidados quando trabalham com fogo. O artista Roman 
Signer fez uma série de filmes sobre suas ações artísticas em que é possível 
ver algumas medidas de segurança que ele adotou.

Veja esta imagem.

Roman Signer é um artista suíço que trabalha com esculturas, instalações, fotografia e vídeo. Ele é 
considerado um dos grandes nomes da arte contemporânea.

Contido: algo restringido, controlado, que está dentro de um espaço, uma forma ou um ambiente.

Imagem 1: Fogo, de Roman Signer, 1984. Super 8 mm transferido para vídeo.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar e refletir sobre obras de arte 

contemporânea que utilizam o fogo 
como tema, reconhecendo materiais, 
formas, cores e figuras em fotogra-
fias e desenvolvendo a capacidade 
de simbolizar.

• Compartilhar percepções, hipóteses e 
sensações acerca de obras de arte com 
os colegas, estabelecendo compara-
ções e explorando cores e formas para 
representar o fogo em um desenho.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• Geometria

• Produção de escrita

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para se preparar para esta aula e co-

nhecer mais sobre os artistas apresen-
tados na seção, acessar os links sugeri-
dos na seção Conexões. 

A fim de estimular a capacidade de 
simbolizar da turma, iniciar a aula com 
a pergunta: o que o fogo simboliza 

NUMERACIA
PNA

LITERACIA
PNA

para vocês? Eles podem dizer vida, força, 
transformação, poder. 

Nesta seção, os alunos vão conhecer 
como outros artistas lidam com o fogo e os 
cuidados que tomam. Conversar com eles 
sobre o calor, o conforto, a transformação 
que o fogo gera e também falar sobre os 
perigos, o que acontece quando o fogo é 
muito intenso, maior do que o suportável, 
capaz de queimar e destruir a vida.
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1  Observe a imagem 1 e converse com um colega. 

a) Descrevam o que vocês veem na imagem.
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e identifiquem o solo com pedras ou areia.

b) O que vocês acham que vai acontecer na continuação do vídeo?

Espera-se que os alunos imaginem que o fogo vai se mover seguindo o retângulo 

marcado no chão.

2  Quais cuidados você acha que o artista tomou para conter as chamas e 
não provocar um incêndio?

Espera-se que os alunos associem o retângulo marcado no chão a uma forma de delimitar o 

caminho do fogo. Além disso, pode ser que mencionem o tipo de material não inflamável que foi

colocado ao redor do fogo (pedras ou areia) para que as chamas não se espalhassem.

3  Esse fogo é:

X  contido.    livre.

• Explique sua resposta.
Espera-se que os alunos comentem que as chamas são 
controladas, por isso se trata de um fogo contido.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Fogo contido ou que se espalha?
O fogo que se espalha pode ser muito perigoso! Por isso, os artistas pre-

cisam tomar vários cuidados quando trabalham com fogo. O artista Roman 
Signer fez uma série de filmes sobre suas ações artísticas em que é possível 
ver algumas medidas de segurança que ele adotou.

Veja esta imagem.

Roman Signer é um artista suíço que trabalha com esculturas, instalações, fotografia e vídeo. Ele é 
considerado um dos grandes nomes da arte contemporânea.

Contido: algo restringido, controlado, que está dentro de um espaço, uma forma ou um ambiente.

Imagem 1: Fogo, de Roman Signer, 1984. Super 8 mm transferido para vídeo.
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ENCAMINHAMENTO 

• Noções de geometria

Na proposição 1, perguntar aos alu-
nos se eles reconhecem a figura geomé-
trica cavada no chão para conter o fogo, 
propiciando um momento para o traba-
lho com geometria. Investir tempo da 

NUMERACIA
PNA

pelo artista. Depois, eles devem respon-
der individualmente à atividade, a fim 
de que exercitem a prática da produ-
ção de escrita.

Na proposição 3, conversar com a 
turma sobre o significado da palavra 
contenção e do verbo conter, a fim 
de trabalhar o desenvolvimento de 
vocabulário retomando os perigos 
de mexer com fogo, pois, mesmo in-
voluntariamente, ele pode se espalhar 
e fugir do nosso controle. Com isso, 
esclarecer como o artista foi cuidadoso 
ao utilizar o fogo em sua intervenção e 
dar tempo para que os alunos mar-
quem a alternativa escolhida. Em se-
guida, promover uma conversa  sobre 
o assunto para que expliquem suas 
respostas.

aula para a observação atenta da imagem 
e estimular os alunos a conversar sobre 
os dados observáveis nela. Para formar 
a dupla, indicar o colega mais próximo. 
É importante que eles conversem sobre 
o retângulo e o fato de que o fogo pro-
vavelmente seguirá as linhas dessa figura 
geométrica. Orientá-los a se ajudar no 
momento da produção de escrita.

Na proposição 2, iniciar uma conversa 
com os alunos sobre os cuidados tomados 

PARA O PROFESSOR
• AMADO, Guy. Fricções na paisa-

gem: sobre Roman Signer e Walter 
De Maria. Revista-Valise, v. 4, n. 
8, 2014. Disponível em: https://
seer.ufrgs.br/RevistaValise/article/
view/49745/32333. Acesso em: 
27 jul. 2021. 

• João Farkas: um fotógrafo com 
as lentes no Pantanal. Docu-
menta Pantanal. Disponível em: 
https://documentapantanal.com.
br/2020/02/10/joao-farkas-um-foto-
grafo-com-as-lentes-no-pantanal/. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES
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4  O que vocês veem na imagem 2? Descrevam o que está acontecendo 
acima e abaixo da linha de fogo.

5  O que o fogo da imagem 1 tem de diferente do fogo da imagem 2?

6  Imagine uma forma de conter o fogo, como se você fosse um artista. 
Pinte com as cores do fogo da sua imaginação! Produção pessoal.

7  Como foi para você ver tantas imagens do fogo? Que sentimento  
elas causam? Respostas pessoais.

5. Espera-se que os alunos percebam que, na imagem 1, o fogo segue uma linha 
reta, sendo contido e controlado pelo ser humano, enquanto o fogo da imagem 2 
segue uma linha com curvas e não é controlado pelo ser humano.

É uma mata vista do alto, que está queimando com o fogo. Na parte de cima da foto, ela já foi 
queimada; na parte de baixo, a vegetação ainda existe.

19
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João Farkas fotografou uma queimada de grandes proporções no Pantanal 
brasileiro em 2019. Nela, muito da vegetação foi devastada e muitos animais 
morreram, pois não tinham para onde fugir.

Veja esta imagem.

Imagem 2: Linha de fogo, da série Pantanal, de João Farkas, 2019. Foto impressa sobre 
papel de algodão, 150 cm × 100 cm. 

João Farkas (1955-) vive e trabalha em São Paulo. Foi correspondente fotográfico e editor de 
fotografia de diversas revistas. Seu trabalho integra coleções de vários museus. 

JOÃO FARKAS

18
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 4, retomar as duplas 

e investir tempo para que eles obser-
vem a imagem de João Farkas com 
atenção, visto que a diferença entre a 
área queimada é sutil em relação à área 
verde. Se necessário, promover uma 
discussão sobre a percepção da turma 
sobre o assunto antes que eles respon-
dam à pergunta. Eles conseguem dife-
renciar a área verde da área queimada? 
Ressaltar que a fotografia foi feita de 
cima de um helicóptero, a uma grande 
distância, registrando uma área muito 
extensa.

Na proposição 5, promover uma 
discussão oral sobre a pergunta. Espe-
ra-se que os alunos observem não só 
as características formais das linhas de 
fogo, como a questão do fogo contido 
ou que se espalha. 
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4  O que vocês veem na imagem 2? Descrevam o que está acontecendo 
acima e abaixo da linha de fogo.

5  O que o fogo da imagem 1 tem de diferente do fogo da imagem 2?

6  Imagine uma forma de conter o fogo, como se você fosse um artista. 
Pinte com as cores do fogo da sua imaginação! Produção pessoal.

7  Como foi para você ver tantas imagens do fogo? Que sentimento  
elas causam? Respostas pessoais.

5. Espera-se que os alunos percebam que, na imagem 1, o fogo segue uma linha 
reta, sendo contido e controlado pelo ser humano, enquanto o fogo da imagem 2 
segue uma linha com curvas e não é controlado pelo ser humano.

É uma mata vista do alto, que está queimando com o fogo. Na parte de cima da foto, ela já foi 
queimada; na parte de baixo, a vegetação ainda existe.
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João Farkas fotografou uma queimada de grandes proporções no Pantanal 
brasileiro em 2019. Nela, muito da vegetação foi devastada e muitos animais 
morreram, pois não tinham para onde fugir.

Veja esta imagem.

Imagem 2: Linha de fogo, da série Pantanal, de João Farkas, 2019. Foto impressa sobre 
papel de algodão, 150 cm × 100 cm. 

João Farkas (1955-) vive e trabalha em São Paulo. Foi correspondente fotográfico e editor de 
fotografia de diversas revistas. Seu trabalho integra coleções de vários museus. 

JOÃO FARKAS
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Na proposição 6, incentivar os alu-
nos a exercitar a imaginação com base 
no que estão vendo. 

A proposição 7 é uma pergunta re-
flexiva que pode ser discutida entre os 
alunos e o professor.

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   19D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   19 14/08/21   17:1014/08/21   17:10



20

JU
LI

AN
A 

RA
BE

LO

JU
LI

AN
A 

RA
BE

LO

2  Você gostaria de queimar algum de seus medos? Qual? Respostas pessoais.

Agora, vamos brincar de dançar em volta de um fogo 
imaginário que transforma nossos medos em alegria.

• Seguindo os passos da prática da sala de dança:

Sugestão de música para a atividade: Oreru Orembo’e Katu. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=wBAiRywomOY. Acesso em: 13 jul. 2021.

Produção coletiva.

TROCA DE OLHARES

• Como foi dançar em conjunto, observando os colegas? 
Resposta pessoal.

1   Escreva em um papel 
o medo que você 
gostaria de queimar.

2   Forme uma roda em torno do 
local onde o professor determinou 
que é a fogueira imaginária.

3   Deposite o papel 
com seu medo na 
fogueira imaginária.

4   Em roda, dê as 
mãos aos colegas.

5   Siga as orientações do professor e 
faça os passos de dança de roda.
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MÃO NA
MASSA!

• O fogo da transformação
Veja estas imagens.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Imagem 2: Tocha indígena é 
acesa no centro da roda que reúne 

representantes de diversas etnias 
nos Jogos Mundiais dos Povos 

Indígenas, no município de Palmas, 
estado de Tocantins, 2015.

Imagem 1: Tocha olímpica 
é acesa na cidade de 
Olímpia, na Grécia, 2020.

1  Compare a imagem do fogo olímpico com a do fogo indígena.

• O que há de parecido e de diferente nas fotos?

Parecido Diferente

Celebração de jogos esportivos com fogo 
(uma tocha acesa).

Imagem 1: uma mulher relaciona-se  
com o fogo.

Fogo na ponta de uma tocha. Imagem 2: indígenas estão em uma roda 
ao redor do fogo.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e analisar a influência de 

matrizes culturais, como a europeia e a 
indígena, em manifestações esportivas, 
observando e discutindo semelhanças 
e diferenças entre culturas nacionais 
e internacionais, pela comparação 
entre pessoas e objetos retratados 
em fotografias. 

• Cultivar o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético por 
meio da simbologia do fogo, aprecian-
do manifestações da dança indígena 
e experimentando uma dança rítmica 
em uníssono.

BNCC
ARTE
• (EF15AR03) Reconhecer e analisar a 

influência de distintas matrizes esté-
ticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança. 

• (EF15AR12) Discutir, com respeito 
e sem preconceito, as experiências 
pessoais e coletivas em dança viven-
ciadas na escola, como fonte para a 
construção de vocabulários e reper-
tórios próprios.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• (EF15AR24) Caracterizar e experi-
mentar brinquedos, brincadeiras, jo-
gos, danças, canções e histórias de di-
ferentes matrizes estéticas e culturais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF35EF04) Recriar, individual e 

coletivamente, e experimentar, na 
escola e fora dela, brincadeiras e 
jogos populares do Brasil e do mun-
do, incluindo aqueles de matriz in-
dígena e africana, e demais práticas 
corporais tematizadas na escola, 
adequando-as aos espaços públicos 
disponíveis.

• (EF12EF11) Experimentar e fruir diferen-
tes danças do contexto comunitário e re-
gional (rodas cantadas, brincadeiras rítmi-
cas e expressivas), e recriá-las, respeitando 
as diferenças individuais e de desempe-
nho corporal.

ROTEIRO DE AULA

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Esportes, danças

• Esta seção promove o aprendizado sobre as 
manifestações esportivas nos Jogos Olímpicos 
e nos Jogos Mundiais dos Povos Indígenas, 
bem como o movimento dançado em roda, 
podendo ser complementada por proposições 
do componente curricular Educação Física.

MATERIAL NECESSÁRIO
• Pedaços de tecido

SENSIBILIZAÇÃO
Diferentes culturas se encontram nos 

Jogos Olímpicos, que acontecem a cada 
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2  Você gostaria de queimar algum de seus medos? Qual? Respostas pessoais.

Agora, vamos brincar de dançar em volta de um fogo 
imaginário que transforma nossos medos em alegria.

• Seguindo os passos da prática da sala de dança:

Sugestão de música para a atividade: Oreru Orembo’e Katu. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=wBAiRywomOY. Acesso em: 13 jul. 2021.

Produção coletiva.

TROCA DE OLHARES

• Como foi dançar em conjunto, observando os colegas? 
Resposta pessoal.

1   Escreva em um papel 
o medo que você 
gostaria de queimar.

2   Forme uma roda em torno do 
local onde o professor determinou 
que é a fogueira imaginária.

3   Deposite o papel 
com seu medo na 
fogueira imaginária.

4   Em roda, dê as 
mãos aos colegas.

5   Siga as orientações do professor e 
faça os passos de dança de roda.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Imagem 2: Tocha indígena é 
acesa no centro da roda que reúne 

representantes de diversas etnias 
nos Jogos Mundiais dos Povos 

Indígenas, no município de Palmas, 
estado de Tocantins, 2015.

Imagem 1: Tocha olímpica 
é acesa na cidade de 
Olímpia, na Grécia, 2020.

1  Compare a imagem do fogo olímpico com a do fogo indígena.

• O que há de parecido e de diferente nas fotos?

Parecido Diferente

Celebração de jogos esportivos com fogo 
(uma tocha acesa).

Imagem 1: uma mulher relaciona-se  
com o fogo.

Fogo na ponta de uma tocha. Imagem 2: indígenas estão em uma roda 
ao redor do fogo.
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4 anos. Nesse encontro, há um símbolo 
que une a todos: a tocha olímpica, com o 
fogo olímpico. No encontro das culturas 
indígenas, também há uma manifestação 
em torno do fogo, que simboliza o início 
dos Jogos Mundiais dos Povos Indígenas, 
unindo diferentes etnias indígenas em um 
evento multiesportivo. Para os indígenas, 
o fogo representa a vida. Preparar-se para 
esta aula acessando os links sugeridos na 
seção Conexões. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, conversar com os alu-

nos sobre o fogo ser o elemento comum nas 
duas imagens. Trazer a discussão para o uso 
do fogo no cotidiano. Perguntar: o fogo das 
imagens tem a mesma função do fogo que 
utilizamos no dia a dia? Propor uma discus-
são sobre a diferença entre as competições 
individuais e as competições coletivas. 

Na proposição 2, falar sobre a força trans-
formadora do fogo, dando exemplo concre-

to, como a transformação dos alimentos 
quando em contato com ele. Então, falar 
sobre a força transformadora simbólica 
do fogo, estimulando a capacidade de 
simbolizar da turma, introduzindo o tema 
do medo. Falar sobre a ação do medo ex-
cessivo em nós e ressaltar que podemos 
transformá-lo em algo positivo. 

Na Prática da sala de dança, fazer 
a distinção entre o que é representado 
pelo fogo e o fogo em si. Orientar que 
escrevam seus medos sozinhos e, se 
quiserem, amassem o papel para que 
os outros não vejam. Então, abrir uma 
roda e, no centro dela, colocar peda-
ços de tecido para representar o fogo. 
Buscar tecidos nas cores laranja, azul e 
amarela, para remeter às cores do fogo. 
Orientar um aluno por vez a colocar o 
papel na fogueira de tecidos. Antes de 
iniciar a dança, pedir que deem as mãos, 
enfatizando o ritmo coletivo, e pedir que 
mantenham o silêncio. Então, reproduzir 
a música Oreru orembo’e Katu sugeri-
da e conduzir a roda para a direita, pe-
dindo que deem pequenos passos nesse 
sentido, marcando o ritmo mais forte 
com o pé direito. Fazer isso contando 
até 16 (são 16 tempos da música). Os 
alunos devem dar pequenos passos para 
a frente, fechando a roda lentamente (8 
tempos da música). Depois, a roda deve 
se abrir com 8 tempos, com os alunos 
dando pequenos passos para trás (sem-
pre marcando o tempo forte com o pé 
direito). Por fim, voltar-se para a esquer-
da, marcando o tempo com o pé es-
querdo, e repetir o processo.

Na avaliação processual proposta 
pela Troca de olhares, abrir espaço 
para os alunos falarem das experiências 
pessoais com esta proposição. Pergun-
tar se acharam que dançar junto pode 
ajudar a elaborar e transformar o que 
for preciso e por quê. 

PARA O PROFESSOR
• Índios somos nós. Publicado por: 

EBC. Disponível em: https://www.
ebc.com.br/especiais/indios-somos 
-nos. Acesso em: 27 jul. 2021.

• Ritual de acendimento do fogo 
sagrado. Publicado por: Jogos Mun-
diais dos Povos Indígenas. Disponí-
vel em: https://www.youtube.com/
watch?v=F3CYG2EeqJ0. Acesso 
em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES
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1  Descreva o que está acontecendo em cada quadrante.

Resposta pessoal.

2  Qual é o nome do bicho que o cavaleiro acerta com a lança? Esse bi-
cho é real ou imaginário? O que ele tem a ver com o fogo?

3  Como você acha que acaba a história mostrada no quadro? Escreva o 
que imaginou.

Resposta pessoal.

4  Você conseguiu usar os quadrantes para descrever a pintura?

Espera-se que os alunos mencionem se tratar de um dragão, 
um bicho imaginário que solta fogo pela boca.

1

3

2

4

Espera-se que os alunos descrevam o quadro por quadrantes, no sentido de leitura. A 
narrativa é o combate de São Jorge, montado em seu cavalo (no quadrante superior direito, 
e o cavalo, no inferior direito), abatendo o dragão (no quadrante inferior esquerdo). 
Espera-se que identifiquem a caverna (superior esquerdo) e a princesa (inferior esquerdo) e 
que mencionem alguns detalhes, como as nuvens e a paisagem.
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• Leitura de imagem: uma ideia de fogo
Houve um tempo em que os quadros eram apreciados apenas por seus 

donos, pois não existiam museus ou exposições. Nessa época, quem descrevia 
o quadro imaginava duas linhas retas que dividiam a obra em quadrantes, 
desta maneira:

Quadrante inferior direito
São Jorge e o dragão, de Paolo Uccello, c. 1470. Óleo sobre tela, 55,6 cm × 74,2 cm. 

Paolo Uccello (c. 1397-1475) foi um pintor que viveu em Florença, na Itália. Ele se destacava pelo 
uso da perspectiva e da técnica chamada claro-escuro, que dava impressão de relevo às pinturas.

Quadrante superior esquerdo Quadrante superior direito

Quadrante inferior esquerdo

22

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   22D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   22 05/08/21   21:2905/08/21   21:29

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar uma obra de arte tradicional, 

imaginando uma narrativa a partir 
do reconhecimento das figuras da 
composição e aprendendo a dividi-la 
em quadrantes.

• Identificar elementos da pintura apre-
sentada, considerando suas formas, 
cores e composição para interpretar 
e refletir sobre possíveis significados.

• Compartilhar com os colegas a narra-
tiva que imaginou a partir do quadro 
apresentado, registrando-a em um 
texto escrito.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais. 

• Geometria

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, o fogo será trabalha-

do indiretamente, uma vez que não há 
fogo visível na cena. O objetivo é intro-
duzir o aluno na leitura de imagem por 
quadrante, para facilitar a numeracia e 
resgatar essa estratégia da história da 
arte, quando não era possível ver qua-
dros, se não ao vivo. Nesse contexto, 
quando não havia museus e as pinturas 
eram feitas para quem as encomenda-

NUMERACIA
PNA

LITERACIA
PNA

va, e vistas apenas para os que visitavam 
suas casas, a descrição por quadrante pos-
sibilitava a quem não tinha acesso ao qua-
dro imaginar como ele era. Paolo Uccello 
foi um dos primeiros pintores a se arriscar 
a pintar cenas imaginadas mostrando a 
paisagem e a linha do horizonte. Ajudar os 
alunos a estipular que a descrição será feita 
pelo sentido de leitura, e que ela deve dizer 
o que vê em todo o quadrante, como se 

estivesse descrevendo para alguém que não 
pode ver o livro.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, auxiliar os alunos a 

observar a marcação do meio de cada la-
teral da imagem. Ensinar a localização de 
cada quadrante: superior, esquerdo e di-
reito, inferior esquerdo e direito. Pedir aos 
alunos que compartilhem oralmente o que 
veem em cada quadrante no sentido de lei-
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1  Descreva o que está acontecendo em cada quadrante.

Resposta pessoal.

2  Qual é o nome do bicho que o cavaleiro acerta com a lança? Esse bi-
cho é real ou imaginário? O que ele tem a ver com o fogo?

3  Como você acha que acaba a história mostrada no quadro? Escreva o 
que imaginou.

Resposta pessoal.

4  Você conseguiu usar os quadrantes para descrever a pintura?

Espera-se que os alunos mencionem se tratar de um dragão, 
um bicho imaginário que solta fogo pela boca.

1

3

2

4

Espera-se que os alunos descrevam o quadro por quadrantes, no sentido de leitura. A 
narrativa é o combate de São Jorge, montado em seu cavalo (no quadrante superior direito, 
e o cavalo, no inferior direito), abatendo o dragão (no quadrante inferior esquerdo). 
Espera-se que identifiquem a caverna (superior esquerdo) e a princesa (inferior esquerdo) e 
que mencionem alguns detalhes, como as nuvens e a paisagem.
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• Leitura de imagem: uma ideia de fogo
Houve um tempo em que os quadros eram apreciados apenas por seus 

donos, pois não existiam museus ou exposições. Nessa época, quem descrevia 
o quadro imaginava duas linhas retas que dividiam a obra em quadrantes, 
desta maneira:

Quadrante inferior direito
São Jorge e o dragão, de Paolo Uccello, c. 1470. Óleo sobre tela, 55,6 cm × 74,2 cm. 

Paolo Uccello (c. 1397-1475) foi um pintor que viveu em Florença, na Itália. Ele se destacava pelo 
uso da perspectiva e da técnica chamada claro-escuro, que dava impressão de relevo às pinturas.

Quadrante superior esquerdo Quadrante superior direito

Quadrante inferior esquerdo
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tura, da esquerda para 
a direita em linhas, até 
chegar à linha de baixo, 
a fim de trabalhar a ge-
ometria e a produção 
de escrita:

1  2

3  4

Na proposição 2, promover uma dis-
cussão sobre a pergunta, que se refere ao 
animal não identificável, visto que o cavalo 
é bastante conhecido. Pode ser que alguns 
alunos achem o dragão “real”, ou que te-
nham outra imagem de dragão na cabeça: 
por isso essa resposta é pessoal. Sabe-se 
que, no imaginário, os dragões cospem 
fogo.

Na proposição 3, incentivar os alunos a 
compartilhar oralmente com a turma como 
imaginam que a história termina, antes 
de registrarem a resposta no livro. Depois, 

trabalhar a produção de escrita inde-
pendente. Deixar que escrevam livre-
mente, a fim de que exercitem a ima-
ginação e pratiquem a escrita. Circular 
entre as carteiras e ajudar os alunos nas 
dúvidas mais complexas.

A proposição 4 é uma pergunta re-
flexiva que pode ser discutida entre os 
alunos e o professor e respondida na 
mandala, na seção de autoavaliação.

PARA O PROFESSOR
• Breve biografia de Paolo Uccello. 

Por: Guia de Florença. Disponível 
em:  https://guiaflorenca.net/bio-
grafia/breve-biografia-de-paolo-
-uccello/. Acesso em: 27 jul. 2021.
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• Cuidados com o fogo
1  Olhe este símbolo. O que você acha que esta placa indica?

MEU LUGAR
NO MUNDO

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos 
identifiquem as chamas e as relacionem 
com perigo de incêndio, perigo de fogo. A 
placa indica risco de incêndio por material 
inflamável.

2  Quem você deve chamar  
para apagar um incêndio?  
Você sabe o que deve fazer  
se um incêndio acontecer?

• Com a família 
Converse com seus familiares sobre os cuidados no manejo do fogo e 

aprenda quais são as regras da sua casa para nunca se machucar ou causar um 
incêndio acidentalmente. Desenhe as regras em uma folha avulsa e compar-
tilhe com os colegas as instruções de segurança com fogo da sua família. Os cui-
dados são parecidos? O que você incluiria na sua lista? Respostas pessoais.

Muitas vezes, sem perceber, as pessoas jogam brasas de ci-
garro ou palitos de fósforo ou deixam velas acesas em um am-
biente e, quando bate um ventinho, o fogo se descontrola e 
pode se transformar em um incêndio.

BE
NT

IN
HO

Respostas pessoais. Espera-se que os alunos 
concluam que devem chamar os bombeiros. 

ICEXPERT/SHUTTERSTOCK.COM
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer o símbolo de risco de 

incêndio relacionando-o ao fogo, a 
fim de discutir sobre os cuidados e as 
devidas providências a serem tomadas 
em caso de incêndio.

BNCC
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Investir tempo na leitura da imagem 

para que os alunos possam chegar às 
próprias conclusões. Pode ser que eles re-
conheçam a placa, por já terem visto pla-
cas semelhantes na cidade ou na estrada. 
Para inferir a função da imagem, chamar 
a atenção para a forma e a cor: por que o 
desenho é simples e só possui duas cores, 
por exemplo? Pedir que observem como 
as duas cores representam as chamas.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, avaliar a percepção 

visual dos alunos na identificação do si-
nal gráfico de fogo na placa, bem como 
relacionar os conteúdos discutidos no ca-
pítulo com a imagem apresentada.

Na proposição 2, trabalhar a res-
ponsabilidade dos alunos diante de 
algum evento de fogo livre: é preciso 
chamar imediatamente um adulto e os 
bombeiros! Ensinar à turma quem são 
os bombeiros e qual é o telefone deles 
(193). Trazer esse assunto dos perigos 
do fogo pode ser assustador para al-
guns, certifique-se de acompanhar suas 
reações e acalme-os, se necessário. 

COM A FAMÍLIA
Com o objetivo de promover a li-

teracia familiar, orientar a família a 
conversar sobre o assunto com a crian-
ça, no sentido de prevenir acidentes 
caseiros.

+ PROPOSIÇÕES
Convidar um bombeiro para conversar 

com a turma. Caso não seja possível, en-
trar em contato com a brigada de incêndio 
da escola e solicitar que deem uma pales-
tra para os alunos. É fundamental preparar 
os alunos para esse tipo de situação, po-
rém sempre com calma e segurança, sem 
assustá-los.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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• Cuidados com o fogo
1  Olhe este símbolo. O que você acha que esta placa indica?

MEU LUGAR
NO MUNDO

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos 
identifiquem as chamas e as relacionem 
com perigo de incêndio, perigo de fogo. A 
placa indica risco de incêndio por material 
inflamável.

2  Quem você deve chamar  
para apagar um incêndio?  
Você sabe o que deve fazer  
se um incêndio acontecer?

• Com a família 
Converse com seus familiares sobre os cuidados no manejo do fogo e 

aprenda quais são as regras da sua casa para nunca se machucar ou causar um 
incêndio acidentalmente. Desenhe as regras em uma folha avulsa e compar-
tilhe com os colegas as instruções de segurança com fogo da sua família. Os cui-
dados são parecidos? O que você incluiria na sua lista? Respostas pessoais.

Muitas vezes, sem perceber, as pessoas jogam brasas de ci-
garro ou palitos de fósforo ou deixam velas acesas em um am-
biente e, quando bate um ventinho, o fogo se descontrola e 
pode se transformar em um incêndio.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que a 

turma aprendeu neste capítulo de Artes 

integradas.

Para compreender o funcionamento de 

avaliação, ler as orientações no Manual do 

Professor, na página XXII. Para verificar os 

critérios avaliativos da mandala, consultar 

a página XXV deste manual.

• A avaliação dos critérios consciência 
corporal e ritmo corporal pode ser 
complementada pela mandala tam-
bém presente no componente Educa-
ção Física.

1. Foi capaz de usar a imaginação ao 
ver o fogo no trabalho dos artistas? 

2. Percebeu e nomeou os detalhes das 
imagens?

3. Entendeu o que era para fazer e con-
seguiu realizar o que foi proposto? 

4. Respeitou os momentos de fala dos 
colegas? 

5. Observou o trabalho dos colegas e 
colaborou com o grupo?

6. Percebeu seu corpo e seu ritmo ao 
dançar pela sala?

7. Escutou a música e dançou confor-
me o ritmo dela? 

8. Conseguiu entender e aprender 
como indicar os quadrante? 

9. Foi capaz de realizar as proposições 
de escrita? 

10. Conseguiu aproveitar o espaço 
para o movimento da dança? 

Fazer as seguintes perguntas para 
os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

CONCLUSÃO  
DO CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno ao identificar elemen-
tos como cor, forma e movimento em 
obras e ações artísticas, reconhecendo 
o elemento fogo e aprendendo a divi-
são em quadrantes; o desenvolvimento 
corporal a partir de uma dança em roda 
que faz alusão a praticas indígenas; e o 
aprendizado sobre o símbolo de perigo 
relacionado ao fogo, descobrindo o que 
fazer e quem chamar no caso de incên-
dio. Escolher o modo que for mais con-
veniente (por exemplo, em roda ou por 
escrito) e, sempre que possível, dar um 
retorno para os alunos, elogiando suas 
conquistas, reconhecendo seus esforços 
e incentivando-os a não desistir nos mo-
mentos de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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Para compreender o funcionamento da 
mandala de avaliação, ler as orientações no 
Manual do Professor, na página XXII.

Para verificar os critérios avaliativos da 
mandala, consultar a página XXV deste 
manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

25
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1  Observe a imagem 1. Em quais festas acendem-se fogueiras no Brasil?

Nas festas juninas.

2  Por que a fogueira está isolada no meio do terreno?

3  Observe a imagem 2. Descreva em detalhes o que você vê.

4  Você percebe uma figura geométrica na dança? Qual?

• Desenhe essa figura. A figura é uma circunferência. 

Para que as pessoas possam observá-la a distância, sem correr o risco de se machucar.

Pessoas vestidas com roupas típicas dançam em par, organizadas em fila, formando 
um círculo, enquanto outras assistem à dança. Há bandeirinhas penduradas. 

5  Imagine que seu corpo tem a forma dessa figura. Desenhe círculos no 
ar com diferentes partes do corpo, fazendo uma “dança redonda”.

Produção pessoal.

Sugestão de música para a atividade 5: 
Um Tom para Jobim, de Sivuca e Quinteto do Uirapuru. 
Composição de Sivuca e Oswaldinho do Acordeon, 
2004. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=eObJo8AttMk&list=PLFX-6PfdU4XZC7BP_P_
pwHhTNedk6gGv2. Acesso em: 13 jul. 2021.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Conhecer a dança no contexto da 

festa junina, discutindo coletivamente 
sobre a experiência da turma com essa 
manifestação cultural.

• Experimentar formas distintas de ma-
nifestação da dança, improvisando 
movimentos dançados no desenho 
do movimento circular.

BNCC
ARTE
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar 

formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes con-
textos, cultivando a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório corporal.

• (EF15AR09) Estabelecer relações en-
tre as partes do corpo e destas com o 
todo corporal na construção do movi-
mento dançado.

• (EF15AR10) Experimentar diferentes 
formas de orientação no espaço (des-
locamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, 
moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 

comunitário e regional, com base no re-
conhecimento das características dessas 
práticas.

• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 
danças populares do Brasil e do mundo e 
danças de matriz indígena e africana, va-
lorizando e respeitando os diferentes sen-
tidos e significados dessas danças em suas 
culturas de origem.

• Geometria

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
A festa junina é celebrada em todo o 

Brasil e sua dança é um excelente exem-
plo de como os corpos podem fazer di-
ferentes desenhos no espaço. Na qua-
drilha, há a roda, o caracol (espiral), o 
túnel, a linha. Todos esses elementos po-
dem ser estudados e vistos como mapas 
para as danças. 

INTRODUÇÃO 
AO CAPÍTULO

Este capítulo de Dança tem como 
objetivos pedagógicos desenvolver a 
consciência e o repertório corporal; e 
apreciar criticamente formas distintas 
de manifestações da dança. Tendo a 
festa junina como suporte cultural ar-
tístico, será abordado o componente 
espaço na linguagem da dança. Os 
alunos, então, estudarão como e onde 
organizar a dança no espaço cênico e 
de que forma isso interfere no discur-
so artístico. Para tanto, é importante 
considerar alguns pré-requisitos, como 
receptividade para fruição de práticas 
artísticas; disponibilidade para a expe-
riência da prática corporal; e abertura 
para exteriorizar criações subjetivas.
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• DESCOBRIR O MUNDO
DANÇA

CAPÍTULO

2 DANÇAR EM 
VOLTA DO FOGO

Imagem 2: Dança 
em festa junina, no 
município de Bueno 
Brandão, estado de 
Minas Gerais, 2011.

Imagem 1: 
Fogueira em festa 
junina, no município 
de Londrina, estado 
do Paraná, 2017.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

26

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   26D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   26 05/08/21   21:2905/08/21   21:29

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   26D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   26 14/08/21   17:1014/08/21   17:10



27

1  Observe a imagem 1. Em quais festas acendem-se fogueiras no Brasil?
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2  Por que a fogueira está isolada no meio do terreno?

3  Observe a imagem 2. Descreva em detalhes o que você vê.

4  Você percebe uma figura geométrica na dança? Qual?

• Desenhe essa figura. A figura é uma circunferência. 

Para que as pessoas possam observá-la a distância, sem correr o risco de se machucar.

Pessoas vestidas com roupas típicas dançam em par, organizadas em fila, formando 
um círculo, enquanto outras assistem à dança. Há bandeirinhas penduradas. 

5  Imagine que seu corpo tem a forma dessa figura. Desenhe círculos no 
ar com diferentes partes do corpo, fazendo uma “dança redonda”.

Produção pessoal.

Sugestão de música para a atividade 5: 
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Composição de Sivuca e Oswaldinho do Acordeon, 
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ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Dança

• Esta seção explora a figura geométrica na 
dança típica da festa junina e promove o 
movimento corporal livre em um contexto 
lúdico, podendo ser complementada por 
proposições do componente curricular 
Educação Física.

Na proposição 1, pedir aos alunos que 
observem as imagens e perguntar a que 
eles a associam. Comentar que a festa 
junina é uma festa que acontece no Bra-
sil inteiro e faz alusão ao interior do país. 
Conversar com a turma sobre os diferentes 
elementos da festa que são parte da esté-
tica dessa manifestação cultural específica, 
como o tipo de roupa, a decoração do es-
paço, a comida típica etc. 

Na proposição 2, tratar da distância que 
é preciso manter do fogo como forma de se-

gurança, para evitar acidentes. Pela ima-
gem, é possível perceber que a relação 
com o fogo precisa ser cuidadosa e que 
pode ser prazerosa. 

Na proposição 3, comentar que as 
quadrilhas, dançadas durante todo o 
período junino, reafirmam laços sociais 
importantes, com a vizinhança, a famí-
lia, o trabalho ou a escola, colaboran-
do para a manutenção de redes sociais 
fundamentais aos grupos envolvidos. 
Em torno da quadrilha, organiza-se 
também uma vasta rede de especia-
listas: dançarinos, puxador, costureiras 
para as fantasias etc. 

Na proposição 4, pedir aos alunos 
que esbocem a forma que identificam 
à mão livre, formando uma circunferên-
cia. É comum que os alunos façam cir-
cunferências que não sejam perfeitas, e 
sim ovais, por exemplo. Pedir a eles que 
desenhem os círculos algumas vezes em 
papel avulso, observando a própria res-
piração, passando por cima do desenho 
várias vezes, até o círculo estar equilibra-
do no papel, para só então registrá-lo no 
livro, a fim de trabalhar a geometria.

Na proposição 5, reproduzir a mú-
sica e chamar a atenção da turma para 
o som da sanfona, instrumento carac-
terístico dos festejos juninos. Orientar 
os alunos a se espalhar pelo espaço, na 
direção que preferirem. Escolher uma 
parte do corpo, por exemplo, a cabeça, 
e pedir que, então, os alunos desenhem 
no ar círculos com a cabeça. Seguir mu-
dando a parte do corpo depois de deixar 
os alunos a explorarem por um tempo. 

+ PROPOSIÇÕES
Para ampliar a proposição de dança, 

propor aos alunos o jogo Elefante De-
sengonçado. Nele, os alunos devem 
nomear formas (círculo, triângulo, qua-
drado, retângulo etc.) e fazê-los com 
o próprio corpo. Ver o vídeo sugerido 
na seção Conexões para aprender as 
regras do jogo. 

PARA O ALUNO
• Brincar e dançar: Elefante de-

sengonçado. Por: São Paulo Com-
panhia de Dança. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?-
v=hFa1ScWBDGA. Acesso em: 27 
jul. 2021.

CONEXÕES

ER
NE

ST
O 

RE
GH

RA
N/

PU
LS

AR
 IM

AG
EN

S

JO
ÃO

 P
RU

DE
NT

E/
PU

LS
AR

 IM
AG

EN
S

• DESCOBRIR O MUNDO
DANÇA

CAPÍTULO
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1  Onde você imagina que uma dança em roda pode acontecer? 

A dança em roda pode acontecer em diferentes contextos, como na festa junina, em outras

festas populares etc.

2  Pense nas vezes em que você já esteve em uma roda. Qual foi essa situa-
ção e como você se sentiu?

Resposta pessoal.

3  Criem uma dança em roda com passos que se repetem. Apresentem aos 
colegas!

4  Pesquisem sobre danças circulares, seguindo as orientações do professor. 
Anotem as principais descobertas e compartilhem com a turma. Procurem 
responder às seguintes perguntas: 

• A dança circular está presente em quais culturas? 

• Em quais contextos a dança circular acontece?

Respostas pessoais.

5  Como foi dançar e se deslocar em roda? Você descobriu novas formas de 
se mover na dança? Respostas pessoais.

Sugestão de música para a atividade 3: Fairy night songs, de Garry Stadler e Stephannie. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=T6PaCFwq_ik. Acesso em: 13 jul. 2021.

3. Produção em grupo.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Dança circular

A roda, de Camille Pissaro, c. 1884. 
Aquarela, 47 cm × 61 cm.

BRIDGEMAN IMAGES/EASYPIX BRASIL

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Olhe esta imagem.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experienciar e apreciar a dança circular 

como forma de manifestação artística 
e cultural, pesquisando suas variações 
em diferentes culturas. 

• Criar, improvisar e apresentar movi-
mentos dançados criados em grupo, de 
maneira colaborativa, desenvolvendo 
a consciência do trabalho orientado 
em roda, cuidando do espaço e do 
movimento dançado.

BNCC
ARTE
• (EF15AR08) Experimentar e apreciar 

formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes con-
textos, cultivando a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório corporal. 

• (EF15AR10) Experimentar diferen-
tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança.

• (EF15AR12) Discutir, com respeito 
e sem preconceito, as experiências 
pessoais e coletivas em dança viven-
ciadas na escola, como fonte para a 
construção de vocabulários e repertó-
rios próprios.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 

danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças 
em suas culturas de origem.

• (EF35EF10) Comparar e identificar 
os elementos constitutivos comuns 
e diferentes (ritmo, espaço, gestos) 
em danças populares do Brasil e do 
mundo e danças de matriz indígena 
e africana.

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Como atividade preparatória, colocar a 

turma em roda e de mãos dadas. Escolher 
um objeto para colocar no centro (como 
uma flor, por exemplo). Reproduzir a música 
Me and My Cello, sugerida na seção Cone-
xões, e propor aos alunos um passo simples: 

LITERACIA
PNA com os pés, eles devem deslocar a roda para 

uma direção (por exemplo, perna esquerda 
cruza a perna direita pela frente; perna di-
reita abre para o lado; perna esquerda cruza 
perna direita por trás, e assim por diante). 
Fazer isso repetidas vezes e, se assim qui-
ser, ficar à vontade para criar outros passos. 
Esse exercício introduz o trabalho de danças 
circulares, sensibilizando a turma no fazer. 
Avaliar como a turma se comporta e se esse 
trabalho auxilia na concentração. Enfatizar a 
importância do silêncio, da escuta musical e 
do olhar para o outro.  
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1  Onde você imagina que uma dança em roda pode acontecer? 

A dança em roda pode acontecer em diferentes contextos, como na festa junina, em outras

festas populares etc.

2  Pense nas vezes em que você já esteve em uma roda. Qual foi essa situa-
ção e como você se sentiu?

Resposta pessoal.

3  Criem uma dança em roda com passos que se repetem. Apresentem aos 
colegas!

4  Pesquisem sobre danças circulares, seguindo as orientações do professor. 
Anotem as principais descobertas e compartilhem com a turma. Procurem 
responder às seguintes perguntas: 

• A dança circular está presente em quais culturas? 

• Em quais contextos a dança circular acontece?

Respostas pessoais.

5  Como foi dançar e se deslocar em roda? Você descobriu novas formas de 
se mover na dança? Respostas pessoais.

Sugestão de música para a atividade 3: Fairy night songs, de Garry Stadler e Stephannie. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=T6PaCFwq_ik. Acesso em: 13 jul. 2021.

3. Produção em grupo.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Dança circular

A roda, de Camille Pissaro, c. 1884. 
Aquarela, 47 cm × 61 cm.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Olhe esta imagem.
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ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Dança

• Esta seção explora a dança em roda, po-
dendo ser complementada por proposições 
do componente curricular Educação Física.

Na proposição 1, investir tempo na 
apreciação e leitura do trabalho de Pissarro, 
pintor importante do impressionismo. Incen-

tivar os alunos a verbalizar o que imaginam. 
Observar o movimento retratado nas saias 
das mulheres de costas na frente da ima-
gem. Comentar que a dança em roda pode 
acontecer em diferentes espaços, por exem-
plo, ao ar livre, como sugere a imagem, ou 
em ambientes fechados. No momento de 
registrarem a resposta no livro, auxiliar os 
alunos nas dúvidas mais complexas que en-
volvam a produção de escrita.

Na proposição 2, dizer aos alunos que, 
na roda, todos estão equidistantes do cen-
tro e por isso não há hierarquias. Ao mesmo 

tempo, estão mais expostos, uma vez 
que todos se veem. 

Na proposição 3, dividir a turma em 
grupos e reservar um tempo para que 
criem a própria dança circular. A música 
sugerida, Fairy Night Songs, é lenta 
justamente para ajudá-los a trabalhar a 
repetição de maneira consistente. De-
pois, escolher um dos alunos e ensiná-la 
para a turma toda. Sugerir que se for-
mem dois grandes grupos, organizados 
em duas rodas, uma roda dentro e uma 
roda fora, e que todos dancem essa 
mesma coreografia, com cada grupo 
indo em uma direção oposta. 

Na proposição 4, organizar os alu-
nos em duplas, para que façam a pes-
quisa. Caso exista um laboratório de in-
formática na escola, reservar a sala com 
antecedência. Caso contrário, combinar 
com o bibliotecário da escola que sepa-
re os livros sobre esse assunto e levar os 
alunos para realizar a pesquisa na biblio-
teca. As danças circulares acontecem no 
mundo todo e podem ser uma potente 
ferramenta de trabalho mesmo nas au-
las que não são de dança. 

A proposição 5 é uma pergunta re-
flexiva que pode ser discutida entre os 
alunos e o professor e respondida na 
mandala, na seção de autoavaliação.

PARA O PROFESSOR
• Me and My Cello. Por: The Piano 

Guys. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=DKC-lRhvd-
NY&ab_channel=ThePianoGuys. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   29D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   29 14/08/21   21:0314/08/21   21:03

https://www.youtube.com/watch?v=DKC-lRhvdNY&ab_channel=ThePianoGuys
https://www.youtube.com/watch?v=DKC-lRhvdNY&ab_channel=ThePianoGuys


30

e) Recomece. Mas agora o professor vai 
contar até quatro. Sente-se e, depois, 
levante-se. Sente-se e deite-se.

f) Mais rápido! O professor vai contar 
até dois. Sente-se e levante-se; 
sente-se e deite-se. 

• Será que seu corpo vai esquentar?

2   Escutem com atenção o nome da figura geométrica que o professor vai falar. 
Juntem-se para formar a figura rapidamente com o corpo. Prontos?

3  Agora, vocês vão fazer o mapa da dança!

Resposta pessoal.

a) Desenhem em uma folha avulsa o 
espaço que vocês querem usar (mapa) 
para fazer uma dança.

b) Criem a dança e marquem no 
mapa os lugares que vocês 
ocuparão durante a dança. 

ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE

• Seguindo os passos da prática do salão de dança:

Faça mais de um desenho 
para marcar seus 
movimentos pelo espaço.

DICA
Produção coletiva.

JU
LI

AN
A 

RA
BE

LO
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MÃO NA
MASSA!

• O calor de dentro no espaço de fora
Hora de acordar o calor do corpo!

• Seguindo os passos da prática do salão de dança:

1  Movimente-se seguindo o passo a passo e as orientações do professor.

a) Deite-se no chão.

b) Acompanhe a contagem do professor. 
Quando ele chegar a oito, você deve 
estar sentado. Não vale sentar antes.

c) Agora, a contagem é até oito para você 
ficar de pé. Não vale levantar antes.

d) Faça o caminho de volta. Acompanhe 
a contagem até oito para se sentar 
e depois para se deitar.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

JU
LI

AN
A 

RA
BE

LO
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Executar com precisão o trabalho rít-

mico, obedecendo à contagem do 
professor, e fazer movimentos improvi-
sados considerando a estrutura espacial 
estabelecida pelo mapa da dança.

BNCC
ARTE
• (EF15AR10) Experimentar diferen-

tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança.

• (EF15AR12) Discutir, com respeito 
e sem preconceito, as experiências 
pessoais e coletivas em dança viven-
ciadas na escola, como fonte para a 
construção de vocabulários e repertó-
rios próprios. 

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

• (EF12EF12) Identificar os elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário 
e regional, valorizando e respeitan-
do as manifestações de diferentes 
culturas. 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Iniciar despertando o imaginário 

do elemento fogo, também presente 
nas festas juninas. Perguntar aos alu-
nos: onde vocês imaginam que fica o 
elemento fogo em nosso corpo? Para 
que serve o fogo? O que o fogo faz 
por nós? Qual a necessidade do fogo 
para a vida? 

O calor gera transformações no corpo 
e na natureza. O corpo humano tem uma 
temperatura corporal constante, por vol-
ta de 36 °C, que nos diz se estamos bem. 
O calor nos mantém aquecidos e permite 
que o corpo funcione. Quando temos febre, 
o calor do corpo aumenta, indicando que 
algo internamente precisa de ajuste. Quan-
do sentimos frio, também precisamos pro-
videnciar calor para o corpo. Quando nos 
movemos com intensidade, estimulamos 
o calor corporal. Nas atividades físicas, o 
corpo esquenta e se regula com o suor. Na 

natureza, o alimento é transformado pelo 
calor.  

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Dança

• Esta seção explora o movimento corporal, 
tanto a partir de uma proposição de aque-
cimento quanto a partir de uma proposta 
lúdica, podendo ser complementada por 
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e) Recomece. Mas agora o professor vai 
contar até quatro. Sente-se e, depois, 
levante-se. Sente-se e deite-se.

f) Mais rápido! O professor vai contar 
até dois. Sente-se e levante-se; 
sente-se e deite-se. 

• Será que seu corpo vai esquentar?

2   Escutem com atenção o nome da figura geométrica que o professor vai falar. 
Juntem-se para formar a figura rapidamente com o corpo. Prontos?

3  Agora, vocês vão fazer o mapa da dança!

Resposta pessoal.

a) Desenhem em uma folha avulsa o 
espaço que vocês querem usar (mapa) 
para fazer uma dança.

b) Criem a dança e marquem no 
mapa os lugares que vocês 
ocuparão durante a dança. 

ED
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• Seguindo os passos da prática do salão de dança:

Faça mais de um desenho 
para marcar seus 
movimentos pelo espaço.

DICA
Produção coletiva.

JU
LI

AN
A 

RA
BE

LO
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MÃO NA
MASSA!

• O calor de dentro no espaço de fora
Hora de acordar o calor do corpo!

• Seguindo os passos da prática do salão de dança:

1  Movimente-se seguindo o passo a passo e as orientações do professor.

a) Deite-se no chão.

b) Acompanhe a contagem do professor. 
Quando ele chegar a oito, você deve 
estar sentado. Não vale sentar antes.

c) Agora, a contagem é até oito para você 
ficar de pé. Não vale levantar antes.

d) Faça o caminho de volta. Acompanhe 
a contagem até oito para se sentar 
e depois para se deitar.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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proposições do componente curricular 
Educação Física.

• Prática do salão de dança
Na proposição 1, reproduzir a música 

Baião Velho, página 32. sugerida na seção 
Conexões. Pedir, então, aos alunos que ini-
ciem a atividade deitados no chão. Contar 
até 8 seguindo o pulso da música e orien-
tar os alunos a se sentar ao longo desses 
8 tempos. Assim que estiverem sentados, 
retome a contagem até 8 para que se le-
vantem. Quando estiverem de pé no oitavo 
tempo, a contagem recomeça para que os 

alunos voltem a se deitar (o trajeto também 
é feito ao longo de 8 tempos). Estimular a 
turma a encontrar novas maneiras de subir 
e descer. Repetir tanto a subida quanto a 
descida 4 vezes. Emendar em uma conta-
gem de 4 tempos, em que os alunos devem 
fazer o mesmo percurso, levando agora 
metade do tempo para subir. Isso significa 
que devem acelerar o movimento. Repetir 
esse processo por 4 vezes. Fazer o mesmo 
com a contagem de 2 tempos. 

Na proposição 2, a dinâmica é a se-
guinte: dizer uma forma e um tempo (por 

exemplo: quadrado, 15 segundos). 
Nesse tempo, toda a turma deve fazer 
um quadrado coletivo usando o corpo. 
A ideia é que, vista de cima, a imagem 
formada seja a de um quadrado. Você 
também pode dizer: dois grupos fazem 
dois círculos, um dentro do outro, em 
10 segundos. Ou: fazer três retas para-
lelas em 5 segundos. Ou um quadrado, 
um círculo e um triângulo em 30 se-
gundos. Usar a música Kalimba Suite, 
sugerida na seção Conexões, página 
32, como sinal sonoro. Quando a mú-
sica parar, no final de sua contagem, 
a forma tem que estar pronta. Avaliar 
se os alunos conseguem entender qual 
é a forma proposta, se conseguem se 
organizar e se contribuem individual-
mente para cumprir o desafio coletivo. 

Na proposição 3, retomar oralmen-
te as formas realizadas e lembrá-los de 
que é possível fazer um mapa de seus 
movimentos, representando as formas 
que o corpo desenhou no chão, e tam-
bém em que lugar do espaço da sala 
eles fizeram esse desenho de corpo.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• A geometria do corpo acelerada pelo fogo
O bailarino Rudolf Laban criou uma partitura bem parecida com a da 

música, cheia de símbolos que guiavam os movimentos de uma dança. Veja 
na imagem alguns desses símbolos, além do objeto que ele tem na mão, usa-
do para ajudá-lo a pensar na posição do corpo no espaço.

Rudolf Laban, em 
1930, estudando 
o movimento do 
corpo humano.

Rudolf Laban 
(1879-1958) 
foi bailarino, 
coreógrafo, artista 
plástico e arquiteto. 
Como estudioso, 
criou um método 
de análise do 
movimento humano.
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IDEIA
PUXA IDEIA

c) Apresentem a dança para a turma.

TROCA DE OLHARES

1. Na primeira atividade, você sentiu seu corpo quente? Quais 
alterações você percebeu?

2. O desenho que a turma fez da dança do seu grupo correspondeu 
ao mapa que vocês criaram?

Respostas pessoais.
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A 
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d) Os colegas que assistem vão tentar 
desenhar um mapa da dança que 
vocês criaram.

32
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
• Prática da sala de dança

Explicar como elaborar um mapa de 
desenhos espaciais de uma dança (o 
mapa de dança) na lousa, tendo como 
exemplo a proposição prática anterior. 
Dividir a turma em grupos. Cada gru-
po vai criar uma dança, mas, antes de 
apresentá-la, eles devem desenhar em 
um papel qual será o posicionamento 
de cada integrante do grupo no espa-
ço. Com papel e caneta em mãos, os 
grupos vão desenhar o mapa confor-
me a ilustração de referência, feita na 
lousa pelo professor, isto é, eles devem 
desenhar o espaço no qual se dará 
a dança e a disposição de cada inte-
grante durante a dança. Reproduzir a 
música Meresurfe, sugerida na seção 
Conexões, página 32. por um ou dois 
minutos. Então, orientar os grupos a 
andar no ritmo da música, desenhando 
o que foi planejado no mapa da dança: 
cada grupo vai apresentar sua dança 
para a turma. Durante a apresentação, 
como exercício de apreciação, pedir a 
eles que quem estiver na plateia, indivi-
dualmente, desenhe o mapa do grupo 
que está se apresentando. No fim, eles 
devem comparar os mapas de quem 
criou as danças com quem as apreciou. 
Essa proposição trabalha especifica-
mente a noção espacial. 

Na avaliação processual propos-
ta pela Troca de olhares, abrir uma 
roda de conversa com a turma. Espe-
ra-se que o aluno perceba que o co-
ração bateu mais rápido, que o corpo 
dele esquentou, que talvez ele tenha 
transpirado, que o rosto dele pode ter 
ficado mais quente, entre outras sensa-
ções. Saber falar sobre o que acontece 
no corpo e associar isso ao que sente 
é uma das habilidades de inteligência 
emocional. Trata-se de um bom exer-
cício para observar se o que foi imagi-
nado foi expressado e percebido pelos 
colegas. Caso a resposta seja negativa, 
perguntar para os alunos por que eles 
acham que isso aconteceu.

PARA O PROFESSOR
• Baião Velho. Publicado por: Tom Zé – Tópico. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=naHIvfNL1Uc. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

• Kalimba Suite. Publicado por: The Real Bobby McFerrin. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ckr 
-pZP7S-8. Acesso em: 27 jul. 2021.

• Meresurfe. Publicado por: Meretrio – Tópico. Disponível 
em: https://youtu.be/9QwEh4mJK0E. Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES
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IDEIA
PUXA IDEIA

• A geometria do corpo acelerada pelo fogo
O bailarino Rudolf Laban criou uma partitura bem parecida com a da 

música, cheia de símbolos que guiavam os movimentos de uma dança. Veja 
na imagem alguns desses símbolos, além do objeto que ele tem na mão, usa-
do para ajudá-lo a pensar na posição do corpo no espaço.

Rudolf Laban, em 
1930, estudando 
o movimento do 
corpo humano.

Rudolf Laban 
(1879-1958) 
foi bailarino, 
coreógrafo, artista 
plástico e arquiteto. 
Como estudioso, 
criou um método 
de análise do 
movimento humano.
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IDEIA
PUXA IDEIA

c) Apresentem a dança para a turma.

TROCA DE OLHARES

1. Na primeira atividade, você sentiu seu corpo quente? Quais 
alterações você percebeu?

2. O desenho que a turma fez da dança do seu grupo correspondeu 
ao mapa que vocês criaram?

Respostas pessoais.

ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE

JU
LI

AN
A 

RA
BE

LO

d) Os colegas que assistem vão tentar 
desenhar um mapa da dança que 
vocês criaram.
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• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-

mentos dançados de modo individual, 

coletivo e colaborativo, considerando 

os aspectos estruturais, dinâmicos e 

expressivos dos elementos constitu-

tivos do movimento, com base nos 

códigos de dança. 

• Geometria

ROTEIRO DE AULA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

(Para proposição 1)

• Dado (de papel ou de plástico)

(Para + Proposições)

• Folhas avulsas

• Régua

• Cola

• Tesoura de pontas arredondadas

• Caneta preta

• Lápis

SENSIBILIZAÇÃO
O estudo de Laban é resultado de 

um trabalho minucioso. Para trabalhá-

-lo com os alunos, é preciso trazer ludi-

cidade e concretude na condução das 

atividades. Trazer um cubo, estudar a 

estrutura dele com os alunos e propor 

um jogo. O trabalho deve ser conduzi-

do de forma lúdica, especialmente ao 

falar das partes do corpo na direção 

de um vértice do cubo, por exemplo, 

sugerindo uma brincadeira de vivo ou 

morto, mas envolvendo direcionar o 

corpo de maneira mais elaborada pelo 

espaço, além de cima e baixo.

NUMERACIA
PNA

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Relacionar o corpo e suas partes com o 

estudo do espaço, experimentando dife-
rentes formas de orientação espacial por 
meio do estudo do corpo.

• Criar e improvisar movimentos dançados 
com base nas regras determinadas, expan-
dindo assim o repertório de movimentos 
corporais.

BNCC
• (EF15AR09) Estabelecer relações entre 

as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado. 

• (EF15AR10) Experimentar diferentes for-
mas de orientação no espaço (desloca-
mentos, planos, direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento 
dançado.

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   33D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   33 14/08/21   17:1014/08/21   17:10



34

• Com a família

1  Observe, na cozinha de sua casa, uma pessoa que mora com você.

2  Desenhe a cozinha e o trajeto da pessoa nesse ambiente.

Produção pessoal.

Produção pessoal.

3  Você conseguiu perceber o desenho espacial e colocá-lo em um mapa?

4  Agora desenhe somente o trajeto.
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
• Qual forma a movimentação da pessoa criou no espaço? Compartilhe 

com a turma!

35
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Vamos fazer como Laban e pensar a posição do corpo no espaço, usan-
do a representação que lembra um cubo!

1  Imagine que a representação a seguir é um cubo. Desenhe uma pessoa 
dentro, com os braços abertos, apontando para cima, e as pernas afastadas. 
Produção pessoal.

• Como está o corpo em relação ao cubo?

2  Agora, imagine que você está de pé dentro desse objeto. Movimente-se 
levantando a parte do corpo mencionada pelo professor. Produção pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos comentem sobre os 
lados do cubo e a posição do corpo dentro desse objeto.

34
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 

1, mostrar um dado 
para os alunos, a fim 
de exemplificar o que 
é um cubo, a fim de trabalhar a geo-
metria. Deixar que toquem e percebam 
como é a estrutura do dado. Explicar e 
indicar o que é o vértice, as arestas e 
as faces do dado. Orientá-los a fazer o 
desenho, pedindo que ressaltem todos 
os elementos que aprenderam. Mencio-
nar que o desenho da pessoa pode ser 
esquemático, mas deve conter as par-
tes do corpo essenciais: cabeça, tronco, 
pernas, pés, braços e mãos. 

A proposição 2 traz uma dinâ-
mica que dialoga com a atividade da 
seção anterior. Acessar o vídeo suge-
rido na seção Conexões pode ajudá-
-lo a visualizar os movimentos den-
tro de um cubo: tirar o som, pois o 
conteúdo falado não importa. Apesar 
de o vídeo ser em inglês, o objetivo 
é apenas observar o movimento do 
bailarino William Forsythe e as possi-
bilidades de movimentação do corpo 
no espaço do cubo. Os alunos devem 
se movimentar de acordo com os 
seus comandos (dizer “está pegando 
fogo” para indicar que devem acele-
rar os movimentos e “está esfriando” 
para desacelerarem). Depois de terem 
explorado a estrutura e o formato do 
dado na proposição anterior, pedir 
que imaginem que estão dentro dele, 
em pé. Reservar um tempo para que 
os alunos brinquem com a proposta, 
explorando possibilidades livremente, 
utilizando diversas partes do corpo 
para se direcionar no espaço. Dar iní-
cio à brincadeira. Dizer, por exemplo: 
colocar a cabeça na parte de trás do 
cubo, no lado esquerdo em baixo; co-
locar o joelho direito no lado esquer-
do do cubo; passar o braço pela face 
direita do cubo; e assim por diante.

Combinar as mais diferentes partes 
do corpo com orientação dos vértices, 
por exemplo: pé direito no vértice direi-
to de cima; cabeça no vértice esquer-
do de baixo. Brincar com a velocidade 
da condução como se sua voz fosse a 
música e os alunos se movessem con-

com
CONEXÃO

MATEMÁTICA

forme o que você diz e como você diz: ao 
dizer que está pegando fogo, pedir a eles 
que acelerem os movimentos; ao dizer que 
está esfriando, solicitar que se movam len-
tamente.

COM A FAMÍLIA
Fazer seu próprio mapa para comparti-

lhar com a turma. Em um papel, desenhar 
um “esqueleto” de sua cozinha: onde fica 
a pia, o fogão, a geladeira, a mesa, o armá-
rio. Marcar a entrada da cozinha como pon-

to “entrada 1”. Seguir o modelo de passo a 
passo para mostrar aos alunos como fazer:

• Quando você faz café, você sai do ponto 
“entrada 1” e vai até o armário pegar o café 
(podemos chamar de ponto “armário 2”).

• Dirige-se até a pia para pegar água (ponto 
“pia 3”).

• Vai até o fogão para esquentar a água 
(ponto “fogão 4”). 

• Volta para a pia, com a água quente, para 
passar o café, retornando ao ponto “pia 3”.
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• Por fim, senta-se na mesa (ponto “mesa 
5”) para tomar o café. 
Depois que o desenho estiver pronto, li-

gar os pontos 1 – 2 – 3 – 4 – 3 – 5. Traçar li-
nhas retas entre os pontos e observar o traje-
to feito para fazer o café. Depois, refazer as 
linhas do trajeto em outra folha, sem o dese-
nho da cozinha ao fundo: esse é o mapa de 
movimentação do seu café da manhã!

Contar que eles devem fazer o mesmo 
como tarefa para casa, desenhando os mo-
vimentos de algum familiar ou responsável 

que more com eles, e trazê-lo para sala de 
aula para compartilhar com a turma.

+ PROPOSIÇÕES
Propor à turma a elaboração de um dado 

de papel. Para tanto, assistir ao vídeo suge-
rido na seção Conexões, a fim de acom-
panhar o passo a passo dessa montagem. 
Caso não seja possível, seguir essa sequên-
cia: fazer um risco vertical de 16 cm; marcar 
o risco nos centímetros 4, 8 e 12; posicionar 
a régua, então, na ponta de cima e de baixo 

desse risco vertical, à direita, fazendo 
uma linha horizontal de 4 cm, descen-
do uma linha de 16 centímetros para 
fechar o retângulo. Marcar novamente 
nos centímetros 4, 8 e 12. Posicionar a 
régua no 4 cm da primeira marcação, 
e traçar na horizontal do 0 ao 12. O 4 
da régua deve estar em cima da mar-
cação 4 da linha. Repetir esse mesmo 
processo para o 8 e o 12. As retas fi-
carão paralelas. Conectar as retas no 
início e no fim. O desenho ficará como 
uma cruz. Traçar a linha ligando uma 
vertical à outra no ponto 12. Desenhar 
as abas para colar o cubo depois de 
recortado. Recortar o cubo e fazer os 
desenhos das bolinhas em cada face. 
Cortar e colar o cubo.

PARA O PROFESSOR
• Forsythe. Por: GrandpaSafari. 

Disponível em: https://www.you 
tube.com/watch?v=9-32m8LE5Xg. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

PARA O ALUNO
• Dado de papel. Por: Arte ativida-

de. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=GIM3-pI-
3QCU. Acesso em: 27 jul. 2021. 

CONEXÕES
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REUNIR
O MUNDO

• Dança com desenho
O projeto Segni Mossi, da dupla italiana Alessandro Lumare e Simone 

Lobefaro, reúne dança com desenho e tem propostas para desenhar com o 
corpo todo! Olhe esta imagem.

Atividade que 
combina dança e 
desenho proposta pelo 
projeto Segni Mossi, 
na cidade de Roma, 
na Itália, 2018.

1  Qual é a principal articulação usada para fazer  
esse desenho?

Articulação do ombro.

2  Prepare o giz de cera e o corpo! Você vai dançar com um giz de cera em 
cada mão. Siga as orientações do professor. Produção pessoal.

3  Você conseguiu perceber quais articulações usou ao desenhar no decor-
rer da aula? Resposta pessoal.

SE
GN

I M
OS

SI

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Articulação: no 
corpo, são os pontos 
que permitem 
dobrar, localizados 
onde há a junção de 
ossos; por exemplo: 
ombro, dedos, joelho.

36
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Estabelecer relações entre as partes do 

corpo, em especial as articulações, a 
partir da observação de uma imagem 
e da criação de movimentos dançados 
durante a elaboração de um dese-
nho, descobrindo diferentes formas 
de orientação no espaço.

BNCC
ARTE
• (EF15AR10) Experimentar diferen-

tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

ROTEIRO DE AULA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
(Para proposição 2)
• Papel kraft
• Giz de cera
• Fita adesiva

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta proposta, mencionar nomes 

de partes do corpo e pedir aos alunos 
que façam desenhos no ar usando es-
sas partes do corpo. Falar o nome das 
articulações: cotovelo, joelho, tornoze-
lo, quadril, ombro, pulso.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Dança

• Esta seção explora o movimento cor-
poral a partir de uma proposta lúdi-
ca, podendo ser complementada por 
proposições do componente curricu-
lar Educação Física.

Na proposição 1, o corpo da meni-
na está no eixo vertical, de pé, e dos la-
dos do corpo aparecem as linhas curvas 
no papel. A articulação no corpo tem a 

função de conexão dos ossos, assim como 
de mobilidade, e é por causa da articulação 
que podemos nos mover. A principal articu-
lação que a criança usa no desenho é o om-
bro. Quando movemos o corpo por meio 
de uma única articulação, o movimento é 
sempre redondo, como no desenho. 

Para a proposição 2, reproduzir a mú-
sica Pina, sugerida na seção Conexões. 
Fixar papel kraft na parede e distribuir en-
tre os alunos giz de cera de cores variadas. 
Pedir a eles que fiquem o mais próximo 
possível da parede (encostando a barriga 
na parede) e, então, movam seus braços ao 

som de uma música para fazer desenhos. 
Indicar aos alunos que segurem o giz em 
ambas as mãos.

A proposição 3 antecipa a avaliação do 
critério consciência corporal, presente na 
mandala de autoavaliação.

PARA O PROFESSOR
• Pina.  Disponível em: https://www.

youtube.com/watch?v=Si3HJVhnKYk. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que a 

turma aprendeu neste capítulo de Dança.  

Para verificar os critérios avaliativos da 
mandala, consultar a página XXV deste 
manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação dos critérios ritmo corporal, 
consciência corporal e performance pode 
ser complementada pela mandala também 
presente no componente Educação Física.
Fazer as seguintes perguntas para os 

alunos e orientá-los a pintar a mandala de 
acordo com a resposta.

CONCLUSÃO DO 
CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno ao relacionar o fogo ao 
movimento do corpo e do espaço, tan-
to no contexto da festa junina quanto 
no calor que o corpo produz ao se mo-
ver na dança circular. Escolher o modo 
que for mais conveniente (por exem-
plo, em roda ou por escrito) e, sempre 
que possível, dar um retorno para os 
alunos, elogiando suas conquistas, 
reconhecendo seus esforços e incenti-
vando-os a não desistir nos momentos 
de dificuldade.

1. Em qual momento específico da 
aula você sentiu necessidade de 
respeitar o colega e de ser respeita-
do por ele? 

2. Se você fosse contar para alguém 
sobre a aula de dança, o que você 
diria que aprendeu?

3. Conseguiu imaginar e expressar o 
que imaginou? 

4. Como é criar para você? 

5. Conseguiu, por meio do movimen-
to, relacionar-se com os sons, seja 
da música, seja da fala do profes-
sor? 

6. Conseguiu perceber o ritmo do seu 
corpo? E o ritmo da música? 

7. O que você achou de fazer o mapa 
de movimentação da cozinha de 
sua casa? 

8. Conseguiu perceber as mudanças 
do seu corpo no decorrer das aulas? 

9. Descobriu novas formas de se mo-
ver? 

10. Conseguiu se comunicar através da 
dança? 

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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1  Observe a imagem 1. Como você acha que essa tinta é?

 Fina.  Aguada.  X  Grossa.

• Por quê?

2  Você reconhece as marcas da espátula? Explique.

3  Agora, observe esta imagem.

Espera-se que os alunos observem que há uma textura sobre o suporte, 
que a tinta é grossa e espessa, formando uma camada tridimensional.

Espera-se que os alunos observem as marcas de cor única espalhadas 
pela pintura e reconheçam que foram deixadas pela espátula.

Imagem 2: Obra de Carlito Carvalhosa, 1987/1988. Encáustica sobre madeira, 
135 cm × 160 cm.

Carlito Carvalhosa (1961-2021) foi um renomado artista brasileiro nascido em São Paulo. 
Arquiteto formado pela Universidade de São Paulo (USP), destacava-se por suas pinturas e 
gravuras abstratas, em que explorava os materiais.
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EXPECTATIVA DE 
APRENDIZAGEM
• Explorar técnicas não convencionais das 

artes visuais a partir da identificação 
da encáustica, identificando novos 
materiais, texturas e cores, a fim de 
ampliar o repertório.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, vamos apresentar a técni-

ca da encáustica (que significa “queima-
ção”), praticada desde a antiga Grécia, cuja 
manipulação era feita pelo calor do fogo. 
Chamar a atenção para o fato de a tinta 
ser dura e precisar ser aquecida para ser  

LITERACIA
PNA manipulada, bem como para os elemen-

tos de linguagem da imagem: a textura, o 
modo como as cores se misturam e se se-
param, as cores das “ceras”, as marcas de 
sua manipulação. Fazê-los imaginar que as 
estátuas gregas, como a Vitória de Samo-
trácia, eram todas coloridas com a encáus-
tica, que ainda era polida para brilhar mais.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo na 

observação da imagem e retomar com a 
turma que tipos de tinta eles conhecem e 

INTRODUÇÃO  
AO CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Visuais tem 
como objetivos pedagógicos explorar 
técnicas não convencionais; identificar 
elementos constitutivos das artes visuais; 
e ampliar o repertório material, artístico 
e visual. Os alunos, então, serão con-
vidados a apreciar diferentes obras de 
arte nacionais e internacionais, a criar a 
própria pintura com encáustica usando 
giz de cera aquecido e a aprofundar o 
conhecimento sobre as abelhas, respon-
sáveis pela fabricação da matéria-prima 
dessa técnica. Para tanto, é importante 
considerar alguns pré-requisitos, como 
atitude intencional e investigativa du-
rante o fazer artístico; sensibilidade e 
percepção no uso de materiais não con-
vencionais; e fruição das possibilidades 
de produção artísticas.

• OLHAR O MUNDO
ARTES VISUAIS

CAPÍTULO

3 PINTAR COM O 
CALOR DO FOGO

O artista Carlito Carvalhosa usava uma tinta que ele mesmo preparava, 
feita de pigmento e cera de abelha. Ele utilizava uma espátula aquecida no 
fogo para espalhar a tinta, que devia ser mantida quente. Se a tinta esfriasse, 
ficava dura como uma vela!

Imagem 1: Obra de Carlito Carvalhosa, 1989. Encáustica sobre madeira, 160 cm × 220 cm.

Espátula: instrumento com ponta semelhante à de uma faca, mas que não foi feita para cortar, e 
sim para espalhar materiais pastosos.

Encáustica: técnica de pintura desenvolvida pelos gregos no século 5 a.C., em que a cor (pigmento) 
é diluída em cera quente e aplicada com espátula ou pincel. 
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1  Observe a imagem 1. Como você acha que essa tinta é?

 Fina.  Aguada.  X  Grossa.

• Por quê?

2  Você reconhece as marcas da espátula? Explique.

3  Agora, observe esta imagem.

Espera-se que os alunos observem que há uma textura sobre o suporte, 
que a tinta é grossa e espessa, formando uma camada tridimensional.

Espera-se que os alunos observem as marcas de cor única espalhadas 
pela pintura e reconheçam que foram deixadas pela espátula.

Imagem 2: Obra de Carlito Carvalhosa, 1987/1988. Encáustica sobre madeira, 
135 cm × 160 cm.

Carlito Carvalhosa (1961-2021) foi um renomado artista brasileiro nascido em São Paulo. 
Arquiteto formado pela Universidade de São Paulo (USP), destacava-se por suas pinturas e 
gravuras abstratas, em que explorava os materiais.
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• OLHAR O MUNDO
ARTES VISUAIS

CAPÍTULO

3 PINTAR COM O 
CALOR DO FOGO

O artista Carlito Carvalhosa usava uma tinta que ele mesmo preparava, 
feita de pigmento e cera de abelha. Ele utilizava uma espátula aquecida no 
fogo para espalhar a tinta, que devia ser mantida quente. Se a tinta esfriasse, 
ficava dura como uma vela!

Imagem 1: Obra de Carlito Carvalhosa, 1989. Encáustica sobre madeira, 160 cm × 220 cm.

Espátula: instrumento com ponta semelhante à de uma faca, mas que não foi feita para cortar, e 
sim para espalhar materiais pastosos.

Encáustica: técnica de pintura desenvolvida pelos gregos no século 5 a.C., em que a cor (pigmento) 
é diluída em cera quente e aplicada com espátula ou pincel. 
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como é a materialidade de cada uma: visco-
sa, seca, líquida, transparente, opaca.

Na proposição 2, explicar o que é uma 
espátula de metal. Ela é composta de um 
material que pode ser aquecido no fogo, 
como as panelas, que devemos evitar quan-
do quentes, e esse calor ajuda a manipular 
a tinta. Atualmente, as espátulas são aque-
cidas eletricamente, bem como as tintas.

Na proposição 3, investir tempo na ob-
servação da imagem 2 e promover uma 
conversa sobre as diferenças e semelhanças 

entre ela e a imagem 1, auxiliando os alu-
nos a escrever as semelhanças e diferenças 
no quadro, solucionando possíveis dúvidas 
de ortografia.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• A expressão do fogo
Observe esta imagem.

James Ensor (1860-1949) foi um artista belga que se tornou conhecido pelos 
desenhos e pelas pinturas de máscaras e de multidões. 

Fogos de artifício, de James Ensor, 1887. Óleo e encáustica 
sobre tela, 81,5 cm × 100,5 cm.

1  O que está acontecendo nessa pintura?
Espera-se que os alunos reconheçam tratar-se de uma explosão e, pela presença das 
pessoas, concluam que se trata de uma demonstração pública de fogos de artifício.
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• O que as imagens 1 e 2 têm de parecido e de diferente?

Pintura abstrata: não tem figuras, geralmente traz apenas formas e cores.

Pintura figurativa: apresenta figuras que podem ser identificadas (pessoa, flor, montanhas etc.)

4  Essas pinturas são figurativas ou abstratas? Explique.

As pinturas não trazem figuras, portanto são abstratas.

Parecido Diferente

São pinturas abstratas, produzidas com a 
mesma técnica (encáustica sobre madeira).

Texturas: a imagem 2 tem as marcas da 
espátula, porém a textura é mais lisa, como se a 
camada de encáustica fosse mais fina.

Cores.

5  Descreva as cores usadas pelo artista nas imagens 1 e 2.

Espera-se que os alunos comentem que, na imagem 1, há várias cores, muito

vermelho, laranja, amarelo e cinza-claro e escuro. Na imagem 2, há apenas uma cor, o amarelo, 

ora mais claro, ora mais escuro.

6  O que você entendeu sobre a encáustica? Resposta pessoal.

40
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 4, retomar que figu-

ração apresenta figuras (como perso-
nagens, construções etc.), enquanto a 
arte abstrata não as apresenta, trazen-
do formas e cores. Incentivar os alunos 
a exercitarem a escrita registrando a 
resposta no livro.

Na proposição 5, observar a quan-
tidade de tons que os alunos reconhe-
cem na tela.

Na proposição 6, observar o que 
os alunos retiveram da experiência de 
apreciação visual.

PARA O PROFESSOR
• Encáustica. Por: Google Arts & 

Culture. Disponível em: https://
artsandculture.google.com/entity/
enc%C3%A1ustica/m0cjhq?cate-
goryId=medium. Acesso em: 27 
jul. 2021.

• Carlito Carvalhosa. Por: Enciclo-
pédia Itaú Cultural. Disponível em: 
http://enciclopedia.itaucultural.org.
br/pessoa8854/carlito-carvalhosa. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

• LIMA, Helena Sá Motta de Souza. A 
substância da cor na encáustica. 
Disponível em: http://www3.eca.
usp.br/sites/default/files/webform/
projetos/bolsistas/HS.pdf. Acesso 
em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• A expressão do fogo
Observe esta imagem.

James Ensor (1860-1949) foi um artista belga que se tornou conhecido pelos 
desenhos e pelas pinturas de máscaras e de multidões. 

Fogos de artifício, de James Ensor, 1887. Óleo e encáustica 
sobre tela, 81,5 cm × 100,5 cm.

1  O que está acontecendo nessa pintura?
Espera-se que os alunos reconheçam tratar-se de uma explosão e, pela presença das 
pessoas, concluam que se trata de uma demonstração pública de fogos de artifício.
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• O que as imagens 1 e 2 têm de parecido e de diferente?

Pintura abstrata: não tem figuras, geralmente traz apenas formas e cores.

Pintura figurativa: apresenta figuras que podem ser identificadas (pessoa, flor, montanhas etc.)

4  Essas pinturas são figurativas ou abstratas? Explique.

As pinturas não trazem figuras, portanto são abstratas.

Parecido Diferente

São pinturas abstratas, produzidas com a 
mesma técnica (encáustica sobre madeira).

Texturas: a imagem 2 tem as marcas da 
espátula, porém a textura é mais lisa, como se a 
camada de encáustica fosse mais fina.

Cores.

5  Descreva as cores usadas pelo artista nas imagens 1 e 2.

Espera-se que os alunos comentem que, na imagem 1, há várias cores, muito

vermelho, laranja, amarelo e cinza-claro e escuro. Na imagem 2, há apenas uma cor, o amarelo, 

ora mais claro, ora mais escuro.

6  O que você entendeu sobre a encáustica? Resposta pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer técnicas não convencionais 

da arte, como a encáustica, ampliando 
o repertório visual e o vocabulário 
artístico.

• Identificar figuras e cenas representadas 
em obras de arte, relacionando-as à 
memória de suas próprias vivências.

• Explorar a materialidade do giz de 
cera em um desenho, experimentando 
possibilidades expressivas de modo 
individual.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais. 

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade. 

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo 

na observação da imagem para que os 
alunos reconheçam as figuras em pri-
meiro plano e articulem o que veem. 
Chamar a atenção para os elementos 
da linguagem, como a textura da re-
presentação dos fogos de artifício, na 
qual podemos identificar as áreas de 
cor amarelas marcadas pelo uso da es-
pátula, bem como o céu azul. 
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MÃO NA
MASSA!

• Tinta sólida ou derretida?
Agora, você vai pintar com o giz de cera que vai derreter!

• Seguindo os passos da prática de ateliê:

Você vai precisar de:

1   Escolha seu giz de 
cera na cor preferida e 
coloque em um pires.

3   Pegue seu pires com o 
giz de cera derretido. 

IMPORTANTE: ESTA ATIVIDADE SÓ PODE SER FEITA 
COM UM ADULTO. O ESPAÇO DE TRABALHO DEVE 
ESTAR ORGANIZADO PARA EVITAR ACIDENTES.

IMPORTANTE: OBEDEÇAM AOS COMBINADOS 
DE SEGURANÇA PARA NINGUÉM SE QUEIMAR.

2   Entregue seu giz de 
cera para o professor, 
que vai aquecê-lo até 
começar a derreter.
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• Vela

• Pires

• Retalhos de papelão ou papel canson

• Giz de cera

4   Faça uma pintura no papel com giz 
de cera derretido, deixando que a 
cera pingue sobre ele ou riscando 
delicadamente o giz mole no papel.
Produção pessoal.

43
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O artista expressionista Ensor também usa a encáustica: derrete cera 
para produzir uma pintura com o calor do fogo. Nesse suporte de tela, ele 
mistura outro tipo de tinta, à base de óleo.

Expressionista: que seguiu o movimento artístico Expressionismo, no começo do século 20. 
O artista expressionista retrata as coisas que vê da maneira como sente, sem se preocupar em 
imitar a realidade com perfeição.

Suporte: base em que é feita a obra de arte; pode ser uma tela, um papel, uma parede etc.

2  Você já viu fogos de artifício no céu? 
Compartilhe com os colegas.

3  Agora desenhe com giz de cera uma explosão de fogos de artifício! 
Capriche no uso dos seus riscadores. Produção pessoal. 

DICA
  Utilize tanto a ponta quanto o corpo dos riscadores  

sobre o papel.

IMPORTANTE: FOGOS DE ARTIFÍCIO SÃO 
MUITO PERIGOSOS E NÃO SÃO BRINQUEDOS. 
MANTENHA-SE DISTANTE DELES.

Resposta pessoal.

42
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 2, promover uma 

discussão sobre as experiências pesso-
ais de cada um, sempre pontuando que 
a manipulação dos fogos deve ser feita 
apenas por profissionais, uma vez que 
é extremamente perigosa. Comentar 
que há uma profissão específica para 
isso na China, país no qual os fogos de 
artifício foram inventados.

Na proposição 3, mostrar como o 
giz de cera pode ser usado para marcar 
traços finos com sua ponta e áreas de 
cor com sua lateral.
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MÃO NA
MASSA!

• Tinta sólida ou derretida?
Agora, você vai pintar com o giz de cera que vai derreter!

• Seguindo os passos da prática de ateliê:

Você vai precisar de:

1   Escolha seu giz de 
cera na cor preferida e 
coloque em um pires.

3   Pegue seu pires com o 
giz de cera derretido. 

IMPORTANTE: ESTA ATIVIDADE SÓ PODE SER FEITA 
COM UM ADULTO. O ESPAÇO DE TRABALHO DEVE 
ESTAR ORGANIZADO PARA EVITAR ACIDENTES.

IMPORTANTE: OBEDEÇAM AOS COMBINADOS 
DE SEGURANÇA PARA NINGUÉM SE QUEIMAR.

2   Entregue seu giz de 
cera para o professor, 
que vai aquecê-lo até 
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4   Faça uma pintura no papel com giz 
de cera derretido, deixando que a 
cera pingue sobre ele ou riscando 
delicadamente o giz mole no papel.
Produção pessoal.
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O artista expressionista Ensor também usa a encáustica: derrete cera 
para produzir uma pintura com o calor do fogo. Nesse suporte de tela, ele 
mistura outro tipo de tinta, à base de óleo.

Expressionista: que seguiu o movimento artístico Expressionismo, no começo do século 20. 
O artista expressionista retrata as coisas que vê da maneira como sente, sem se preocupar em 
imitar a realidade com perfeição.

Suporte: base em que é feita a obra de arte; pode ser uma tela, um papel, uma parede etc.

2  Você já viu fogos de artifício no céu? 
Compartilhe com os colegas.

3  Agora desenhe com giz de cera uma explosão de fogos de artifício! 
Capriche no uso dos seus riscadores. Produção pessoal. 

DICA
  Utilize tanto a ponta quanto o corpo dos riscadores  

sobre o papel.

IMPORTANTE: FOGOS DE ARTIFÍCIO SÃO 
MUITO PERIGOSOS E NÃO SÃO BRINQUEDOS. 
MANTENHA-SE DISTANTE DELES.

Resposta pessoal.
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• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade. 

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais. 

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta atividade, vamos conhecer a 

encáustica na prática. Para “simular” 
essa técnica de pintura, feita com cera 
aquecida, é muito importante seguir as 
regras de segurança com muita atenção, 
a fim de evitar qualquer tipo de acidente. 

Com antecedência, cuidar da orga-
nização do material necessário para a 
aula e fazer os combinados de quem 
traz o quê com a turma. É importante 
garantir que apenas o professor mani-
pule o fogo.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção propõe o desenvolvimento 
da habilidade motora, a partir de uma 
proposição lúdica, e pode ser comple-
mentada por proposições do compo-
nente curricular Educação Física.

No dia da atividade, antes de iniciar o 
trabalho, estabelecer combinados com 
os alunos, reforçando se compromisso 
de tomar muito cuidado com a vela e 
andar pela sala somente se necessário. 

A organização do espaço é ex-
tremamente importante; por isso, é 
preciso prepará-lo com antecedência 
para garantir a segurança dos alunos.  

Com a ponta do giz derretida, os 
alunos farão um desenho. Durante a 
prática, avaliar o processo de criação e 
a expressão gráfica.

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Explorar cores e formas da pintura com 

giz de cera derretido na criação de uma 
composição visual não convencional.

• Compartilhar com os colegas as próprias 
sensações e elaborações sobre o processo 
criativo, atuando de modo colaborativo.

BNCC
ARTE
• (EF15AR01) Identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético.

• (EF15AR04) Experimentar diferentes for-
mas de expressão artística (desenho, pin-
tura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável 
de materiais, instrumentos, recursos e téc-
nicas convencionais e não convencionais. 
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Cera para muito mais!
• Com os colegas

1  Acompanhem a leitura do texto.

A encáustica, técnica de pintura 
que você aprendeu e reproduziu, usa a 
cera que as abelhas produzem. A ima-
gem mostra os alvéolos que as abelhas 
usam como ninho para seus filhotes e 
para armazenar o mel. Os conjuntos 
dos alvéolos formam favos, que, por 
sua vez, formam as colmeias.

As abelhas produzem mel e armazenam 
nos alvéolos que formam os favos.

2  Descrevam a imagem. 

3  Observe o formato dos alvéolos onde fica o mel. Desenhe um alvéolo 
sem usar a régua. Produção pessoal.

Espera-se que os alunos comentem que a imagem 
mostra abelhas armazenando o mel na colmeia.

• Quantos lados tem a figura geométrica que vocês desenharam? 6

• Qual é o nome dessa figura?

Hexágono.

STUDIOSMART/SHUTTERSTOCK.COM

45

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   45D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   45 05/08/21   21:2905/08/21   21:29

IDEIA
PUXA IDEIATROCA DE OLHARES

1. O fogo aqui é usado como um material de pintura. Quais foram suas maiores 
dificuldades e conquistas ao fazer esse trabalho?

2. Você gostou do que fez ou gostaria de fazer outro?
3. Qual parte da sua pintura com o giz de cera derretido surpreendeu você? Mostre 

para a turma!

Respostas pessoais.

Além da encáus-
tica, existem outras 
técnicas que usam o 
fogo, como a técnica 
do pigmento queima-
do utilizada pelo pin-
tor Yves Klein. Obser-
ve esta obra dele. 

OLHA LÁ

Cor de fogo, de Yves 
Klein,1962. Pigmento seco 

carbonizado em resina 
sintética com tinta metálica 

sobre papel revestido de 
amianto, 62,1 cm × 48,3 cm.

© THE ESTATE OF YVES KLEIN/AUTVIS, BRASIL, 2021. FOTO: SCALA ARCHIVES/MUSEU DE ARTE MODERNA MOMA, NOVA YORK, ESTADOS UNIDOS 

Yves Klein (1928-1962) foi 
um importante artista francês, 
famoso por suas pinturas 
monocromáticas, principalmente 
em azul, algumas das quais 
eram produzidas durante uma 
performance. 
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na avaliação processual proposta 

pela Troca de olhares, as respostas 
são pessoais, mas trazem muitos ele-
mentos para o professor fazer sua ava-
liação processual. Observar o que cada 
pergunta pode indicar. Promover uma 
conversa sobre cada item para anteci-
par os critérios avaliativos da mandala 
de avaliação, na página 49. Caso não 
haja tempo para essa prática na mesma 
aula, iniciar a aula seguinte retomando 
a prática e discutindo as questões. Não 
é o tema do desenho que será obser-
vado, mas o aprendizado de uma nova 
técnica, a manipulação dos materiais, a 
concentração no trabalho e a pintura 
propriamente dita. 

No boxe Olha lá, mostrar outra téc-
nica de uso de tinta derretida com fogo 
na obra Cor de fogo, do pintor Yves 
Klein, conhecido por ter criado um tom 
de azul chamado klein. Para estimular 
a percepção visual dos alunos, pergun-
tar: onde vocês enxergam as marcas do 
uso do fogo? (No escorrido da tinta.)

PARA O PROFESSOR
• Técnica expressiva: pintura com giz 

de cera derretido. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=pY-
3QDuQj8m0. Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Cera para muito mais!
• Com os colegas

1  Acompanhem a leitura do texto.

A encáustica, técnica de pintura 
que você aprendeu e reproduziu, usa a 
cera que as abelhas produzem. A ima-
gem mostra os alvéolos que as abelhas 
usam como ninho para seus filhotes e 
para armazenar o mel. Os conjuntos 
dos alvéolos formam favos, que, por 
sua vez, formam as colmeias.

As abelhas produzem mel e armazenam 
nos alvéolos que formam os favos.

2  Descrevam a imagem. 

3  Observe o formato dos alvéolos onde fica o mel. Desenhe um alvéolo 
sem usar a régua. Produção pessoal.

Espera-se que os alunos comentem que a imagem 
mostra abelhas armazenando o mel na colmeia.

• Quantos lados tem a figura geométrica que vocês desenharam? 6

• Qual é o nome dessa figura?

Hexágono.

STUDIOSMART/SHUTTERSTOCK.COM
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IDEIA
PUXA IDEIATROCA DE OLHARES

1. O fogo aqui é usado como um material de pintura. Quais foram suas maiores 
dificuldades e conquistas ao fazer esse trabalho?

2. Você gostou do que fez ou gostaria de fazer outro?
3. Qual parte da sua pintura com o giz de cera derretido surpreendeu você? Mostre 

para a turma!

Respostas pessoais.

Além da encáus-
tica, existem outras 
técnicas que usam o 
fogo, como a técnica 
do pigmento queima-
do utilizada pelo pin-
tor Yves Klein. Obser-
ve esta obra dele. 

OLHA LÁ

Cor de fogo, de Yves 
Klein,1962. Pigmento seco 

carbonizado em resina 
sintética com tinta metálica 

sobre papel revestido de 
amianto, 62,1 cm × 48,3 cm.

© THE ESTATE OF YVES KLEIN/AUTVIS, BRASIL, 2021. FOTO: SCALA ARCHIVES/MUSEU DE ARTE MODERNA MOMA, NOVA YORK, ESTADOS UNIDOS 

Yves Klein (1928-1962) foi 
um importante artista francês, 
famoso por suas pinturas 
monocromáticas, principalmente 
em azul, algumas das quais 
eram produzidas durante uma 
performance. 
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de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não conven-
cionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade. 

• Geometria

• Compreensão de textos

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, fazer a leitura 

do texto em voz alta. Em seguida, 
perguntar aos alunos o que compre-
enderam do texto, pedindo que ex-
pliquem usando as próprias palavras. 
Chamar atenção deles para a relação 
entre as abelhas e o 
conteúdo que eles 
estudaram ao longo 
deste capítulo.

Na proposição 2, 
promover uma discussão sobre o que 
os alunos conseguem visualizar na ima-
gem. Espera-se que eles reparem nas 
formas riscadas do corpo da abelha e 
na diferença entre os alvéolos cheios 
de mel e os ainda vazios.

Na proposição 3, pedir aos alunos 
que observem novamente a imagem e 
acompanhem com a ponta dos dedos 
as formas de cada alvéolo. Então, pedir 
que faça o desenho no livro. Depois, 
auxiliá-los na contagem das paredes do 
alvéolo e ver quem traz o conhecimen-
to da figura geométrica chamada 
hexágono, presente nos favos de mel.

NUMERACIA
PNA

LITERACIA
PNA

com
CONEXÃO

CIÊNCIAS

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Ampliar o conhecimento sobre as abelhas, 

a fim de reconhecê-las como as responsá-
veis pela fabricação da matéria-prima de 
técnica não convencional da encáustica.

• Reconhecer elementos visuais, como figuras 
geométricas, no padrão de colmeias, iden-
tificando suas características e explorando 
figuras e cores para fazer um desenho.

BNCC
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer ele-

mentos constitutivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, cor, espaço, movi-
mento etc.). 

• (EF15AR04) Experimentar diferentes for-
mas de expressão artística (desenho, pin-
tura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável 
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• Quem precisa de abelhas?
1  Leia este texto e discuta com os colegas e o professor: será que precisa-

mos das abelhas para viver? Espera-se que os alunos relacionem a atividade de polinização 
das abelhas com a de produção de alimento.

MEU LUGAR
NO MUNDO

A importância das abelhas para os alimentos
A função principal, ou mais explorada, das abelhas é a da polinização.
[...] sem abelhas não haveria frutos silvestres, tomates, abacates, 
couves, maçãs, amêndoas, laranjas, entre muitos, muitos outros ali-
mentos. O que significaria, então, a uma escala global, o desapare-
cimento das abelhas? Possivelmente, enormes dificuldades em pro-
duzir comida para toda a população do mundo.

A importância das abelhas para os alimentos. National Geographic, 8 ago. 2018.  
Disponível em: https://www.natgeo.pt/animais/2018/08/importancia-das-abelhas-e-porque 

-precisamos-delas. Acesso em: 13 jul. 2021.

Abelha em um girassol: 
processo de polinização.

ANDY119/SHUTTERSTOCK.COM
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• Com a família
As abelhas fazem sempre o mesmo trajeto entre as flores e a colmeia.

1  Convide seus familiares para pesquisarem o  
comportamento das abelhas e a organização de  
uma colmeia. Escreva o que achou mais interessante  
para compartilhar com a turma.

2  Depois, convide a família para ir a um parque, uma praça ou um jardim 
e observem juntos as abelhas. Se não as encontrar, pode ser outro inseto 
que faça polinização, como borboletas, mariposas ou moscas.

• Desenhe com riscador colorido o inse-
to fazendo a polinização de uma flor.

VOCÊ 
CONECTADO

Polinização: é o processo por meio do qual as plantas com flores se reproduzem, 
ou seja, dão origem a outras plantas.

IMPORTANTE: TOME CUIDADO PARA NÃO 
FICAR NO CAMINHO DOS INSETOS E NÃO MEXA 
EM COLMEIAS. AS ABELHAS, COMO OUTROS 
INSETOS, PODEM PICAR.

Produção pessoal.

Pesquisa do aluno, com auxílio da família.

CL
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O 
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
COM A FAMÍLIA

Explicar aos alunos a tarefa que deve 
ser feita em casa. Orientá-los a contar 
aos pais e responsáveis o que aprende-
ram durante esse capítulo e só então 
realizar a pesquisa com eles. Solicitar 
que, depois de terminada a pesquisa, 
escrevam no livro o que mais chamou a 
atenção deles. Depois, devem convidar 
pais e responsáveis para um passeio, 
a fim de que possam desenhar o ca-
minho das abelhas (ou outros insetos) 
durante a polinização. Chamar a aten-
ção deles de que é possível relacionar 
o mapa da dança que fizeram com o 
mapa de movimentação das abelhas, 
observando e desenhando seu trajeto 
visto de cima. Essa pesquisa e os re-
gistros a serem realizados promovem 
momentos importantes de prática de 
literacia familiar.
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• Quem precisa de abelhas?
1  Leia este texto e discuta com os colegas e o professor: será que precisa-

mos das abelhas para viver? Espera-se que os alunos relacionem a atividade de polinização 
das abelhas com a de produção de alimento.

MEU LUGAR
NO MUNDO

A importância das abelhas para os alimentos
A função principal, ou mais explorada, das abelhas é a da polinização.
[...] sem abelhas não haveria frutos silvestres, tomates, abacates, 
couves, maçãs, amêndoas, laranjas, entre muitos, muitos outros ali-
mentos. O que significaria, então, a uma escala global, o desapare-
cimento das abelhas? Possivelmente, enormes dificuldades em pro-
duzir comida para toda a população do mundo.

A importância das abelhas para os alimentos. National Geographic, 8 ago. 2018.  
Disponível em: https://www.natgeo.pt/animais/2018/08/importancia-das-abelhas-e-porque 

-precisamos-delas. Acesso em: 13 jul. 2021.

Abelha em um girassol: 
processo de polinização.
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• Com a família
As abelhas fazem sempre o mesmo trajeto entre as flores e a colmeia.

1  Convide seus familiares para pesquisarem o  
comportamento das abelhas e a organização de  
uma colmeia. Escreva o que achou mais interessante  
para compartilhar com a turma.

2  Depois, convide a família para ir a um parque, uma praça ou um jardim 
e observem juntos as abelhas. Se não as encontrar, pode ser outro inseto 
que faça polinização, como borboletas, mariposas ou moscas.

• Desenhe com riscador colorido o inse-
to fazendo a polinização de uma flor.

VOCÊ 
CONECTADO

Polinização: é o processo por meio do qual as plantas com flores se reproduzem, 
ou seja, dão origem a outras plantas.

IMPORTANTE: TOME CUIDADO PARA NÃO 
FICAR NO CAMINHO DOS INSETOS E NÃO MEXA 
EM COLMEIAS. AS ABELHAS, COMO OUTROS 
INSETOS, PODEM PICAR.

Produção pessoal.

Pesquisa do aluno, com auxílio da família.
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porais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, 
de modo individual, coletivo e cola-
borativo. 

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• Compreensão de textos

• Fluência em leitura oral

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Preparar-se para esta aula acessan-

do os conteúdos sugeridos na seção 
Conexões, da página 48. Selecionar 
também um episódio da animação so-
bre abelhas, produzida pela Associação 
Brasileira de Estudos das Abelhas, para 
mostrar aos alunos quando considerar 
mais oportuno.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, antes de con-

versar com os alunos sobre o tema 
da seção, pedir a eles que observem 
a imagem e leiam o título do texto, 
investindo tempo nisso. "Será que al-
guém quer ler em voz alta?" Propor 
um revezamento. Pedir a voluntários 
que façam a leitura em voz alta do tre-
cho do texto, ajudando-os nas pausas 
e na entonação correta. Dessa forma, é 
trabalhada a fluência em leitura oral. 
Depois, perguntar: sobre o que vocês 
acham que trata esse texto? Aprovei-
tar esse momento para verificar se as 
hipóteses levantadas pelos alunos se 
confirmam.

LITERACIA
PNA

BNCC
• (EF15AR10) Experimentar diferentes for-

mas de orientação no espaço (desloca-
mentos, planos, direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento (lento, moderado 
e rápido) na construção do movimento 
dançado. 

• (EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons cor-

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Ampliar a consciência sobre o cuidado 

com o meio ambiente, a partir da análise 
crítica da importância das abelhas para a 
produção de alimentos. 

• Explorar o espaço da sala com movimentos 
corporais inspirados em insetos, bem como 
experimentar recursos sonoros do próprio 
corpo para imitar o som das abelhas.
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2  A população de abelhas está em perigo no mundo. Assinale o que você 
acha que pode ser uma ameaça para os insetos. 

DICA  Há mais de uma resposta correta.

X  Uso de pesticidas. X  Variação climática.

 Muito vento. X  Poluição.

3  O que você aprendeu sobre as abelhas? Resposta pessoal.

• Dançar como uma abelha
Depois de conhecer mais as abelhas, 

que tal voar como elas?

• Siga os passos:

Enxame: conjunto de abelhas.

1   Imite o jeito de voar da abelha.
2   Dance pelo espaço da sala fazendo 

o trajeto da abelha ou do inseto 
que você observou e desenhou. 
Imite a leveza do seu voo!

3   Que som faz a abelha?

Agora, forme um enxame 
de abelhas com os colegas!

Espera-se que os 
alunos façam um som 
parecido com BZZZZ.

BRUNA ASSIS BRASIL

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

4
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 2, esclarecer o sig-

nificado das palavras desconhecidas, 
como pesticida, e discutir os outros 
itens.

Na proposição 3, formar uma roda 
a fim de promover um compartilha-
mento entre a turma, deixando que fa-
lem livremente tudo o que aprenderam 
sobre as abelhas.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças

• A proposição Dançar como uma 
abelha promove o movimento dan-
çado e pode ser complementada por 
proposições do componente curricular 
Educação Física.

Na proposição Dançar como uma 
abelha, organizar a sala para que os 
alunos tenham espaço para dançar. Di-
vidir a turma em grupos de “enxames” 
de abelha. Cada grupo deve seguir 
os passos na sua vez: 1. imitar com o 
corpo o jeito de a abelha voar; 2. fazer 
de improviso o mapa de dança da abe-
lha; 3. em conjunto, imitam o som da 
abelha. 4. todos os grupos se juntam 
num grande enxame para voar e fazer 
o som das abelhas. 

PARA O PROFESSOR
• Morte de abelhas no Brasil está 

ligada a agrotóxicos. Por: TV Brasil. 
Disponível em: https://www.youtu 
be.com/watch?v=J5W7nrkNE-Y. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

• Morte de abelhas: saiba como isso 
pode impactar sua vida. Por: TV 
Senado. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=voA 
xe8iaS7ss. Acesso em: 27 jul. 2021.

PARA O ALUNO
• Animações. Por: Associação Bra-

sileira de Estudos das Abelhas. 
Disponível em: https://abelha.org.
br/animacoes/. Acesso em: 27 jul. 
2021.

CONEXÕES

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação 
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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2  A população de abelhas está em perigo no mundo. Assinale o que você 
acha que pode ser uma ameaça para os insetos. 

DICA  Há mais de uma resposta correta.

X  Uso de pesticidas. X  Variação climática.

 Muito vento. X  Poluição.

3  O que você aprendeu sobre as abelhas? Resposta pessoal.

• Dançar como uma abelha
Depois de conhecer mais as abelhas, 

que tal voar como elas?

• Siga os passos:

Enxame: conjunto de abelhas.

1   Imite o jeito de voar da abelha.
2   Dance pelo espaço da sala fazendo 

o trajeto da abelha ou do inseto 
que você observou e desenhou. 
Imite a leveza do seu voo!

3   Que som faz a abelha?

Agora, forme um enxame 
de abelhas com os colegas!

Espera-se que os 
alunos façam um som 
parecido com BZZZZ.

BRUNA ASSIS BRASIL

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

4
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério consciência cor-
poral pode ser complementada pela man-
dala também presente no componente 
Educação Física.

CONCLUSÃO 
DO CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno ao conhecer e identifi-
car a técnica da encáustica nas obras 
de arte de Carlito Carvalhosa, James 
Ensor e Yves Klein; usar o giz de cera 
quente na elaboração de um desenho 
não convencional, explorando sua ma-
terialidade; e a ampliação da consciên-
cia ambiental a partir da identificação 
da importância das abelhas para a pro-
dução de alimentos. Escolher o modo 
que for mais conveniente (por exem-
plo, em roda ou por escrito) e, sempre 
que possível, dar um retorno para os 
alunos, elogiando suas conquistas, 
reconhecendo seus esforços e incenti-
vando-os a não desistir nos momentos 
de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação 
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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Chegou o momento de avaliar o 
que a turma aprendeu neste capítulo 
de Artes Visuais.  

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com as respostas.

1. Foi capaz de usar a imaginação?
2. Percebeu e nomeou os detalhes das 

imagens apresentadas? 
3. Entendeu o que era para fazer e con-

seguiu realizar o que foi proposto? 
4. Respeitou o espaço do colega na 

dança coletiva de abelhas? 
5. Envolveu-se no processo de criação 

com interesse?
6. Conseguiu desenhar movimentos? 
7. Conseguiu entender e aprender 

novas formas, como o hexágono? 
8. Entendeu as novas palavras que 

ouviu? Conseguiu escrever sobre as 
abelhas?

9. Percebeu seu corpo e seu ritmo ao 
dançar como uma abelha pela sala?

10. Conseguiu aproveitar o espaço 
para a movimento da dança sem 
trombar com o colega? 

49

BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 

e a dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos cons-

titutivos(ritmo, espaço, gestos) das danças 
do contexto comunitário e regional, valo-
rizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas.
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1  Observe as fotos da página anterior. O que elas têm em comum?

As duas fotos mostram a festa de Bumba meu boi. Nas duas há bonecos de bois.

2  Olhe a imagem 2. Como você acha que o boi fica de pé?

3  Descreva esta imagem.
Espera-se que os alunos percebam que há uma pessoa dentro do boi (o rosto está visível).

Espera-se que os alunos identifiquem instrumentos musicais ao redor de uma fogueira.

Imagem 3: Fogueira com pandeirões, instrumentos típicos da festa Bumba meu boi, ao redor.

4  Quais instrumentos musicais são esses?
São os pandeirões, típicos da festa no município de São Luís, estado do Maranhão.

RICARDO TELES/PULSAR IMAGENS

51
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EXPECTATIVA DE 
APRENDIZAGEM
• Explorar, conhecer, fruir e analisar criti-

camente práticas e produções artísticas 
das comunidades tradicionais brasilei-
ras, em especial a cultura do festejo 
do bumba meu boi, percebendo e 
explorando os elementos constitutivos 
da música e da dança que compõem 
o festejo do boi.

BNCC
ARTE
• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-

ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• (EF15AR08) Experimentar e apreciar 
formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes contex-
tos, cultivando a percepção, o imagi-
nário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

EDUCAÇÃO FÍSICA

• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 

danças populares do Brasil e do mundo 

e danças de matriz indígena e africana, 

valorizando e respeitando os diferentes 

sentidos e significados dessas danças em 

suas culturas de origem.

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

MATERIAL NECESSÁRIO
(+ Proposições)

• 1 cartolina ou papel kraft (por grupo)

SENSIBILIZAÇÃO
É importante se munir de conhecimento 

a respeito da origem do festejo e da nar-
rativa do bumba meu boi. Para tanto, é 
oferecido material de apoio, como vídeos 
e textos, na seção Conexões da página 52. 

INTRODUÇÃO  
AO CAPÍTULO

Este capítulo de Música tem como 
objetivos pedagógicos a valorização 
das manifestações culturais brasileiras; 
a identificação de elementos constitu-
tivos da música; a exploração de fontes 
sonoras diversas; a ampliação do reper-
tório musical; e o desenvolvimento da 
habilidade de escuta como fonte para a 
criação e enriquecimento do imaginário. 
Os alunos, então, serão convidados a co-
nhecer uma das manifestações populares 
mais importantes de país: os festejos do 
bumba meu boi. Para tanto, é importan-
te considerar alguns pré-requisitos, como 
disponibilidade para o contato com ele-
mentos de matriz africana, indígena e 
europeia e para o trabalho de criação 
artística em linguagens diferentes.

• ESCUTAR O MUNDO
MÚSICA

CAPÍTULO

4 UMA DANÇA 
DE BOIS

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Imagem 1: Personagem 
principal da festa Bumba 
meu boi, no município 
de São Luís, estado do 
Maranhão.

Imagem 2: Festa 
Bumba meu boi, no 

município de São Luís, 
estado do Maranhão.
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1  Observe as fotos da página anterior. O que elas têm em comum?

As duas fotos mostram a festa de Bumba meu boi. Nas duas há bonecos de bois.

2  Olhe a imagem 2. Como você acha que o boi fica de pé?

3  Descreva esta imagem.
Espera-se que os alunos percebam que há uma pessoa dentro do boi (o rosto está visível).

Espera-se que os alunos identifiquem instrumentos musicais ao redor de uma fogueira.

Imagem 3: Fogueira com pandeirões, instrumentos típicos da festa Bumba meu boi, ao redor.

4  Quais instrumentos musicais são esses?
São os pandeirões, típicos da festa no município de São Luís, estado do Maranhão.

RICARDO TELES/PULSAR IMAGENS
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ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, dança

• Esta abertura de capítulo apresenta ele-
mentos característicos do festejo do bum-
ba meu boi, entre os quais a dança, e pode 
ser complementada por proposições do 
componente curricular Educação Física.

Na proposição 1, orientar os alunos a 
observar as imagens. Pedir a eles que di-

gam o nome do personagem e que comen-
tem as diferenças e as semelhanças entre 
os bois das duas fotos. Depois, perguntar 
se já participaram dessa festa e sabem dizer 
onde ela acontece. Comentar que ela se dá 
na rua, em praças públicas abertas, e que o 
festejo do boi é uma manifestação popular 
que envolve música, dança e teatro. 

Na proposição 2, o aluno deve perceber 
que os bois são constituídos pelos corpos, 
que são coloridos, enfeitados com tecidos 
e outros artefatos como fitas ou miçangas. 
Eles são carregados por pessoas que fazem 
toda a movimentação durante a festa. Abaixo 

do corpo do Boi, é colocado um longo 
tecido de chita (tipo de tecido colorido, 
frequentemente utilizado nos adereços 
relacionados à festa junina), para que 
esconda as pernas de quem o está car-
regando.

Nas proposições 3, 4, 5 e 6, os alu-
nos devem perceber os instrumentos mu-
sicais que estão próximos à fogueira na 
imagem. Explicar a eles que são pandei-
rões: grandes pandeiros, cobertos com 
couro de cabra, que podem ter mais de 
1 metro de altura, cuja afinação é feita a 
fogo. Então, conversar com os alunos so-
bre a propriedade do fogo em relação a 
determinados materiais, como o plástico, 
por exemplo, que, quando colocado mui-
to perto do fogo, se encolhe, ou como a 
nossa pele, que fica quente quando esta-
mos sentados em volta de uma fogueira. 
Com o couro acontece o mesmo e, no 
momento em que encolhe, ele fica mais 
esticado, uma vez que está preso ao aro 
que dá estrutura ao instrumento. O couro 
deve ser constantemente esticado, o que 
permite maior vibração e, consequente-
mente, um som com melhor qualidade. 
Comentar com os alunos que essa prá-
tica consiste em um ritual, realizado no 
início do festejo do boi. Primeiramente, 
os instrumentos são aquecidos e, depois, 
começam as cantorias e as danças.

Para ampliar essas proposições, re-
produzir a música Turma do Morro, 
sugerida na seção Conexões na página 
52, e abrir uma roda de conversa. Pedir 
aos alunos que descrevam as principais 
características que notaram na música 
por meio da escuta (instrumentação mu-
sical, elementos musicais, como as vozes 
que entoam a canção, e o andamento 
da música). Então, fazer um quadro na 
lousa e anotar todas as características 
detectadas por eles. Por fim, apresen-
tar aos alunos os instrumentos musicais 
que fazem parte dos festejos do boi. Se 
possível, mostrar imagens também. Con-
tar a eles que a história do boi mistura 
a cultura indígena, africana e europeia 
(dos senhores de terra), e que esses ins-
trumentos têm origem indígena.
• Maracá: instrumento de percussão, 

feito de lata e recheado de chumbinhos 
ou contas.

• Matraca: instrumento de madeira, 
toca-se batendo uma contra a outra.

• Apito: instrumento de sopro que imita 
o som de pássaros, utilizado para dar 
início à música.

• Tambor-onça: parecido com uma 
cuíca, é tocado puxando a vareta presa 
ao couro. Seu som imita o ruído de 
um boi ou de uma onça.

• ESCUTAR O MUNDO
MÚSICA

CAPÍTULO

4 UMA DANÇA 
DE BOIS

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Imagem 1: Personagem 
principal da festa Bumba 
meu boi, no município 
de São Luís, estado do 
Maranhão.

Imagem 2: Festa 
Bumba meu boi, no 

município de São Luís, 
estado do Maranhão.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Bois em vermelho e azul
A festa do boi tem nomes diferentes em cada região do país em que 

acontece (boi-bumbá, bumba meu boi, bumba de reis, boi calemba etc.). No 
município de Parintins, estado do Amazonas, a festa é um pouco diferente. 
Acontecem apresentações que parecem desfiles de carnaval. Elas encenam a 
disputa entre dois grupos, um representado pela cor vermelha, o boi Garan-
tido, e outro pela cor azul, o boi Caprichoso.

Boi Garantido (à esquerda) e boi Caprichoso (acima), 
no município de Parintins, estado do Amazonas.

1  Cada boi tem a sua música. Você consegue descobrir qual é a do Garan-
tido e qual é a do Caprichoso?

a) Ouça as duas músicas.

b) Marque nos trechos das letras das canções as palavras que fazem re-
ferência ao azul ou ao vermelho.

c) Complete o título com o nome do boi e a cor dele.
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5  Na sua opinião, de que materiais esses instrumentos são feitos?

Espera-se que os alunos percebam que são feitos de madeira e couro. 

6  Por que vocês acham que os instrumentos estão próximos do fogo? 
Conver sem com os colegas e o professor. Depois escrevam suas conclusões.

Resposta pessoal. Estão no calor para que o couro possa ser ajustado e produzir o som desejado.

7  Leia a letra desta canção e escute a música para aprender a cantar e dan-
çar ao som do bumba meu boi.

• Siga as instruções do professor para aprender os passos do bumba 
meu boi.

8  Você aprendeu a cantar e dançar o bumba meu boi? Resposta pessoal.

Onça
Eu vi uma onça gemer
Na mata do arvoredo

Ô lê lê, São João
Me valha, São Pedro
de onça
eu tenho medo

Onça – Canto do Boi, 
de Juca do Bolo.

RO
BE

RT
O 

W
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GA
ND

Onça. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=ZnDP0qYuVCY. Acesso em: 13 jul. 2021.

Me valha: expressão que significa me ajude.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 7, antes de reprodu-

zir a música Onça, pedir aos alunos que 
leiam a letra da canção silenciosamente. 
Em seguida, solicitar a voluntários que 
a leiam em voz alta, a fim de observar 
a fluência em leitura oral da turma. 
Por fim, indicar que compartilhem com 
os colegas a compreensão que tiveram 
da letra da música. Então, reproduzir a 
música em sala de aula, para que os alu-
nos a conheçam. 

Antes de iniciar a segunda parte da 
proposição, assistir ao vídeo Passos bá-
sicos da dança do Boi-Bumbá, indica-
do na seção Conexões, para se apro-
priar dos movimentos dessa dança. Não 
se preocupe em fazer exatamente igual; 
o importante é entender a lógica do mo-
vimento. Em sala de aula, reproduzir a 
música novamente e propor aos alunos 
que dancem livremente, explorando os 
movimentos do corpo e do espaço, com 
a percepção do ritmo aliada aos mo-
vimentos corporais. Em seguida, fazer 
uma roda e ensinar um ou dois passos 
característicos da dança do boi. Repetir 
os passos diversas vezes. Colocar a mú-
sica novamente e propor que dancem 
explorando os passos aprendidos.

Na proposição 8, introduzir esta refle-
xão, nem que seja na aula seguinte, sobre 
o que a turma aprendeu sobre a dança e a 
música desse festejo. Ao pensar nisso, os 
alunos estarão se aproximando da autoa-
valiação dos critérios compreensão das 
proposições, escuta sonora, ritmo, 
canto e consciência corporal. 

+ PROPOSIÇÕES
Organizar a turma em pequenos 

grupos de 4 ou 5 alunos. Pedir a cada 
grupo que faça um quadro no papel 
kraft ou em uma cartolina e descreva as 
principais características que aprende-
ram sobre a festa do boi. Depois, fazer 
uma exposição de todas as produções 
e convidar os alunos a examinar o que 
cada grupo percebeu, ressaltando se-
melhanças e diferenças de percepções 
entre cada um. Caso seja possível, fina-
lizar com uma roda de conversa e pedir 
que exponham o que perceberam em 
relação aos quadros.

PARA O PROFESSOR
• Turma do Morro. Por: Grupo Cupuaçu. Disponível em: https://www.youtube.com/

watch?v=araIhJ4B_mI&list=RDrLrUtKNmph0&index=3. Acesso em: 27 jul. 2021.
• Passos básicos da dança do Boi-Bumbá. Por: Renata Facury. Disponível em: https://

www.youtube.com/watch?v=gR9tE_HDyNo. Acesso em: 27 jul. 2021.

PARA O ALUNO
• Boi. Por: Tiquequê. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0ImYcU3M0LI&-

t=48s. Acesso em: 27 jul. 2021.
• Brincantes e brincadeiras com o bumba meu boi do Maranhão. Por: Território do 

brincar. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZA2UYvqtlbE. Acesso em: 
27 jul. 2021.

CONEXÕES
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Bois em vermelho e azul
A festa do boi tem nomes diferentes em cada região do país em que 

acontece (boi-bumbá, bumba meu boi, bumba de reis, boi calemba etc.). No 
município de Parintins, estado do Amazonas, a festa é um pouco diferente. 
Acontecem apresentações que parecem desfiles de carnaval. Elas encenam a 
disputa entre dois grupos, um representado pela cor vermelha, o boi Garan-
tido, e outro pela cor azul, o boi Caprichoso.

Boi Garantido (à esquerda) e boi Caprichoso (acima), 
no município de Parintins, estado do Amazonas.

1  Cada boi tem a sua música. Você consegue descobrir qual é a do Garan-
tido e qual é a do Caprichoso?

a) Ouça as duas músicas.

b) Marque nos trechos das letras das canções as palavras que fazem re-
ferência ao azul ou ao vermelho.

c) Complete o título com o nome do boi e a cor dele.
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5  Na sua opinião, de que materiais esses instrumentos são feitos?

Espera-se que os alunos percebam que são feitos de madeira e couro. 

6  Por que vocês acham que os instrumentos estão próximos do fogo? 
Conver sem com os colegas e o professor. Depois escrevam suas conclusões.

Resposta pessoal. Estão no calor para que o couro possa ser ajustado e produzir o som desejado.

7  Leia a letra desta canção e escute a música para aprender a cantar e dan-
çar ao som do bumba meu boi.

• Siga as instruções do professor para aprender os passos do bumba 
meu boi.

8  Você aprendeu a cantar e dançar o bumba meu boi? Resposta pessoal.

Onça
Eu vi uma onça gemer
Na mata do arvoredo

Ô lê lê, São João
Me valha, São Pedro
de onça
eu tenho medo

Onça – Canto do Boi, 
de Juca do Bolo.

RO
BE

RT
O 

W
EI

GA
ND

Onça. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=ZnDP0qYuVCY. Acesso em: 13 jul. 2021.

Me valha: expressão que significa me ajude.
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• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

• (EF15AR16) Explorar diferentes for-
mas de registro musical não conven-
cional (representação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), bem como 
procedimentos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual, e reconhecer 
a notação musical convencional.

• (EF15AR17) Experimentar improvi-
sações, composições e sonorização 
de histórias, entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ou instru-
mentos musicais convencionais ou 
não convencionais, de modo indivi-
dual, coletivo e colaborativo.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir di-

ferentes danças do contexto comu-
nitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), e 
recriá-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho corporal.

• Compreensão de textos
• Desenvolvimento de vocabulário
• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Contar para os alunos um pouco do 

que é o festival de Parintins. Ele acon-
tece no Amazonas, na cidade de Pa-
rintins, e consiste na apresentação de 
duas agremiações: boi Garantido e boi 
Caprichoso. Cada um à sua maneira, 
com cores, fantasias e músicas pró-
prias, competem entre si em desfiles 
que acontecem no “bumbódromo”.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, após o processo de 

escuta das músicas Paixão de coração 
e Meu amor é Caprichoso, disponíveis 
na página 54 do livro do estudante, pe-
dir aos alunos que leiam calmamente as 
duas letras em silêncio e escrevam no 
caderno todas as palavras que imaginam 
indicar a qual boi cada música se refere: 
Garantido ou Caprichoso. Esse proces-
so exigirá o trabalho de compreensão 
de textos e de desenvolvimento de 
vocabulário. Então, corrigir a proposi-
ção, solucionando possíveis dúvidas, por 
exemplo, sobre o significado de garra 
(força de vontade, determinação).

LITERACIA
PNA

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar criticamente os diver-

sos tipos de manifestações de uma mesma 
cultura; nesse caso, a diferença entre a 
cultura do boi do Maranhão e a cultura 
do boi de Parintins. 

• Reconhecer e explorar elementos constitutivos 
da música; no caso, o ritmo típico do bumba 
meu boi, e ampliar repertório da linguagem 
musical, a partir da compreensão de como 
esse ritmo se desdobra na polirritmia.

BNCC
ARTE
• (EF15AR11) Criar e improvisar movimen-

tos dançados de modo individual, coletivo 
e colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança. 

• (EF15AR13) Identificar e apreciar criti-
camente diversas formas e gêneros de 
expressão musical, reconhecendo e anali-
sando os usos e as funções da música em 
diversos contextos de circulação, em espe-
cial, aqueles da vida cotidiana.
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2  Para entrar no ritmo do boi, em polirritmia, sigam estes passos:

• Em roda, marquem com os pés, sem sair do lugar, a pulsação que o 
professor indicar.

• Batam duas palmas para cada batida de pé.

• Batam três palmas para cada batida de pé.

• O professor vai organizar a turma em dois grupos: um vai bater duas 
palmas e o outro, três.

3  Desenhe os ritmos que você seguiu. Produção pessoal.

4  Você escutou e respeitou a vez dos colegas durante as aulas?
Resposta pessoal.

ID
EÁ

RI
O 

LA
B

Polirritmia: é o uso de 
duas ou mais estruturas 
rítmicas diferentes (ou 
contrastantes) tocadas 
ao mesmo tempo.

Produção pessoal.
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MÚSICA 1

Boi: _______________________________________

Cor: _______________________________________

Garantido

Vermelha

Nação guerreira
Paixão vermelha
A força do povo
A garra de novo
Sou Garantido e o rei daqui sou eu

Paixão de coração, de Demetrius Haidos e Geandro Pantoja. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/garantido/1657751/. 

Acesso em: 30 jul. 2021.

MÚSICA 2

Boi: _______________________________________

Cor: _______________________________________

Caprichoso

Azul (anil)

Paixão de coração, de Demetrius Haidos e Geandro Pantoja. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/garantido/1657751/.
Acesso em: 30 jul. 2021.

Meu amor é Caprichoso, de Chico da Silva, Silvana Silva, Andréa Silva. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/caprichoso-boi-bumba/
meu-amor-ecaprichoso/. Acesso em: 30 jul. 2021.

ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE

Minhas cores preferidas são azul e branco
De azul da cor do céu
E de branco, cor da paz
Transparente igual ao véu tenaz

Meu amor é Caprichoso, de Chico da Silva, Silvana Silva, Andréa Silva. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/caprichoso-boi-bumba/meu-amor-e 

-caprichoso/. Acesso em: 30 jul. 2021.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Dança

• A proposição 2 promove o movimento 
corporal, por meio da exploração de 
combinações rítmicas em uma dança 
de roda, podendo ser complementa-
da por proposições do componente 
curricular Educação Física.

Na proposição 2, fazer uma roda e 
estipular uma batida de pulsação não 
muito rápida. Essa pulsação se dará 
com a alternância dos pés, mas sem 
sair do lugar (bate pé direito, depois 
bate pé esquerdo, e assim por diante). 
Utilizar um instrumento ou objeto so-
noro para marcar a velocidade dessa 
pulsação. O vídeo Polirritmia, sugeri-
do na seção Conexões, traz o passo a 
passo para que se chegue à polirritmia.

• Primeiro passo: bater duas palmas 
para cada batida de pé. Repetir várias 
vezes até se assegurar de que todos os 
alunos estejam coordenados.

• Segundo passo: bater três palmas para 
cada batida de pé. Repetir diversas 
vezes até se assegurar de que todos 
os alunos estejam coordenados.

• Terceiro passo: separar a turma em 
dois grupos. Continuar marcando a 
pulsação com o instrumento e orien-
tar os alunos a marcar com os pés. 
Enquanto um grupo faz o ritmo em 2, 
o outro deve encaixar o ritmo em 3. 
Na proposição 3, os alunos deve-

rão registrar a polirritmia, pensando 
que um ritmo se dá em dois tempos: 
1,2,1,2,1,2 e o outro em três tempos: 
1,2,3,1,2,3,1,2,3 e ambos ao mesmo 
tempo. Instigar os alunos a pensar 
como é possível realizar o registro de 
dois ritmos contrastantes, tocados ao 
mesmo tempo, ao ponto de que seja 
possível o entendimento de cada linha 
rítmica por uma terceira pessoa que 
esteja lendo esse registro. Os alunos 
podem pensar em linhas rítmicas (cada 
ritmo em uma linha diferente) e em 
símbolos que definam cada ritmo (em 
2 tempos ou em 3 tempos).

Na proposição 4, o aluno deve perce-
ber se demonstrou respeito à fala dos co-
legas, interagindo com respeito durante os 
debates e durante as proposições, e se cola-
borou evitando momentos de dispersão 
e/ou brincadeiras. 

+ PROPOSIÇÕES
Este exercício é uma mistura da propos-

ta do músico e pesquisador Carlos Kater 
(2013) e do músico e pesquisador Shaffer 
(1991) baseada nos aboios. O aboio é o 

canto sem palavras, emitido pelos vaqueiros 
ao chamar ou conduzir o gado pelas pasta-
gens. Fazer esta proposição em um espaço 
aberto, livre de carteiras ou de outros ob-
jetos. Dividir a turma em pequenos grupos 
de três ou quatro alunos. Cada grupo deve 
inventar seu aboio. Os integrantes de cada 
grupo devem entoar o aboio combinado 
(ou inventado), para conhecer bem a sono-
ridade, mas o grupo deve escolher apenas 
um representante para entoar o aboio para 
a turma. Misturar todos os alunos pelo es-
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2  Para entrar no ritmo do boi, em polirritmia, sigam estes passos:

• Em roda, marquem com os pés, sem sair do lugar, a pulsação que o 
professor indicar.

• Batam duas palmas para cada batida de pé.

• Batam três palmas para cada batida de pé.

• O professor vai organizar a turma em dois grupos: um vai bater duas 
palmas e o outro, três.

3  Desenhe os ritmos que você seguiu. Produção pessoal.

4  Você escutou e respeitou a vez dos colegas durante as aulas?
Resposta pessoal.

ID
EÁ

RI
O 
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B

Polirritmia: é o uso de 
duas ou mais estruturas 
rítmicas diferentes (ou 
contrastantes) tocadas 
ao mesmo tempo.

Produção pessoal.
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MÚSICA 1

Boi: _______________________________________

Cor: _______________________________________

Garantido

Vermelha

Nação guerreira
Paixão vermelha
A força do povo
A garra de novo
Sou Garantido e o rei daqui sou eu

Paixão de coração, de Demetrius Haidos e Geandro Pantoja. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/garantido/1657751/. 

Acesso em: 30 jul. 2021.

MÚSICA 2

Boi: _______________________________________

Cor: _______________________________________

Caprichoso

Azul (anil)

Paixão de coração, de Demetrius Haidos e Geandro Pantoja. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/garantido/1657751/.
Acesso em: 30 jul. 2021.

Meu amor é Caprichoso, de Chico da Silva, Silvana Silva, Andréa Silva. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/caprichoso-boi-bumba/
meu-amor-ecaprichoso/. Acesso em: 30 jul. 2021.
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TE

Minhas cores preferidas são azul e branco
De azul da cor do céu
E de branco, cor da paz
Transparente igual ao véu tenaz

Meu amor é Caprichoso, de Chico da Silva, Silvana Silva, Andréa Silva. 
Disponível em: https://www.ouvirmusica.com.br/caprichoso-boi-bumba/meu-amor-e 

-caprichoso/. Acesso em: 30 jul. 2021.
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paço, garantindo que integrantes de um 
mesmo grupo não fiquem próximos uns 
dos outros. Ao se misturarem, todos devem 
vendar os olhos, menos os representantes 
de cada grupo. Ao sinal do professor, to-
dos os representantes devem, ao mesmo 
tempo, entoar seus aboios; os alunos, ven-
dados, devem conseguir, por meio do som, 
chegar até seu representante.

PARA O PROFESSOR
• Boi Garantido. Patrick Almeida. 

Disponível em: https://www.youtu-
be.com/watch?v=BGbOBWzUDt8. 
Acesso em: 28 jul. 2021.

• Vaqueiro chamando o gado no 
Sertão. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=tTQ 
5v9-HcVI. Acesso em: 28 jul. 2021.

• Polirritmia. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=tS-
S1UhJLrmw. Acesso em: 28 jul. 
2021.

CONEXÕES
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4   Cubra todo o tubo com 
a fita para ficar firme.

5   Amarre as fitas coloridas nos maracás.

6   Enfeite com fitas adesivas coloridas 
como você quiser. Use a imaginação!

• Escute e acompanhe o ritmo do maracá 
até fazer bem parecido:

Só o maracá do bumba meu boi. 
Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=FpMyyqn50vE.  
Acesso em: 13 jul. 2021.

• Treinem a coreografia que vocês aprenderam cantando a música Onça e marquem 
o ritmo com o maracá. Sigam as orientações do professor. Dancem no ritmo!

Canto da sereia, do Grupo Cupuaçu. Publicado por: Alvo video all. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rgMNUwwoky8.  
Acesso em: 24 jun. 2021.

Assista ao vídeo e identifique os elementos dos festejos do boi que 
você conheceu.

OLHA LÁ

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu aprender as melodias dos cantos relacionados ao boi e as entoou? 
2. Você se lembrou de como são os passos da dança do boi e conseguiu marcar o 

ritmo com os maracás?

Respostas pessoais.
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MÃO NA
MASSA!

• Instrumento para dançar o boi
Você vai preparar maracás, um dos principais instrumentos de percussão 

do bumba meu boi!

Você vai precisar de:
• 2 garrafas PET pequenas

• 2 tubos de papelão  
(de rolo de papel higiênico)

• Pedaços de fitas de cores variadas

• Punhado de pedrinhas, areia ou terra

• Fita adesiva 

• Fita adesiva de cores variadas para decorar

• Tesoura com pontas arredondadas

• Seguindo os passos na prática de ateliê:

1   Preencha as garrafas com pedrinhas até a metade. 
Feche e chacoalhe para ver se gostou do som. 

DICA
  Você pode encher mais um  
pouco até que o som fique como  
você quer.

2   Corte a lateral 
do tubo de 
papelão para 
que fique 
aberto. 

3   Enrole o tubo na boca da garrafa 
e feche bem firme com fita 
adesiva ao redor dela. 

JU
LI
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A 
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IMPORTANTE: SE PRECISAR, 
PEÇA A AJUDA DE UM 
ADULTO PARA CORTAR.

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Conhecer e produzir um instrumento 

que faz parte do bumba meu boi, mais 
especificamente o maracá, fazendo 
uso sustentável de materiais.

• Estabelecer relações entre o corpo, 
por meio da dança, entre o canto, 
por meio da voz, e entre o tocar um 
instrumento, utilizando o maracá cons-
truído em aula.

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR09) Estabelecer relações en-
tre as partes do corpo e destas com o 
todo corporal na construção do movi-
mento dançado.

• (EF15AR12) Discutir, com respeito e 
sem preconceito, as experiências pes-
soais e coletivas em dança vivenciadas 
na escola, como fonte para a constru-
ção de vocabulários e repertórios pró-
prios.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corpo-
ral), na natureza e em objetos cotidia-
nos, reconhecendo os elementos cons-
titutivos da música e as características 
de instrumentos musicais variados.

• (EF15AR17) Experimentar improvisa-
ções, composições e sonorização de 
histórias, entre outros, utilizando vo-
zes, sons corporais e/ou instrumentos 
musicais convencionais ou não con-
vencionais, de modo individual, coleti-
vo e colaborativo.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF11) Experimentar e fruir dife-

rentes danças do contexto comunitá-
rio e regional (rodas cantadas, brinca-
deiras rítmicas e expressivas), e recriá-

-las, respeitando as diferenças individuais e 
de desempenho corporal.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
No Maranhão, as diferentes sonorida-

des que acompanham o festejo do boi são 
chamadas de "sotaques". Um dos mais po-

pulares é o sotaque de zabumba, compos-
to de instrumentos de percussão. Entre os 
instrumentos que fazem parte desse ritmo 
está o maracá. Nesta seção, os alunos vão 
aprender a fazer o próprio maracá.
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4   Cubra todo o tubo com 
a fita para ficar firme.

5   Amarre as fitas coloridas nos maracás.

6   Enfeite com fitas adesivas coloridas 
como você quiser. Use a imaginação!

• Escute e acompanhe o ritmo do maracá 
até fazer bem parecido:

Só o maracá do bumba meu boi. 
Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=FpMyyqn50vE.  
Acesso em: 13 jul. 2021.

• Treinem a coreografia que vocês aprenderam cantando a música Onça e marquem 
o ritmo com o maracá. Sigam as orientações do professor. Dancem no ritmo!

Canto da sereia, do Grupo Cupuaçu. Publicado por: Alvo video all. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rgMNUwwoky8.  
Acesso em: 24 jun. 2021.

Assista ao vídeo e identifique os elementos dos festejos do boi que 
você conheceu.

OLHA LÁ

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu aprender as melodias dos cantos relacionados ao boi e as entoou? 
2. Você se lembrou de como são os passos da dança do boi e conseguiu marcar o 

ritmo com os maracás?

Respostas pessoais.
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MÃO NA
MASSA!

• Instrumento para dançar o boi
Você vai preparar maracás, um dos principais instrumentos de percussão 

do bumba meu boi!

Você vai precisar de:
• 2 garrafas PET pequenas

• 2 tubos de papelão  
(de rolo de papel higiênico)

• Pedaços de fitas de cores variadas

• Punhado de pedrinhas, areia ou terra

• Fita adesiva 

• Fita adesiva de cores variadas para decorar

• Tesoura com pontas arredondadas

• Seguindo os passos na prática de ateliê:

1   Preencha as garrafas com pedrinhas até a metade. 
Feche e chacoalhe para ver se gostou do som. 

DICA
  Você pode encher mais um  
pouco até que o som fique como  
você quer.

2   Corte a lateral 
do tubo de 
papelão para 
que fique 
aberto. 

3   Enrole o tubo na boca da garrafa 
e feche bem firme com fita 
adesiva ao redor dela. 
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IMPORTANTE: SE PRECISAR, 
PEÇA A AJUDA DE UM 
ADULTO PARA CORTAR.

Produção pessoal.
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os alunos que apresentarem dificulda-
des nessa etapa. 

3. e 4. Depois, basta enrolar o tubo 
de papelão na garrafa e fechar com fita 
adesiva. 

5. e 6. Estimular os alunos, então, 
a decorar o maracá. Por fim, relembrá-
-los da coreografia que aprenderam e 
orientá-los a dançar seguindo o ritmo 
marcado pelo instrumento que eles 
acabaram de construir.

Na avaliação de processo proposta 
pela Troca de olhares, avaliar se o alu-
no guardou a canção na memória ou 
se foi necessário ouvi-la novamente, 
para, depois, entoá-la. O aluno deve 
avaliar como foi seu desempenho ao 
entoar a canção, sendo que tocou um 
instrumento musical e dançou ao mes-
mo tempo. Sentiu dificuldade? Avaliar 
se ele conseguiu perceber o que dificul-
tou o canto (se foi a dança, se foi tocar 
o instrumento ou os dois juntos). Da 
mesma forma que a avaliação foi feita 
em relação ao canto, deve-se observar 
o aspecto dança. O aluno conseguiu se 
lembrar dos passos da dança aprendi-
dos anteriormente?

O boxe Olha lá traz um vídeo que 
é uma compilação de tudo o que os 
alunos aprenderam até o momento 
sobre a festa do Boi-Bumbá. Estimu-
lá-los a comentar o que acharam da 
festa a que assistiram, se imaginavam 
que seria dessa maneira e o que viram 
no vídeo que tem relação com o que 
aprenderam nas aulas.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, dança

• Esta seção apresenta elementos caracterís-
ticos do festejo do bumba meu boi, entre 
os quais está dança, e pode ser comple-
mentada por proposições do componente 
curricular Educação Física.

1. Acompanhar os alunos enquanto en-
chem a garrafa PET, uma vez que ela pode 
ser preenchida com objetos pequenos, 
como pedrinhas, evitando qualquer tipo 
de acidente. Incentivá-los a chacoalhar o 
objeto, conforme constroem o instrumen-
to, a fim de que ouçam sua sonoridade; 
isso vai ajudá-los a chegar no som que 
mais lhes agrade. 

2. É importante observá-los também no 
momento do corte do papelão, auxiliando 
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• Com os colegas

1  Leia a lenda e complete o título.

A lenda do                    

Conta a lenda que quem a 
encontra deve ficar parado. Ela passa 
e não faz nada. Mas se a pessoa 
está queimando ou fazendo mal à 
floresta, não adianta. Ela vai atrás até 
conseguir pegar. 

Na primeira vez que a viram, ela 
se arrastava feito uma cobra grande. 
Mas não qualquer cobra, deixava 
rastro de fogo por onde passava. E ela 
mesmo brilhava como fogo.

Daí que veio o nome: mboi, que, 
em tupi, significa cobra, e que 
juntou-se a tatá, que é fogo. Com o 
tempo, as duas palavras se tornaram 
uma só e nasceu assim o nome 
Boitatá, ou seja, cobra de fogo. Ela 
ainda recebe outros nomes pelo Brasil, 
como Bitatá ou Baitatá.

Seja qual o for nome com que é 
conhecido na sua região, o Boitatá está 
aí para proteger a natureza.

Texto elaborado especialmente 
para esta obra por R. Kunst.

CLAU SOUZA

        Boitatá

2  Ouça a música Boitatá que o professor vai apresentar.

• Qual é a semelhança entre a música e o texto que você leu?

Boitatá. Intérprete: Arlindo Junior. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=2MpUagzjyq0. 
Acesso em: 30 jul. 2021.

Espera-se que os alunos mencionem que ambas falam sobre a lenda do Boitatá.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Boitatá: o protetor da natureza
Imagem 1: Desfile do 
cordão do Boitatá em 
bloco carnavalesco, na 
Praça Quinze de Novembro, 
no município do Rio de 
Janeiro, estado do Rio 
de Janeiro, 2012.

1  Olhe atentamente as imagens e descreva quais são as semelhanças e as 
diferenças entre elas.

Na imagem 1, a personagem da cobra é grande, manipulada por pessoas usando varas de 

madeira. A imagem 2 mostra um carro alegórico enorme, bem maior do que uma 

pessoa. São tipos diferentes do mesmo personagem: um do carnaval de rua do Rio de Janeiro 

e outro da Festa de Parintins, no Amazonas.

Imagem 2: Detalhe da 
alegoria de Boitatá, cobra 
de fogo – Boi Caprichoso, 

no Festival de Parintins, 
município de Parintins, 

estado do Amazonas.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar criticamente o 

gênero musical que integra o festejo 
do boi, percebendo seu contexto por 
meio da leitura da letra da música e 
reconhecendo o impacto de outra 
lenda, a do boitatá, no cotidiano de 
uma comunidade.

• Experimentar diferentes formas de 
produções artísticas ao representar 
um personagem protagonista por 
meio do uso sustentável de materiais 
diversos, de forma a criar e experi-
mentar um brinquedo de diferente 
matriz estética.

BNCC
ARTE
• (EF15AR23) Reconhecer e experi-

mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-
ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR24) Caracterizar e experi-
mentar brinquedos, brincadeiras, jo-
gos, danças, canções e histórias de di-
ferentes matrizes estéticas e culturais.

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imate-
rial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo-se suas matri-
zes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertó-
rio relativos às diferentes linguagens 
artísticas.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 

danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças em 
suas culturas de origem.

• Desenvolvimento de vocabulário

• Fluência em leitura oral

• Compreensão de textos

• Produção de escrita

LITERACIA FAMILIAR
PNA

LITERACIA
PNA
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• Com os colegas

1  Leia a lenda e complete o título.

A lenda do                    

Conta a lenda que quem a 
encontra deve ficar parado. Ela passa 
e não faz nada. Mas se a pessoa 
está queimando ou fazendo mal à 
floresta, não adianta. Ela vai atrás até 
conseguir pegar. 

Na primeira vez que a viram, ela 
se arrastava feito uma cobra grande. 
Mas não qualquer cobra, deixava 
rastro de fogo por onde passava. E ela 
mesmo brilhava como fogo.

Daí que veio o nome: mboi, que, 
em tupi, significa cobra, e que 
juntou-se a tatá, que é fogo. Com o 
tempo, as duas palavras se tornaram 
uma só e nasceu assim o nome 
Boitatá, ou seja, cobra de fogo. Ela 
ainda recebe outros nomes pelo Brasil, 
como Bitatá ou Baitatá.

Seja qual o for nome com que é 
conhecido na sua região, o Boitatá está 
aí para proteger a natureza.

Texto elaborado especialmente 
para esta obra por R. Kunst.

CLAU SOUZA

        Boitatá

2  Ouça a música Boitatá que o professor vai apresentar.

• Qual é a semelhança entre a música e o texto que você leu?

Boitatá. Intérprete: Arlindo Junior. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=2MpUagzjyq0. 
Acesso em: 30 jul. 2021.

Espera-se que os alunos mencionem que ambas falam sobre a lenda do Boitatá.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Boitatá: o protetor da natureza
Imagem 1: Desfile do 
cordão do Boitatá em 
bloco carnavalesco, na 
Praça Quinze de Novembro, 
no município do Rio de 
Janeiro, estado do Rio 
de Janeiro, 2012.

1  Olhe atentamente as imagens e descreva quais são as semelhanças e as 
diferenças entre elas.

Na imagem 1, a personagem da cobra é grande, manipulada por pessoas usando varas de 

madeira. A imagem 2 mostra um carro alegórico enorme, bem maior do que uma 

pessoa. São tipos diferentes do mesmo personagem: um do carnaval de rua do Rio de Janeiro 

e outro da Festa de Parintins, no Amazonas.

Imagem 2: Detalhe da 
alegoria de Boitatá, cobra 
de fogo – Boi Caprichoso, 

no Festival de Parintins, 
município de Parintins, 

estado do Amazonas.
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relação às duas imagens. Para tanto, 
chamar a atenção deles para detalhes 
como as varas de madeira, a estrutura 
do carro alegórico, as cores e o fato de 
se tratar da representação do mesmo 
personagem. 

COM OS COLEGAS
Na proposição 1, fazer a primei-

ra escuta da música de Arlindo Junior 
com os alunos e pedir a eles que acom-
panhem a letra no livro. Orientá-los a 
marcar as palavras que não conhecem 
e a pesquisarem o significado em dicio-
nários, trazidos com antecedência da 
biblioteca, como forma de ampliar o 
vocabulário.

Na proposição 2, orientar os alunos 
a ler a letra da canção, em um primeiro 
momento, em silêncio. Depois, pedir a 
voluntários que recontem o que leram 
com as próprias palavras, a fim de ob-
servar a compreensão de texto e a 
fluência em leitura oral da turma. 
Incentivar a interpretação a partir de 
perguntas, como: quem é essa fera? O 
que ela faz? Vocês sabem o nome dela? 
Pedir que registrem o nome do persona-
gem da lenda folclórica no livro, ajudan-
do os alunos que apresentarem dificul-
dade durante o processo de escrita. Em 
seguida, convidar alguns alunos para ler 
a letra da canção em voz alta.  

ROTEIRO DE AULA

MATERIAL NECESSÁRIO
(Para proposição 2)

• Dicionário

SENSIBILIZAÇÃO
Iniciar a proposta conversando com a 

turma sobre cobras: que cobras os alunos 
conhecem? Perguntar se sabem dizer se 

são venenosas ou não. Escrever o nome de 
todas as cobras que os alunos citarem em 
algum lugar que seja visível a todos. Alguns 
exemplos de cobras: Surucucu, Cobra-coral, 
Jiboia, Cascavel, Jararaca, Cobra-cipó, Sucu-
ri, Naja. 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo de ob-

servação para a fruição e leitura das ima-
gens. O aluno deve perceber a diferença em 
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e) Desenhe o seu Boitatá.

5  Você interagiu e compartilhou suas ideias e opiniões com o grupo du-
rante os momentos de criação artística? Resposta pessoal.

• Com a família
1  Conte a lenda do Boitatá para sua família. Se quiser, você pode ler a 

sua história.

2  Convide seus familiares para, com você, construírem um boitatá de meia. 
Sugestão: encha uma meia velha com terra, areia, algodão, retalhos de 
tecido. Crie a cabeça de papel e cole-a na meia. Depois enfeite o corpo 
com os materiais que tiver em casa (fitas, papel colorido, adesivos etc.).

Produção pessoal.

Produção com a família.

61
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3  Imagine a história do Boitatá. Respostas pessoais.

a) Onde ele vive? 

b) O que ele faz? 

c) Ele é perigoso ou não? 

d) Escreva a história que imaginou, com o máximo de detalhes.

CL
AU

 S
OU

ZA

Produção pessoal.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 3, acessar o mate-

rial da seção Conexões para conhecer 
a história do Boitatá, considerado por 
todo o Brasil o espírito de preservação 
da natureza.

Organizar a turma em grupos de 
quatro alunos. Depois de terem escuta-
do a música e entendido a letra da can-
ção, pedir a cada grupo que imagine a 
história dessa grande cobra de fogo. De-
pois de criarem a história, cada um deve 
registrar por escrito no seu livro o que 
foi acordado pelo grupo. Ao terminarem 
o registro, convidar os grupos a contar 
suas narrativas para toda a turma e, no 
fim,  fazer um desenho do boitatá que 
criaram. 

Na proposição 5, os alunos devem 
se autoavaliar no critério trabalho em 
grupo: como se deu a criação coletiva 
da história da cobra de fogo? Conse-
guiram escutar todos do grupo? Con-
sideraram todas as ideias expostas e 
chegaram a acordos em relação a quais 
ideias utilizar?

Se quiser, finalizar a aula contando 
para todos a lenda do boitatá ou mos-
trando o desenho animado da seção 
Conexões para os alunos.
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e) Desenhe o seu Boitatá.

5  Você interagiu e compartilhou suas ideias e opiniões com o grupo du-
rante os momentos de criação artística? Resposta pessoal.

• Com a família
1  Conte a lenda do Boitatá para sua família. Se quiser, você pode ler a 

sua história.

2  Convide seus familiares para, com você, construírem um boitatá de meia. 
Sugestão: encha uma meia velha com terra, areia, algodão, retalhos de 
tecido. Crie a cabeça de papel e cole-a na meia. Depois enfeite o corpo 
com os materiais que tiver em casa (fitas, papel colorido, adesivos etc.).

Produção pessoal.

Produção com a família.
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3  Imagine a história do Boitatá. Respostas pessoais.

a) Onde ele vive? 

b) O que ele faz? 

c) Ele é perigoso ou não? 

d) Escreva a história que imaginou, com o máximo de detalhes.

CL
AU

 S
OU

ZA

Produção pessoal.
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COM A FAMÍLIA
Orientar os alunos a contar tudo o 

que aprenderam sobre a lenda do Boi-
tatá para familiares e responsáveis. De-
pois, indicar o vídeo sugerido na seção 
Conexões e a música do Boitatá que 
ouviram em sala de aula. Por último, 
orientá-los a fazer o Boitatá com os 
familiares. Eles devem pegar uma meia 
velha para servir de corpo do animal. A 
cabeça pode ser feita de papel e colada 
no corpo. Deixá-los livres para usar a 
criatividade e utilizar os materiais que 
tiverem em casa. Pedir a eles que levem 
os boitatás à escola e façam uma expo-
sição com eles.

+ PROPOSIÇÕES
Perguntar aos alunos se eles conhe-

cem as festividades regionais acerca do 
boi-bumbá. Providenciar com antece-
dência vídeos do Festival de Parintins 
(AM) e propor uma pesquisa coletiva 
para descobrir mais informações sobre 
esse popular evento. Se necessário, 
elaborar com antecedência um roteiro 
para orientar a pesquisa. Promover um 
momento para que a turma comparti-
lhe os resultados. 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças

• Esta seção promove o reconhecimento 
do boitatá enquanto personagem do 
folclore brasileiro, a partir da fruição do 
ritmo do festejo de Parintins, podendo 
ser complementada por proposições do 
componente curricular Educação Física.

PARA O PROFESSOR
• Boitatá. Por: MultiRio. Disponível em: http://www.multirio.rj.gov.

br/index.php/interaja/multiclube/9a11/diz-a-lenda/13060-boi-
tat%C3%A1. Acesso em: 28 jul. 2021.

PARA OS ALUNOS
• Lenda do Boitatá. Por: Turma do Folclore. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=6gErX5pNLbU&ab_chan-
nel=TurmadoFolclore. Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES
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• Outras histórias ao redor da fogueira
Observe esta imagem. 

MEU LUGAR
NO MUNDO

Ao redor da fogueira, de Nikolay Bogdanov-Belsky, século 19. Óleo sobre tela, 68,5 cm × 86,5 cm.

1  O que você vê?

2  Desde os tempos mais antigos, as pessoas se reúnem em torno da 
fogueira para aquecer alimentos, cantar, dançar e conversar. Você já 
participou de uma roda de conversa ao redor de uma fogueira? Com-
partilhe com os colegas. Resposta pessoal.

IMPORTANTE: A FOGUEIRA É PERIGOSA E SÓ DEVE SER 
FEITA POR ADULTOS. NÃO SE APROXIME DO FOGO.

Espera-se que os alunos mencionem um grupo de garotos ao redor de uma fogueira.
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REUNIR
O MUNDO

• Histórias do boi
1  Ouça a lenda do boi que o professor vai contar.

2  Observe a imagem. O que ela mostra?
Pessoas participando de uma festa do boi caracterizadas com roupas e adereços típicos.

Bumba meu boi, de Militão dos Santos, 2011. Óleo sobre tela, 50 cm × 40 cm.

3  Vocês vão encenar a lenda do boi como uma peça de teatro.

a) Escolham qual personagem cada um será.

b) Combinem como usarão o espaço.

c) Lembrem-se das músicas e das danças que aprenderam.

d) Apresentem a encenação da história.

4  Você entendeu as atividades propostas relacionadas ao bumba meu boi? 

5  Você interagiu e compartilhou suas ideias e opiniões com o grupo?

Resposta pessoal.
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Resposta pessoal.

Produção coletiva.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar o trabalho colaborativo, 

coletivo e autoral na representação de 
cenas de textos dramáticos baseados 
na lenda do bumba meu boi.

BNCC
• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 

colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos nar-
rativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de 
diferentes matrizes estéticas e culturais.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• (EF15AR24) Caracterizar e experi-
mentar brinquedos, brincadeiras, jo-
gos, danças, canções e histórias de di-
ferentes matrizes estéticas e culturais.

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, contar a Lenda 

do Boi-Bumbá para a turma. Utilizar 
o vídeo indicado na seção Conexões 
como referência. Se possível, reprodu-
zi-lo em sala de aula. No fim, pedir a 
eles que contem com as próprias pa-
lavras o que entenderam da história, a 
fim de exercitarem a memória, a com-
preensão e a expressão oral. Sugerir, 
então, que produzam um glossário 
com todos os personagens e suas ca-
racterísticas: Catirina, Pai Chico, Boi, 
Patrão, Curandeiro, Vaqueiro, Pajé, 
Fazendeiro.  

Na proposição 2, os alunos devem 
observar os elementos que percebem 
na imagem, como pessoas utilizando 
vestimentas coloridas, com chapéus de 
fazendeiro, cocares indígenas, um boi 
enfeitado e pessoas com roupas coti-
dianas etc. 

Na proposição 3, convidar a turma 
para encenar a lenda do boi. Escolhidos 
os personagens, determinar um tempo 
para os ensaios, os quais devem con-

templar o roteiro de falas, as movimenta-
ções, o momento de cantar e o momento 
de dançar, além do espaço em que a lenda 
será encenada. 

Finalizada a encenação, nas proposi-
ções 4 e 5, abrir uma roda e reservar um 
momento para que os alunos reflitam e 
conversem sobre a produção. Incentivá-los 
com perguntas, como: como foi o trabalho 
no coletivo? Todos foram ouvidos? Todos 
contribuíram? 

PARA OS ALUNOS
• Lenda do Boi-Bumbá. Por: Edubrin-

cante. Disponível em: https://www.you 
tube.com/watch?v=mjm4UN6U3lw&-
t=24s. Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   62D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-MP-G23-AV1.indd   62 14/08/21   17:1114/08/21   17:11

https://www.youtube.com/watch?v=mjm4UN6U3lw&-t=24s
https://www.youtube.com/watch?v=mjm4UN6U3lw&-t=24s
https://www.youtube.com/watch?v=mjm4UN6U3lw&-t=24s


63

• Outras histórias ao redor da fogueira
Observe esta imagem. 

MEU LUGAR
NO MUNDO

Ao redor da fogueira, de Nikolay Bogdanov-Belsky, século 19. Óleo sobre tela, 68,5 cm × 86,5 cm.

1  O que você vê?

2  Desde os tempos mais antigos, as pessoas se reúnem em torno da 
fogueira para aquecer alimentos, cantar, dançar e conversar. Você já 
participou de uma roda de conversa ao redor de uma fogueira? Com-
partilhe com os colegas. Resposta pessoal.

IMPORTANTE: A FOGUEIRA É PERIGOSA E SÓ DEVE SER 
FEITA POR ADULTOS. NÃO SE APROXIME DO FOGO.

Espera-se que os alunos mencionem um grupo de garotos ao redor de uma fogueira.
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REUNIR
O MUNDO

• Histórias do boi
1  Ouça a lenda do boi que o professor vai contar.

2  Observe a imagem. O que ela mostra?
Pessoas participando de uma festa do boi caracterizadas com roupas e adereços típicos.

Bumba meu boi, de Militão dos Santos, 2011. Óleo sobre tela, 50 cm × 40 cm.

3  Vocês vão encenar a lenda do boi como uma peça de teatro.

a) Escolham qual personagem cada um será.

b) Combinem como usarão o espaço.

c) Lembrem-se das músicas e das danças que aprenderam.

d) Apresentem a encenação da história.

4  Você entendeu as atividades propostas relacionadas ao bumba meu boi? 

5  Você interagiu e compartilhou suas ideias e opiniões com o grupo?

Resposta pessoal.
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Resposta pessoal.

Produção coletiva.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e apreciar formas de ver, 

contar e ouvir histórias, a partir de 

proposições de análise de obras de 

arte e de interação dialogada com a 

família, cultivando a percepção e o 

imaginário, bem como desenvolvendo 

habilidades de literacia familiar.

BNCC
• (EF15AR05) Experimentar a criação 

em artes visuais de modo individual, 

coletivo e colaborativo, explorando 

diferentes espaços da escola e da 

comunidade.

• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 

teatro presentes em diferentes con-

textos, aprendendo a ver e a ouvir 

histórias dramatizadas e cultivando a 

percepção, o imaginário, a capacidade 

de simbolizar e o repertório ficcional.

• (EF15AR23) Reconhecer e experimen-

tar, em projetos temáticos, as relações 

processuais entre diversas linguagens 

artísticas.

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Iniciar a proposta perguntando aos 

alunos em que momentos a fogueira 

se faz presente e por que acham que 

ela faz parte desse contexto (por exem-

plo, na festa junina, representando o 

fogo que aquece do frio e que esquen-

ta os alimentos). 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, orientar os alunos a 

descreve a imagem, comentando quan-

tas pessoas estão ao redor da fogueira, o 

que estão fazendo nesse lugar e porque 

acham que a fogueira foi acesa.
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3  Você e seus colegas vão participar de uma roda para conversar, cantar e 
dançar. Para isso, sigam as orientações do professor.

4  Que tal convidar amigos e familiares para uma roda em torno  
da fogueira? 

DICA
  Convide idosos para participar e contar histórias. Receba-os 
bem, verifique se o local escolhido é apropriado e confortável 
para eles e respeite a vez de cada um falar.

a) Monte uma fogueira de mentira com o material que quiser; pode ser 
papel, panos, plásticos.

b) Comece contando a lenda do boi. Depois, pergunte quem conhece 
outras lendas brasileiras e ouça aquilo que eles têm para contar.

c) Neste espaço, faça um desenho dos personagens que você conheceu 
nas histórias que escutou na roda em volta da fogueira.

Proposta com a família.

Produção pessoal.

Proposta coletiva.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 2 e 3, abrir uma 

roda de conversa e iniciar uma discus-
são com toda a turma para que com-
partilhem experiências com fogueiras. 
Orientar os alunos a descrever o mo-
mento em que participaram de uma 
fogueira, contando por que ela foi ace-
sa, em qual contexto, quem estava ao 
redor dessa fogueira, o que fizeram em 
torno da fogueira (cantaram, comeram, 
conversaram). Avaliar quantos alunos já 
viram presencialmente uma fogueira. 

Na proposição 4, como tarefa para 
casa, orientar os alunos a convidar a 
família para uma roda de conversa ao 
redor de uma fogueira imaginária, in-
dicando que escolham um lugar apro-
priado e confortável para os idosos da 
família. Comentar que eles podem in-
ventar a fogueira usando papéis amas-
sados, gravetos e madeiras sobrepos-
tas, panos, plásticos ou o que tiverem à 
mão com as cores do fogo. Então, eles 
devem propor algum tema para a con-
versa que envolva as histórias que co-
nheceram neste capítulo (como a lenda 
do boitatá, por exemplo). Depois, eles 
devem convidar seus familiares para 
que contem lendas que conheçam. É 
muito importante que os idosos da fa-
mília sejam convidados e tenham seu 
lugar de fala. Por fim, eles fazer um de-
senho que retrate este momento vivido 
em família.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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3  Você e seus colegas vão participar de uma roda para conversar, cantar e 
dançar. Para isso, sigam as orientações do professor.

4  Que tal convidar amigos e familiares para uma roda em torno  
da fogueira? 

DICA
  Convide idosos para participar e contar histórias. Receba-os 
bem, verifique se o local escolhido é apropriado e confortável 
para eles e respeite a vez de cada um falar.

a) Monte uma fogueira de mentira com o material que quiser; pode ser 
papel, panos, plásticos.

b) Comece contando a lenda do boi. Depois, pergunte quem conhece 
outras lendas brasileiras e ouça aquilo que eles têm para contar.

c) Neste espaço, faça um desenho dos personagens que você conheceu 
nas histórias que escutou na roda em volta da fogueira.

Proposta com a família.

Produção pessoal.

Proposta coletiva.

64

D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   64D2-F1-1112-ARTE-V4-U1-012-065-G23-AV1.indd   64 05/08/21   21:3005/08/21   21:30

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério consciência cor-
poral pode ser complementada pela man-
dala também presente no componente 
Educação Física.

CONCLUSÃO 
DO CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este 
capítulo, partir de suas observações 
para registrar os avanços e as dificul-
dades de cada aluno na ampliação do 
repertório cultural, imagético e musical 
relacionado ao bumba meu boi. Esco-
lher o modo que for mais conveniente 
e, sempre que possível, dar um retorno 
para os alunos, elogiando suas con-
quistas, reconhecendo seus esforços e 
incentivando-os a não desistir nos mo-
mentos de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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Chegou o momento de avaliar o 
que a turma aprendeu neste capítulo 
de Música.  

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-os a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Respeitou os colegas durante as 
aulas?

2. Interagiu com o grupo, colocando suas 
ideias e opiniões durante as rodas de 
conversa?

3. Respeitou os combinados? 

4. Fez o que foi pedido como era es-
perado nas propostas ao longo do 
capítulo? 

5. Foi capaz de manter o silêncio ade-
quado no trabalho de escuta musi-
cal, percebendo os elementos musi-
cais em questão?

6. Entendeu o que é polirritmia? 

7. Entendeu o processo de registro da 
polirritmia?

8. Tocou, cantou e dançou ao mesmo 
tempo? 

9. Teve consciência corporal para reali-
zar a coordenação motora necessária 
durante as proposições de dança?

10. Compartilhou com a turma suas 
ideias nos momentos de criação? 
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar formas distintas 

das artes visuais contemporâneas, em 
especial um painel de fotos, cultivando 
a percepção e o repertório imagético, 
bem como explorando elementos cons-
titutivos como cor e forma.

• Reconhecer categorias do sistema das 
artes visuais, por meio do processo 
artístico da artista Penelope Umbrico, 
que utiliza imagens de circulação digital 
postadas na internet (sistema de cir-
culação de imagem contemporâneo).

• Experimentar as relações entre diversas 
linguagens artísticas e diferentes tec-
nologias, na apreciação de um painel 
digital de fotos criado pela turma.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR07) Reconhecer algumas ca-
tegorias do sistema das artes visuais 
(museus, galerias, instituições, artis-
tas, artesãos, curadores etc.).

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• (EF15AR26) Explorar diferentes tec-
nologias e recursos digitais (multi-
meios, animações, jogos eletrônicos, 
gravações em áudio e vídeo, fotogra-
fia, softwares etc.) nos processos de 
criação artística.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta unidade, vamos explorar o 

fogo e seus efeitos, como o calor e 
a luz. Iniciamos com esta ampliação 
de repertório trazida pelo trabalho da 
artista e fotógrafa Penelope Umbrico, 
que atua recolhendo fotos das redes 

sociais e reorganizando-as em grandes 
painéis. Se por um lado seu trabalho pa-
rece banal, pois as fotos em si não têm 
nada de especial, é a articulação do con-
junto desse enorme painel, com o título 
da obra, que chama nossa atenção. Todos 
nós já vimos um lindo pôr do sol e fo-
tografamos, mas essa repetição numérica 
da ação humana de fotografar o evento 
nos faz pensar no motivo pelo qual pos-
tamos esses momentos nas redes sociais. 
De qualquer maneira, a artista chama a 
atenção para o sistema de circulação das 

imagens digitais no contexto contempo-
râneo, em que essa circulação só aumenta 
– o que ela comprovou repetindo o painel 
no decorrer de 10 anos. Para os alunos, 
interessa-nos estimular a percepção a res-
peito do tema do pôr do sol e sua beleza, 
bem como ampliar a compreensão sobre 
o registro desse fenômeno, que assume 
outras cores e formatos na fotografia de 
cada câmera, feita por pessoas que não 
se conhecem ao redor do mundo. 

• Observe o painel. Qual elemento está em todas as fotos?
• Quais são as cores do Sol e do céu nessas fotos?

Todas são fotos do Sol, com tamanhos e formas (circular ou com raios) variados, 
tiradas por pessoas ao redor do mundo, com câmeras fotográficas diferentes. 

Nas imagens, a cor do céu varia entre tons de preto, roxo, azul (escuro e claro), laranja, 
amarelo, rosa e vermelho. Já a cor do Sol varia entre branca, amarela, laranja e vermelha.

A artista estadunidense Penelope 
Umbrico recolhe fotos de pôr do sol publi­
cadas on-line ao redor do mundo. O título 
de cada instalação muda de acordo com 
a quantidade de imagens encontradas na 
internet. Em 3 de abril de 2016, a artista en­
controu mais de 30 milhões. 
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2
UNIDADE

FOGO, LUZ 
E CALOR

SENTIR O MUNDO

5 377 183 Sóis de pôr do sol do 
Flickr (Parcial) 28/4/2009, de Penelope 
Umbrico, 2009. 1 440 impressões 
cromogênicas, 10 cm × 15 cm cada. 

Impressão 
cromogênica: processo 
químico que produz cor 
no material impresso.
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ENCAMINHAMENTO
Para trabalhar as proposições 1 e 2, in-

vestir tempo para que os alunos observem 
o trabalho da artista. Comentar que cada 
foto foi feita por uma câmera fotográfica 
diferente, por pessoas ao redor do mundo, 
e depois postada na internet. Chamar a 
atenção dos alunos para a legenda, dizen-
do que o nome da obra se refere à quan-
tidade de imagens postadas naquela data. 
Avaliar se os alunos percebem a variedade 
de formas e cores, pedindo que digam em 
voz alta o nome das cores que conseguem 

encontrar. Para ampliar as proposições, é 
possível indicar aos alunos o link sugerido 
na seção Conexões, em que a artista dis-
ponibiliza algumas fotos em desenhos ve-
toriais que podem ser coloridos.

+ PROPOSIÇÕES
Pedir aos alunos que fotografem o céu 

de dia (uma vez que à noite é necessário 
equipamento profissional) e enviem as fotos 
para o laboratório de informática da escola 
ou para o seu e-mail. Então, montar um pai-
nel com todas as fotos da turma e mostrá-la 

na tela do computador ou mesmo pro-
jetá-la na escola para a turma visualizar 
como o mesmo tema pode ser fotogra-
fado de maneiras tão diferentes. 

PARA O PROFESSOR
• ZORZAL, Bruno. Imagens de Ima-

gens e a Fotografia Digital: Pe-
nelope Umbrico. Revista Farol,  
v. 13, n. 18, 2017.

PARA O ALUNO
• Sun/Screen (coloring book), for 

when screen light replaces sun 
light, 2020. Disponível em: http://
www.penelopeumbrico.net/index.
php/project/sunscreen-coloring 
-book/. Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES

• Observe o painel. Qual elemento está em todas as fotos?
• Quais são as cores do Sol e do céu nessas fotos?

Todas são fotos do Sol, com tamanhos e formas (circular ou com raios) variados, 
tiradas por pessoas ao redor do mundo, com câmeras fotográficas diferentes. 

Nas imagens, a cor do céu varia entre tons de preto, roxo, azul (escuro e claro), laranja, 
amarelo, rosa e vermelho. Já a cor do Sol varia entre branca, amarela, laranja e vermelha.

A artista estadunidense Penelope 
Umbrico recolhe fotos de pôr do sol publi­
cadas on-line ao redor do mundo. O título 
de cada instalação muda de acordo com 
a quantidade de imagens encontradas na 
internet. Em 3 de abril de 2016, a artista en­
controu mais de 30 milhões. 
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar formas distintas das artes vi-

suais contemporâneas, como a foto, 
cultivando a percepção e o repertório 
imagético, bem como reconhecendo 
elementos como forma, cor e espaço na 
divisão de uma imagem em quadrantes. 

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Possibilitar à turma a experiência de 

fruição (acionando a observação aten-
ta), da estesia (deixando que os alunos 
olhem as imagens pelo tempo que qui-
serem) e da reflexão (que requer cons-
truir argumentos e ponderar sobre a 
experiência artística).

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo para 

que a turma observe as imagens. Depois, 
promover uma conversa entre os alunos a 
respeito do que os impressionou na ima-
gem. Chamar a atenção deles para a cor 
magenta e a forma do raio.

Na proposição 2, retomar a estratégia 
de descrição de imagem por quadrante e o 
sentido de leitura (da esquerda para direita 

e de cima para baixo). Se necessário, mar-
car a metade das laterais da imagem para 
que eles tracem à mão livre uma linha que 
atravesse a imagem, dividindo-a em 4 par-
tes. Depois, pedir que, em voz alta, descre-
vam o que veem.

Na proposição 3, reservar um tempo 
para que os alunos possam fruir as ima-
gens. Promover uma conversa entre a tur-
ma a respeito do que está representado na 

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Integradas, 
envolvendo artes visuais e música, tem 
como objetivos pedagógicos ampliar 
o repertório artístico e imagético; de-
senvolver a coordenação motora em 
criações artísticas; explorar elementos 
constitutivos da música e fontes so-
noras diversas; e ampliar a consciência 
para os cuidados com o meio ambien-
te na geração de energia elétrica. Para 
tanto, é importante considerar alguns 
pré-requisitos, como abertura para 
fruição de práticas artísticas; disponibi-
lidade para a fruição musical; e recepti-
vidade ao desenvolvimento de atitude 
intencional e investigativa.

Agora, observe esta outra imagem.

Imagem 2: Alguns minutos, da série Noites em Claro, de Feco Hamburger, 2001. 
Impressão jato de tinta sobre papel algodão, 60 cm × 60 cm. Guararema (SP).

3  O que a imagem 2 tem de diferente da imagem 1? E de parecido?

#PrevineSP: Saiba o que fazer para se proteger dos raios neste verão. 
Em: Portal do Governo de São Paulo (Estado). Disponível em: https://www.
saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/previnesp­saiba­o­que­fazer­para­se­proteger 
­dos­raios­neste­verao/. Acesso em: 25 jul. 2021.

Assista a esse vídeo e veja como se proteger dos raios em dias de chuva.

OLHA LÁ

Ambas as imagens trazem o raio, foram tiradas à noite e não permitem ver a 
paisagem nitidamente. Mas diferem-se nas linhas dos raios, na presença da água, 
que reflete a luz, na composição (com nuvens ou limpo) do ceú e em suas cores 
(preto, azul e branco) e nas árvores.
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• OLHAR A LUZ
ARTES INTEGRADAS

CAPÍTULO

1 RAIOS DE 
ENERGIA

Os raios que se formam durante as tempestades inspiram os artistas, 
mas também podem queimar e provocar incêndios.

Olhe esta imagem.

Imagem 1: Alguns minutos, da série Noites em Claro, de Feco Hamburger, 2002. Impressão 
jato de tinta sobre papel algodão,100 cm × 100 cm. Guararema (SP).

Feco Hamburger é um artista, fotógrafo e professor de São Paulo. Sua produção artística aborda 
a ciência, o tempo e a natureza, a partir de fotos e outras mídias.

1  O que mais chama a sua atenção?

2  Descreva a imagem 1 por quadrantes.

Resposta pessoal. Espera-se que os 
alunos mencionem o raio e as cores.

Nos quadrantes da esquerda 
(superior e inferior), há um 
raio que desenha uma linha 
vertical com curvas em um 
céu vermelho e dois morros 
com algumas árvores; nos 
quadrantes da direita (inferior 
e superior), é possível ver 
mais dois morros e parte do 
céu em uma tonalidade de 
vermelho mais escura.
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imagem 2, ressaltando as águas ilumina-
das pelo raio e o ponto de vista do fotógra-
fo, que certamente estava longe e protegi-
do da chuva e dos raios.

No boxe Olha lá, há um vídeo para 
aprender a se proteger dos raios da chuva. 
Se possível, reproduzi-lo em sala de aula e 
iniciar uma discussão com a turma sobre 
os perigos que essa descarga elétrica pode 
ocasionar.

PARA O PROFESSOR
• Feco Hamburger. Disponível em: 

https://www.fecohamburger.com.
br/serie/trabalhos/noites-em-claro/. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕESAgora, observe esta outra imagem.

Imagem 2: Alguns minutos, da série Noites em Claro, de Feco Hamburger, 2001. 
Impressão jato de tinta sobre papel algodão, 60 cm × 60 cm. Guararema (SP).
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar gêneros de expressão musi-

cal, analisando seu uso em diferentes 
contextos e explorando elementos 
constitutivos, como a melodia, a partir 
da apreciação musical.

BNCC
• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-

ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

• (EF15AR24) Caracterizar e experi-
mentar brinquedos, brincadeiras, jo-
gos, danças, canções histórias de di-
ferentes matrizes estéticas e culturais.

• Fluência em leitura oral
• Compreensão de textos
• Produção de escrita
• Conhecimento alfabético

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Agora que os alunos já viram o ele-

mento fogo sendo representado pelo raio 
em uma obra de arte, eles o verão na le-
tra de uma canção. Antes de iniciar, pedir 
aos alunos que observem as duas páginas 
que formam esta seção, chamando a 
atenção para o título e as ilustrações, a 
fim de estimulá-los a inferir sobre o tema 
que será trabalhado nas proposições.

Começar a proposição 1 pedindo 
aos alunos que leiam o trecho da letra, 
a fim de observar como está a fluên-
cia leitora da turma. Então, fazer o 
processo de escuta da música sugerida. 
Convidar os alunos a dançar enquanto 
escutam. Deixar claro que é importante 
que o movimento acompanhe o ritmo 

LITERACIA
PNA

e que as conversas durante a proposta não 
devem acontecer para que não interrompam 
o processo de escuta.

Na proposição 2, reproduzir novamente 
a música enquanto os alunos registram por 
meio da produção escrita as respostas. 
Observar se eles demonstraram compreen-
são do texto. Auxiliá-los, caso apresentem 
dúvidas de compreensão textual ou tenham 
dificuldades em fazer o registro escrito.

Na proposição 3, chamar a atenção dos 
alunos para a diferença entre como falamos 

e a forma correta de grafar as palavras. Para 
treinar o conhecimento alfabético, pedir 
outros exemplos de palavras que são escri-
tas de uma forma e, em determinadas si-
tuações, faladas de outra. Se desejar, fazer 
uma lista na lousa dessas palavras.

Na proposição 4, reproduzir novamen-
te o primeiro trecho da música, para que os 
alunos identifiquem individualmente o ins-
trumento (violão) ou sua categoria: cordas.

Na proposição 5, pedir aos alunos que 
leiam em voz alta as perguntas antes de 

5  Preste atenção na melodia.

a) Em que momento você percebe uma mudança na melodia?

b) Em que momento as melodias se repetem?

2  Sobre o que fala a primeira estrofe?

Sobre um dia escuro, com nuvens, que ficou claro quando um raio caiu.

3  Qual palavra foi escrita como é falada? Copie. 

• Depois, escreva a palavra corretamente. 

Como se fala: Clariô 

ClareouComo se escreve:

4  Escute a música Clariô novamente. Qual é o primeiro instrumento que 
você ouve? 

X

Violão.
Piano.

Bateria. Flauta.

Espera-se que os alunos percebam que ela se modifica do verso para o refrão. 

A melodia do verso se repete em cada verso; a melodia do refrão se repete a cada refrão.

LU
IZ

 L
EN

TI
NI

71

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   71D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   71 06/08/21   16:1106/08/21   16:11

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Faísca que ilumina
1  Escute a música Clariô e leia o trecho da letra.

Clariô, de Péricles Cavalcanti. Interpretado 
por Gal Costa. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=BnbxE7oHThI. 
Acesso em: 25 jul. 2021.

Péricles Cavalcanti. Intérprete: Gal Costa. 
Em: Gal Costa. Caras & Bocas.  
Rio de Janeiro: Philips, 1977. LP.

Clariô
Eram nuvens escuras
Sobre o céu da cidade
De repente a fagulha
Raio, eletricidade
Ô, clariô
[...]

Eram passos cansados
De dançar a mesma dança
De repente uma nova
Reggae, luz, esperança
Ô, clariô
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reproduzir a música novamente. Orien-
tar que prestem bastante atenção à letra 
e, então, promover uma discussão com a 
turma sobre as mudanças da melodia, in-
centivando os alunos a comentar em que 
momento eles percebem essas mudanças.

+ PROPOSIÇÕES
1. Mapa musical

Propor aos alunos a realização de um 
mapa musical. A música é composta pelo 
refrão, versos e, entre esses elementos, 
partes instrumentais. Repetir o processo de 

escuta da música Clariô e pedir aos alunos 
para anotarem cada uma dessas partes 
em uma folha avulsa. Finalizada a escuta, 
orientá-los a elaborar um “mapa”, descre-
vendo a ordem em que os elementos cita-
dos (refrão, verso, instrumental) aparecem 
no decorrer da música. Para tanto, eles de-
vem utilizar símbolos, linhas ou outras for-
mas de registro, produzindo a escrita de 
palavras apenas para criar as legendas, que 
indicam o significado de cada símbolo. A 
forma da música ocorre do seguinte modo: 
instrumental, verso, refrão, instrumental, 

verso, refrão, instrumental, verso, re-
frão, instrumental (bem mais longo), 
verso, refrão, instrumental.

Finalizar com o compartilhamento 
dos mapas e, se possível, expô-los em 
um local da sala em que todos tenham 
acesso visual (uma parede ou um mural).

2. Percussão corporal
Orientar a turma a se organizar em 

grupos de quatro alunos. Cada grupo 
deverá elaborar uma percussão corpo-
ral para uma das partes instrumentais 
(lembrando que a quarta parte instru-
mental é mais longa do que as outras). 
Deixar a música tocando enquanto os 
alunos criam a batida rítmica.  Quando 
todos tiverem elaborado a percussão 
corporal, organizar a turma da seguin-
te forma:

• Todos cantam a música inteira, tanto 
refrão quanto verso.

• Numerar os grupos: 1, 2, 3 e 4.
• Grupo 1 toca a primeira parte ins-

trumental.
• Grupo 2 toca a segunda parte, e assim 

por diante, até finalizar.
• A parte instrumental 5 será feita por 

todos os grupos juntos.
Explicar aos alunos que, uma vez 

criadas as percussões corporais, a mú-
sica se inicia e todos a acompanham da 
forma combinada anteriormente. 

5  Preste atenção na melodia.

a) Em que momento você percebe uma mudança na melodia?

b) Em que momento as melodias se repetem?

2  Sobre o que fala a primeira estrofe?

Sobre um dia escuro, com nuvens, que ficou claro quando um raio caiu.

3  Qual palavra foi escrita como é falada? Copie. 

• Depois, escreva a palavra corretamente. 

Como se fala: Clariô 

ClareouComo se escreve:

4  Escute a música Clariô novamente. Qual é o primeiro instrumento que 
você ouve? 

X

Violão.
Piano.

Bateria. Flauta.

Espera-se que os alunos percebam que ela se modifica do verso para o refrão. 

A melodia do verso se repete em cada verso; a melodia do refrão se repete a cada refrão.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Faísca que ilumina
1  Escute a música Clariô e leia o trecho da letra.

Clariô, de Péricles Cavalcanti. Interpretado 
por Gal Costa. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=BnbxE7oHThI. 
Acesso em: 25 jul. 2021.

Péricles Cavalcanti. Intérprete: Gal Costa. 
Em: Gal Costa. Caras & Bocas.  
Rio de Janeiro: Philips, 1977. LP.

Clariô
Eram nuvens escuras
Sobre o céu da cidade
De repente a fagulha
Raio, eletricidade
Ô, clariô
[...]

Eram passos cansados
De dançar a mesma dança
De repente uma nova
Reggae, luz, esperança
Ô, clariô

AR
CH

V/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.C

OM

70

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   70D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   70 06/08/21   16:1106/08/21   16:11

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-MP-G23-AV1.indd   71D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-MP-G23-AV1.indd   71 14/08/21   18:3314/08/21   18:33



72

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar a criação em artes visuais 

de modo individual, na criação de uma 
escultura, explorando diferentes formas 
de expressão artística e dialogando 
sobre as produções, a fim de alcançar 
sentidos plurais. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação em 
artes visuais de modo individual, coleti-
vo e colaborativo, explorando diferen-
tes espaços da escola e da comunidade. 

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais. 

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para providenciar os materiais, com-

binar com 15 dias de antecedência (ao 
menos) quem vai trazer o que e o que 
a escola pode oferecer. 

Antes de começar o trabalho, prepa-
rar a sala com os materiais para que os 
alunos sejam estimulados por essa orga-
nização, chamando a atenção deles para 
o fato de que isso também facilitará a re-
organização do espaço ao final da aula. 
Tomar os cuidados necessários, como 
forrar as mesas e pedir aos alunos que 
vistam seus aventais ou camisetas velhas.

Nesta seção, os alunos vão “escul-
pir a luz”, fazendo raios de papel; po-
rém, caso queiram fazer outras figuras, 
considerar permitir: o desejo de fazê-la 

aumentará a dedicação ao que se faz. Pode 
ser um sol com seus raios, ou uma nuvem 
com raio, ou qualquer outro elemento rela-
cionado com o fogo que faça com que os 
alunos retomem os conceitos desenvolvidos 
no livro. A ideia é fazer com papel, fita ade-
siva, cola e jornal, mas também é possível 
fazer com outros materiais disponíveis.

ENCAMINHAMENTO
• Na prática de ateliê

1. Para começar, amassar um jornal 
como uma bola para que os alunos vejam 

como fazer. Se possível, mostrar todas as 
etapas na frente da turma, para que todos 
entendam o processo. Os alunos podem 
planejar o raio enquanto amassam o papel 
e, se possível, desenhá-lo. 

2. Acompanhar o desenvolvimento dos 
alunos enquanto fazem o formato do raio 
com jornal amassado e fita adesiva. 

3. Depois, eles devem picar o papel em 
tiras de 4 cm a 5 cm. Aproveitar para circu-
lar entre as carteiras, auxiliando os alunos 
com dificuldade e supervisionando o traba-
lho deles com a tesoura. 

4   Coloque cola no pote com um 
pouco de água. 

5   Mergulhe no pote os pedaços 
de papel, um de cada vez. 
Cole sobre o seu raio.

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu transformar sua ideia de raio em uma escultura de papel?
2. Ficou contente com seu raio? Gostaria de refazê-lo?
3. Assinale em que você se inspirou para fazer seu raio.

  Na música.

  Nas fotos.

  Na sua memória. 

4. Você respeitou os combinados? Limpou e organizou o material que utilizou?

6   Espere secar e pinte 
como quiser.

DICA   Lave e seque o 
pincel toda vez 
que mudar de cor.

Respostas pessoais.

IMPORTANTE: CUBRA TODO 
O RAIO COM OS RECORTES.
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DICA
  Você pode marcar mais 
de uma alternativa!
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MÃO NA
MASSA!

• Esculpir raios 
Já pensou em fazer uma escultura da luz?

Você vai precisar de:
• Jornal

• Papel (cartolina ou sulfite)

• Tesoura com pontas arredondadas

• Cola branca

• Fita adesiva

• Tinta acrílica ou guache de 
cores variadas

• Pincel
• Pote com água
• Pano ou papel-toalha para secar 

o pincel

Seguindo os passos na prática de ateliê:

1   Amasse o jornal até que ele 
fique com a forma de um raio.

2   Passe a fita adesiva ao redor 
do jornal para que a forma 
fique firme.

3   Corte pedaços de papel. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

ATENÇÃO:
SE PRECISAR DE AJUDA, 
CHAME O PROFESSOR.
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4. e 5. Em seguida, orientar os alunos 
a mergulhar os pedaços de papel em um 
pote com cola e um pouco de água, e de-
pois a colá-los na superfície do objeto até 
cobri-los totalmente, aumentando sua es-
pessura e definindo os detalhes da forma 
do raio. Os alunos devem repetir esse pro-
cesso até formar duas ou três camadas de 
papel picado. 

6. Então, esperar secar. Na aula seguin-
te, quando as esculturas estiverem secas, 
orientar a turma a usar cores que lem-
brem o raio no momento da pintura. 

No instante da avaliação de processos 
promovida pela Troca de olhares, abrir 
uma roda e promover a leitura das pergun-
tas. Aproveitar esse momento para avaliar 
o respeito à imaginação e ao cuidado ges-
tual. Lembrar aos alunos que, em relação 
ao resultado final, não há bonito ou feio, 
certo ou errado. O objetivo é possibilitar 
a experiência do processo de criação, que 
requer envolvimento, concentração e ex-
ploração dos materiais, e a reflexão conti-
nuada sobre esses processos, que requer 
experimentar e encontrar soluções para os 

materiais de trabalho oferecidos. En-
tão, recuperar quais foram os artistas 
estudados até aqui, a fim de observar 
o quanto conhecer os trabalhos dos ar-
tistas apresentados foi importante para 
entender os assuntos das aulas. Por 
fim, os alunos vão se autoavaliar nos 
critérios respeito aos combinados e 
respeito aos colegas. 

PARA O PROFESSOR
• Aprenda a técnica Papietagem! 

Por: Incubadora social. Disponível 
em: https://www.youtube.com/
watch?v=-9ALo4IZhyg&t=110s. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES

+PROPOSIÇÕES
Após o trabalho de confecção dos 

raios, os alunos podem experienciar 
uma atividade que exigirá habilidades 
como velocidade e estratégia. Reunir 
a turma na quadra ou no pátio escolar  
e promover a brincadeira de Pega-pe-
ga. Nessa versão, o aluno responsável 
por correr atrás dos colegas fará o pa-
pel de Sol. Cada aluno que for alcança-
do e tocado por ele, portanto, vai virar 
raio e deve ficar imóvel no local onde 
foi pego. A ideia é que o Sol consiga o 
maior número possível de raios no tem-
po em que durar a brincadeira.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção propõe o desenvolvimento 
da habilidade motora, a partir de uma 
proposição lúdica, e pode ser comple-
mentada por proposições do componen-
te curricular Educação Física, conforme 
sugerido em + Proposições.

4   Coloque cola no pote com um 
pouco de água. 

5   Mergulhe no pote os pedaços 
de papel, um de cada vez. 
Cole sobre o seu raio.

TROCA DE OLHARES
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6   Espere secar e pinte 
como quiser.

DICA   Lave e seque o 
pincel toda vez 
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Respostas pessoais.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Estabelecer relações entre a arte e a 

geração de energia elétrica, a fim de 
expressar-se artisticamente na cria-
ção de uma invenção sustentável, a 
partir de um desenho, bem como na 
ampliação da consciência ambiental, 
analisando criticamente diferentes for-
mas de uso e de produção de energia, 
individualmente e com a família. 

BNCC
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• munidade.

• Desenvolvimento de vocabulário.

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
As proposições desta seção procu-

ram conscientizar os alunos em relação 
aos impactos no meio ambiente do uso 
de recursos naturais na produção de 
energia elétrica, estabelecendo rela-
ções entre diferentes linguagens. 

ENCAMINHAMENTO
Começar a aula fazendo a leitura 

do texto e do infográfico que abrem a 
seção, a fim de introduzir o tema com 
a turma. Ler o glossário que se segue 
ao infográfico e esclarecer eventuais 
dúvidas sobre o significado de alguma 
palavra, ampliando o vocabulário 
da turma.

LITERACIA
PNA

COM OS COLEGAS
Para trabalhar as proposições 1 e 2, a 

princípio, deixar que os alunos digam livre-
mente o que entenderam sobre a energia 
elétrica. Então, auxiliá-los a preencher o 
quadro com as vantagens e desvantagens 
da obtenção de energia a partir da água. 
Uma opção é anotar na lousa, conforme os 
alunos forem falando, a fim de que eles pos-
sam copiar no livro depois esse compilado 
de informações.

• Com os colegas

1  O que vocês acham que é a energia elétrica? Respostas pessoais. 

2  Depois de observar a imagem, acompanhem a explicação do professor.

• Quais são as vantagens e as desvantagens de obter energia por meio 
de usinas hidrelétricas? Anotem.

Lago formado pelo 
represamento do rio.

A água é conduzida 
para os canais.

A água passa pelos canais 
e gira as turbinas, que 
acionam os geradores. 

Rio, que volta a correr 
normalmente.

Barragem que 
represa a água do rio, 
formando o lago.

A eletricidade é levada 
aos consumidores por 
cabos de transmissão.

Vantagens Desvantagens

Energia limpa, que não gera poluentes. 
Requer a inundação de uma região, 
obrigando pessoas e animais a migrar 
para outras localidades.

Energia renovável, que aproveita a água do 
planeta.

Pode alterar o ecossistema por desmatar o 
ambiente ao redor.

Pode alterar o clima da região, 
desequilibrando a temperatura e o regime de 
chuvas.

• Com a família

1  Conversem sobre os objetos de casa 
que precisam de energia elétrica 
para funcionar.

2  Investiguem como a criação e o 
consumo de energia elétrica afetam 
o ambiente.

3  Faça uma pesquisa para descobrir 
as principais formas de gerar energia 
elétrica sem prejudicar o ambiente. 
Depois, faça uma lista com suas 
descobertas em uma folha avulsa.

VOCÊ 
CONECTADO

RO
BE

RT
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ZO
EL
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ER

Pesquisa da família.
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ESTÚDIO AMPLA ARENA

• Natureza que ilumina!
Os raios são descargas elétricas naturais da atmosfera. Mas os seres hu­

manos produzem energia elétrica por outros meios, como a partir da luz e do 
calor do Sol, assim como da força dos ventos e do movimento das águas. Nas 
usinas hidrelétricas, por exemplo, a força das águas de um rio movimenta tur­
binas, gerando energia elétrica.

Observe esta imagem.

Lago formado pelo 
represamento do rio.

A água é conduzida 
para os canais.

A água passa pelos canais 
e gira as turbinas, que 
acionam os geradores. 

Rio, que volta a correr 
normalmente.

Barragem que 
represa a água do rio, 
formando o lago.

A eletricidade é levada 
aos consumidores por 
cabos de transmissão.

MEU LUGAR
NO MUNDO

Barragem: construção criada para conter a água do rio.
Cabo de transmissão: fio que conduz a energia elétrica.
Canal: tubo conectado à turbina.
Gerador: aparelho que transforma o movimento das turbinas em energia elétrica.
Turbina: máquina que produz movimento, motor.
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COM A FAMÍLIA
Orientar os alunos para a tarefa de 

casa. Eles devem conversar com os fa-
miliares sobre os objetos de casa que 
necessitam de energia elétrica para 
funcionar. Depois, acompanhados de 
um adulto, devem fazer uma pesquisar 
na internet sobre o impacto do consu-
mo de energia no meio ambiente.

• Com os colegas

1  O que vocês acham que é a energia elétrica? Respostas pessoais. 

2  Depois de observar a imagem, acompanhem a explicação do professor.

• Quais são as vantagens e as desvantagens de obter energia por meio 
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calor do Sol, assim como da força dos ventos e do movimento das águas. Nas 
usinas hidrelétricas, por exemplo, a força das águas de um rio movimenta tur­
binas, gerando energia elétrica.

Observe esta imagem.

Lago formado pelo 
represamento do rio.

A água é conduzida 
para os canais.

A água passa pelos canais 
e gira as turbinas, que 
acionam os geradores. 

Rio, que volta a correr 
normalmente.

Barragem que 
represa a água do rio, 
formando o lago.

A eletricidade é levada 
aos consumidores por 
cabos de transmissão.

MEU LUGAR
NO MUNDO

Barragem: construção criada para conter a água do rio.
Cabo de transmissão: fio que conduz a energia elétrica.
Canal: tubo conectado à turbina.
Gerador: aparelho que transforma o movimento das turbinas em energia elétrica.
Turbina: máquina que produz movimento, motor.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
COM A FAMÍLIA

Explicar aos alunos que eles devem 
criar um desenho que ilustre uma in-
venção sustentável para a produção de 
energia (a invenção não precisa, neces-
sariamente,funcionar na prática).

A ideia é explorar o desenho como 
representação de uma ideia; por isso, 
estimular a imaginação da turma. Pe-
dir aos alunos que compartilhem as 
descobertas e suas produções na aula 
seguinte.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação.
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Processo 
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Escuta musical

Materialidade
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4  Se você pudesse inventar alguma coisa para gerar energia sem destruir 
o ambiente, o que seria?

Desenhe sua invenção e compartilhe com os colegas.

Produção pessoal.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que a 

turma aprendeu neste capítulo de Artes 
Integradas.

Para compreender o funcionamento da 
mandala de avaliação, ler as orientações 
no Manual do Professor, na página XXII. 
Para verificar os critérios avaliativos da man-
dala, consultar a página XXV deste manual.

aluno, que pode ser utilizada para escla-
recer os critérios gerais e os específicos 
de cada unidade temática.

Fazer as seguintes perguntas para 
os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Foi capaz de perceber as diferentes 
partes das imagens dos artistas? 

2. Fez os detalhes que desejava na es-
cultura? 

3. Conseguiu transformar sua ideia de 
raio em uma escultura de papel?

4. Conseguiu se concentrar ao fazer 
sua escultura? E ao desenhar no 
livro?

5. Prestou atenção ao escutar a música? 

6. Conseguiu amassar, cortar e colar o 
jornal?

7. Respeitou os combinados? 

8. Compartilhou os materiais com os 
colegas? 

9. Conseguiu ouvir as ideias dos cole-
gas e contribuir com eles?

10. Percebeu que os raios formam li-
nhas no céu? 

CONCLUSÃO DO 
CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno na ampliação de reper-
tório, a partir da observação das fotos 
de Feco Hamburger e do painel de  
Penelope Umbrico, que serviram para 
discutir o tema do fogo a partir dos 
raios do Sol e dos trovões; na criação da 
escultura de raio; na análise da música 
interpretada por Gal Costa, refinando 
a escuta sonora; e na descoberta das 
vantagens e desvantagens de se obter 
energia a partir da água, a fim de criar 
uma invenção sustentável na forma de 
desenho. Escolher o modo que for mais 
conveniente (por exemplo, em roda ou 
por escrito) e, sempre que possível, dar 
um retorno para os alunos, elogiando 
suas conquistas, reconhecendo seus 
esforços e incentivando-os a não desis-
tir nos momentos de dificuldade.
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ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério consciência cor-
poral pode ser complementada pela man-
dala também presente no componente 
Educação Física.
A mandala é um instrumento de avalia-

ção para o professor e de autoavaliação do 

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para fazer a sua 
mandala de autoavaliação.

2
10

9

8

7

3

4

5

6

1

Cuidado 
gestual

Elementos 
da linguagem

Criação 
coletiva

Respeito 
aos colegas

Respeito aos 
combinados

Imaginação

Processo 
de criação

Escuta musical

Materialidade

Percepção visual

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE

77

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   77D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   77 06/08/21   16:1106/08/21   16:11

4  Se você pudesse inventar alguma coisa para gerar energia sem destruir 
o ambiente, o que seria?

Desenhe sua invenção e compartilhe com os colegas.

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar o trabalho abs-

trato de Siron Franco, explorando e 
reconhecendo elementos constitutivos 
das artes visuais como cores quentes 
e frias, formas, pontos, linhas e a ma-
terialidade da pintura.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

• Desenvolvimento de vocabulário.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Apresentar aos alunos o conceito 

de cores quentes e frias, organizado 

LITERACIA
PNA

pelo artista e professor Johannes Itten. 
Promover uma discussão na turma com a 
seguinte pergunta: em que será que Itten 
se baseou para criar o círculo cromático? 
Explicar o significado da palavra, traba-
lhando novo vocabulário, e escutar as 
hipóteses dos alunos. Só então explicar 
que ele se baseou nas sensações que as 
cores provocam em nós. Contextualizar 
que o branco e o preto não são cores em 
si, mas revelam a intensidade da luz (o 
preto é a ausência de luz e o branco é a 
presença total da luz). 

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1, 2 e 3, ao conduzir 

a leitura da pintura do artista Siron Franco, 
um dos mais importantes pintores brasilei-
ros por sua enorme e eclética produção, 
destacar os elementos de linguagem cor e 
forma, sempre ouvindo as considerações 
dos alunos antes de ensinar a resposta cor-
reta. Investir tempo na observação da ima-
gem para fruição e observação detalhada 
das várias camadas de tinta por parte dos 
alunos. Em seguida, promover um compar-
tilhamento de impressões entre a turma, 

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Visuais tem 
como objetivos pedagógicos explorar 
elementos constitutivos das artes visu-
ais; a ampliação do repertório visual e 
artístico; a retomada de conceitos liga-
dos à arte a fim de trabalhar a criação 
artística e a percepção visual. Os alu-
nos, então, serão convidados a obser-
var o elemento fogo sob diferentes as-
pectos, como no calor das cores quen-
tes de pinturas a óleo, em esboços com 
aquarela, em elementos observados no 
caminho para a escola, na letra de uma 
música e na natureza. Para tanto, é im-
portante considerar alguns pré-requisi-
tos, como atitude intencional e inves-
tigativa; sensibilidade e percepção; e 
fruição das possibilidades de produção 
artísticas. 

Agora, observe esta imagem.

Primeira 
miragem, de 
Siron Franco, 
2017/2019.  
Óleo sobre tela,  
190 cm × 220 cm. 

1  Descreva o que você vê na imagem.

2  Que forma é possível identificar nessa obra?

 X  Ponto.   Linha.

3  Como o artista criou essas formas? 

4  Quais cores ele usou?

Nos pontos, ele usou as cores amarela, laranja, vermelha, azul e verde; no fundo, usou

vermelho-escuro/vinho. 

5  Essa imagem transmite a sensação de calor ou de frio? Explique.

Espera-se que os alunos mencionem os pontos coloridos em um fundo escuro.

Elas são compostas de pingos/pontos/bolinhas de tinta. 

Resposta pessoal.

Siron Franco é um premiado artista goiano. Suas obras envolvem ilustração, pintura, gravura e 
escultura. O artista se considera antes de tudo um cidadão, pois usa a pintura para defender a natureza.
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• OLHAR O MUNDO
ARTES VISUAIS

CAPÍTULO

2 CORES QUE 
AQUECEM E ESFRIAM

As cores podem ser divididas em quentes e frias.
As cores quentes, como amarelo, laranja e vermelho, lembram o calor 

do Sol, provocando uma sensação de movimento.
As cores frias, como verde, azul ou violeta, lembram o frescor da água, 

transmitindo tranquilidade. 
Olhe com atenção.

Círculo cromático de Johannes Itten. 

Cromático: relativo à cor.
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evitando confirmar as hipóteses quanto ao 
que está representado, visto que se trata 
de uma imagem abstrata. Os alunos devem 
compartilhar o que imaginam. Conforme 
os ouve, explicar que se trata de uma pin-
tura com tinta a óleo que, em geral, é feita 
com pincéis. Pedir a eles que imaginem as 
soluções materiais utilizadas, como virar o 
pincel ao contrário e usar sua ponta para 
“carimbar” a tinta.

Nas proposições 4 e 5, retomar o tex-
to e a imagem de abertura do capítulo, 
chamando a atenção para o fato de as 

cores quentes darem a sensação de calor, 
enquanto as frias, de frio. Pedir que digam 
em voz alta as cores que veem, comentan-
do se são quentes ou frias, a fim de que 
desenvolvam a sensação que elas trazem.

PARA O PROFESSOR
• Catálogo da exposição Mi-

ragens, de Siron Franco. Por: 
Paulo Darzé Galeria. Disponível 
em: https://paulodarzegaleria.com.
br/wp-content/uploads/2019/11/
Cat%C3%A1logo-Virtual-Siron 
-Franco-Miragens-baixa.pdf. Acesso 
em: 28 jul. 2021.

• Teorias de Cores. Por: Tipógrafos. 
Net. Disponível em: http://www.
tipografos.net/glossario/cores-teo 
rias.html. Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕESAgora, observe esta imagem.

Primeira 
miragem, de 
Siron Franco, 
2017/2019.  
Óleo sobre tela,  
190 cm × 220 cm. 

1  Descreva o que você vê na imagem.

2  Que forma é possível identificar nessa obra?

 X  Ponto.   Linha.

3  Como o artista criou essas formas? 

4  Quais cores ele usou?

Nos pontos, ele usou as cores amarela, laranja, vermelha, azul e verde; no fundo, usou

vermelho-escuro/vinho. 

5  Essa imagem transmite a sensação de calor ou de frio? Explique.

Espera-se que os alunos mencionem os pontos coloridos em um fundo escuro.

Elas são compostas de pingos/pontos/bolinhas de tinta. 

Resposta pessoal.

Siron Franco é um premiado artista goiano. Suas obras envolvem ilustração, pintura, gravura e 
escultura. O artista se considera antes de tudo um cidadão, pois usa a pintura para defender a natureza.
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• OLHAR O MUNDO
ARTES VISUAIS

CAPÍTULO

2 CORES QUE 
AQUECEM E ESFRIAM

As cores podem ser divididas em quentes e frias.
As cores quentes, como amarelo, laranja e vermelho, lembram o calor 

do Sol, provocando uma sensação de movimento.
As cores frias, como verde, azul ou violeta, lembram o frescor da água, 

transmitindo tranquilidade. 
Olhe com atenção.

Círculo cromático de Johannes Itten. 

Cromático: relativo à cor.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar o trabalho figu-

rativo de William Turner e suas carac-
terísticas, desenvolvendo o repertório 
imagético e a percepção visual, além 
de explorar e reconhecer elementos 
constitutivos como cores e formas.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Contar aos alunos que o artista in-

glês foi o primeiro a se preocupar em 
registrar eventos efêmeros e transitórios 
da natureza, como chuvas, tempesta-
des, águas e ares turbulentos. Por conta 
disso, seu trabalho é pouco detalhista e 
mais preocupado com a “atmosfera”, 
o clima das cenas que via. É um traba-
lho figurativo, feito na observação dos 
eventos, como esse incêndio enorme 
que aconteceu numa construção muito 
importante na cidade de Londres. 

1  Descreva o que você vê em cada quadrante. 

a) Quadrante superior esquerdo.

O céu, em tons de azul e branco, edifícios ao fundo, um trecho da ponte e o topo das 

chamas do incêndio, em tons de vermelho, laranja e amarelo.

b) Quadrante superior direito.

O céu, em tons de azul e cinza, o Parlamento em chamas e um edifício ao fundo.

c) Quadrante inferior esquerdo.

Um rio, com parte do reflexo do fogo na água, e várias pessoas assistindo ao 

incêndio na beira do rio.

d) Quadrante inferior direito.

Um rio com alguns barcos, parte do reflexo do fogo na água e um píer com três pessoas.

2  As formas dessa obra são figurativas ou abstratas? Explique.

Espera-se que os alunos comentem que é uma pintura figurativa, pois é possível identificar 

o Parlamento e alguns elementos da paisagem.

Pintura abstrata: não tem figuras, geralmente traz apenas formas e cores.

Pintura figurativa: apresenta figuras que podem ser identificadas 
(pessoa, flor, montanhas etc.).

3  Quais são as cores predominantes na chama do fogo nessa imagem?

Vermelho, laranja, amarelo e branco.

4  Essa imagem transmite a sensação de calor ou de frio? Explique.
Resposta pessoal.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Incêndio de cores
O artista William Turner pintou o incêndio que impressionou toda a cidade 

de Londres, na Inglaterra, em 1834.
Olhe esta imagem.

O incêndio do Parlamento, de 
William Turner, 1835. Óleo sobre tela, 
123,5 cm × 153,5 cm × 12 cm.

William Turner (1775-1851) foi um 
artista inglês famoso pelas pinturas de 
tempestades em que explora a luz e a cor.

HOWARD AGRIESTI, CLEVELAND MUSEUM OF ART
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo de 

observação, uma vez que a pintura tem 
uma pincelada que funde os objetos na 
atmosfera criada pelo artista. Espera-se 
que identifiquem o prédio queimando, 
sua fumaça e chamas, a ponte sobre o 
rio Tâmisa, as águas do rio refletindo o 
céu com suas nuvens, a cidade à direi-
ta, a população contornando as mar-
gens do rio para olhar o incêndio.

Na proposição 2, retomar o traba-
lho de Siron e pedir aos alunos que o 
comparem com o de Turner. Promover 
uma discussão entre as diferenças en-
tre esses dois trabalhos e perguntar 
qual é o abstrato e qual é o figurativo.

Nas proposições 3 e 4, dar tempo 
para que os alunos foquem as cores, 
tendo em vista que a principal discus-
são sobre a apreciação já foi realiza-
da, dizendo em voz alta os nomes das 
cores que reconhecem, antes de fa-
zer o registro no livro, e comentando 
com a turma qual sensação eles têm 
ao observá-las.

PARA O PROFESSOR
• MARTINS, Simone. Joseph 

Mallord William Turner. Dispo-
nível em: https://www.historiadas 
-artes.com/prazer-em-conhecer/
joseph-mallord-william-turner/. 
Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES

1  Descreva o que você vê em cada quadrante. 

a) Quadrante superior esquerdo.

O céu, em tons de azul e branco, edifícios ao fundo, um trecho da ponte e o topo das 

chamas do incêndio, em tons de vermelho, laranja e amarelo.

b) Quadrante superior direito.

O céu, em tons de azul e cinza, o Parlamento em chamas e um edifício ao fundo.

c) Quadrante inferior esquerdo.

Um rio, com parte do reflexo do fogo na água, e várias pessoas assistindo ao 

incêndio na beira do rio.

d) Quadrante inferior direito.

Um rio com alguns barcos, parte do reflexo do fogo na água e um píer com três pessoas.

2  As formas dessa obra são figurativas ou abstratas? Explique.

Espera-se que os alunos comentem que é uma pintura figurativa, pois é possível identificar 

o Parlamento e alguns elementos da paisagem.

Pintura abstrata: não tem figuras, geralmente traz apenas formas e cores.

Pintura figurativa: apresenta figuras que podem ser identificadas 
(pessoa, flor, montanhas etc.).

3  Quais são as cores predominantes na chama do fogo nessa imagem?

Vermelho, laranja, amarelo e branco.

4  Essa imagem transmite a sensação de calor ou de frio? Explique.
Resposta pessoal.
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Incêndio de cores
O artista William Turner pintou o incêndio que impressionou toda a cidade 

de Londres, na Inglaterra, em 1834.
Olhe esta imagem.

O incêndio do Parlamento, de 
William Turner, 1835. Óleo sobre tela, 
123,5 cm × 153,5 cm × 12 cm.

William Turner (1775-1851) foi um 
artista inglês famoso pelas pinturas de 
tempestades em que explora a luz e a cor.

HOWARD AGRIESTI, CLEVELAND MUSEUM OF ART
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer elementos constitutivos 

das artes visuais, como forma e cor, 
experimentando, na criação de pintura 
e desenho, diferentes formas de ex-
pressão artística, de modo individual 
e coletivo, a fim de explorar a criação 
em artes visuais e dialogar com os 
colegas para alcançar sentidos plurais. 

BNCC
ARTE
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

Produção coletiva.

TROCA DE OLHARES

1. Conseguiu usar as cores da água na pintura 
individual e do fogo na pintura coletiva?

2. Como foi sua participação no trabalho em 
grupo? Você colaborou com ideias? Ouviu as 
ideias dos colegas com atenção e respeito?

3. Você fez uma pintura figurativa ou abstrata?

Respostas pessoais.

2   Pintura coletiva.

a) Encontre dois colegas que  
tenham usado cores parecidas 
com as suas.

b) Decidam que pintura vocês 
vão fazer juntos.

c) Desenhem o que vocês pensaram 
na cartolina com o lápis.

DICA   Cada um desenha uma parte, 
formando uma cena grande.

d) Separem as cores que lembram 
o fogo ou a lava do vulcão. 

e) Pintem ao mesmo tempo. 

ED
IT

OR
IA

 D
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AR
TE

DICA   Vocês podem dividir o 
desenho e cada um fica 
com uma parte. Ou cada um 
fica com uma cor e pinta 
um pouco com essa cor 
em cada parte do desenho. 
Combinem!

RO
M

ON
T 

W
IL

LY

83

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   83D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   83 06/08/21   16:1106/08/21   16:11

MÃO NA
MASSA!

• Figurativo ou abstrato?
Que tal pintar primeiro sozinho e depois com os colegas?

Você vai precisar de:
• Papel sulfite

• Lápis

• Cartolina

• Tinta guache ou aquarela de 
cores variadas

• Pincel

• Pote com água

• Pano ou papel-toalha para secar o 
pincel

(Adequado à tinta escolhida; por 
exemplo, se for aquarela, os pincéis 
precisam ser mais macios.)

Produção pessoal.Seguindo os passos na prática de ateliê:

DICA   Lembre-se de lavar bem 
o pincel antes de trocar 
de cor!

d) Veja os desenhos dos  
colegas e mostre o seu.

1   Pintura individual.
a) Decida se você quer fazer uma 

pintura abstrata ou figurativa.
b) Separe as cores que lembram 

água ou gelo.
c) Use seu pincel para pintar 

diretamente no papel sulfite, 
sem fazer um desenho com 
lápis antes.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Orientar os alunos a se inspirar nas 

obras de arte deste capítulo para criar 
pinturas individuais e coletivas. Estabe-
lecer combinados em relação ao uso 
dos materiais e à organização do espa-
ço, definindo antecipadamente quem 
será responsável por trazer cada mate-
rial. Reservar um espaço para apoiar os 
trabalhos até que eles sequem.

ENCAMINHAMENTO
• Na prática de ateliê

1. Para a pintura individual, propor 
aos alunos que façam pinturas com 
tinta (guache ou aquarela) diretamente 
no papel, sem antes desenhar um es-
boço com as linhas, usando cores frias. 
Depois, os alunos devem circular pela 
sala, procurando pinturas que sejam 
semelhantes à deles, a fim de que for-
mem um grupo para a elaboração de 
outra pintura, agora coletiva. 

2. No caso da pintura coletiva, eles 
deverão fazer um esboço em papel 
avulso; para tanto, devem se reunir e 
decidir o que gostariam de desenhar. 
Observar se todos os alunos participam 
e compartilham as ideias e observações 
para o esboço. É importante ressaltar 
que eles devem criar um desenho em 
conjunto, em que cada um desenhará 
uma parte de uma mesma cena. Por 
fim, devem escolher cores quentes 
para fazer a pintura. 

No momento de avaliação de pro-
cesso proposto pela Troca de olhares, 
fazer uma roda de conversa (pode até 
ser na aula seguinte) e fazer as per-
guntas propostas. Pedir aos alunos que 
compartilhem as produções com a tur-
ma, comentando como foi a experiên-
cia de cada um com esta proposição.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção propõe o desenvolvimen-
to da habilidade motora, a partir de 
uma proposição lúdica, e pode ser 
complementada por proposições do 
componente curricular Educação Física.

Produção coletiva.

TROCA DE OLHARES

1. Conseguiu usar as cores da água na pintura 
individual e do fogo na pintura coletiva?

2. Como foi sua participação no trabalho em 
grupo? Você colaborou com ideias? Ouviu as 
ideias dos colegas com atenção e respeito?

3. Você fez uma pintura figurativa ou abstrata?

Respostas pessoais.

2   Pintura coletiva.

a) Encontre dois colegas que  
tenham usado cores parecidas 
com as suas.

b) Decidam que pintura vocês 
vão fazer juntos.

c) Desenhem o que vocês pensaram 
na cartolina com o lápis.

DICA   Cada um desenha uma parte, 
formando uma cena grande.

d) Separem as cores que lembram 
o fogo ou a lava do vulcão. 
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DICA   Vocês podem dividir o 
desenho e cada um fica 
com uma parte. Ou cada um 
fica com uma cor e pinta 
um pouco com essa cor 
em cada parte do desenho. 
Combinem!
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MÃO NA
MASSA!
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Produção pessoal.Seguindo os passos na prática de ateliê:
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água ou gelo.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar formas distintas e reconhecer 

categorias das artes visuais tradicionais, 
a partir do caderno de esboços do 
artista William Turner, cultivando a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
imagético.

• Explorar e reconhecer elementos cons-
titutivos das artes visuais, em especial a 
pincelada, a tinta aquarela, a linha,  
a forma, a cor, o espaço e movimento 
da mão do artista.

• Experimentar a criação em artes visuais 
de modo individual, na criação de um 
caderno de esboços.

BNCC
ARTE
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

• (EF15AR07) Reconhecer algumas ca-
tegorias do sistema das artes visuais 
(museus, galerias, instituições, artis-
tas, artesãos, curadores etc.).

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF35EF04) Recriar, individual e co-

letivamente, e experimentar, na es-
cola e fora dela, brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e do mundo, in-
cluindo aqueles de matriz indígena e 
africana, e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, adequando-as 
aos espaços públicos disponíveis.

• Desenvolvimento de vocabulário
• Produção de escrita

LITERACIA FAMILIAR
PNA

LITERACIA
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Com antecedência, solicitar aos alunos 

que tragam um caderno que ainda não 
tenha sido utilizado, uma vez que eles vão 
criar um caderno de esboços nesta seção. 
Caso não tenham, ensiná-los a fazer um. 
Basta juntar, no mínimo, 3 folhas de papel 
mais grosso tamanho A4, dobrá-las ao meio 
e grampeá-los pela parte de fora, logo após 
a dobra das páginas, em dois pontos. Esta 
proposta da criação do caderno pode ser 

feita como tarefa para casa, a ser realizada 
com a família, ou em sala de aula. Para isso, 
será preciso providenciar papel tamanho 
A4 e grampeador.

• Com os colegas

1  O que vocês veem nessa imagem?

2  O que há de parecido e de diferente entre esse esboço em aquarela e a 
pintura a óleo do incêndio de Londres? 

Espera-se que os alunos mencionem as cores 
quentes e que o esboço parece representar o 
Sol ou um local em chamas (pegando fogo).

3  Façam o próprio caderno de esboços.

• Para começar, observem e pintem o céu e o Sol. 

• Com a família 

1  No caminho para a escola, obser­
ve com familiares ou responsáveis 
tudo o que tenha cores quentes. 
Anote os detalhes e as cores.

2  Use o caderno de esboços 
para registrar tudo o que 
encontrou. Compartilhe 
com os colegas.

Parecido Diferente

As cores. A tinta.

O uso do pincel. A pintura é mais figurativa e bem-acabada.

A presença dos elementos céu e água 
(com reflexo do fogo/Sol).

A aquarela tem uma pincelada mais rápida, 
que não se preocupa com os detalhes.

Produção pessoal.

Produção pessoal.
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Registrando suas impressões
Os cientistas costumam anotar experiências para registrar as etapas de 

suas descobertas. Os artistas também! 
Observe esta imagem de um dos cadernos do artista William Turner.

Caderno de esboços, de William Turner, 1845. Grafite e aquarela em papel, 9,5 cm × 15,9 cm.

Esboço: primeiros traços de um desenho ou de uma 
pintura que podem dar origem a uma obra de arte.

YALE CENTER, LONDRES
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ENCAMINHAMENTO
COM OS COLEGAS

Nas proposições 1 e 2, reservar um 
tempo para que os alunos observem a 
imagem silenciosamente, para depois 
promover uma discussão com a turma 
toda, acolhendo todas as percepções. 
Então, pedir que voltem à seção É 
mesmo um universo!, a fim de obser-
varem novamente a pintura de Turner. 
Com isso, formar duplas e estabelecer 
quanto tempo eles têm para comparar 
as imagens e escrever a resposta no 
livro, considerando o tempo de apre-
ciação e leitura das imagens. Orientá-
-los a ajudar um ao outro durante o 
processo de escrita, caso encontrem 
dificuldades ou tenham dúvidas.

Na proposição 3, se possível, or-
ganizar um passeio pela escola, a fim 
de que a pintura seja feita em um es-
paço aberto. Orientar os alunos a usar 
o caderno de esboços que criaram (ou 
que trouxeram de casa) para fazer um 
desenho do céu usando riscadores co-
loridos. 

COM A FAMÍLIA
Enviar um bilhete para pais e res-

ponsáveis a fim de avisá-los sobre esta 
proposição, pedindo que participem 
dessa proposta com as crianças. Orien-
tar os alunos a tomar notas durante o 
trajeto de casa para a escola. e, depois, 
a fazer desenhos de memória, pintan-
do-os com a cor que viram.

+PROPOSIÇÕES

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Aproveitar a temática de observação 
do caminho da escola para propor a 
experimentação de diferentes práticas 
corporais, de acordo com os espaços 
públicos disponíveis nos arredores 
da escola. Essa proposição pode ser 
complementada por proposições do 
componente curricular Educação Física.

• Com os colegas

1  O que vocês veem nessa imagem?

2  O que há de parecido e de diferente entre esse esboço em aquarela e a 
pintura a óleo do incêndio de Londres? 

Espera-se que os alunos mencionem as cores 
quentes e que o esboço parece representar o 
Sol ou um local em chamas (pegando fogo).

3  Façam o próprio caderno de esboços.

• Para começar, observem e pintem o céu e o Sol. 

• Com a família 

1  No caminho para a escola, obser­
ve com familiares ou responsáveis 
tudo o que tenha cores quentes. 
Anote os detalhes e as cores.

2  Use o caderno de esboços 
para registrar tudo o que 
encontrou. Compartilhe 
com os colegas.

Parecido Diferente

As cores. A tinta.

O uso do pincel. A pintura é mais figurativa e bem-acabada.

A presença dos elementos céu e água 
(com reflexo do fogo/Sol).

A aquarela tem uma pincelada mais rápida, 
que não se preocupa com os detalhes.

Produção pessoal.

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar relações entre diversas 

linguagens artísticas, como as artes 
visuais e a música, a partir do reco-
nhecimento de elementos como cor 
e forma representados pelas palavras 
da letra da canção.

• Explorar elementos da música por meio 
da apreciação musical, a fim de usá-la 
como inspiração para a criação em 
artes visuais, por meio de um desenho.

BNCC
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música 
(altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e 
apreciação musical.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Esta seção traz uma composição 

reconhecida do repertório brasileiro, 
Estrada do Sol, que faz parte do re-
pertório básico da música popular bra-
sileira. A partir da escuta musical e da 
leitura da letra dessa canção, os alunos 
aprofundarão o conhecimento em re-
lação a cores quentes e frias, além de 
desenvolver habilidades de compreen-
são textual.

LITERACIA
PNA

2  Por que você imagina que a música tem esse título? Explique.

3  Qual elemento da natureza citado na música é composto de 
cores quentes?

 X  Sol.  Chuva.  Vento.

4  Pinte com cores frias as palavras da letra da música que transmitem 
tranquilidade.

5  Inspire­se nessa canção e desenhe como estava o céu na hora que você 
acordou. 

DICA  Misture cores frias e quentes! Produção pessoal.

Espera-se que os alunos comentem os elementos que remetem à 
manhã ensolarada e o convite para ver o Sol.

Produção pessoal.

Mistura de cores. Publicado por: Castelo Rá­Tim­Bum. Disponí­
vel em: https://www.youtube.com/watch?v=VLsynoB7mF8. Acesso 
em: 25 jul. 2021.

Você sabia que, ao misturar cores quentes e frias, é possível criar 
outras cores? Assista ao vídeo de Tíbio e Perônio no Castelo Rá­Tim­
­Bum misturando as cores!

OLHA LÁ
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REUNIR
O MUNDO

• Em direção ao Sol
1  Ouça a canção Estrada do Sol e preste atenção na letra.

Estrada do Sol
É de manhã, vem o Sol
Mas os pingos da chuva que ontem caiu
Ainda estão a brilhar
Ainda estão a dançar
Ao vento alegre que me traz esta canção

Quero que você me dê a mão
Que eu vou seguir por aí
Sem pensar no que foi que eu sonhei
Que eu chorei, que eu sofri
Pois a nossa manhã
Já me fez esquecer
Me dê a mão, vamos sair pra ver o Sol
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Estrada do Sol. Publicado por: 
Fernanda Takai. Disponível em:
https://www.youtube.com/
watch?v=mMCjcLNa77E.  
Acesso em: 25 jul. 2021.

Antonio Carlos Jobim e Dolores Duran.  
Intérprete: Fernanda Takai. Em: 

O tom da Takai. Deckdisc, 2018. CD.
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, promover uma 

primeira escuta da música, pedindo 
aos alunos que fechem os olhos e es-
cutem com o corpo todo. Então, iniciar 
uma conversa com a turma, pergun-
tando sobre as sensações que a música 
traz. Em seguida, proporcionar uma se-
gunda escuta, solicitando que prestem 
atenção na letra, a fim de que se pre-
parem para as próximas proposições.

Na proposição 2, pedir aos alunos 
que leiam o título da canção. Promo-
ver, então, uma discussão quanto ao 
seu significado, estimulando os alunos 
a estabelecer relações entre o título, a 
letra da canção e a ilustração. Pedir que 
comentem o que entenderam, recon-
tando com as próprias palavras o que 
é dito na música. Em caso de dúvidas, 
esclarecer o significado de palavras que 
sejam desconhecidas, ampliando o 
vocabulário da turma.

Nas proposições 3 e 4, pedir aos 
alunos que retornem ao texto, a fim 
de que pratiquem a releitura. Então, 
orientá-los a, em um primeiro momen-
to, encontrar as palavras indicadas nos 
itens, para depois confirmarem se elas 
são compostas de cores quentes ou 
frias. Depois dessa identificação, pedir 
que falem sobre as sensações que elas 
causam neles.

Na proposição 5, deixar a música 
tocando enquanto eles desenham.

No boxe Olha lá, caso possa mostrá-
-lo em sala, aproveitar para explicar que 
é por isso que lavamos e secamos o pin-
cel quando mudamos de cor, para não 
haver interferência de uma cor na outra. 
Se possível, fazer com eles a mistura de 
cor, reservando uma aula para isso.

2  Por que você imagina que a música tem esse título? Explique.

3  Qual elemento da natureza citado na música é composto de 
cores quentes?

 X  Sol.  Chuva.  Vento.

4  Pinte com cores frias as palavras da letra da música que transmitem 
tranquilidade.

5  Inspire­se nessa canção e desenhe como estava o céu na hora que você 
acordou. 

DICA  Misture cores frias e quentes! Produção pessoal.

Espera-se que os alunos comentem os elementos que remetem à 
manhã ensolarada e o convite para ver o Sol.

Produção pessoal.

Mistura de cores. Publicado por: Castelo Rá­Tim­Bum. Disponí­
vel em: https://www.youtube.com/watch?v=VLsynoB7mF8. Acesso 
em: 25 jul. 2021.

Você sabia que, ao misturar cores quentes e frias, é possível criar 
outras cores? Assista ao vídeo de Tíbio e Perônio no Castelo Rá­Tim­
­Bum misturando as cores!

OLHA LÁ
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer elementos constitutivos 

das artes visuais, como formas e cores, 
na natureza, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar 
e o repertório imagético, bem como 
desenvolvendo a consciência do cui-
dado ambiental.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Iniciar a aula conduzindo a leitura de 

imagem dos alunos. Comentar que essa 
maravilha da natureza está em um par-
que protegido pelas leis ambientais dos 
Estados Unidos. Trata-se de uma antiga 
cratera de vulcão. Chamar a atenção da 
turma para a passarela por onde as pes-
soas andam, criada para que observem 
a fonte termal de longe. Entretanto, ao 
contrário do que guiou Itten na sua clas-
sificação entre cores quentes e frias, aqui 
a água azul é mais quente do que a bor-
da alaranjada, onde a profundidade e a 
temperatura são menores. Fazer, então, 
a distinção entre as sensações visuais e as 
sensações corporais.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, promover uma 

discussão sobre a temperatura mensu-
rável das coisas, como a água fervente 
e o gelo. Esclarecer aos alunos o fato 
de as cores quentes/frias não terem re-
lação com temperatura, mas com sen-
sação que causa nas pessoas.

Na proposição 2, retomar os cuida-
dos necessários que devemos ter com 
o meio ambiente, principalmente em 
áreas de proteção ambiental. 

PARA O PROFESSOR
• Fonte de água quente forma cores do arco-íris em parque natural dos EUA. G1. 

Disponível em: http://g1.globo.com/turismo-e-viagem/noticia/2015/04/fonte-de-agua 
-quente-forma-cores-do-arco-iris-em-parque-natural-dos-eua.html. Acesso em: 9 ago. 
2021.

• Yellowstone National Park. Disponível em: https://vimeo.com/15098562. Acesso em: 
28 jul. 2021.

• Yellowstone: conheça o parque nacional mais antigo do mundo. Disponível em: https://
recreio.uol.com.br/natureza/yellowstone-o-parque-nacional-mais-antigo-do-mundo.
phtml. Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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• Calor multicor
Você sabia que as cores quentes e frias não têm relação com a temperatu­

ra, mas com a sensação que transmitem? No Parque Nacional de Yellowstone, 
nos Estados Unidos, por exemplo, a água quente é azul! Conforme ela esfria, 
vai se tornando vermelha. 

Veja esta foto.

MEU LUGAR
NO MUNDO

Fonte hidrotermal do Parque Nacional de 
Yellowstone, nos Estados Unidos.

Fonte hidrotermal: fonte de águas quentes.

Espera-se que os alunos citem: não jogar lixo no chão, não 
dar comida aos animais, não arrancar plantas ou flores, 
entre outras atitudes de cuidado com o ambiente. 

1  Você conhece algo que tem a temperatura quente e a cor fria? E o 
contrário?

2  Quais são os cuidados que as pessoas devem ter ao visitar um parque 
natural como o da foto?
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Respostas pessoais. Com temperatura 
quente e cor fria, os alunos podem citar 
a chama do fogão ou objetos, como um 
cobertor verde, um pijama de inverno 
azul etc. Já com temperatura fria e 
cor quente, podem citar sorvete de 
morango, gelatina de framboesa etc.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o que a tur-

ma aprendeu neste capítulo Artes Visuais. 

Para verificar os critérios avaliativos da 
mandala, consultar a página XXV deste 
manual.

ENCAMINHAMENTO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério cuidado gestual 
pode ser complementada pela mandala 
presente no componente Educação Física.

Fazer as seguintes perguntas para 
os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Percebeu e nomeou os detalhes das 
imagens?

2. Controlou o pincel para ter os efei-
tos que queria? 

3. Usou a imaginação ao usar as co-
res? 

4. Seus desenhos e pinturas ficaram 
do jeito que você queria?

5. Conseguiu ouvir a música com o 
“corpo todo”? 

6. Utilizou as tintas sem misturar as 
cores? 

7. Respeitou as etapas do trabalho? 

8. Respeitou o ritmo do colega na pin-
tura coletiva? 

9. Observou o trabalho dos colegas e 
colaborou com o grupo? 

10. Entendeu o que são cores frias e 
cores quentes? Entendeu a diferen-
ça entre arte figurativa e abstrata?

CONCLUSÃO DO 
CAPÍTULO

Para fechar o trabalho com este ca-
pítulo, partir de suas observações para 
registrar os avanços e as dificuldades 
de cada aluno ao aprender sobre cores 
quentes e frias; retomar o conceito de 
pintura abstrata e figurativa; descre-
ver uma pintura por quadrantes; criar 
desenhos e pinturas individual e cole-
tivamente; produzir um caderno de es-
boços; e reconhecer elementos como 
cor e forma em diferentes linguagens, 
como na música e na natureza. Esco-
lher o modo que for mais conveniente 
e, sempre que possível, dar um retorno 
para os alunos, elogiando suas con-
quistas, reconhecendo seus esforços e 
incentivando-os a não desistir nos mo-
mentos de dificuldade.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Explorar obras de Frans Krajcberg, 

reconhecendo que a arte pode ser um 
instrumento de alerta para as questões 
ambientais, bem como observando os 
materiais e cores utilizados pelo artista, 
a fim de expressar-se por meio de um 
desenho e de uma escultura coletiva 
inspirados no artista.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais. 

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Artes Visuais tem 
como objetivos pedagógicos explorar 
materiais, cores, formas e técnicas, seja 
em esculturas e desenhos, seja nas pin-
turas ou nas criações artísticas. Os alu-
nos, então, serão apresentados a obras 
de arte que usam materiais que se rela-
cionam com o fogo de alguma maneira, 
como esculturas de madeiras calcina-
das, desenhos com carvão ou com cores 
quentes e pinturas em tecido à prova de 
fogo. Para tanto, é importante conside-
rar alguns pré-requisitos, como atitude 
intencional e investigativa; sensibilidade 
e percepção no uso de materiais não 
convencionais; e fruição das possibilida-
des de produção artísticas. 

1  Quais cores o artista usou para pintar as árvores? 

Preto e vermelho alaranjado.

2  Por que o artista escolheu essas cores? 
Por causa do que aconteceu a essas árvores. O vermelho faz referência à cor do fogo que 
queimou as árvores, e o preto, à cor que a árvore ficou depois de pegar fogo. 

Frans Krajcberg 
(1921‑2017) foi um escultor, 
pintor, gravador e fotógrafo 
polonês naturalizado 
brasileiro. Suas obras 
exploram os elementos 
da natureza, chamando a 
atenção para as questões 
ambientais.

3  Observe a imagem 2. De que material essa escultura é feita? 

É um tronco oco de árvore, madeira.

4  Por que você acha que o artista pintou a escultura de vermelho?

5  Franz Krajcberg costumava dizer que sua obra “grita”. O que você ima-
gina que essas imagens estão gritando? 

Para evidenciar a cor preta do tronco, de madeira queimada, que fica 
evidente em contraste com o vermelho.

Resposta pessoal. Espera‑se que os alunos percebam que a obra faz um 
apelo pelas florestas, para que o ser humano pare de destruir a natureza.

Imagem 2: Sem título, 
de Frans Krajcberg, 2008. 
Madeira policromada,  
230 cm × 100 cm × 100 cm. 
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• OLHAR O MUNDO
ARTES VISUAIS

CAPÍTULO

3 CRIAR DEPOIS 
DO FOGO 

O artista Frans Krajcberg, ao visitar a Amazônia, viu tantas árvores quei­
madas que passou a usá­las como material de trabalho para alertar as pesso­
as sobre a destruição da floresta. 

Observe com atenção.

Imagem 1: Instalação de Frans Krajcberg na 32a Bienal de São Paulo (SP), em 2016. 

PEDRO IVO TRASFERETTI / FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Orientar a apreciação das imagens 

desta abertura de capítulo, chamando 
a atenção dos alunos para os materiais 
usados nas obras de Frans Krajcberg e 
para a mensagem de proteção da na-
tureza do artista. Perguntar: que mate-
riais vocês imaginam que foram utiliza-
dos nessas obras? A madeira que resta 
de um incêndio ou que foi queimada 
na floresta pode ser aproveitada? 
Como o fogo transforma a madeira? 
Refletir com os alunos sobre a possibi-
lidade de utilizar na produção de uma 
obra de arte materiais que seriam des-
cartados; no caso, a matéria que restou 
de um incêndio.

Nesse momento, se achar conve-
niente, reproduzir um trecho do vídeo 
indicado em Conexões, na página 92, 
aos alunos para que conheçam um 
pouco do trabalho desse artista, bem 
como suas ideias, sua história de vida e 
sua ligação com a natureza.

1  Quais cores o artista usou para pintar as árvores? 

Preto e vermelho alaranjado.

2  Por que o artista escolheu essas cores? 
Por causa do que aconteceu a essas árvores. O vermelho faz referência à cor do fogo que 
queimou as árvores, e o preto, à cor que a árvore ficou depois de pegar fogo. 

Frans Krajcberg 
(1921‑2017) foi um escultor, 
pintor, gravador e fotógrafo 
polonês naturalizado 
brasileiro. Suas obras 
exploram os elementos 
da natureza, chamando a 
atenção para as questões 
ambientais.

3  Observe a imagem 2. De que material essa escultura é feita? 

É um tronco oco de árvore, madeira.

4  Por que você acha que o artista pintou a escultura de vermelho?

5  Franz Krajcberg costumava dizer que sua obra “grita”. O que você ima-
gina que essas imagens estão gritando? 

Para evidenciar a cor preta do tronco, de madeira queimada, que fica 
evidente em contraste com o vermelho.

Resposta pessoal. Espera‑se que os alunos percebam que a obra faz um 
apelo pelas florestas, para que o ser humano pare de destruir a natureza.

Imagem 2: Sem título, 
de Frans Krajcberg, 2008. 
Madeira policromada,  
230 cm × 100 cm × 100 cm. 
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• OLHAR O MUNDO
ARTES VISUAIS

CAPÍTULO

3 CRIAR DEPOIS 
DO FOGO 

O artista Frans Krajcberg, ao visitar a Amazônia, viu tantas árvores quei­
madas que passou a usá­las como material de trabalho para alertar as pesso­
as sobre a destruição da floresta. 

Observe com atenção.

Imagem 1: Instalação de Frans Krajcberg na 32a Bienal de São Paulo (SP), em 2016. 

PEDRO IVO TRASFERETTI / FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, contex-

tualizar a obra, contando a biografia 
do artista e sua luta pela preservação 
da Amazônia. Então, formar duplas e 
orientar os alunos a relacionar as cores 
utilizadas com a ação do fogo. O ver-
melho também pode ser interpretado 
como o “sangue” da floresta.

Nas proposições 3 e 4, espera-se 
que os alunos investiguem a materiali-
dade da escultura e notem que preser-
va sua forma original. Promover, então, 
uma conversa sobre a escolha da área 
pintada: o que ela destaca e com o que 
se parece?

Na proposição 5, estimular os alu-
nos a relacionar os materiais e as cores 
usadas pelo artista com a mensagem 
que ele gostaria de passar através delas.

Na proposição 6, orientar os alu-
nos a observar as esculturas e escolher 
uma delas para fazer uma reprodução. 
Chamar a atenção deles para o fato de 
que não devem copiá-la, mas reprodu-
zi-las. É importante que seja possível 
reconhecer qual das esculturas o aluno 
escolheu a partir da observação do de-
senho deles. 

+ PROPOSIÇÕES
MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Galhos de árvores (apenas aqueles que 

já tiverem caído das árvores)
• Tinta
• Pincéis

Fazer uma coleta sensível com a tur-
ma, com o objetivo de criar uma escul-
tura coletiva. Buscar galhos de árvores 
caídos no chão, pintá-los e fazer uma 
obra escultórica com a turma toda, 
usando materiais orgânicos.

PARA O PROFESSOR
• Krajcberg: o grito da natureza. Por: TV Brasil. Disponível em: https://www.youtube.

com/watch?v=yXvaM_H1_As. Acesso em: 28 jul. 2021.
• Frans Krajcberg: árvores queimadas e esculpidas. Por: Conexão Planeta. Disponível em: 

https://conexaoplaneta.com.br/blog/frans-krajcberg-arvores-queimadas-e-esculpidas/. 
Acesso em: 28 jul. 2021.

• Frans Krajcberg. Por: Enciclopédia Itaú Cultural. Disponível em: https://enciclopedia.
itaucultural.org.br/pessoa10730/frans-krajcberg. Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Criar com restos do fogo
O pintor Edgar Degas utilizava carvão para fazer desenhos de observa­

ção e esboços. Ele gostava de registrar o efeito da luz nos objetos.
Observe esta imagem.

1  Descreva em detalhes o que você vê na imagem 1.

Imagem 1: Cavalo e cavaleiro, de Edgar Degas, c. 1878. 
Desenho a carvão sobre papel creme, 46,7 cm × 33 cm.

Espera-se que os alunos 
digam que se trata de um 
homem andando a cavalo 
e percebam que o interesse 
do artista estava em 
registrar as características 
e o movimento do cavalo, 
uma vez que o animal foi 
mais bem detalhado do 
que o cavaleiro.

Edgar Degas 
(1834-1917) foi um 
pintor e escultor 
francês impressionista. 
Em seus trabalhos, 
costumava retratar 
cenas do cotidiano. 

Impressionista: 
que seguiu o 
movimento artístico 
Impressionismo, 
iniciado no século 19. 
O artista impressionista 
busca imitar a realidade 
nas suas obras, levando 
em conta o efeito da luz 
nos objetos que retrata.
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6  No espaço a seguir, desenhe com lápis uma das esculturas de Krajcberg. 

DICA   Risque com força ou mais delicadamente para criar 
traços diferentes!

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar formas distintas de 

artes visuais tradicionais, a partir de de-
senhos de observação de Edgar Degas, 
explorando e reconhecendo elementos 
constitutivos como material, técnica, forma 
e movimento. 

PARA O PROFESSOR
• Edgar Degas. Por: Britannica Escola. 

Disponível em: https://escola.britannica.
com.br/artigo/Edgar-Degas/483210. 
Acesso em: 27 jul. 2021.

CONEXÕES

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético. 

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.). 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Antes de dar início à aula, acessar 

os materiais sugeridos em Conexões, 
a fim de aprofundar seu conhecimento 
sobre o artista Edgar Degas e sua técni-
ca com o carvão.

Perguntar aos alunos: vocês já de-
senharam com carvão? Acham que é 
possível? Sabiam que os artistas usam 
esse material para seus esboços e mes-
mo para preparar a tela? Incentivar 
a turma a apreciar os desenhos com 
carvão de Edgar Degas. Esse artista 
fez muitos desenhos de observação 
de pessoas e animais em movimento, 
como bailarinas e cavalos. Nesses dese-
nhos, o carvão foi o material escolhido 
para os traços rápidos, já que ajuda na 
expressividade dos traços e no desenho 
das sombras. Para desenhar a luz, o ar-
tista usava lápis branco. 

Relacionar Edgar Degas e Frans 
Krajcberg pela materialidade, ressal-
tando o fato de os materiais de traba-
lho escolhidos por ambos terem sido 
queimados, isto é, a existência dessas 
obras está relacionada com a transfor-
mação do material pelo fogo.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo 

de aula para que os alunos observem 
o esboço do artista e todos os seus 
detalhes: sentido do traço, espessura 
das linhas, variação da força do uso 
do carvão. Perguntar se percebem que 
nos desenhos com carvão o artista 
pode criar vários tons, desde o preto 
até o cinza-claro.

É MESMO
UM UNIVERSO!

• Criar com restos do fogo
O pintor Edgar Degas utilizava carvão para fazer desenhos de observa­

ção e esboços. Ele gostava de registrar o efeito da luz nos objetos.
Observe esta imagem.

1  Descreva em detalhes o que você vê na imagem 1.

Imagem 1: Cavalo e cavaleiro, de Edgar Degas, c. 1878. 
Desenho a carvão sobre papel creme, 46,7 cm × 33 cm.

Espera-se que os alunos 
digam que se trata de um 
homem andando a cavalo 
e percebam que o interesse 
do artista estava em 
registrar as características 
e o movimento do cavalo, 
uma vez que o animal foi 
mais bem detalhado do 
que o cavaleiro.

Edgar Degas 
(1834-1917) foi um 
pintor e escultor 
francês impressionista. 
Em seus trabalhos, 
costumava retratar 
cenas do cotidiano. 

Impressionista: 
que seguiu o 
movimento artístico 
Impressionismo, 
iniciado no século 19. 
O artista impressionista 
busca imitar a realidade 
nas suas obras, levando 
em conta o efeito da luz 
nos objetos que retrata.
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6  No espaço a seguir, desenhe com lápis uma das esculturas de Krajcberg. 

DICA   Risque com força ou mais delicadamente para criar 
traços diferentes!

Produção pessoal.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 2, investir tempo 

para apreciação e fruição do desenho. 
Explicar aos alunos que o branco ilu-
mina e o preto escurece. Nesse caso, 
o artista usou um lápis que possui algo 
semelhante a um giz por dentro, só 
que mais duro.

Na proposição 3, investir tempo 
na comparação entre as imagens e, se 
achar oportuno, promover uma discus-
são com toda a turma, a fim de que 
compartilhem impressões.

MÃO NA
MASSA!

• Desenhar a luz e a sombra
Você já desenhou usando carvão? Vamos experimentar!

Você vai precisar de:
• Carvão

• Papel sulfite

• Papel Kraft ou manilha

• Giz de lousa branco

Seguindo os passos na prática de ateliê:

1  Conhecendo o carvão.

a) Risque o papel com um 
pedaço de carvão.

b) Pressione bem para fazer 
uma linha mais escura.

c) Agora, tente fazer um 
cinza mais claro.

d) Experimente pressionar 
mais ou menos e veja 
quantos tons de cinza 
você consegue fazer!

DICA   Passe os dedos em 
algumas partes do 
desenho e veja o 
que acontece!

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
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Produção pessoal.

ROMONT WILLY
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Agora, observe esta imagem.

2  Por que você acha que Degas usou lápis branco na imagem 2?

3  Olhe as imagens 1 e 2. O que há de parecido e de diferente entre elas?

Para destacar as partes iluminadas do corpo das bailarinas.

Imagem 2: Duas bailarinas, de 
Edgar Degas, c. 1879. Desenho 
a carvão e lápis branco sobre 
papel creme, 63,8 cm × 48,9 cm.

Parecido Diferente

Quantidade de personagens (2). Cor do papel.

Uso do carvão. Uso do lápis branco.

Desenho de observação. Os personagens (no primeiro, um cavalo e 
um cavaleiro; no segundo, duas bailarinas).

Esboços figurativos.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar diferentes formas de 

expressão artística através do esboço 
de desenhos de observação feitos com 
carvão e a giz, de modo individual, co-
letivo e colaborativo, fazendo retratos 
e explorando diferentes espaços da 
escola e da comunidade.

BNCC
ARTE
• (EF15AR04) Experimentar diferentes 

formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 
criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF03) Planejar e utilizar estraté-

gias para resolver desafios de brinca-
deiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no 
reconhecimento das características 
dessas práticas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Providenciar com antecedência um 

pedaço de carvão por aluno e giz bran-
co. Pode ser tipo fusain, que vem em 
caixas com diversas espessuras, ou mes-
mo o carvão usado no churrasco. Desta-
car a possibilidade, durante o desenho, 
limpar totalmente ou clarear o carvão 
com o uso de papel toalha, chumaço de 
algodão ou cotonete, bem como a pos-
sibilidade de espalhar o traço esfuman-
do a área. Combinar que, ao retratar os 
colegas, é importante observá-los com 
atenção e se manter o mais próximo da 
realidade possível, evitando distorcer a 
imagem do colega de propósito, faltan-
do ao respeito com ele.

MÃO NA
MASSA!

• Desenhar a luz e a sombra
Você já desenhou usando carvão? Vamos experimentar!

Você vai precisar de:
• Carvão

• Papel sulfite

• Papel Kraft ou manilha

• Giz de lousa branco

Seguindo os passos na prática de ateliê:

1  Conhecendo o carvão.

a) Risque o papel com um 
pedaço de carvão.

b) Pressione bem para fazer 
uma linha mais escura.

c) Agora, tente fazer um 
cinza mais claro.

d) Experimente pressionar 
mais ou menos e veja 
quantos tons de cinza 
você consegue fazer!

DICA   Passe os dedos em 
algumas partes do 
desenho e veja o 
que acontece!
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Produção pessoal.

ROMONT WILLY
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Agora, observe esta imagem.

2  Por que você acha que Degas usou lápis branco na imagem 2?

3  Olhe as imagens 1 e 2. O que há de parecido e de diferente entre elas?

Para destacar as partes iluminadas do corpo das bailarinas.

Imagem 2: Duas bailarinas, de 
Edgar Degas, c. 1879. Desenho 
a carvão e lápis branco sobre 
papel creme, 63,8 cm × 48,9 cm.

Parecido Diferente

Quantidade de personagens (2). Cor do papel.

Uso do carvão. Uso do lápis branco.

Desenho de observação. Os personagens (no primeiro, um cavalo e 
um cavaleiro; no segundo, duas bailarinas).

Esboços figurativos.
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ENCAMINHAMENTO
• Na prática de ateliê

1. Deixar que os alunos experimen-
tem o carvão livremente, segurando-o 
com leveza e variando delicadamente a 
pressão sobre o papel na hora de tra-
çar. Orientá-los a utilizar a maior parte 
possível da folha de papel, segurando 
o carvão delicadamente por cima. Ex-
plicar aos alunos que eles devem pres-
sionar, e não apertar, o carvão para fa-
zer uma linha mais escura. 

2. Deixar alguns materiais simples à 
vista para que mais de um aluno possa 
desenhá-los ou pedir a eles que dese-
nhem o estojo, a tesoura ou o aponta-
dor. Ensiná-los, então, a semicerrar os 
olhos para perceber melhor a luz e a 
sombra, disponibilizando o giz branco 
para as áreas realmente claras.

3. Lembrar os alunos que esboços 
são desenhos rápidos, e é isso que eles 
vão fazer. Reservar 5 minutos para que 
façam um esboço do desenho de um 
colega. Organizar os alunos em du-
plas, orientando-os a se posicionar 
frente a frente. Disponibilizar papéis 
de cores e texturas diferentes, como 
papel kraft ou manilha. Observar se já 
finalizaram para efetuar a troca.

4. O esboço deve ser feito ainda 
mais rapidamente, registrando uma 
impressão ou apenas partes do corpo 
dos colegas, visto que estarão em mo-
vimento. Organizar a turma em dois 
grupos, fazendo a divisão do tempo em 
dois turnos para avisar sobre a troca de 
lugares entre eles. Quando acabarem, 
abrir uma roda para que compartilhem 
os desenhos com a turma.

No momento da avaliação de pro-
cesso proposto pela Troca de olhares, 
aproveitar a roda de conversa com a 
turma e observar os comentários que 
fazem. Ler as perguntas com eles e in-
centivar a troca de ideias sobre a apre-
ciação das imagens, as diversas tonali-
dades de cinza e a sombra, a luz do giz 
branco, a manipulação dos tons com o 
dedo, a intensidade do preto e a espes-
sura das linhas. Avaliar aqui o cuidado 
gestual, a percepção visual e o respeito 
aos colegas durante as práticas.

TROCA DE OLHARES

Respostas pessoais.

1. Você conseguiu 
usar o carvão 
para desenhar?

2. Conseguiu fazer 
diferentes tons 
de cinza? 

3. Você observou e 
registrou a sombra e 
a luz dos objetos nos 
desenhos? 

4. Você respeitou 
os colegas e os 
combinados nos 
desenhos em dupla 
e em grupo?
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4  Desenho de movimento.
O professor vai organizar a 
turma em dois grupos.

a) Enquanto um grupo se 
movimenta pela sala, 
o outro desenha em 
conjunto os movimentos 
dos colegas.

b) Depois, troquem: o 
grupo que foi modelo 
desenha, o que 
desenhou se movimenta.

c) Compartilhem os 
desenhos com a turma!

Produção coletiva.

ROMONT W
ILLY
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3  Desenho de modelo vivo.

a) Você e um colega vão desenhar 
um ao outro.

b) Escolham o papel que 
preferirem. 

c) Decidam quem começará como 
modelo e quem fará o desenho.

d) O modelo deve ficar parado 
para que o colega desenhe por 
5 minutos. Depois, invertam os 
papéis.

DICA   Usem o carvão e o 
giz de lousa branco 
para explorar a luz e a 
sombra.

2  Desenho de observação.

a) Escolha um objeto simples 
da sala de aula.

b) Observe seus detalhes 
mais claros e mais escuros.

c) Para desenhar os mais 
escuros, use o carvão.

d) Para os mais claros, use o 
giz de lousa branco.

Produção pessoal.

Produção pessoal.
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PARA O PROFESSOR
• Tutorial: desenhando com carvão passo a passo. Disponível em: https://youtu.be/

LdS4KJuwKJk?t=120. Acesso em: 28 jul. 2021.
• Como Pintar com Carvão. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tQtOU 

aNKgBQ. Acesso em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos

• Esta seção propõe o desenvolvimen-
to da habilidade motora, a partir de 
uma proposição lúdica, e pode ser 
complementada por proposições do 
componente curricular Educação Física.

TROCA DE OLHARES

Respostas pessoais.

1. Você conseguiu 
usar o carvão 
para desenhar?

2. Conseguiu fazer 
diferentes tons 
de cinza? 

3. Você observou e 
registrou a sombra e 
a luz dos objetos nos 
desenhos? 

4. Você respeitou 
os colegas e os 
combinados nos 
desenhos em dupla 
e em grupo?
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Produção coletiva.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Caracterizar, conhecer e valorizar o 

patrimônio cultural brasileiro, a partir 
da escuta musical e da análise da letra 
de uma música, a fim de construir 
vocabulário e ampliar o repertório, 
conhecendo histórias do passado e 
objetos que não são mais usados na 
atualidade.

BNCC
• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-

ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imate-
rial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo-se suas matri-
zes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e repertó-
rio relativos às diferentes linguagens 
artísticas.

• Compreensão de textos
• Fluência em leitura oral
• Desenvolvimento de vocabulário

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Esta seção de co-

nexão com Língua 
Portuguesa introduz 
o tema do tempo, 
trazendo histórias do 
passado por meio das músicas que são 
contadas e através de objetos, como o 
ferro de passar a carvão, que aqui apa-
rece com outras propriedades, na for-
ma de madeira queimada cujo calor é 
sustentado pelas brasas acesas.

LITERACIA
PNA

com
CONEXÃO

LÍNGUA 
PORTUGUESA

2  O título da música refere­se a que momento no tempo?

 X  Passado.  Presente.  Futuro.

3  Sobre o que fala a letra da música?

A música descreve uma mãe contando para a filha como algumas coisas eram antigamente: 

o ferro era a carvão, a roupa era lavada na tina e a palavra de alguém valia mais do que dinheiro.

4  Qual objeto citado no texto não é mais utilizado hoje em dia? Por quê?

O ferro de passar roupa a carvão deixou de ser utilizado por causa das novas invenções 

tecnológicas, como o ferro de passar roupa elétrico.

5  Como o carvão era mantido aceso no ferro de passar  
roupa? Sublinhe no texto.

• Depois, pesquise como o ferro a carvão funcionava e escreva aqui.

O carvão era aquecido no fogo até virar brasa. As brasas eram então colocadas dentro do 

ferro de passar roupa. Para que permanecessem acesas, tinham de ser assopradas 

constantemente enquanto se passava a roupa.

VOCÊ 
CONECTADO

99
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Carvão que esquenta
1  Ouça a canção Coisa da antiga. Depois, leia a letra e cante.

Coisa da antiga, de Mariene de Castro e Zeca 
Pagodinho. Publicado por: Meu Samba é Roots. 
Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=qvwr-Vneg3E. Acesso em: 25 jul . 2021.

Engomar: colocar 
um produto sobre 
a roupa e depois 
passar a ferro.

Tina: bacia usada 
antigamente para 
lavar roupa.

Coisa da antiga
Na tina, vovó lavou, vovó lavou
A roupa que mamãe vestiu quando foi batizada.
E mamãe quando era menina teve que passar, teve que passar
Muita fumaça e calor no ferro de engomar

Hoje mamãe me falou de vovó, só de vovó
Disse que no tempo dela era bem melhor
Mesmo agachada na tina e soprando no ferro de carvão
Tinha-se mais amizade e mais consideração

Coisa da antiga, de Wilson Moreira e Nei Lopes. (c) SONY 
MUSIC PUBLISHING. Intérpretes: Mariene de Castro e Zeca 

Pagodinho. Ser de luz. Universal Music, 2013. CD.HE
LY
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, pedir aos alunos 

que se revezem para ler em voz alta a 
primeiro e a segunda estrofes, a fim de 
observar a fluência leitora da turma. 
Após a leitura, promover uma discussão 
sobre o conteúdo da letra, observando 
se os alunos compreenderam o texto 
e pedindo que contem com as próprias 
palavras o que entenderam, explican-
do o significado das palavras desco-
nhecidas (engomar, tina...) e contextu-
alizando o uso da tina para lavar roupa, 
da necessidade de engomar a roupa, da 
falta de energia elétrica e da solução de 
passar com ferro a carvão quente. Em 
seguida, reproduzir a canção, pedindo 
a eles que fechem os olhos e escutem 
“com todo o corpo” para ter uma es-
cuta ativa.

Nas proposições 2 e 3, deixar a 
música tocar mais uma vez enquanto 
respondem sozinhos às questões.

Nas proposições 4 e 5, deixar a 
música ao fundo. Caso haja dúvidas, 
promover uma conversa retomando a 
primeira discussão. Se possível, leva-los 
à sala de informática ou à biblioteca 
para que realizem a pesquisa solicita-
da. Na seção Conexões, há um site em 
que é possível observar objetos antigos 
e como funcionavam.

PARA O PROFESSOR
• Museu de Energia e Saneamento. 

Fundação Energia e Saneamento. 
Disponível em: http://www.museu 
daenergia.org.br/acervo.aspx. Aces-
so em: 28 jul. 2021.

CONEXÕES

2  O título da música refere­se a que momento no tempo?

 X  Passado.  Presente.  Futuro.

3  Sobre o que fala a letra da música?
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VOCÊ 
CONECTADO
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Inspirar-se na artista Louise Bourgeois 

para explorar elementos como cor na 
criação de dois retratos, a partir da 
técnica do desenho e da colagem, 
experimentando a criação em artes 
visuais de modo individual, na escola, 
e coletivo, com os familiares. 

BNCC
• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (dese-
nho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia etc.), fa-
zendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.

• (EF15AR05) Experimentar a criação 
em artes visuais de modo individual, 
coletivo e colaborativo, explorando 
diferentes espaços da escola e da co-
munidade.

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Aproveitar o trabalho desta seção 

para ressaltar a importância do respei-
to ao outro no momento de realizar o 
retrato, deixando claro que os alunos 
vão interpretar o rosto dos colegas 
usando cores e formas diferentes das 
naturais e que devem fazê-lo com res-
peito. Antes de iniciar, retomar o que 
são as cores quentes, pedindo a vo-
luntários que citem os nomes e apon-
tem objetos na sala de aula que te-
nham essas cores em sua composição. 
Providenciar os materiais com antece-
dência. Caso os alunos tenham que 
trazer algo, combinar antes. Então, 

organizar os materiais na sala de aula e 
dividir a turma em grupos, de acordo com 
o espaço disponível. Dar tempo para que 
apreciem o desenho que a artista Louise 
Bourgeois fez de si mesma, inspirada pelas 
chamas do fogo, e escute os comentários 
dos alunos. Introduzir a questão do retrato 
como meio de observação e imaginação.

• Com a família 
1  Convide familiares e responsáveis para criar um retrato de família.

2  Ensine a eles o passo a passo que você aprendeu em sala de aula.

3  Para a colagem, usem também outros materiais que tenham em casa 
(como pedaços de tecido).

4  Depois que secar, leve o retrato para a escola e coloque­o na exposição 
da turma.

• Com os colegas

1  Desenhem na cartolina ou no papel­cartão, com lápis, um retrato  
do colega.

DICA  Façam um desenho simples para poder colorir dentro!

2  Recortem de revistas pedaços de papel com cores quentes.

3  Planejem onde vão colocar os papéis antes de colar.

4  Exponham os retratos da turma na sala de aula.

SIDNEY MEIRELES/ GIZ DE CERA

Produção pessoal.

Produção com a família.
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REUNIR
O MUNDO

• As chamas da imaginação
Inspire­se na artista Louise Bourgeois para fazer dois retratos: um da 

turma e outro da sua família. Use as cores quentes!

Cabeça em 
chamas, de Louise 
Bourgeois, 2000. 
Impressão drypoint, 
39 cm × 28,5 cm.

Você vai precisar de:
• Lápis
• Revistas
• Papel branco (papel-cartão ou cartolina)

• Tesoura com pontas arredondadas
• Cola branca ou bastão
• Fita adesiva
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ENCAMINHAMENTO
COM OS COLEGAS

Nas proposições 1 e 2, orientar o 
uso do esboço sem detalhes, para que 
os recortes possam ser realizados com 
as mesmas formas. Distribuir as revistas 
e pedir aos alunos que usem tesouras 
com pontas arredondadas. Nas pro-
posições 3 e 4, antes de realizarem a 
colagem, pedir a eles que estudem os 
pedaços de papel e planejem as posi-
ções sobre o desenho, trocando de 
lugar, se necessário, e corrigindo as 
formas do recorte com a tesoura para 
que se pareça com o que foi imagina-
do. Ressaltar que a colagem não preci-
sa obedecer à linha exata do desenho. 
Então, organizar uma fila dos alunos 
para observar os recortes pendurados: 
esse momento de apreciação é muito 
importante e pode ser feito na aula 
seguinte. A fila deve andar lentamen-
te, para que os detalhes dos trabalhos 
possam ser observados com atenção.

COM A FAMÍLIA
Explicar aos alunos que, em famí-

lia, eles vão repetir o processo feito 
em sala de aula; porém, em casa, eles 
poderão utilizar, além de recorte de re-
vista, outros materiais que tiverem dis-
poníveis. Eles devem trazer os retratos 
para a escola e colocá-los na exposição 
da turma.

• Com a família 
1  Convide familiares e responsáveis para criar um retrato de família.

2  Ensine a eles o passo a passo que você aprendeu em sala de aula.

3  Para a colagem, usem também outros materiais que tenham em casa 
(como pedaços de tecido).

4  Depois que secar, leve o retrato para a escola e coloque­o na exposição 
da turma.

• Com os colegas

1  Desenhem na cartolina ou no papel­cartão, com lápis, um retrato  
do colega.

DICA  Façam um desenho simples para poder colorir dentro!

2  Recortem de revistas pedaços de papel com cores quentes.

3  Planejem onde vão colocar os papéis antes de colar.

4  Exponham os retratos da turma na sala de aula.

SIDNEY MEIRELES/ GIZ DE CERA

Produção pessoal.

Produção com a família.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar formas distintas 

das artes visuais contemporâneas, por 
meio da observação e da análise de 
uma escultura do artista José Bento, 
explorando elementos como o material 
utilizado na composição da obra e 
reconhecendo o papel ativo da arte na 
tomada de consciência para o cuidado 
com o ambiente.

BNCC
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradicio-
nais e contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes esté-
ticas e culturais das artes visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Parte das queimadas anuais em di-

versas regiões brasileiras é fruto de des-
controle do fogo no manejo da prepa-
ração e da limpeza da terra com fogo, 
como a grande queimada ocorrida em 
2020, que atingiu a região do Panta-
nal e matou centenas de animais que 
viviam nesse oásis natural de preserva-
ção ambiental. 

1  De que material é feita essa escultura?

A escultura é feita de madeira.

2  O que o artista desenhou sobre ela?

A pele de um animal; no caso, as manchas de uma pele de onça.

3  Essa escultura é parecida com qual objeto? 

Com um extintor de incêndio.

4  O que aconteceria se você tentasse usar essa escultura para apagar um 
incêndio?

5  Por que o artista resolveu fazer essa escultura, se ela não funciona?

6  Em qual objeto você se inspiraria para criar uma obra de arte que cha­
masse a atenção das pessoas para o cuidado com o ambiente, como fez 
José Bento?

• Desenhe.

O artista criou essa escultura 
para chamar a atenção das 
pessoas para o impacto das 
queimadas no ambiente, 
principalmente em relação 
aos animais, que muitas vezes 
perdem seu habitat e até sua 
vida por causa do fogo.

Ela não funcionaria pois não é de verdade, mas esculpida na madeira. 

Produção pessoal.
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MEU LUGAR
NO MUNDO

Queimada, de José Bento, 
2021. Madeira queimada, 
45 cm × 16 cm.DA
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• Queimadas no Brasil
No Brasil, as comunidades tradicionais e o corpo de bombeiros, respei-

tando as regras impostas pelo país, permitem usar o fogo controlado para 
limpar uma área para plantar alimentos ou criar animais. 

Observe com atenção esta escultura do artista José Bento.

José Bento é um 
escultor que nasceu na 
Bahia, mas vive em Belo 
Horizonte. Sua primeira 
exposição foi composta 
de esculturas feitas de 
palitos de sorvete; 
desde então, muitas de 
suas obras são feitas 
com madeira.
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ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1, 2 e 3, pedir aos 

alunos que observem a imagem aten-
tamente, prestando atenção nos deta-
lhes da obra. Também chamar a aten-
ção para o título da escultura. A ideia 
é que os alunos relacionem todos os 
elementos: a madeira utilizada como 
material para a produção da obra, os 
desenhos queimados sobre a madeira, 
simulando a pele de uma onça-pinta-
da, o formato de extintor de incêndio e 
o título Queimada.

Por meio desses componentes, es-
pera-se que a turma depreenda a in-
tencionalidade de conscientização am-
biental da obra, abrindo caminho para 
responder às proposições 4 e 5.

Na proposição 6, se possível, levar 
os alunos à sala de informática ou à 
biblioteca, a fim de que realizem uma 
pesquisa que inspire a produção do 
desenho.
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Produção pessoal.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério cuidado ges-
tual pode ser complementada pela 
mandala também presente no com-
ponente Educação Física.
Chegou o momento de avaliar o que 

a turma aprendeu neste capítulo de Ar-
tes Visuais.

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Percebeu e nomeou os detalhes das 
esculturas e dos desenhos? 

2. Usou o carvão para os efeitos que 
queria? 

3. Usou a imaginação ao desenhar? 

4. Seus desenhos e colagens ficaram 
do jeito que você queria?

5. Ouviu a música com o “corpo 
todo”? 

6. Utilizou utilizar o carvão e o giz 
branco?

7. Respeitou as etapas do trabalho? 

8. Respeitou o ritmo do colega no re-
trato-colagem? 

9. Leu e compreendeu os textos? 

10. Conseguiu fazer os pretos, cinzas e 
branco com o carvão e o giz?

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
Para fechar o trabalho com este capítulo, 

partir de suas observações para registrar os 
avanços e as dificuldades de cada aluno na 
análise das esculturas com madeiras do artis-
ta Frans Krajcberg, dos desenhos com risca-
dor de carvão e giz de Edgar Degas, do uso 
de cores quentes pela artista Louise Bour-

geois e da escultura do artista plástico José 
Bento, bem como na criação artística indi-
vidual e coletiva usando carvão ou durante 
as colagens dos retratos. Escolher o modo 
que for mais conveniente e, sempre que 
possível, dar um retorno para os alunos, elo-
giando suas conquistas, reconhecendo seus 
esforços e incentivando-os a não desistir nos 
momentos de dificuldade.  

• ENCENAR O MUNDO
TEATRO

CAPÍTULO

4 O FOGO EM LUZES 
E CORES

Observe atentamente estas duas imagens. 

Imagem 2: A atriz 
Luciana Mizutani em 

cena da peça O dragão 
de fogo, com direção e 
iluminação de Marcelo 

Lazzaratto, São Paulo 
(SP), 2017.

Imagem 1: Os atores 
Eduardo Okamoto e Esio 
Magalhães em cena da 
peça O dragão de fogo, 
com direção e iluminação 
de Marcelo Lazzaratto, 
São Paulo (SP), 2017.
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O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer o sentido da iluminação 

e das cores, bem como dos perso-
nagens, em uma montagem teatral, 
cultivando e explorando o imaginário, 
assim como escrever sobre as sensações 
que a mudança de iluminação na vida 
cotidiana acarreta.

• Fluência em leitura oral

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes contex-
tos, aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simboli-
zar e o repertório ficcional.

• (EF15AR19) Descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de 
personagens e narrativas etc.).

LITERACIA
PNA

INTRODUÇÃO AO 
CAPÍTULO

Este capítulo de Teatro tem como 
objetivos pedagógicos trazer para o 
contexto teatral os conceitos vistos 
no decorrer desta unidade, como co-
res quentes e frias, luz e sombra. Ao 
observar as cenas dos espetáculos sele-
cionados, os alunos analisarão os per-
sonagens, com questionamentos que 
provocam o olhar sobre suas caracte-
rísticas e ações, perceberão como a luz 
interfere na narrativa da cena e na re-
cepção do espectador, compreenderão 
a relação entre luz e cor, desenvolverão 
o imaginário ao criar uma narrativa tea-
tral vinculada à tradição oral e passarão 
a conhecer o Teatro Negro, aproximan-
do-se das raízes africanas presentes na 
cultura brasileira. Para tanto, é impor-
tante considerar alguns pré-requisitos, 
como conhecimento de si mesmo e do 
outro; abertura para o faz de conta; e 
disponibilidade para o fazer teatral.

• ENCENAR O MUNDO
TEATRO

CAPÍTULO

4 O FOGO EM LUZES 
E CORES

Observe atentamente estas duas imagens. 

Imagem 2: A atriz 
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de fogo, com direção e 
iluminação de Marcelo 

Lazzaratto, São Paulo 
(SP), 2017.
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
A luz teatral define o que se vê e 

como se vê o que está em cena. An-
tes de iniciar o trabalho deste capítulo, 
questionar os alunos sobre as luzes dos 
diferentes espaços que eles habitam. 
Introduzir o tema partindo de uma 
conversa sobre a luz do Sol. Chamar a 
atenção para como ela oferece diferen-
tes intensidades e cores, dependendo 
do tempo e da presença de nuvens, 
além de ressaltar a mudança das to-
nalidades no percurso entre o nascer e 
o pôr do Sol. Comentar que a luz do 
fogo também foi uma fonte importan-
te de luz durante a maior parte da vida 
humana, estabelecendo um compara-
tivo com as diferentes iluminações arti-
ficiais do cotidiano atual.

Para trazer o tema da luz para o Tea-
tro, contar para os alunos que a ilumina-
ção no teatro era feita, a princípio, com 
a luz do Sol, depois com o fogo, passan-
do pela iluminação a gás até chegar, no 
final do século XIX, à eletricidade. 

No início, o teatro buscava imitar a 
realidade. Depois, houve uma mudan-
ça na concepção do papel da ilumina-
ção no teatro que rompeu com a ideia 
de que sua função era reproduzir a re-
alidade. Adolphe Appia, por exemplo, 
em busca de trazer movimento para a 
cena, usou a iluminação para criar for-
mas e volumes com luz e sombra. Para 
conhecer mais sobre o trabalho desse 
artista, acessar o vídeo sugerido na se-
ção Conexões.

ENCAMINHAMENTO
Guiar o olhar dos alunos na análi-

se das imagens 1 e 2. Pedir a eles que 
observem as personagens, as cores e 
a iluminação. Então, na proposição 
1, solicitar a voluntários que leiam o 
texto em voz alta, a fim de que co-
nheçam a história contada no espetá-
culo O dragão de fogo, bem como 
sejam apresentados às personagens 
que compõem a narrativa. 

Na proposição 2, os alunos devem 
observar a postura da personagem, 
bem como sua expressão e gestos. Essa 
observação detalhada é uma boa estra-
tégia para fazer com que reconheçam 

se tratar do dragão. Chamar a atenção da 
turma para as cores que compõem a cena, 
como o vermelho do figurino, e os leques 
na mão da atriz, que lembram as asas de 
um dragão. 

Ao realizar a proposição 3, incentivar 
o imaginário da turma, deixando que di-
gam livremente o que imaginam que está 
acontecendo na imagem 1. É possível que 
os alunos apresentem dificuldade em re-
conhecer as personagens, uma vez que 
nenhum deles está com um figurino que 
os caracterize. Por essa razão, o reconhe-

cimento pode se dar pela narrativa e pela 
postura de ambas, abaixadas, que pode 
ser lida como uma referência ao fato de se 
tratar de uma cena com uma criança e um 
rato, ambos pequenos.

Antes de propor a realização da pro-
posição 4, observar quais sensações as 
imagens provocam em você. Ao perceber 
como o seu repertório interfere no processo 
imaginativo, será possível observar e acom-
panhar como as referências dos alunos vão 
interferir no imaginário deles.

A luz é muito importante no teatro. Ela escolhe o que vai ser mos­
trado no palco, cria o clima da cena, compõe formas e aumenta ou di­
minui o espaço. As cores também são importantes, já que transmitem 
sensações à plateia.

Cena da peça A princesinha medrosa, com direção de Kiko Marques e iluminação 
de Grissel Piguillem Manganelli, 2017.

6  Escolha um local e observe as mudanças que a luz do Sol ou da luminá­
ria criam no ambiente. 

• Escreva sobre as sensações que essas mudanças provocam em você.

Resposta pessoal.
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A peça O dragão de fogo conta a história de um menino que precisa 
salvar sua aldeia de um terrível dragão. Para derrotá­lo, ele terá a ajuda de 
um ratinho.

1  Quantos personagens fazem parte dessa peça?

  1

  2

 X  3

2  Qual personagem está na imagem 2?

Espera-se que os alunos reconheçam que é o dragão, pela postura do corpo da atriz, pela fúria 

em seu rosto e pelo fogo, representado por sua roupa vermelha

3  O que você imagina que está acontecendo na imagem 1?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos identifiquem os personagens do menino e do ratinho,

provavelmente bolando um plano para derrotar o dragão.

4  Qual sensação as cores das cenas transmitem?

5  Você conseguiu identificar os personagens com base nas fotos? Explique.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos mencionem o figurino e a relação dos personagens

como índices que ajudaram a identificá-los.

Resposta pessoal. A sensação 
percebida pelos alunos depende 
de seu repertório de imagens 
e de suas experiências, mas a 
narrativa e as cores podem dar 
a sensação de calor por causa 
da cor vermelha, que pode ser 
associada ao fogo e ao perigo.
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Fazer a pergunta da proposição 5 para 
a turma permitirá avaliar o critério Imagi-
nação. De acordo com o que os alunos res-
ponderem, e com base no que você obser-
vou no decorrer desta seção, será possível 
avaliar como foi o processo de identificação 
das personagens durante a leitura das ima-
gens dos alunos. 

Na proposição 6, propor que cada alu-
no escreva as diferentes sensações que a 
mudança de iluminação provoca, observa-
ção que pode ser feita no decorrer de uma 
semana, quando poderão perceber mudan-

ças nos horários do dia, com a luz acesa ou 
apagada de noite, no nascer ou no pôr do 
Sol ou em dias ensolarados ou nublados.

Espera-se que o aluno entenda melhor 
a importância da luz em sua vida cotidia-
na, assim como seu papel fundamental na 
montagem de uma peça de teatro.

PARA O PROFESSOR
• Simões, Cibele Forjaz. A eletricidade 

entra em cena. Revista Urdimen-
to, v. 1, n. 31, p. 63-77, abr. 2018. 
Disponível em: https://www.revistas.
udesc.br/index.php/urdimento/article/
view/1414573101312018063/8083. 
Acesso em: 29 jul. 2021.

• Iluminação em Foco – Arte na Velo-
cidade da Luz: Adolphe Appia. Por: 
Iluminação Cênica: Pesquisa Brasil. 
Disponível em: https://www.youtu 
be.com/watch?v=LZ_TuVCXCUw. 
Acesso em: 29 jul. 2021.

CONEXÕES
A luz é muito importante no teatro. Ela escolhe o que vai ser mos­

trado no palco, cria o clima da cena, compõe formas e aumenta ou di­
minui o espaço. As cores também são importantes, já que transmitem 
sensações à plateia.
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ria criam no ambiente. 

• Escreva sobre as sensações que essas mudanças provocam em você.

Resposta pessoal.
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A peça O dragão de fogo conta a história de um menino que precisa 
salvar sua aldeia de um terrível dragão. Para derrotá­lo, ele terá a ajuda de 
um ratinho.

1  Quantos personagens fazem parte dessa peça?

  1

  2

 X  3

2  Qual personagem está na imagem 2?

Espera-se que os alunos reconheçam que é o dragão, pela postura do corpo da atriz, pela fúria 

em seu rosto e pelo fogo, representado por sua roupa vermelha

3  O que você imagina que está acontecendo na imagem 1?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos identifiquem os personagens do menino e do ratinho,

provavelmente bolando um plano para derrotar o dragão.

4  Qual sensação as cores das cenas transmitem?

5  Você conseguiu identificar os personagens com base nas fotos? Explique.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos mencionem o figurino e a relação dos personagens

como índices que ajudaram a identificá-los.

Resposta pessoal. A sensação 
percebida pelos alunos depende 
de seu repertório de imagens 
e de suas experiências, mas a 
narrativa e as cores podem dar 
a sensação de calor por causa 
da cor vermelha, que pode ser 
associada ao fogo e ao perigo.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Reconhecer e compreender a impor-

tância da iluminação no teatro, bem 
como explorar o texto dramatúrgico 
e o gênero relato de viagem, identifi-
cando a narrativa, refletindo sobre o 
texto dramatúrgico e encenando uma 
história criada coletivamente.

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
ficcional.

• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explo-
rando desde a teatralidade dos gestos 
e das ações do cotidiano até elemen-
tos de diferentes matrizes estéticas e 
culturais.

• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o 
faz de conta, ressignificando objetos 
e fatos e experimentando-se no lu-
gar do outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por meio de 
músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencio-
nal e reflexiva.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta proposta, é sugerido o traba-

lho com dois gêneros distintos: a es-
crita de relatos de viagem e a escrita 
dramatúrgica (teatral). A sugestão de 
juntar esses dois gêneros em uma mes-
ma proposta deve-se ao entendimento 
de que, ao assistir a uma peça teatral, 
vivencia-se uma viagem simbólica, em 
um tempo fictício proposto por uma 
narrativa feita de gestos, falas, espa-
ços, cores e sons.

Acessar o material sugerido em Co-
nexões para conhecer a peça A ca-
minhada dos Elefantes e contar sua 
história para os alunos.

ENCAMINHAMENTO
Nas proposições 1 e 2, iniciar investindo 

tempo de aula na observação das imagens.  
Conversar com a turma sobre como essa 
luz ocorre na natureza (com a luz do Sol, 
durante o dia, e da Lua, à noite) e como ela 
foi recriada na encenação teatral.

Nas proposições 3 e 4, promover uma 
discussão sobre o texto dramatúrgico (tea-
tral) com a turma. Para tanto, ler um trecho 
de uma peça da sua escolha, a fim de mos-
trar as características principais desse gêne-
ro textual, como os diálogos e as rubricas 

que indicam como a cena deve acontecer. 
Depois, dar tempo para que escrevam a 
história criada pela turma. Por fim, dividir a 
turma em 2 grupos para que criem a ence-
nação do texto.

Na proposição 5, antecipar a avaliação 
do critério Imaginação e o critério Texto 
dramatúrgico (teatral).

No boxe Olha lá, antes de realizar esta 
proposta, é muito interessante possibilitar 
aos alunos a observação da própria sombra. 
Essa observação pode ser feita somente com 
a sombra projetada pelo sol ou em espaços 

1  Qual impressão você teve ao observar a imagem 1?

 X  A cena se passa durante o dia.

  A cena se passa durante a noite.

2  Como você acha que é possível criar a sensação do dia e da noite em 
uma cena? É possível fazer isso usando vários tipos de luz. 

3  Como vocês imaginam que foi a viagem dos elefantes para visitar esse 
homem? Escrevam a história em folha avulsa. Resposta coletiva.

4  Agora, encenem a história que vocês criaram! Produção coletiva.

5  Você conseguiu exercitar sua imaginação ao escrever e encenar a via­
gem dos elefantes? Resposta pessoal.

Cena do teatro 
de sombras da 

peça Criaturas da 
literatura, da Cia. 

Teatro Lumbra, 2019.

Você sabia que dizem 
que o teatro de sombras sur­
giu por acaso, ainda quan­
do os seres humanos viviam 
nas cavernas e suas sombras 
eram projetadas pela luz do 
fogo? Olhe esta cena de um 
teatro de sombras de hoje 
em dia!
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É MESMO
UM UNIVERSO!

• Cores do dia e da noite
A peça A caminhada dos elefantes conta a história de um homem que, 

quando morre, recebe a visita de uma manada de elefantes.
Observe as imagens.

Imagem 1

Imagem 2

Cenas da peça A 
caminhada dos 

elefantes, com direção 
de Miguel Fragata e Inês 

Barahona, 2013.

Manada: conjunto 
de elefantes.
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escuros, com o uso de lanternas ou outros 
focos de luz. A exploração da própria sombra 
permite que o aluno conheça mais sobre seu 
corpo. Essa experimentação faz com que ele 
explore diferentes movimentos e gestos cor-
porais, muitas vezes ampliando seu repertó-
rio de possibilidades, por estar “escondido” 
pela sombra, o que é um recurso positivo 
para pessoas que têm muita vergonha em se 
expor perante o grupo. Orientar os alunos a 
observar como os personagens e cores foram 
simulados na cena teatral: trata-se de um te-
atro de sombras contemporâneo.

PARA O PROFESSOR
• A Caminhada dos Elefantes. Por: 

Formiga-Atómica. Disponível em: 
http://formiga-atomica.com/espeta 
culos/a-caminhada-dos-elefantes/. 
Acesso em: 29 jul. 2021.

CONEXÕES
1  Qual impressão você teve ao observar a imagem 1?

 X  A cena se passa durante o dia.

  A cena se passa durante a noite.

2  Como você acha que é possível criar a sensação do dia e da noite em 
uma cena? É possível fazer isso usando vários tipos de luz. 

3  Como vocês imaginam que foi a viagem dos elefantes para visitar esse 
homem? Escrevam a história em folha avulsa. Resposta coletiva.

4  Agora, encenem a história que vocês criaram! Produção coletiva.

5  Você conseguiu exercitar sua imaginação ao escrever e encenar a via­
gem dos elefantes? Resposta pessoal.

Cena do teatro 
de sombras da 

peça Criaturas da 
literatura, da Cia. 

Teatro Lumbra, 2019.

Você sabia que dizem 
que o teatro de sombras sur­
giu por acaso, ainda quan­
do os seres humanos viviam 
nas cavernas e suas sombras 
eram projetadas pela luz do 
fogo? Olhe esta cena de um 
teatro de sombras de hoje 
em dia!
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Trabalhar a consciência corporal, bem 

como perceber a interferência da luz no 
espaço e nos gestos, de forma colabo-
rativa e autoral, a partir de movimentos 
improvisados usando uma fonte de luz 
como a lanterna.

BNCC
ARTE
• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 

colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos nar-
rativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de 
diferentes matrizes estéticas e culturais.

• (EF15AR22) Experimentar possibi-
lidades criativas de movimento e de 
voz na criação de um personagem te-
atral, discutindo estereótipos.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF04) Colaborar na proposição 

e na produção de alternativas para a 
prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais 
práticas corporais tematizadas na es-
cola, produzindo textos (orais, escri-
tos, audiovisuais) para divulgá-las na 
escola e na comunidade.

• (EF12EF12) Identificar os elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas. 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
É sugerido acompanhar os alunos em 

cada etapa desta proposta, orientando-os 
nos momentos de iniciar, mudar e parar 
os movimentos. É possível utilizar uma 
música de fundo, de preferência instru-
mental, mas a atividade também pode 
ser feita em silêncio. Na seção Conexões 
há sugestão de música para acompanhar 
a atividade. Pedir aos alunos que façam si-
lêncio para que possam escutar o som do 
ambiente no escuro. Pode acontecer de 
alguns alunos sentirem medo caso a sala 
fique muito escura; por isso, propor que 
se sentem em dupla quando estiverem  

assistindo à apresentação dos colegas e 
deixar uma luz fraca iluminando você, pois 
assim todos saberão como encontrá-lo. No 
caso da inexistência de lanternas, usar qual-
quer fonte de luz. Caso não haja lanterna ou 
uma fonte de luz para toda a turma, dividir os 
alunos em grupos, considerando o número 
de lanternas e/ou fontes de luz disponíveis.

ENCAMINHAMENTO
• Na prática de palco

Ao organizar a turma em grupos, consi-
derar os alunos que têm movimentos mais 

expansivos ou menos expansivos, tentando 
encontrar um equilíbrio entre os integran-
tes, para que nos dois grupos haja diferentes 
qualidades e ritmos de movimento. Um gru-
po por vez deve realizar a atividade, enquan-
to os outros assistem como plateia. Reiterar 
que a plateia é sempre silenciosa e atenta.

1. e 2. Lembrar os alunos de explorar dife-
rentes partes do próprio corpo, citando algu-
mas delas: “Lembre-se de que você tem bar-
riga, batata da perna, ombros...”. Tomar cui-
dado para não falar o tempo todo, impedindo 
que os alunos explorem com autonomia.  

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu se concentrar no seu corpo e perceber como a luz modificou 
as formas?

2. Você conseguiu interagir com os colegas, criando formas corporais diferentes?
3. Observar os colegas foi uma maneira de identificar gestos que você pode imitar 

em uma próxima vez?
4. Foi possível perceber como a luz interfere em uma cena teatral?

Respostas pessoais.

4   Aproximem e afastem a 
luz da lanterna das formas 
criadas em conjunto.

5   Agora, troquem. 
Quem estava em 
cena vira plateia. 

6   Observem os movimentos 
dos outros grupos e vejam 
quais gestos são parecidos 
ou diferentes dos seus. 

ROMONT WILLY
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IMPORTANTE: O PROFESSOR 
VAI ORGANIZAR A TURMA EM 
GRUPOS. SIGA AS ORIENTAÇÕES.

MÃO NA
MASSA!

• Corpo de luz em cena
Vamos brincar com a luz em movimento?

Você vai precisar de:
• Lanterna

• Siga os passos da prática de palco:

3   Combinem 
movimentos para 
criar novas formas 
com o corpo.

1   Escolha uma parte do 
próprio corpo para 
iluminar com a lanterna.

2   Comece a se movimentar 
pelo espaço, mudando o 
foco da lanterna para outras 
partes do seu corpo.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

ROMONT WILLY

Produção coletiva.
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Ressaltar a importância de que se movimen-
tem sem interagir uns com os outros nessa 
parte, uma vez que é um momento de ex-
ploração individual. 

3. e 4. O uso da lanterna é o mesmo, 
porém mais de longe para mostrar todo o 
grupo. Na exploração coletiva, propor que 
os alunos descubram novas maneiras de 
se aproximar uns dos outros, combinando 
movimentos para criar novas formas com 
o corpo usando o foco de luz. Orientar os 
alunos que estiverem na plateia a observar 
de maneira silenciosa, percebendo quais 
ações os outros colegas estão fazendo e 

como a luz está interferindo no espaço.

5. e 6. Repetir a estratégia com o outro gru-
po. Entre uma apresentação e outra, chamar a 
atenção para as diferentes interpretações dos 
mesmos personagens do mesmo texto.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Brincadeiras e jogos, Danças

• Esta seção promove o movimento cor-
poral, bem como a apreciação do ato de 
brincar, e pode ser complementada por 

proposições do componente curricular 
Educação Física.
No momento da avaliação proces-

sual da Troca de olhares, deixar os 
alunos expressarem livremente as difi-
culdades que podem ter sentido (como 
ser plateia e ficar parado no mesmo lu-
gar durante um tempo e não falar, por 
exemplo). Valorizar o fato de os alunos 
terem conseguido se concentrar e fazer 
silêncio, caso isto tenha acontecido, 
parabenizando-os. Como parte desta 
avaliação, orientar os alunos a ouvir o 
que os colegas da plateia perceberam 
sobre as formas corporais criadas. Isso 
vai mostrar para a turma que o ponto 
de vista de cada um interfere na for-
ma como a apresentação é vista. Se 
possível, após os comentários feitos, 
retomar a proposta e permitir que os 
alunos explorem movimentos nos quais 
não haviam pensado antes, mas que 
perceberam como possibilidade de-
pois da roda de conversa e depois de 
observarem o outro grupo. Comentar 
como a movimentação do grupo que 
se apresentou primeiro, sem ter obser-
vado a proposta, foi diferente do gru-
po que fez depois, tendo já observado 
os gestos e criações dos colegas. Fazer 
as perguntas em voz alta e destinar 
tempo para as respostas delas no livro. 
Espera-se que os alunos identifiquem 
a importância da luz em uma apresen-
tação teatral, estabelecendo relações 
entre a iluminação de seus corpos e a 
diversidade de possibilidades do uso da 
luz em uma cena teatral.

PARA O PROFESSOR
• Clube da sombra – Cia. Teatro 

Lumbra. Disponível em: https://
www.youtube.com/channel/
UC6_0AE-mO7BxaoQUYs0PUAQ. 
Acesso em: 29 jul. 2021.

• Música Relaxante Instrumen-
tal – Vídeo HD 1080p – Para 
Relaxar e Dormir. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch? 
v=Y0plyNaxy30. Acesso em: 29 
jul. 2021.

CONEXÕES

TROCA DE OLHARES

1. Você conseguiu se concentrar no seu corpo e perceber como a luz modificou 
as formas?
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4. Foi possível perceber como a luz interfere em uma cena teatral?
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6   Observem os movimentos 
dos outros grupos e vejam 
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ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, perguntar aos alunos 

de que material a escultura da referida ima-
gem parece ser feita. Levá-los a ler a legenda 
que acompanha a imagem, de modo que 
localizem essa informação (bronze fundido). 

Na proposição 2, garantir que os alunos 
compreendam a imagem e registrem seus 
principais elementos por meio da produção 
de escrita. Se julgar necessário, solicitar que 
compartilhem as respostas com a turma.

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Perceber, em uma montagem tea-

tral atual, elementos da Antiguidade, 
como a narrativa da tradição oral, bem 
como a importância da iluminação, a 
partir da análise de fotos, da criação 
e interpretação de uma narrativa e 
do registro escrito de uma história de 
caráter oral familiar.

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório ficcional.

• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explo-
rando desde a teatralidade dos gestos 
e das ações do cotidiano até elemen-
tos de diferentes matrizes estéticas e 
culturais.

• Produção de escrita

LITERACIA FAMILIAR
PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Nesta seção, os 

alunos serão apre-
sentados a uma peça 
teatral que conta o 
mito de Prometeu. O objetivo é traba-
lhar, em conexão com o componente 
curricular História, aspectos da tradição 
oral. Iniciar a aula contando brevemen-
te para os alunos a história de Prome-
teu; para tanto, ver material sugerido 
na seção Conexões. O importante é 
chamar a atenção para os aspectos das 
narrativas orais, bem como para o ato 
de intervenção cometido por ele, ao 
entregar o fogo aos humanos, deixan-
do espaço para os alunos imaginarem.

LITERACIA
PNA

com
CONEXÃO

HISTÓRIA

2  O que está acontecendo na imagem 2? Descreva.

Resposta pessoal. É possível que os alunos comentem se tratar de uma representação do castigo

de Prometeu, que aparece acorrentado. 

• Com os colegas

1  Como vocês imaginam que a história de 
Prometeu termina? Criem a versão de vocês.

2  Agora, uma dupla de cada vez, encenem a história de Prometeu 
que criaram.

Produção pessoal.

Imagem 2

Cena da peça Prometeu acorrentado, com direção de Jossi Wieler, 
em Berlim, na Alemanha, 2009. 

IMPORTANTE: NÃO VALE 
ESCREVER! GUARDEM OS 
DETALHES NA MEMÓRIA.

ULLSTEIN BILD/GETTY IMAGES
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IDEIA
PUXA IDEIA

• Histórias contadas em voz alta 
A mitologia grega de Prometeu, condenado a viver acorrentado por rou­

bar o fogo e entregá­lo aos humanos, foi contada muito tempo atrás, vinda 
da tradição oral. Até os dias de hoje, essa narrativa segue inspirando artistas!

Observe esta imagem.

1  De que material a escultura da imagem 1 parece ter sido feita?

Imagem 1

Prometheus, de Paul Manship, 1934. Escultura de bronze fundido, no 
Rockefeller Center, na cidade de Nova Iorque, Estados Unidos, 2014.

Tradição oral: histórias transmitidas 
oralmente, de geração em geração.

A escultura parece de ouro, mas, na verdade, é feita de bronze fundido.

PAUL PECORA/SHUTTERSTOCK.COM
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PARA O PROFESSOR
• BOTELHO, José Francisco. Prome-

teu, o inventor da humanidade. 
Publicado por: Superinteressante. 
Disponível em:  https://super.abril.
com.br/historia/prometeu-o-inven 
tor-da-humanidade/. Acesso em: 
27 jul. 2021.

• O mito de Prometeu. Disponível 
em: https://www.youtube.com/
watch?v=VHsrXCMyQ6I. Acesso 
em: 29 jul. 2021.

CONEXÕES

ENCAMINHAMENTO
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pela iluminação. 

COM OS COLEGAS
Nas proposições 1 e 2, orientar os alu-

nos a criar a própria versão da história de 
Prometeu. Para tanto, dividir a turma em 
duplas e fazer um rodízio de apresentações 
e plateia entre a turma.

2  O que está acontecendo na imagem 2? Descreva.

Resposta pessoal. É possível que os alunos comentem se tratar de uma representação do castigo

de Prometeu, que aparece acorrentado. 

• Com os colegas

1  Como vocês imaginam que a história de 
Prometeu termina? Criem a versão de vocês.

2  Agora, uma dupla de cada vez, encenem a história de Prometeu 
que criaram.

Produção pessoal.

Imagem 2

Cena da peça Prometeu acorrentado, com direção de Jossi Wieler, 
em Berlim, na Alemanha, 2009. 

IMPORTANTE: NÃO VALE 
ESCREVER! GUARDEM OS 
DETALHES NA MEMÓRIA.

ULLSTEIN BILD/GETTY IMAGES

113

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   113D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   113 06/08/21   16:1206/08/21   16:12

IDEIA
PUXA IDEIA

• Histórias contadas em voz alta 
A mitologia grega de Prometeu, condenado a viver acorrentado por rou­

bar o fogo e entregá­lo aos humanos, foi contada muito tempo atrás, vinda 
da tradição oral. Até os dias de hoje, essa narrativa segue inspirando artistas!

Observe esta imagem.

1  De que material a escultura da imagem 1 parece ter sido feita?

Imagem 1

Prometheus, de Paul Manship, 1934. Escultura de bronze fundido, no 
Rockefeller Center, na cidade de Nova Iorque, Estados Unidos, 2014.

Tradição oral: histórias transmitidas 
oralmente, de geração em geração.

A escultura parece de ouro, mas, na verdade, é feita de bronze fundido.

PAUL PECORA/SHUTTERSTOCK.COM

112

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   112D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   112 06/08/21   16:1206/08/21   16:12

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-MP-G23-AV1.indd   113D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-MP-G23-AV1.indd   113 14/08/21   18:3414/08/21   18:34

https://super.abril.com.br/historia/prometeu-o-inventor-da-humanidade/
https://super.abril.com.br/historia/prometeu-o-inventor-da-humanidade/
https://super.abril.com.br/historia/prometeu-o-inventor-da-humanidade/
https://www.youtube.com/watch?v=VHsrXCMyQ6I
https://www.youtube.com/watch?v=VHsrXCMyQ6I


114

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO 
COM A FAMÍLIA

Orientar os alunos a pesquisar com 
os familiares ou responsáveis uma his-
tória oral contada em família. Diga a 
eles para que prestem muita atenção, 
tentando memorizá-la, pois terão que 
recontá-la para a turma. Depois, em 
sala de aula, devem escrevê-la, trans-
formando a história oral em história 
escrita. Orientá-los a escrever um texto 
breve, mas que tenha início, desenvolvi-
mento e conclusão. Se necessário, fazer 
um modelo na lousa para que os alunos 
consigam visualizar essa estrutura.

REUNIR
O MUNDO

• O fogo das tintas
A história de Penélope foi contada muito tempo atrás. Ela tecia dia e noi­

te à espera de que Ulisses, seu marido, voltasse da guerra. Naquela época, não 
havia energia elétrica. 

Penélope, de Leandro da Ponte de Bassano, 1575. Óleo sobre tela, 31,7 cm × 35,1 cm.

M
US

EU
 D

E 
BE

LA
S 

AR
TE

S 
ET

 D
'A

RC
HÉ

OL
OG

IE
,R

EN
NE

S,
 F

RA
NÇ

A/
PE

TE
R 

HO
RR

EE
/A

LA
M

Y/
FO

TO
AR

EN
A

115

D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   115D2-F1-1112-ARTE-V4-U2-066-120-LA-G23-AV1.indd   115 06/08/21   16:1206/08/21   16:12

• Com a família

1  Pergunte aos responsáveis ou familiares se há alguma história passada 
de geração em geração de forma oral na família.

2  Peça que contem essa história em uma roda.

3  Memorize a história e, quando chegar à sala de aula, conte para a turma.

4  Depois, escreva e guarde o registro escrito dessa história!

Produção pessoal.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Experimentar a relação entre teatro e 

artes visuais, transformando uma pin-
tura do artista Bassano em uma cena 
teatral, a fim de exercitar a imaginação 
e o faz de conta na ressignificação de 
objetos e fatos. 

BNCC
• (EF15AR21) Exercitar a imitação e o 

faz de conta, ressignificando objetos 
e fatos e experimentando-se no lu-
gar do outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por meio de 
músicas, imagens, textos ou outros 
pontos de partida, de forma intencio-
nal e reflexiva.

• (EF15AR23) Reconhecer e experi-
mentar, em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

• Produção de escrita

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
O objetivo desta seção é explorar a 

forma pela qual a luz é criada em uma 
pintura e recriá-la em uma cena teatral. 
Preparar-se acessando a videoaula so-
bre processos de iluminação da seção 
Conexões, na página 116. Para que os 
alunos possam realizar essa proposta, 
conversar com eles sobre diferentes 
maneiras de iluminar. Se possível, tra-
zer um abajur, um boneco ou objeto e 
um papel vegetal ou papéis celofanes 
coloridos, apagar a luz da sala e ilumi-
nar o mesmo objeto de vários pontos 
do espaço, primeiro sem nada e, de-
pois, alterando o papel vegetal com os 
papéis celofanes.

LITERACIA
PNA

REUNIR
O MUNDO
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A história de Penélope foi contada muito tempo atrás. Ela tecia dia e noi­

te à espera de que Ulisses, seu marido, voltasse da guerra. Naquela época, não 
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ROTEIRO DE AULA 

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, investir tempo na 

observação da imagem e explicar que 
a personagem manipula um tear, fei-
to para tecer tecidos. Pedir aos alunos 
que escrevam os elementos que mais 
chamam a atenção deles, auxiliando-os 
caso apresentem dificuldades na hora 
da escrita.

Na proposição 2, promover uma 
conversa entre a turma, retomando 
o tema da energia elétrica. Chamar a 
atenção dos alunos para o fato de o 
fogo ser utilizado como fonte de luz.  
Reservar um tempo para o registro no 
livro, incentivando os alunos na produ-
ção de escrita.

Na proposição 3, antecipar o cui-
dado e a responsabilidade que é se 
mover num espaço que tem fogo, para 
que ele não cause incêndios. Se prefe-
rir, usar uma luminária forte com papel 
celofane claro na frente – cuidado para 
não o aproximar da lâmpada e queimar 
o papel. Caso não haja recuo suficien-
te para fotografar a todos, dividir os 
personagens em grupos. Você pode 
compartilhar o resultado projetando as 
imagens.

Na proposição 4 a resposta é indi-
vidual. Trata-se de uma oportunidade 
de estimular os alunos a registrarem 
por escrito sensações e sentimentos 
pessoais que envolveram essa produ-
ção teatral.

PARA O PROFESSOR
• Video-aula sobre iluminação cêni-

ca. Por: Luz Tecnologia e Arte. 
Disponível em: https://www.youtu 
be.com/watch?v=qt2JAtT3CAw& 
t=106s. Acesso em: 6 jul. 2021.

CONEXÕES

• Origens africanas
A peça Ananse: um herói com rosto africano fala sobre respeitar os mais 

velhos e reconhecer sua sabedoria. O herói da peça é o velho Kwaku Ananse, 
que deve cumprir três difíceis tarefas: capturar Ozebo, o leopardo de dentes 
terríveis; Nmboro, o maribondo que ferroa como fogo; e Moatha, a fada que 
nunca foi vista.

MEU LUGAR
NO MUNDO

Imagem 1

Imagem 2

Cenas da peça Ananse: 
um herói com rosto 

africano, do grupo 
Teatro Negro e Atitude, 

com direção de 
Evandro Nunes, 2015. 
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Teatro Negro e Atitude 
é o primeiro grupo de 
“Teatro Negro” constituído 
na cidade de Belo Horizonte, 
no estado de Minas Gerais, 
dedicado à pesquisa das 
manifestações da cultura 
popular brasileira de matriz 
africana no teatro. 
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1  Descreva a imagem.

A pintura retrata uma mulher, Penélope, tecendo o que parece ser um tapete, 

sob a luz de uma lamparina.

2  Como Penélope conseguia tecer durante a noite, se não havia energia 
elétrica naquela época? 

É possível que os alunos respondam que, antigamente, as pessoas usavam o fogo como 

fonte de luz. No caso da pintura de Bassano, a luz vem do fogo da lamparina.

3  Vamos criar uma cena teatral com base na pintura de Leandro Bassano? 

Você vai precisar de:
• Tecidos

• Mesa ou apoio

• Fonte de luz para simular a vela

• Câmera fotográfica

a) Separe os materiais que serão usados em cena.

b) Monte o cenário com os objetos.

c) Coloque os tecidos sobre o corpo.

d) Peça ao professor que acenda a fonte de luz escolhida.

e) Aguarde o professor tirar a foto.

4  O que você achou do resultado?

Resposta pessoal.

COM UM  
ADULTO

VOCÊ 
CONECTADO

(abajur, luminária, luz de LED etc.)
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Apreciar formas distintas de mani-

festações do teatro, como o Teatro 
Negro, reconhecendo a presença de 
elementos culturais de matriz africana 
no fazer teatral brasileiro.

• Valorizar a influência dos costumes 
africanos na cultura brasileira e reco-
nhecer sua presença no cotidiano, a 
partir de uma investigação sobre as 
tradições familiares brasileiras a partir 
de uma conversa com os integrantes 
mais velhos da família, bem como 
descobrir a importância do Estatuto 
do Idoso.

BNCC
• (EF15AR18) Reconhecer e apreciar 

formas distintas de manifestações do 
teatro presentes em diferentes con-
textos, aprendendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório ficcional.

• Produção de escrita

LITERACIA FAMILIAR
PNA

LITERACIA
PNA
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COM UM  
ADULTO

VOCÊ 
CONECTADO

(abajur, luminária, luz de LED etc.)
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ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Esta seção tem como objetivo apre-

sentar aos alunos diferentes elementos 
da cultura negra presentes no fazer te-
atral e levá-los a refletir sobre o papel 
dos mais velhos na sociedade. Para se 
preparar para esta proposta, visitar o 
Museu Afro-Brasileiro, indicado na se-
ção Conexões.

ENCAMINHAMENTO
COM OS COLEGAS

Na proposição 1, o trabalho é cole-
tivo, mas a escrita é individual. Organi-
zar uma roda de conversa na qual cada 
aluno possa expressar seus conheci-
mentos sobre o assunto. Em seguida, 
propor que pesquisem, em dupla, a 
presença dos elementos de origem 
africana na cultura brasileira, tanto no 
campo do teatro como em outras ma-
nifestações culturais. 

COM A FAMÍLIA
Orientar os alunos a realizar a pesqui-

sa aprofundada sobre a cultura e as tra-
dições africanas em casa, com os fami-
liares. Se possível, pedir que falem com 
as pessoas mais velhas da família, como 
avós e avôs, a fim de resgatar aspectos 
na ancestralidade da família e trazen-
do reflexões sobre o papel do idoso na 
sociedade atual. Propor que pesquisem 
o Estatuto do Idoso e escrevam juntos 
elementos que consideram importantes. 

• Com os colegas

1  O que vocês sabem sobre a influência africana na cultura brasileira?

a) Anotem os elementos de origem africana presentes na cultura brasi­
leira que vocês conhecem. Respostas pessoais.

b) Agora, façam uma pesquisa sobre o Teatro Negro. 

• Descubram quem foi Abdias Nascimento.

• Escrevam o que vocês aprenderam sobre o dramaturgo e sobre 
esse fazer artístico.

• Compartilhem as informações com a turma.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

VOCÊ 
CONECTADO

• Com a família
A cultura brasileira é repleta de costumes que vieram da África e hoje 

fazem parte do que é ser brasileiro.

1  Converse com os membros mais velhos de sua família (avós, bisavós). 

2  Pergunte a eles se vocês têm ascendência africana.

a) Se sim, pergunte se há algum costume que vocês preservaram. 

b) Se não, pesquisem juntos para descobrir costumes africanos que per­
duram até os dias de hoje entre as famílias brasileiras.

3  Conte a esses familiares a história da peça. Pergunte se eles se sentem 
respeitados como idosos.

4  Sugira que pesquisem juntos o Estatuto do Idoso e anote o que mais 
chamou sua atenção para compartilhar com os colegas.
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Conversa e produção com a família.
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PARA O PROFESSOR
• Museu Afro-Brasileiro (UFBA). 

Disponível em: http://www.mafro.
ceao.ufba.br/. Acesso em: 6 jul. 
2021.

• Abdias Nascimento. Por: Mu-
seu AfroBrasil. Disponível em: 
http://www.museuafrobrasil.org.
br/PESQUISA/HIST%C3%B3RIA 
-E-MEM%C3%B3RIA/HISTORIA 
-E-MEMORIA/2014/12/10/ABDIAS 
-NASCIMENTO. Acesso em: 6 jul. 
2021.

PARA OS ALUNOS
• Estatuto do idoso. Publicado por: 

Plenarinho – Câmara dos Deputa-
dos. Disponível em: https://plena 
rinho.leg.br/index.php/2020/10/
estatuto-do-idoso/. Acesso em: 
29 jul. 2021.

CONEXÕES• Com os colegas

1  O que vocês sabem sobre a influência africana na cultura brasileira?

a) Anotem os elementos de origem africana presentes na cultura brasi­
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• Descubram quem foi Abdias Nascimento.
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esse fazer artístico.

• Compartilhem as informações com a turma.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
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• Com a família
A cultura brasileira é repleta de costumes que vieram da África e hoje 
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2  Pergunte a eles se vocês têm ascendência africana.

a) Se sim, pergunte se há algum costume que vocês preservaram. 

b) Se não, pesquisem juntos para descobrir costumes africanos que per­
duram até os dias de hoje entre as famílias brasileiras.

3  Conte a esses familiares a história da peça. Pergunte se eles se sentem 
respeitados como idosos.
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BNCC
ARTE
• (EF15AR06) Dialogar sobre a sua 

criação e as dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Avaliação de processo

• A avaliação do critério consciência 
corporal e coordenação motora 
pode ser complementada pela mandala 
também presente no componente 
Educação Física.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Chegou o momento de avaliar o 

que a turma aprendeu neste capítulo 
de Teatro.

Para verificar os critérios avaliativos 
da mandala, consultar a página XXV 
deste manual.

ENCAMINHAMENTO
Fazer as seguintes perguntas para 

os alunos e orientá-los a pintar a man-
dala de acordo com a resposta.

1. Colaborou com seu grupo?

2. Conseguiu imaginar histórias só 
suas? 

3. Foi capaz de perceber as diferentes 
partes das imagens dos artistas em 
cena? 

4. Percebeu seu corpo ao encenar?

5. Colaborou na invenção de histó-
rias? 

6. Experimentoua luz na cena teatral? 

7. Seguiu os combinados nas encena-
ções? 

8. Nas histórias e cenas, você enten-
deu o que estava acontecendo? 

9. Conseguiu prestar atenção no es-
paço que ocupava em cena? 

10. Conseguiu ser uma plateia atenta? 

CONCLUSÃO DO CAPÍTULO
Para fechar o trabalho com este capítu-

lo, partir de suas observações para registrar 
os avanços e as dificuldades de cada aluno 
no reconhecimento da importância da ilu-
minação, dos personagens e das cores no 
fazer teatral, bem como na valorização das 
tradições orais, com a história de Prometeu, 

e das culturas de matriz africanas, com o 
Teatro Negro, além da abertura para criar 
narrativas e interpretá-las. Escolher o modo 
que for mais conveniente e, sempre que 
possível, dar um retorno para os alunos, 
elogiando suas conquistas, reconhecendo 
seus esforços e incentivando-os a não de-
sistir nos momentos de dificuldade.

O QUE
ESTUDEI

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

• Mandala de autoavaliação
Como foi? Só pintando para saber!
Siga as orientações do professor para fazer a sua 

mandala de autoavaliação.
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM
• Identificar e apreciar formas distintas das 

artes visuais, cultivando a percepção e o 
repertório imagético, bem como explo-
rando e reconhecendo elementos como 
forma, cor e espaço.

• Identificar e apreciar as músicas dos fes-
tejos do boi-bumbá, percebendo o con-
texto em que estão inseridas, bem como 
explorando fontes sonoras como o canto, 

o instrumento musical maracá e a percus-
são corporal. 

• Experimentar diferentes formas de orien-
tação no espaço, seguindo o direciona-
mento do mapa espacial criado pelo pro-
fessor para criar movimentos dançados 
improvisados de forma coletiva.

• Experimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral na elaboração de uma 
história para criar uma cena teatral, ex-
plorando elementos como iluminação, 
narrativa e personagens.

BNCC
ARTE
• (EF15AR01) Identificar e apreciar for-

mas distintas das artes visuais tradi-
cionais e contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório 
imagético.

• (EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.).

• (EF15AR10) Experimentar diferen-
tes formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, ca-
minhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na cons-
trução do movimento dançado. 

• (EF15AR11) Criar e improvisar movi-
mentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando 
os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitu-
tivos do movimento, com base nos 
códigos de dança.

O QUE É O 
O QUE APRENDI?

As proposições desta seção final 
de avaliação formativa possibilitam a 
observação do desenvolvimento dos 
seguintes critérios avaliativos: materia-
lidade, percepção visual, ação dramáti-
ca, escuta musical, ritmo, noção espa-
cial e performance.

Ao longo do ano, os objetos artís-
ticos explorados tinham o fogo como 
tema ou como matéria ativa, e os 
alunos foram introduzidos a alguns 
conceitos como fogo contido e cores 
quentes ou frias; à ação dramática e 
iluminação; valorização cultural dos 
festejos do boi-bumbá, tanto em rela-
ção à musica quanto aos seus instru-
mentos e ritmos; e mapas da dança na 
relação entre corpo e espaço.

Usar as proposições a seguir para a ob-
servação precisa desses critérios e como 
mais um elemento a ser incluído na ava-
liação final da aprendizagem dos alunos.

O QUE
APRENDI

AVALIAÇÃO
FINAL

1  Assinale os trabalhos de artes visuais em que o fogo está presente.

O artista Andy Goldsworthy em 
cena do filme Inclinando-se 
contra o vento, dirigido por 
Thomas Riedelsheimer, 2017.

Círculo de fogo, de 
Guilherme Teixeira, 1999. 
Foto, 40 cm × 70 cm. 
Brasas acesas.

Fogos de artifício, 
de James Ensor, 1887. 
Óleo e encáustica 
sobre tela, 81,5 cm × 
100,5 cm.

Lugar com arco, de Norma 
Grinberg, 1999. Escultura de barro, 
900 cm × 620 cm. Universidade de 
São Paulo, Escola de Comunicações 
e Artes, São Paulo, 1999.
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• (EF15AR13) Identificar e apreciar cri-
ticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo 
e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de cir-
culação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• (EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corpo-
ral), na natureza e em objetos cotidia-
nos, reconhecendo os elementos cons-
titutivos da música e as características 
de instrumentos musicais variados.

• (EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos nar-
rativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de 
diferentes matrizes estéticas e culturais.

EDUCAÇÃO FÍSICA
• (EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas. 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Antes de iniciar as proposições des-

ta seção, abrir uma roda com a turma. 
Conduzir a conversa a partir da per-
gunta: o que vocês aprenderam este 
ano em Arte? Deixar que discutam li-
vremente, mediando a conversa para 
que todos tenham a chance de falar  
e que respeitem a opinião e o momen-
to de fala dos colegas.

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 1, chamar a atenção 

para a materialidade do fogo: às vezes, 
as marcas dele estão lá, e não exatamen-
te as chamas. Avaliar o reconhecimento 
dos objetos artísticos trabalhados.

Na proposição 2, retomar o signi-
ficado de fogo contido, como o do fo-
gão de cozinha, e de fogo livre, como o 
incêndio de uma floresta, por exemplo. 
Os contextos das imagens são diversos, 
e não apenas do campo das artes. Ava-
liar se eles aprenderam a diferença.

Na proposição 3 e 4, relembrar o cír-
culo cromático de Itten e a separação de 
atribuição entre as cores e as sensações que 
elas provocam. Avaliar o aprendizado con-
ceitual sobre as categorias de cor.

3  Quais são as três cores quentes que você aprendeu? Faça um desenho a 
seguir, usando apenas essas três cores.
Produção pessoal, usando as cores amarela, laranja e vermelha.

Abelha em um 
girassol: processo 
de polinização.

Detalhe da alegoria 
de Boitatá, cobra de 
fogo – Boi Caprichoso, 
no Festival de Parintins, 
estado do Amazonas.
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4  Assinale a imagem que apresenta apenas cores quentes.
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2  O que é fogo contido? Explique.

Fogo controlado, restrito a um espaço, uma forma ou um ambiente.

• Agora, assinale as imagens em que o fogo está contido.

A erupção do Vesúvio, de 
Pierre-Jacques Volaire, 1771. 
Óleo sobre tela, 116,8 cm × 
242,9 cm. A obra mostra o 
vulcão Vesúvio em atividade.

Fogueira em festa 
junina, no município 
de Londrina, estado 
do Paraná, 2017.

Linha de fogo da série 
Pantanal 2019, foto de João 
Farkas. Foto impressa sobre papel 
de algodão, 150 cm × 100 cm. 

Fogo, de Roman Signer, 
1984. Super 8 mm 
transferido para vídeo.
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3  Quais são as três cores quentes que você aprendeu? Faça um desenho a 
seguir, usando apenas essas três cores.
Produção pessoal, usando as cores amarela, laranja e vermelha.

Abelha em um 
girassol: processo 
de polinização.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
A proposição 5 explora o uso da 

iluminação na cena teatral. Depois 
de explicar o que deve ser feito, res-
gatando as experiências pregressas, 
conversar com a turma toda, pedindo 
sugestões (mesmo que depois cada 
grupo amplie as possibilidades) e cer-
tificando-se de que tenham compre-
endido as etapas da proposta. Nesse 
momento, espera-se que os alunos 
conversem sobre as diferenças que 
as luzes vão provocar nas cenas, não 
sendo necessário nenhum registro es-
crito dessa conversa. Providenciar com 
antecedência o material de iluminação 
para cada grupo. Caso você não tenha 
diferentes equipamentos de ilumina-
ção, colocar papel celofane em lanter-
nas para variar as cores. Observar qual 
é o conhecimento dos alunos sobre a 
iluminação e sobre como ela interfere 
na realização de uma cena. Na ação 
dramática, avaliar se o grupo consegue 
expressar “o que” acontece na cena. 
Na criação em grupo, avaliar se o aluno 
propõe e demonstra suas opiniões, se 
interage com o que foi proposto por 
seus colegas, se percebe as ações e a 
ocupação espacial do grupo nas cenas 
improvisadas, se compreende que uma 
cena será melhor quando todos parti-
cipam e se consegue demonstrar sua 
capacidade expressiva.

6  Ouça com atenção a música Cantarei de novo que  
o professor vai reproduzir.

• A qual festa do folclore brasileiro você acha que ela pertence?

Boi-bumbá ou bumba meu boi.

7  Agora, ouça a música Boi e aprenda  
a cantar. 

• Pegue o seu maracá e  
toque no ritmo  
da música!

8  Vamos dançar? Sigam as orientações  
do professor.

a) Criem uma dança para o mapa  
que ele vai desenhar.

b) Apresentem a dança para a turma! 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Boi. Publicado por: Tiquequê. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=0ImYcU3M0LI. Acesso 
em: 1 jul. 2021.
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Cantarei de novo. Publicado por: Grupo Cupuaçu. Disponível em: https://www.youtube.com/watch? 
v=SniGCGiDXy8&list= PL9b875Ueu9VRMKGjYZWFnSztZh9vjJpHt&index=9. Acesso em: 1 jul. 2021.

Produção do grupo, seguindo 
o mapa do professor.
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5  Vamos inventar uma história para criar uma cena teatral?

Você vai precisar de:
• Lanterna

• Luzinhas coloridas

• Luminária
(qualquer tipo, com 
uma luz branca forte)

a) Criem uma história e escrevam em uma folha avulsa.

• Onde a história se passa?

• Quem são as personagens?

• A história acontece de noite ou de dia?

b) Apaguem a luz da sala e posicionem a luminária e as luzinhas coloridas.

c) Usem a lanterna para iluminar os movimentos dos colegas.

d) Apresentem a cena para a turma.

e) Represente, por meio de um desenho, a cena teatral criada por seu 
grupo. 

DA
NI

EL
 B

OG
NI

Produção do grupo.

Resposta pessoal, de acordo com as cores utilizadas na representação do aluno.
• Você usou cores quentes ou frias em sua representação?

Produção pessoal.
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dificuldade em relação a juntar canto 
e percussão, propor que, em cada gru-
po, uma parte cante e a outra faça a 
percussão. Propor de 10 a 15 minutos 
no máximo para a criação da percussão 
corporal. Finalizado o tempo, pedir que 
cada grupo apresente a percussão cor-
poral para a turma. Avaliar o desempe-
nho dos alunos tanto na elaboração da 
percussão corporal quanto ao fazer o 
ritmo e cantar ao mesmo tempo.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONEXÃO
COM

Danças

• A proposição 8 promove o desen-
volvimento de movimentos dançados 
e pode ser complementada por pro-
posições do componente curricular 
Educação Física.

Na proposição 8, desenhar um 
mapa de deslocamento e formas.  
O mapa deve ter o caminho por onde 
os alunos devem passar e a forma como 
devem se organizar no espaço. Variar 
e fazer um mapa com caminhos on-
dulados e retos, com organização em 
círculos, diagonais, quadrados. Avaliar 
como se organizam e lidam com o es-
paço. Não estipular o início do trajeto. 
Cada grupo deve escolher por onde 
começar e quais movimentos podem 
fazer para o deslocamento e quando 
chegam nas formas em si. Deixar que 
os alunos escolham uma música para a 
apresentação e avaliar a forma como se 
relacionam com os elementos musicais.

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Na proposição 6, colocar a música 

Cantarei de novo para apreciação dos 
alunos. Eles devem passar pelo processo 
de escuta a fim de reconhecer a qual fes-
tejo ela pertence. Avaliar se reconhecem 
o estilo musical, que foi estudado durante 
todo o ano em música. 

Na proposição 7, terminado o áudio, 
desafiar a turma a entoar a canção sem o 

acompanhamento do áudio. Avaliar se os 
alunos foram capazes de aprender a melo-
dia com facilidade, pois a música é curta e 
se repete. Então, pedir que peguem os ma-
racás e toquem no ritmo da música. Para 
ampliar a proposição, dividir a turma em 
quatro grupos e orientar cada um a criar 
uma percussão corporal para acompanhar 
a melodia. A percussão corporal deve ser 
simples e dar a métrica da música, fazendo 
sentido no todo. Enfatizar a necessidade de 
cantarem ao mesmo tempo em que acon-
tece a percussão corporal; caso perceba 

A partir das informações colhidas 
durante este momento de avaliação 
formativa, torna-se possível verificar 
o resultado do processo de aprendi-
zado dos alunos ao longo do ano. O 
objetivo aqui é usar a somatória dos 
conhecimentos para observar como se 
deu a formação dos alunos, e não para 
classificá-los ou ranqueá-los. Escolher a 
forma como preferir (por exemplo, em 
roda) para conversar com toda a turma 
sobre os resultados alcançados, pontu-
ando dificuldades e possível melhorias, 
bem como reconhecendo o progresso 
e o aperfeiçoamento conquistados.
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REFERÊNCIAS COMENTADAS
PARA O PROFESSOR

BARBOSA, Ana Mae. Tópicos utópicos. Belo Hori zonte: 
Com Arte, 1998. 
• Coletânea de textos cujo propósito é contribuir com a 

reflexão sobre o ensino de arte. Apresenta temas que 
se relacionam com a arte sob diferentes aspectos, como 
cultura, multiculturalidade, meio ambiente e educação, 
apontando caminhos para a leitura de obras artísticas.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 
Comum Curricular: educação é a base. Brasília: SEB, 
2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.
pdf. Acesso em: 14 jun. 2021. 
• Apresenta os pressupostos da educação nacional, as ha-

bilidades e as competências que orientam o planejamento 
das ações educativas da Educação Básica.

BRASIL. Ministério da Educação. PNA (Política Nacional 
de Alfabetização). Brasília: Sealf, 2019. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_
final.pdf. Acesso em: 4 maio 2021.
• Documento oficial que apresenta a Política Nacional de 

Alfabetização (PNA), a qual busca elevar a qualidade da 
alfabetização e combater o analfabetismo em todo o ter-
ritório brasileiro.

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. Em torno 
do carnaval e da cultura popular. Textos escolhidos 
de cultura e arte populares, Rio de Janeiro, v. 7, n. 2, 
p. 7-25, nov. 2010. Disponível em: http://www.tecap.
uerj.br/pdf/v72/maria_laura.pdf. Acesso em: 2 jul. 2021.
• Artigo que examina o lugar central ocupado pelo Carnaval 

nas formulações sobre a cultura popular propostas por dois 
livros clássicos: A cultura popular na Idade Média e no 
Renascimento, do crítico literário russo Mikhail Bakhtin, 
e Cultura popular na Idade Moderna, do historiador 
inglês Peter Burke. 

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. O boi-bum-
bá de Parintins, Amazonas: breve história e etnografia da 
festa. Revista História, Ciências, Saúde, Manguinhos, 
Rio de Janeiro, Fundação Oswaldo Cruz, v. 6, p. 1019-1046, 
set. 2000. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702000000500012. 
Acesso em: 7 jul. 2021.
• Artigo que analisa a festa do boi-bumbá de Parintins sob 

uma perspectiva antropológica.

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Fundamentos 
Estéticos da Educação. Campinas: Papirus, 1988.
• Discorre sobre a capacidade intelectual e racional do ser 

humano, cujos sentidos são desenvolvidos pelos símbolos 
estéticos.

FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o siste-
ma Laban/Bartenieff na formação e pesquisa em artes 
cênicas. 2. ed. São Paulo: Annablume, 2006.
• Apresenta em detalhes os estudos de Rudolf Laban.

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: 
Perspectiva, 1990.
• Discute a proposta de jogos teatrais com base em um 

experimento com crianças do Ensino Fundamental em 
uma escola regular.

MARTINS, Mirian Celeste et al. (org.). Mediação: pro-
vocações estéticas. São Paulo: Instituto de Artes: Unesp, 
2005. v. 1. 
• Discute o conceito de mediação cultural, apontando a 

atuação do curador e do professor nas muitas relações 
que estabelecem com as obras de arte.

MOMMENSOHN, Maria et al. Reflexões sobre Laban, 
o mestre do movimento. São Paulo: Summus, 2006. 
• A obra traz diversos artigos sobre o trabalho e a vida de 

Rudolf Laban, um dos precursores da dança moderna e uma 
figura importante para a dança-educação em todo o mundo.

MOYA, Leisi. Danças circulares sagradas: a contribui-
ção de Bernhard, Maria Gabriele Wosien e a imagem 
do corpo-dançante: a sobrevivência das danças circu-
lares. Tese (Doutorado em Ciências da Linguagem) – 
Universidade do Sul de Santa Catarina, Palhoça, 2019. 
Disponível em: https://www.riuni.unisul.br/bitstream/
handle/12345/7131/Leisi_Moya.pdf?sequence=1&i 
sAllowed=y. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Tese de doutoramento que aborda a história das danças 

circulares.

PICCININI, Elen Patricia. Resgatando a inteligência emo-
cional através do corpo. In: VOLPI, José Henrique; VOLPI, 
Sandra Mara (org.). Congresso Brasileiro de Psicoterapias 
corporais, 24. Anais [...]. Curitiba: Centro Reichiano, 
2019.
• Artigo que aborda a inteligência emocional como saber 

do corpo.
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SIMÕES, Cibele Forjaz. A eletricidade entra em cena. 
Revista Urdimento (Udesc), v. 1, n. 31, p. 63-77, 2018.
• Levantamento histórico das primeiras pesquisas e aplicações 

práticas da energia elétrica no teatro.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: 
Perspectiva, 1977.
• Oferece aos profissionais envolvidos com o ensino e a 

aprendizagem do teatro a possibilidade de refletir e com-
preender a teoria e a prática que cercam o fazer teatral.

Videografia e filmografia 
comentadas
TV BRASIL. Série Expedições. Disponível em: http://
tvbrasil.ebc.com.br/expedicoes/episodio/bumba-meu 
-boi-do-maranhao. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Reportagem que conta a história da festa do bumba meu 

boi no Maranhão.

Sugestões de leitura para o professor

CAMARGO, Andrea do Carmo. Teatro de sombras: histó-
rias de gerações. Arte na Escola. Disponível em: http://
artenaescola.org.br/boletim/materia.php?id=76995. 
Acesso em: 7 jul. 2021.
• Artigo sobre a experiência de levar um projeto de Teatro 

de Sombras para uma escola de Educação Básica.

DERDYK, E. O espaço da criação e a criação do 
espaço: arte na escola, no museu, em casa. Arte na 
Escola, 2013. Disponível em: http://artenaescola.org.
br/sala-de-leitura/artigos/artigo.php?id=70240. Acesso 
em: 7 jul. 2021.
• Artigo que discorre sobre a importância de criar um espaço 

nas escolas para os alunos desenvolverem a criatividade 
livremente.

DRAGÃO do mar: centro de arte e cultura. Disponível 
em: www.dragaodomar.org.br. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Centro cultural do Ceará dedicado à difusão da arte e da 

cultura.
FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO. Museu do Homem 
do Nordeste. Disponível em: https://www.fundaj.gov.
br/index.php/pagina-muhne. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu que reúne referências culturais brasileiras do 

Nordeste. 

IAVELBERG, R. Para gostar de aprender Arte: sala de aula 
e formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003.
• O livro explicita a arte como elemento essencial no proces-

so de ensino e aprendizagem e na formação dos alunos.

MUSEU Afro Brasil. Disponível em: www.museuafro 
brasil.org.br. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu cujo acervo é composto de obras da cultura africa-

nas e afro-brasileira, de artistas nacionais e internacionais, 
produzidas desde o século XVIII até os dias de hoje.

MUSEU da Educação e do Brinquedo (MEB). Disponível 
em: http://www.meb.fe.usp.br/acervo.html. Acesso em: 
7 jul. 2021.
• O MEB tem mais de 2 mil objetos em seu acervo, entre 

brinquedos, jogos e materiais educativos, alguns dos quais 
podem ser vistos on-line.

MUSEU da Imagem e do Som (MIS/SP). Acervo on-line. 
Disponível em: https://www.mis-sp.org.br/acervo/online. 
Acesso em: 7 jul. 2021.

• O MIS/SP disponibiliza seu acervo on-line, o que inclui, além 
das obras de arte, arquivos de áudio de vídeo.

MUSEU da Imagem e do Som do Rio de Janeiro (MIS/RJ). 
Exposição MIS em 3D. Disponível em: http://www.mis.
rj.gov.br/mis-em-3d/. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O museu virtual do MIS disponibiliza algumas obras de seu 

acervo em versão em 3D.

MUSEU da Pessoa. Disponível em: https://museuda 
pessoa.org/. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu virtual e colaborativo que compartilha a história 

de vida de brasileiros por meio de vídeos, fotos e depoi-
mentos escritos.

MUSEU de Arte Contemporânea do Paraná (MAC/PR). 
Guia para Educadores. Disponível em: http://www.
mac.pr.gov.br/Pagina/Guia-para-Educadores-0. Acesso 
em: 7 jul. 2021.
• Material produzido para educadores, com atividades e 

informações para guiar alunos e professores pelas expo-
sições do museu.

MUSEU de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 
(Masp). Disponível em: https://masp.org.br/acervo/ 
explore. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O Masp oferece uma visita on-line guiada para conhecer 

suas instalações e suas exposições permanentes.

MUSEU de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 
(Margs). Disponível em: http://www.margs.rs.gov.br. 
Acesso em: 7 jul. 2021.
• O Margs disponibiliza um catálogo com todos os artistas 

que fazem parte do acervo, o que inclui informações e 
imagens das obras de arte.

MUSEU de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM/
RJ). Disponível em: https://mam.rio/3D. Acesso em: 
7 jul. 2021.
• Tour virtual pelo MAM/RJ que permite explorar a arquite-

tura, os objetos e a história do museu.

MUSEU de Arte Moderna de São Paulo (MAM/SP). 
Disponível em: http://www.mam.org.br. Acesso em: 
7 jul. 2021.
• No site do MAM/SP, é possível conhecer o acervo do museu 

em alta resolução, além de ter acesso a todas as informações 
relevantes das obras de arte.
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livros clássicos: A cultura popular na Idade Média e no 
Renascimento, do crítico literário russo Mikhail Bakhtin, 
e Cultura popular na Idade Moderna, do historiador 
inglês Peter Burke. 

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. O boi-bum-
bá de Parintins, Amazonas: breve história e etnografia da 
festa. Revista História, Ciências, Saúde, Manguinhos, 
Rio de Janeiro, Fundação Oswaldo Cruz, v. 6, p. 1019-1046, 
set. 2000. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702000000500012. 
Acesso em: 7 jul. 2021.
• Artigo que analisa a festa do boi-bumbá de Parintins sob 

uma perspectiva antropológica.

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Fundamentos 
Estéticos da Educação. Campinas: Papirus, 1988.
• Discorre sobre a capacidade intelectual e racional do ser 

humano, cujos sentidos são desenvolvidos pelos símbolos 
estéticos.

FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o siste-
ma Laban/Bartenieff na formação e pesquisa em artes 
cênicas. 2. ed. São Paulo: Annablume, 2006.
• Apresenta em detalhes os estudos de Rudolf Laban.

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São Paulo: 
Perspectiva, 1990.
• Discute a proposta de jogos teatrais com base em um 

experimento com crianças do Ensino Fundamental em 
uma escola regular.

MARTINS, Mirian Celeste et al. (org.). Mediação: pro-
vocações estéticas. São Paulo: Instituto de Artes: Unesp, 
2005. v. 1. 
• Discute o conceito de mediação cultural, apontando a 

atuação do curador e do professor nas muitas relações 
que estabelecem com as obras de arte.

MOMMENSOHN, Maria et al. Reflexões sobre Laban, 
o mestre do movimento. São Paulo: Summus, 2006. 
• A obra traz diversos artigos sobre o trabalho e a vida de 

Rudolf Laban, um dos precursores da dança moderna e uma 
figura importante para a dança-educação em todo o mundo.

MOYA, Leisi. Danças circulares sagradas: a contribui-
ção de Bernhard, Maria Gabriele Wosien e a imagem 
do corpo-dançante: a sobrevivência das danças circu-
lares. Tese (Doutorado em Ciências da Linguagem) – 
Universidade do Sul de Santa Catarina, Palhoça, 2019. 
Disponível em: https://www.riuni.unisul.br/bitstream/
handle/12345/7131/Leisi_Moya.pdf?sequence=1&i 
sAllowed=y. Acesso em: 7 jul. 2021. 
• Tese de doutoramento que aborda a história das danças 

circulares.

PICCININI, Elen Patricia. Resgatando a inteligência emo-
cional através do corpo. In: VOLPI, José Henrique; VOLPI, 
Sandra Mara (org.). Congresso Brasileiro de Psicoterapias 
corporais, 24. Anais [...]. Curitiba: Centro Reichiano, 
2019.
• Artigo que aborda a inteligência emocional como saber 

do corpo.

126

D2-F1-1112-ARTE-V4-PFI-125-128-REFERENCIAS-LA-G23-AV2.indd   126D2-F1-1112-ARTE-V4-PFI-125-128-REFERENCIAS-LA-G23-AV2.indd   126 06/08/21   20:0006/08/21   20:00

SIMÕES, Cibele Forjaz. A eletricidade entra em cena. 
Revista Urdimento (Udesc), v. 1, n. 31, p. 63-77, 2018.
• Levantamento histórico das primeiras pesquisas e aplicações 

práticas da energia elétrica no teatro.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: 
Perspectiva, 1977.
• Oferece aos profissionais envolvidos com o ensino e a 

aprendizagem do teatro a possibilidade de refletir e com-
preender a teoria e a prática que cercam o fazer teatral.

Videografia e filmografia 
comentadas
TV BRASIL. Série Expedições. Disponível em: http://
tvbrasil.ebc.com.br/expedicoes/episodio/bumba-meu 
-boi-do-maranhao. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Reportagem que conta a história da festa do bumba meu 

boi no Maranhão.

Sugestões de leitura para o professor

CAMARGO, Andrea do Carmo. Teatro de sombras: histó-
rias de gerações. Arte na Escola. Disponível em: http://
artenaescola.org.br/boletim/materia.php?id=76995. 
Acesso em: 7 jul. 2021.
• Artigo sobre a experiência de levar um projeto de Teatro 

de Sombras para uma escola de Educação Básica.

DERDYK, E. O espaço da criação e a criação do 
espaço: arte na escola, no museu, em casa. Arte na 
Escola, 2013. Disponível em: http://artenaescola.org.
br/sala-de-leitura/artigos/artigo.php?id=70240. Acesso 
em: 7 jul. 2021.
• Artigo que discorre sobre a importância de criar um espaço 

nas escolas para os alunos desenvolverem a criatividade 
livremente.

DRAGÃO do mar: centro de arte e cultura. Disponível 
em: www.dragaodomar.org.br. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Centro cultural do Ceará dedicado à difusão da arte e da 

cultura.
FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO. Museu do Homem 
do Nordeste. Disponível em: https://www.fundaj.gov.
br/index.php/pagina-muhne. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu que reúne referências culturais brasileiras do 

Nordeste. 

IAVELBERG, R. Para gostar de aprender Arte: sala de aula 
e formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003.
• O livro explicita a arte como elemento essencial no proces-

so de ensino e aprendizagem e na formação dos alunos.

MUSEU Afro Brasil. Disponível em: www.museuafro 
brasil.org.br. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu cujo acervo é composto de obras da cultura africa-

nas e afro-brasileira, de artistas nacionais e internacionais, 
produzidas desde o século XVIII até os dias de hoje.

MUSEU da Educação e do Brinquedo (MEB). Disponível 
em: http://www.meb.fe.usp.br/acervo.html. Acesso em: 
7 jul. 2021.
• O MEB tem mais de 2 mil objetos em seu acervo, entre 

brinquedos, jogos e materiais educativos, alguns dos quais 
podem ser vistos on-line.

MUSEU da Imagem e do Som (MIS/SP). Acervo on-line. 
Disponível em: https://www.mis-sp.org.br/acervo/online. 
Acesso em: 7 jul. 2021.

• O MIS/SP disponibiliza seu acervo on-line, o que inclui, além 
das obras de arte, arquivos de áudio de vídeo.

MUSEU da Imagem e do Som do Rio de Janeiro (MIS/RJ). 
Exposição MIS em 3D. Disponível em: http://www.mis.
rj.gov.br/mis-em-3d/. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O museu virtual do MIS disponibiliza algumas obras de seu 

acervo em versão em 3D.

MUSEU da Pessoa. Disponível em: https://museuda 
pessoa.org/. Acesso em: 7 jul. 2021.
• Museu virtual e colaborativo que compartilha a história 

de vida de brasileiros por meio de vídeos, fotos e depoi-
mentos escritos.

MUSEU de Arte Contemporânea do Paraná (MAC/PR). 
Guia para Educadores. Disponível em: http://www.
mac.pr.gov.br/Pagina/Guia-para-Educadores-0. Acesso 
em: 7 jul. 2021.
• Material produzido para educadores, com atividades e 

informações para guiar alunos e professores pelas expo-
sições do museu.

MUSEU de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 
(Masp). Disponível em: https://masp.org.br/acervo/ 
explore. Acesso em: 7 jul. 2021.
• O Masp oferece uma visita on-line guiada para conhecer 

suas instalações e suas exposições permanentes.

MUSEU de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli 
(Margs). Disponível em: http://www.margs.rs.gov.br. 
Acesso em: 7 jul. 2021.
• O Margs disponibiliza um catálogo com todos os artistas 

que fazem parte do acervo, o que inclui informações e 
imagens das obras de arte.

MUSEU de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM/
RJ). Disponível em: https://mam.rio/3D. Acesso em: 
7 jul. 2021.
• Tour virtual pelo MAM/RJ que permite explorar a arquite-

tura, os objetos e a história do museu.

MUSEU de Arte Moderna de São Paulo (MAM/SP). 
Disponível em: http://www.mam.org.br. Acesso em: 
7 jul. 2021.
• No site do MAM/SP, é possível conhecer o acervo do museu 

em alta resolução, além de ter acesso a todas as informações 
relevantes das obras de arte.
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NÓVOA, A. Para uma formação de professores 
construída dentro da profissão. Lisboa: Universidade 
de Lisboa. Disponível em: https://www.educacionyfp.
gob.es/revista-de-educacion/dam/jcr:31ae829a-c8a 
a-48bd-9e13-32598dfe62d9/re35009por-pdf. Acesso 
em: 7 jul. 2021.
• O artigo discute o tema da formação dos professores, 

levantando questões que dialogam com a importância de 
que tais programas devem estar mais alinhados à realidade 
da prática da sala de aula.

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de cria-
ção. Petrópolis: Vozes, 2014.
• A artista, professora e formadora Fayga Ostrower exami-

na a criatividade e o ser humano criativo dentro de seu 
contexto social, cultural e econômico, trazendo conceitos 
como materialidade e imaginação criativa.

BRUNA ASSIS BRASIL
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